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RAÇÕES MELAÇADAS

aGORA

SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A. A Nova Fá brica

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.
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da SOCIL, porque são:

• Mais nutritivas

• Mais saborosas

• Melhor digeridos
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Dobram os sinos anunciando o Natal.

Mais um ano que se finda, e a alvorada de 1959

desponta trazendo novas esperanças a todos.

A Tortuga Cia. Zootécnica Agrária, nesta

oportunidade, cumprimenta a todos os seus clientes

e amigos, desejando-lhes um Feliz Natal

e Próspero Ano Novo.

Ao mesmo tempo, agradece a honrosa preferência

com que sempre foi distinguida e reafirma seu

propósito de sempre servir melhor, para

satisfação daqueles que fazem sua grandeza.

Dr. Fabiano Fabiani

Diretor Presidente
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INDIANAFAZENDA
os melhores prêmios

EXPOSIÇAo DE BARRETOS

A

ABOIO DA INDIANA

com 2 5 m eses pesou 585 quilo s.

O melhor mocho cont rolado .

Readqui rido p elo Fazendo Indiana .

l..

ZORRO DA INDIANA,

Reservado Campeão. Propriedade

de Mme. Fernando Soares Sampai o

e Frederico Cha te a ubr iand .

VINGADOR DA INDIANA,

1 .° prêmio. Pesou, aos 41 m êses.

828 qui los . Propriedade

de Rubens e João de Carvalho

.. "'~' j
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GRANDE PORTE EMUITA CARNE, QUALIDADES DA MARCA"TAÇA"
VENDA P~RMANENTE D E MACH O S E FÊMEAS

Avenida H eitor Beltrã o , 29 • Te lefone 48-3125 RIO DE JANEI RU
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contrQ TRISTEZA (piroplasmoses)

MAL DE
CADEIRAS

(tripanossomiasis)

Squibb-Malhieson
Em geral, basta uma única dose para curar o animal
em 24 horas e mantê-lo em estado de premunição.

,

Pela I.a vez, uma forma prática, segura e econormca
para proteger os custosos bovinos importados e seus descendentes !

Eficaz mesmo nas formas adiantadas da doença.
Provas feitas no Brasil, México e África provaram que

não há formas resistentes ao Ganaseg. Tolerância perfeita­
administra-se a animais de qualquer idade, não provoca

abortos e não faz cair a produção de leite!



Sr. Avicu ltor:

Obtenha maiores lucros com

ROVA- 10

- Suplemento para rações à base de Rovam ic ina - o ma is

moderno ant ibiótico de largo espectro.

ROVA - 10 c us ta menos e a inda a ume nta mais o pêso e a postura

ROVA- 10 rende mais: 1kg dó pa ra 2 toneladas de ração

ROVA-10 respeita a flo ra intesti nal útil

ROVA-10 é u m p rod uto de qualidade RHOD IA.

. . . e lembre-se: Qualidade também e economia!

PEÇA FOLHETOS E INFORMAÇõES À

Companhia Química Rhodia Brasileira

DEPARTAM ENTO AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Badaró, 119 - 4 .° andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

ra m bé m a serv iço da a vicultura e da pecuória

-



DIRETOn- R EspONSAVEL

Luiz A. Penna Revisia dos Criadores
REDATOR-CHEFE

Pedro F erraz do Am a r a l

ORGÃO OFICIOSO DA ASS,?CIAÇÃO

PAULISTA DE ÇRIADORES. DE ~BOYINO~

ANO XXIX DEZEMBRO - 1958 NúMERO .348

COLABORADORES ESPECIALIZADOS

REDAÇAO :

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

•

66
67

12

10

. ~ ..

.: Pág.

' . ~ , .
SUMARIO

Entre ~~ raças indianas . para cort e, h á ~centuada prefer ência p elá
Nelore; o bcn bran co vem -se i nupon âo no Braei t Central . Publicam os em
n ossa capa, FEI T I ÇO, um dos m ai s afamados r eprodutores · d a rqça na
A/.ta Noroeste, p ropriedade do âr , A l berto Fran co d o A~lla,ral, Fazenda R e-
tiro Alegre, em Pere ria Barr eto, N.O.B., São Pa ulo. . .

NOSSA CAPA .. .

Correu bem para a. p ecuaria o ano d e 19581' .. . . .. . . . • .. . . . . . . ..... . .. . .
FALA O PRESIDENTE - O congelamento de preços n ão r eso lverá a si-

. t ua ção - José Bonif ã cio C. Nogueira ;..
A ENTREVISTA DO l\1í!:S - E ' preciso. r epe t ir em outro ramo d a m es ­

ma árv ore a m agntrlca liçáo que nos estã dando - Alberto A.
Santiago e J osé Ferraz de Oliveira Gugê . . .. . . ...... . . .. . . .. . . .. . . . . 14

!\lais uma exposição holandêsa no BrasiL : . .. . . . . . . . . 16
ser ã que es tamos conseguindo r esultados p rã'tic os na b atalha con tra .

a t u bercu lose nos rebanhos, bovinos? - Fid elis Alves Nett o . . . . ... . '. 2 0
A "lambida" do Nelore - Acãcto Miguel de Széchy •• • . • . • . • . ·•... ·. • • . • • 24
Em Minas Gerais - Exi to surpreen dente ob teve a V Exposição Agro ­

Pecuária Indust rial de AUe n as - Samuel Lisb ôa. . .. . . . . .. .. ...... 26
O gado le iteiro na região de Alienas ': ' , . . 28
O QUE VAI PELA 'A.P .C.B .

Entida de de utilida de publica a Ass ociação Paulista de Criad ores
Bo vinos .. .. . . . . . ...• . . .. . . . . . ... .. . .. . . ... . . . . ... .. ... . . .. . . .. '.3."6

Em p res tim o da . Ca ix a Economica . . .. ... . .. . .. . .. .. .. .. . . . . . . .. . . •. . : 37
Cancer em bo vinos n ão é novidade ... .. . . . . ... . .. . .... . . .. . . . .. . . . 37
O preço do leite C na p latafo rma da u sin a . .... . .. .. . . . ... . . . . . . . . ' ·" ':18
J uiz único nas exposições . , 39
A III Exposição-Feira de Gado Leiteiro : .' . . . . . . . . . . 39

A c riação de J ers ey no Bra sil : . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40
Viag em à · Amazônia - Alberto Alves Santiago. . . . ... .. .. . . . . . . .. . '42
Caruara - p eriar t rit e traumatica dos b ezerros - Luiz R oberto L~~~~~~ ~
Torneio lei teiro no Sul de. !\l inas . .. . .. . . . .. ... ... ... . • . . .... . ·. . . . . . . . . . . q6
Os p reç os do lei t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 47
Respondendo sob re zootecn ia e veter in a ria - L . P . J ordão ... .. . . . . .. . 51
Cartas aas Alter osas - Nossas pastagens - Lauro .Coelho d e Oliveira. . 58

Muit o leite e p ouca higiene .. , '" ' .' '..' ' .' . . 59
No vos rumos n a seleção do gado de co rte - L . P. J ordão . . • . . • . . . . . • . • .• .Gi.
ECONOMI A _ Os dois a bsu rdos - Brenno Ferraz d o AmaraL. . .. .. ... . 64
ADUBAÇÃO - o biuretto na uréia . .. . . . ... .. . .... . . . . . . . . .. . .. . . . .. . .. 65

SECÇÃO J URíDI CA - O sala rio mínimo e o trabalhad or r u ral - Ro-
lando Lemos .

R espostas aos leitores , .. •.

AVICULTURA
Esparavão da s ga li n has e dos perus - f orma d e deficiencia.' d e Vita-

mina A - H enriq u e F. Ralm.o • •...' .. ...•• . ..•• . .• • • : . • .• . . •_' . . . • ' ,2
Aureom icina associ ada à sUlfame~zina no con t role, da cóccideos e .

cecal do s pint os - H . F. Ralm o ; .. . . . . .. . .. ... . · 0· ' ~ "i2

Troca ndo em miudos - ~)Itimas da ciência .. .. ... . .. .. . •. . . .-. . . : : : :., .· 1 3
Grande melhora n a s raçoes para a ves. ........ ... .. .. .. . . .. . ... .. . . .. '1-1
Voc ê sabe? - Informações úteis par a a vicu ltor es .. . . .. . . .. . . . .. . .. . 76
Ciscan do notíc ias - Informa't iv o de interêsse avícola .'.". . 76
Granja do mês - Cooper ativa Central ,:,-g r ícola ' de Sã o Paulo.. .. 78

. Merca do avícola . . 80
O QUE VAI PELO SERVIÇO DE .CO NT ROLE LEITEIRO ' .' t , '.. 8i
Merc.'ldo de laticínios , ',' . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.4
Me rcado de carnes : : .: :: '... 8"6
Nova s alturas n os cé us brasileiros ' ' " .-. 88
Relat ório n , 167 do Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B.. . ... .. . . .. . . 89

I

Cr$ 200,00

Cr$ 260 ,00

Cr$ 120,00

Cr$ 20,00

Cr$ 30,00

D r. Fidelis Alves Neto

Dr. .José de Ass is Ribeiro

Dr. H enriqu e Raimo

Dr. Rola ndo Lemos

Dr. Alb er t o Alves Santiago

Dr, L e ov ig il d o P . .Jordão

Dr, Osiris Tolaine

Dr, Brenno F e r r a z do Amaral

Dr. W a lte r B attiston

Aldo D'Angelo

Francisco de Almeida Penna

D. Dina AveIa

•

RUA JAGUARIBE, 634
S . PAULO (BRASIL)

Tel. 51-9234
( S é d e própria )

Endereço telegráfico: Cr iadores

•

1 ano

1 ano sob regist ro postal

Semestre . . "

Número a vulso

Número atrasado

ASSINATURA:



( ,ORREU BEM PARA A PECUARIA
OANO DE 1958? .

Eis ltma pergunta dificil de s~r integmlmente re spondida. . To~la v ia, ao
que tudo indica, foi ltm ano relativamente bom, apesar das ag lt açoes e das
dificuldades comltnS que' afetaram a vida económica do país.

A grave crise d e negocios da ag1'icultura, notadam ent e q ~tanto a?
café, atingiu, em parte as atividades criaiorius, aca.l'ret ando m(~lOl' 1110 /) /­

ni eniaçiio em certos setores e falta de n eqocios em ouiros; iodaoia , ao qu e
p arece, foi na p ecuar ia que muitos enconirarami apoio para enfren tar a.
situação.

Do ponto de v ista climático, o ano C01'1"eU bem , sem geadas , sem sêcas
e sem ch.uoas excessivas, Não tivemos notícias de desastres , como ocol're,/l
em outros anos, em consequ ência. de falta ou de ex cesso de umidrule, [rio
ou calor, em nenhuma região do E stado de S, P aulo ,

O ano de 1958 apresentou. aspectos peculiares nos difel'en tes set ores
da atividade da p ecu ár ia. Não quer isso di zer que n em sem-pre se p u~es­
sem vislumbrar as consequências d ecorrenies -sla. in f lação e, agora n o [inal
do ano, da mudança d e orientação do gov erno nacional em r ela ção li ex por-
tação. \

No' setor de carnes, o ano corre1t mais O1t m enos como os ante1'iores, cpre­
sentando altas no preço dos bezerros, do gado magro e do boi para abate.
O preço da arrobá continuou subindo, aconvpamluuulo em parte a curva de
desvalorização do cruzeiro. Culpa de quem ? S e cada ve z mais tnd~ en carece,
desde a roupa ao alimento, do medicam ento' ao tra1/sporfe ?' S e nuuor v olu m e
de papel-moeda é necessário para adquirir as m esmas nwrca{lorias e prod1dos?

D e maneira geral não se sentiu. no ano n en liuma. altera ção sensível de
apresentação dos prodsitos aos consumidores. Ao qu e parece, isso sim, con­
timuam. a agravar-se as perdas nas boiadas magras transportadas p01' t e1'1:o,
[ru t o da dimin1tição de alimentos encon trados ao lad o das estrad as boia­
deiras e da maior incidência da afto sa com resultados-mais sensív eú, ainda
n o enfraqueciment o das boiadas. Algo ' de u1'gente precisa ser f eito, se dese­
jarmos eoniinuar a trabalhar pelos velhos sist emas; sem, isso, as perdas con­
tinuarão a agrava?' cada v ez mais o custo do boi maqro . A prodnção de
carne bovina foi a mais afetada agora, no final do ano, pelas p1'omessas e
po ssibilidades de exportação, Tomá1'a' D eus possamos 1'eorganizar alquma
coisa. n esse sentido, n em que seja para redueirmos ltnt pouco o cons um o 1,1; t.e1·'
no, à custa d e maior conSllmo de ca,rnes de animais de 01d,'as esp ecies .
Assim, sustaremos essa desesp erada desvalorização do n osso dinheiro . .

A s1tÍnoc1llf1tra pa1tlista e nacional recebeu. um no vo impulso em 1~58,
resuliad.o d e boatos abeurdos, que, perturbomdo o consmno de carne bouinu,
afinal resultaram. no incremento do conS1tmO de ca1'ne suina. e ab1'iJ'am pers­
p~ctivas de expor tação para as caJ'ne s bovinas. Todavia, a suinocultura C01~­

t1nua a arrastar-se, à espera de no vas inicia.tivas, que a desliguem da S1lt­
noc1llt1l1"a de outros Estados, onde é m ais baixo o custo de criação e de
en qorda. Apesar do volume do rebanho e dos proqressos . zooté cnicos reçis­
traâos, Sã~ ~a1tlo está sempre na dep endência da orientação do .'> dÍ1-ig en~ es

~os f'!tgonfw?s que do!!"inam o m ercado e que evidentem ente t êm relativo
inierêsse na tnstalação de ltma suinocultura proqressieia em no sso Esta~lo,

teme1'os~s. ~1le são d e 1lma eleoaç ão de »reco» ela matériq. prima. Enftm,
as. ,/?osstbtltdades d e exp01't ação talv ez v enham alt erar êsie quadro e per
mitir o d esenvolvimento de 1tma sllÍn oC1tlt u1'a ?'acional em nosso E stado.

N C!' p ec1tária leiteira" depois de ltm início de ano '»1illÍto difícil e im ­
produtwo, p elos d esanimad01'es p1'eços, tiv em os um fina l r elativa.mente bom.
Com a. elev ação. obtida n o seg1lndo sem estre, depois de épica llda con tra a
m entaltdade vesga da COF A P, qlte trilha os m esmos caminhos dos homens
das d da d es, d esinte1"essados dos probl emas da agricult1l1'a, depois ele 1'eu ­
m:ões, estltdos e t 1tdo o m ais, gm ças à coopemção do D epartam ento da Pro­
dução A nim al, que ap1'esen t 01t notáv el estu do sôb1'e , o ass1tnto, foi possív el
r es tabelece1' as bases de t1'abalho, Tiv emo s a seguir mn fode increm en to ela
2JrodQtção leiteira, a ponto de su scitnr sin toma s de excesso de produção em

- 10 -

cer tos setores, o que sabemos quan­
to du ra rá, j á q ue os ef eitos da infla­
ç ão n ão se [azcni demorar, razão por
qu e o alim ento conced ido logo será
insu ficient e. E sse será um dos 11OVOS
probl em as qu e sllr[Ji1'õo em 1959 pa­
ra a pecu ár ia leit eira-o

.11 a.viculi llm prosseglliu em. sel/
ritm o d e trabalh o, perturbada. elll
par! e pela elcl'açiio dos preços das l:a­
ções, o que em parte também pr~J!I'
dicoú os d emais seto res da. pecuarw .
E nfim, CO II/ O êsse setor soire menos
a influ ên cia. n ef ast a. dos tobe~~mcn­
tos diretos pode-se 1'eeqwllbrar,
apesar da O1:da. inflacionária. Tira ndo
da. av e o esiê rc o, os ovos e a· carne,
sem-pre será 1í tü a sua eX1?lora~ão . E s­
t e set or con tin ua. e cont l.11llam sendo
dos mais lJrmnissores da. pecuária,

Com relação aos tmbalh~s zoot~c ­
n icos foi o ano de 1958 niuiio preiu­
dic(ulo p ela crise [inamc eiro: do País.
As exposições 1'ea1izada s em S. Paul o
foram pre.iudicad~sr': f~lta. de 11C­

uócios e a E :r:l?os/çao Nacional, 1'ea­
lizrula 1/0 R ecinto F ernasulo Costa,
êste ano, p ela. defic~ent e . organi:a­
ção, d eix ou. desagra.ânvel mipressuo,
com o n-nnca se sentht em certam es
1'ealizados em no sso E stado. Por ou­
tro lado ao qu e tudo ·indica, 1958
marcou tamb ém o 'início de novos tra­
balhos na pecuária. de cort e, com a
r eforma do 1'egulamento dos \co.1/cm:­
sos d c bois gonZos e, !ta lJeCllál'/a le~­
t eira, com o início ele irabollios so­
bre r eprodutores pro vados.

Não podernos deixar de en cerr~r

êste lig eÍ1'o balanço do ano de 19a8
sem fa zer os habituais votos de ~u~
1959 seja. difere'lIt e, que novas 1111 ­
ciativas suriam, que os velhos pro­
bl emas en con trem. solu ção, que all­
m eniemos a ex p01'tação, que 11OSS0S
]J1'odlltos encon trem m elhores preços,
e que, por fim, ten!L~nws t~/do quan­
to desejaJ'mos adquirir, senao por mc­
nores preços, pelo m enos p01' aqueles
que já nos habituamos a, pagar.

CARBO L INEUM
Protege e imu niza todo a . c~osse
de madeiro contra o podrldoo e
cupim, principalmente os. ~od~i­
ra s broncos de pequeno reslstenCIO.

Otto Baumgart
IND. E COM, S. A,

R. Ca rlos de Souza Naza reth, 53
Cxa. Postal, 3492

REV ISTA DOS CRIADORES
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R ABA L H A R EM QUALQUER LUG A R

hor escolha: CATERPILLAR
- bre esteiras hó52 anos

PAR A

Quando você precisar de um trator qu e trabalhe
.e m qualquer terreno, sob as mais severas con­
dições, sem derrapar, com tôda a segurança,
com baixo custo de operação e grande durabi­
lidade, então você há de ver por .q ue dia a dia
aumenta o número de fazendeiros que preterem
os trofores Caterpillar para trabalhos agrícolas.

Sua

Só CATERPILLAR lhe' 'o f e r e ce :
[rn , r. )

. ' TRAÇA0 onde ou ­

tro s não andam.

,
DESTOCA rápida e

eficiente em qua lqu e.r

terren o. .

ATERROS: ma io r

volume de terra em me- ~

nor tempo.

FÔRÇA de sobra

para puxar tmplemen­

tos pesadas.

., c.
11
<

• Preços reduzidos e com financiamento • Garantia de assistência técnica
• Pe~as sobressalentes e Grande variedade de Implementos e acessórios

CONSULTE-NOS
Representante exclusiv a para os estados de São Paulo e Mato Grosso:

~~
SOCIEDADE ANÔNIMA

Rua Brigadeiro Tobias, 475 - Te l. : 37-0131 - C. Postal , 44 - São Paulo
C a mpo Grande - Rib. Prêto S. J. do Rio Prêto - Santos . Pi racicaba · Ba rre tos . Pres o Prudente

-=iJ: -



FALA O P'RESIDENTE

Rua de S. Be nto, 308 - 11 .0 ando - S. Paulo

~D~,6 QUlMBRASIL UM"M ..couro
PARA CADA NECESSIDADE. CADA QUAl

É ABSOLUTO NA SUA ESPECIAUDADf

I P a situacão
;,

J osé Bonifácio C. Nogueira
Presidente da A.P.C.B.

de j~nho de .1958 pm:a cá, pa ssou de o-s 140,00 para Cr$ 230,00.
O .a l a m e f 'arpado, fIO 13 ~~, qu atro farpas, com o peso de 32
quílos , em rolos de .400 met ros: p a ssou de o-s 600,00 para Cr$
1.100,00 em n ovembro, Uma m aquina de picar cana sub' ._
damente para o-s 30.000,00 , p ois h a poucos mêses po;ue::P~
paga vam e is 17.000,00. Um t rator Fordson M ajor f' e
o-s 210.000,00; hoje es t á por c -s 55000000 e _I talCaVa em

- chega C'$ 700 000 " nao rdar á ti.
c r a _ 1 . ~ ,00. ~s carrapa ticidas subiram recentemente

75 70 .e nao Iicarão por a i, T odos esses preços aliá t .
em processo incessante de a lta. ,s, con muam

E fal a-se a gora em congel ai - o preço da
cogite da manutenção do preço de todos carn~, sem que se
aquisi ção s e basei a a produção pecuária. .g.~~e~~rtlgOS; em ~uja
os componentes do preço da ca rne o produto rsur~o. Submdo
Acabará vin do para a cidade. à pr'o cura de r leal' esmagado.
mental. " A ca r n e vai sum ir do m . d uma meta governa­
cambio-negro que, por sua vez, esti~~f ~: gerando a seguir o
bras». O gover n o deliberou decret a I a novos «quebra -que­
pode, porém, é obrigar o produto~.r o cO?gelan:en~; o que não
gocio deficitário, quando na cidade a i e; der dlllheIro num ne ­
ce ís e a s oportunidades de erirtqu p~ u am as especulações Ia

A toríd eClm en to rápido -au rI ade que decretou a m did ' "
t1?-do dos probl.emas da agricultu ra e ~r ~ ~arece-m.e avessa ao es­
rrr-Ihe que, paralelamente a o P ISSO gostanamos de suge­
escothídos, tomasse igual P;'ovf~~~g~lamento do:> produtos por ele
tomobilística. Experimente s . cia eo: relaçao à indústria au­
m enina ?OS seus olhos. Os pr:~~~adoasslm, . a ~edid~ na propría
de Pa:>SelO continuarão a su b ir, qUeira~camu:hoes, ~lpes e carros
to nao forem eliminada s a s ver .ou nao queIram, enquan­
princi~almente o con fis co cambia~adelras causas da inflaçãà.
exceSSIVOS, t'eitos através d e os gastos governamentals
porcionado pela rec~ita dOos or?amento adicional e ilícito pro-

N a gios. '
o a tual g ove rno, j á uma vez al .

men to, Um diretor da F N M di guem brmcou de congela-
ped iu a utoriza ção l)ura el~v;r . ~ ;l~ente dda ele~açã_o do dolar,
atendido ; demtt,11'I\m~no pel~ onsadi~~ NOosIllCeaUlll1dnhOte~ , Não foi
I fi . o en ao homem
un c.on .f1nç!1! \WeSld Ol\Cia l para o cargo, n ão pôde evitar aquela
medldu : os veic Ulas U\' eram lo go o seu valor reajustado à rea­
ltdndo economíce da. ópoca. E ouomta é assim: n ão é brinque­
cio: ó cíõncta m esmo !

A troca de pessoas pode divertir a uns e agrador a outros.
Toda s essa s m edidas s u p er f icia is podem enganar ao menos avi­
sad o e não deixam de apresentar sugestivas manchetes para a
imprensa palaciana, ,m a s a realidade economica passará por
cima de todas essas futilidades, esmagando-as perante a Históril\!

Quando o Brasil efetivamente encontrar o seu verdadeiro
caminho e- crescer à força de sua fabulosa riquesa economíea
e não a poder de tóxicos e estimulantes, então todos terão
compreendido que, em nossos di as, alguem pretendeu atear fogo
ao circo!
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- Era uma vez uma assembléia legislativa, onde havia três
deputados e uma; vontade muito grande de falar . ..

Um deles pediu a palavra ao Presidente da Mesa e, a ten­
dido vociferou contra a carestia de vida , os preços do arroz,
da batata e da marmelada. .

O colega do plenário pediu permissão para um aparte :
- O poder legislativo estadual nada poderá fazer para re­

Inediar a situação, mesmo porque esta parece ser úma decorren­
cia normal da lei da oferta e da procura . . .

O demagogo, de dedo em riste, logo atalhou:
A:. atitude do nobre colega é de omissão e de covardia.

A núnlia não será. Hoje apresentarei projeto revogando essa
reacionaria lei da oferta e da procura .. .

Por uma associação de idéias facilmente explicavel, lembrei­
me dessa anedota veridica quando li nos, jornais o decreto, de­
terminando o congelamento de preços.

EconOlnia não se faz por decreto; a força não derroga leis
que são naturais; burocratas não in t er rompem o curso da His­
tória. Cofap e Casa da Moeda não resolvem crises.

O congelamento não passa de um ato eminentemente poli­
tico e, nesse sentido, convem conceituá-lo como inócuo. Obje­
tivou o governo arrefecer ~ ansia de · «quebra -queb ra» que se
havia apossado das populaçoes .urbanas, revoltadas com as con­
Sequencias da in?ação. ~a rea~ldade, pro~urou (sàm en te agora n
retardar a eclosao ' ~a crrse social que es~a em pleno processo de
fermentação, atraves <:1e fe~ome~os m~lto profundos. Sem pôr
termo às causas da 'cr ise, nao adíantara tentar atenuar os seus
efeitos, que volt a r ã o a renovar-se . A arvore nociva póda-se;
não se extirpa: _

Do ponto d~ vista eco~omiCo, a medida teria a contraditá-la
o que está escrtto no~ dOIS grossos. volumes do pl ano ofic ial de
estabilização monetarta, que O gem o ~e um econ om is ta j á ela s­
sificoU: «a grande defesa de u~a péssima causa». Esse trabalho
Pu blica d o no m esmo m ês do discurso presi dencial p rocu 'd' ,

I d B '1 . ,ra I el1­nrícar os ma es o rasi n um a seria de dls tol'Sõ . d
economia. Antes m esmo ~ue o Pal'la mçn to n ', os " e I1Qf)IHl,
vemo que o aprç~iCnl,l1l'ª [J., Nação, Pl'QvQca-aO .pIOVttSi1c! ? eO ~
sõe.s: em novembro, ggn~§Ja Q{i m;eQOB ~ " ~ l~r da,~ dIRtQ!'"
u I~lmo promete snlnl'19 mlnlmQnovo ..9H mVê!§ de outUlJ l'O
DI ZI,ml aR. nutorldlldo8 que o pln,no--, ,Q em c1gzgmbl'O próximo!
lad~s» (S IC.) , ~l1ás, percebe-se ' ue sel á !e~ado avan te «a cane­
está sendo feita com os pés . .. q a pohtlca economica do p ais

O congelamento n ão esqu e .
Todos devem sa ber que o gad~e~"os ~OVlllos. Atingiu a carne.
come as esperanças São comp ao VIve solto no espaço nem

1 da t . onentes dva 01' erra, a amortização de m _ . o preço da carne: o
s~~en~s, farelos, sal e arame far a aqumas e implementos, as
Iãríos, Impostos, ~ombustíveis t p do, para não falar em sa-

Os adubos, necessários à ' :S~~bili ' _ .
solo, em poucos meses, Subiram 30 4za çao e à recuperação do

a 0% O sal f '. • ,1.l~0 ou grosso,

ocongelamento de preços não re

REVISTA DOS CRIADORES



I

~ I'
.~'lf.'

: I
""- .

~ \(t(~

OFERECE NlAIOR ESPAÇO

MAxIIIVI<> CONFÔRTO

NO CAMPO E NA'CIDADE
e.c. na SClmento-ocor

Rural -Willys possu i potência e espaço de

sobra para carregar grandes volumes e cargo até

1/2 t., retirado o assento trase iro. Trens-

parta 6 passageiras e mais bagagem, com ro- R.~rJl~rJ. .m~Zl~~
dagem suave, facilidade de manejo e • .

esplêndida visibilidade. Patente e econômico motor

de 90 HP _ 6 éilindros, e tração nos 4 rodos

que asseguro transporte útil e de conf iança com can-lloneta brasileira

qualquer tempo e em qualquer estro - com. t ração nas 4 r o d a s

da, seja no lama, no borro e na ar eião

CONHEÇA O V EíCULO I D EAL PARA O CAMPO E A CI DAD E

NOS c ONceSSI ONÁRI OS DA W I L L Y 5 • O V E R L A N D D O B R A S I L S . ...



A ENTREVISTA DO. M~S

,
rÉ preciso repetir em outro ron,o da mesma

lição que nos está dando Alberto Alves Santea q
I

a
a
t

m gnífica
ao Nelore

Fala-n os o s r. José Ferraz de Olivei ra
Gugé, g ra nde cria dor de N el ore na Bahia..

Es(eve recentemente em São Paulo o sr. José Ferraz de
Oli veir a Gugé, grande criador de gado Nelore na Bahia. Ten­
do vis it a do a X~ Exposição de Animais, que se realizou na
Agua Branca, pôs -se em contacto com colegas de nosso Estado,
inteira ndo-se do progresso da pecuária em nosso meio. Um
dos elem en tos de que se va le u foi o volume «O Nelore» de
autoria do dr. Alb~rt~ Alve~ .Santia go, cuja aquisição q~ali­
fi ca como um dos mais ben éficos frutos de sua vin da a S ão
P aulo.

A propósito, a «Revis t a dos Criadores», por seu represen ­
tant~ , teve a sa.tis f::Ção de ou vir ~stas palavras do ilu stre pe­
cu a r ís ta , as quais sao consubstanciadas na entrevis ta que aqui
publicam os , dela con s ta ndo afirmações que bem re velam o
alto conh ecim ento que da matéria tem aquêle criador baiano
A «R evis t a dos Criadores '> publica essas considerações com~
uma h omena gem não a penas ao se ú brilhante colaborado~, o dr.
Alberto Santiago, m as tam bm ao culto ' e exp erimentado cria-o
dor , cujo n ome desej a poder incluir no elenco de seus cola;
b oradores efe t iv os.

ROTEIRO EFICIENTE
Acabo de ler o m a gnífico livro «O Nelore» do dr. Al­

berto Al ves Santiago. Ao fim desse leitura, que Ioí m ais um
u tilíssimo estudo do s inúmeros aspectos e problemas pecuários
tão inteligentemente. .a bor da dos e analisados, não posso deixar
de exter n a r a satisfa ção e o beneficio_ que a mim, como cria­
dor e seleci on a dor, trouxe tão proveitosa leitura. Vasado n um
estilo fluente e com a clareza de um racioc ínío verdadeira men ­
te ló gico, esse livro não só é de leitura agradável, como tam­
bém t em o dom de transmitir ensinamentos com facilidade e
cl areza .

Cont ássemos com ob ras semelhantes, há mais tempo e m ais
a d iantada seria hoje a nossa pecu ária.

S en tir-me-ei muito honrado e 'sa t isfeito se esta pequena
e m odesta men sa gem se transformar em es tímulo à pro­
d ução de n ovos es t u dos se melhan tes ao citado, poi s trabalhos
dessa or dem const ituem um dos mai s perfeitos e efi cientes
roteiros para o desenvol vímento da nossa indústria pastoril
ce rcada h oje d~ .t a n ta animação, _tanta ~lOa vontade, congre~
ga n do u ma especre de n ova geraçao de m trép idos bandeiran­
tes, porém a inda ma~s ti~ubeante quanto aos verdadeiros e
segu ros rum os a seguir, EIS, a meu ver, o valor ca pital dessa
obra : m ostra rumos certos, or ienta com segurança, recam­
bía n do para o bom camínho as possíveís ovelhas transviadas
por pa ixões ou por falta de conh ecimentos.

Fiz r ápid as anot ações sôbre alguns assuntos ai tratados, as
quais servir ã o de motivo para este «ba te papo».

A RAÇA GIR

G ost aria m uito de ver, e ach o m esmo imprescindivel e
até u rgente, um trabalho se melh a n te sôbre a raça Gir com
a mesma _r iqueza de es t udos e independencia dé raciocinío
(in dep en dên cia em relação às paixões que dividem a lguns dos
adeptos de uma e de outra raça ) a dotadas em «O Nelore»
Certamente, um estudo se m elh a n te sôbre o Gil' será muit~

mais tra balhoso, dada a extensão dêsse reb anho e o eleva do
número de criadores , ~spalhados por tôdas as zon as de pecuá­
ri a dêste imen~o Bras.II. Mas, .m esm o assim , acho que Albe rto
S a ntia go dev~na: dedi ca r a esse ~ssunto, por algum tempo ,
a sua in teligencla , os seu s conhecimentns e a sua boa von ­
tade e gôs to pela pecuá ria, a f im de repetir , em ou tro ramo
da mesma á rvore, a m a gnifica liç ão qu e nos está dando.
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Faço ês te apelo porque, t a n to qu anto do Nelore, sou adep­
to do Gir, por ve r em ambas as ra ças o verdadeiro susten­
t áculo da nossa futu ra pecuária : uma pa ra o criatório exten­
s ivo, a produção econ omica de carne vencendo tôdas as nos­
sas dificuldades; a outra para o cria tó r io semi - intensivo,
tendo em vis ta, prin cipalmente, a lém da ca rne, n. produção
de lei te.

OS TESTES DE GANHO DE PESO

Raciocin a n do s ôbre a p osi ção de inferiorid ad e em que
tem ficado o G il', nos diversos testes de ganh o de pêso rea­
liz ados em S ão Paulo, pe n so que tais resultados são devidos a
vár ios fatôres, m enos à incapacidade do Gir como transfor­
mador de alim en to em carn e. Sem analísar , cita rei al guns dês­
ses fatôres :

a ) predileção dos criadores de Gil' de S ão Paulo (os maio­
res concorrentes a essas provas ) por certas linhagens Gir ,
de muito boa caracteriza ção racial, muito va loriza das pela
«m oda» em determinadas épocas , po rém frac as qu anto à cha­
mada «pa r t e econ omíca»: b) antes da crise de 1945, no au ge
da valorização Indiscriminada de tudo qu anto era zebu, espe­
cialmente Gil', qualquer animal que apressentasse o meno r
indício dessa nobre raça era a proveitado para trabalhos de
se leção, sem a menor orientação cienti1ica ou a té mesmo de
bani se nso, com poucas exceções, o que seria a principal cau­
sa da má qualidade talvez de 90% do nosos reb anho Gir de
ha dez anos, " de cêrca de 70% do a t ua l, inclusive animais
registrados; c) a pouca instrução dos homens do campo ,
únicos que se dedicavam integralmente à pecu ária , o que
os impedia de vislum brar o verda de iro sentido da seleção;
d) os animais Gil' enviados às Provas de Ganho de P êso
saiam do meio para o fundo dos rebanhos que se t êm feito
representar, nunca das cabeceiras, com o no caso das outras
raças em a p r êço. . (Consideran do a Fazenda de Sertãozinho,
o seu rebanho Gil' tem a mesma pureza de or igem e quali­
dades raciais do reban h o Nelore? )

FABRICANTES DE ORELHAS

- Por muito tempo relegados o Nelore o Guzerá a
plano secun dário, se m que houvesse procura gene ralizada de
reprodutores de ssas raças, ficaram elas em poder de reduzido
número de fazendei ro s, ge ra lm en te in divíduos -in t eligen tes e
esclarecidos, os quai s , por isso mesmo, n ão as abandonaram
(especialm en te a Nelore) , I solados da balbúrdia comercial e
da supervaloríza ção alucinante, puderam esses criadores for­
mar plant éís com o devido cuidado e com a rel ativa abun­
dância de material que lh es proporcionava a falta de procura
dos seus produtos. :Êsse s plantéis, pràticamente destituidos de
«fun do», serviram de base aos atuais rebanhos Nelore, tão
dissem in ados, e constítuem a ' essêncía dos grupos de Guzerá
que a inda possuímos. Enquanto essas ' duas raças se beneficia­
vam pelo despr êzo, o Gir sofria os m aiores e mais torpes
atentados de m esclagem, princip almente por parte dos «fa­
bricantes de orelhas», qu e nunca olhav am para o volume ou
para a conformação do 'animal.

Se examinar m os certos pl ant éís Gil', qu e t iver am crite­
riosa e a cer tada orientação se le ti va, encontraremos an ima is
tão volumosos e tão precoces como os m elhores ganhadores de
pêso n os vários concurso s j á realizados.

REVI STA DOS CRIADORES
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d ê mais leite

a seu filho I
•

o leite ajuda a evitar a

deSidratação porque além do

liquido fornece à

criança os elementos

mais indispensáveis ao

seu fortale cimento.

Leite não
ser

prec isa
fe rvi d o

A V IG OR P~SSU ': ~ MAl, ,''' , . DE ' 1' 0

E APERFEiÇOADO APARELH AMENTO DO~

Pa steu rixado r de placas. Destro l t\Jdos
os mi croblos nocivos se m prejudica r '

o . valores nu tr itivo s do leito

o LEITE 'É DE TODOS 'OS AU MENTOS o
MAIS COMPLE fO E O MAIS BARATO

CORRES PON DE ~M,

CALORIAS A :

450 grama s de ca rn e
d e vaca

370 gramas d e p e xe

2~ Ograma s d , carne
d e p orco

200 g ra mas de pata
d e fl g ado

160 gr a ma,' d e cacau

1.150 g rs. de b anan:>
e frutos cílr cas

" % litros d e cerveja

,v



A IV EX POSiÇÃO-FEI RA DA CO OPE RAT IVA CAST ROLANDA - PARA '

MAl

Em ~~ .sex~ p.no de trabalho, pôde a S ocieda de Coopera­
tiva Castfolanda organízar nova exposição-feira de animais lei­
teiros. EXplor'ando e criando gado holandês trazido da Holanda,
oriundo ', das melhores linhagens, vem a Coopera t iva de Cas­
troíanda" desenvolvendo util trabalho em prol do rebanho bra­
sileiro. Com um planteI numeroso e de alto valor zootécnico,
transformou-se num .bom semen ta l de reprodutores, junta­
mente com ' a sua congênere localizada em S. Paulo, a Coope­
rativa Holambra":, . estes -doís planteis estão habilitados a for­
necer ao mercado nacional reprodutores de n ivel médio e uns
poucos de J:.!}elhor nível, dispensando perfeitamente a im p or ­
t~ção que ~ntes ocorria.:... Naturalmente, sempre haverá neces­
sídade de Importação, porém de animais de maior valor zoo­
tecnico.

A exp?sicão orga n iza da ' pela Coopera t iva Cast rola n da tem
caractertstícos típicos dos certames realizados na H ola n da , o
que é possível porque se trata de uma colonia constituida de
pequenos sitios, com nu"merosos ' p rodu tores , todos unidos e
SItuados n? mesmo nivel técnico, social e economico. Sendo
a . topograría ~avoravel . e dados os recursos de que cada um
díspõe, este tipo de exposíção é p erfeit a m en te exequivel n ão
exígrndo ~andes sacrifícios ou um trabalh o exagerado. '

O recmto onde se realiza a exposição é ao ar livre, num
pequeno bosque de .euca l íp tos, Cor das es tendidas entre as li­
nhas de eucal1ptos estabelecem os a lojamentos on de as vacas
touros bezerros e n ovilh d ' ,' . as evem ser amarrados Um a p eq u e-na cama evita que Os a " . .. . . mrnaig se SUjem antes do julgamento
ou do destíte. Ai fIcam durant t .
o conjunto d á. idé' . e os rabalhos. VISto de longe,
dos velh os ten{p~s AI~ do bIvaque de uma tropa de cavalaria
que pode ser -u~· sua está num tanque, sobre um reboque,
desmontavel ~ríg:oopor, fU~lquer jip~ ou trator. Uma cabine
livros e material de es m~óe~lal de alto-falante e uns poucos

cri no. Tres pequenas pistas, proximas

uma s da s outra s , oc upando uma á rea de pouco mais de 30 x 30,
m a rcada s com corda s es ti cadas sobre es tac as , constituem o
local de ju lgamento e de t rabalhos. Ao lado aparece o fogão
típico para o churras co à moda brasileira. Em exposições an­
teriores , outra foi a or'giarr izaç âo do churrasco: a modificação
parece que fo i para m elhor. Café , refresco e alguns alimentos
podiam ser en cont rados num ga lp ão da fazenda mais próxima,
junto à exposi çã o.

O gad o é trazido para o lu ga r de exposição entre as 7,30
e as .8,30 e às 16 horas começa a se r retirado. Vem em carre­
tas com grades , puxa das segundo os recursos de cada um,
por trator , j ipe ou ca valo. Al guns vêm com o trator e duas e
até t rês carret as, n as quais fica todo o m aterial dê que irão pre­
cisar durante o di a , inclus ive alimento para os animais e para
os próprios donos e auxiliares . Os mesmos criadores e SE'US

filhos e filhas, que ordenharam o gado em casa, antes de
sair, vêm dirigindo os tratores ou sôbre as carretas, passam
o dia na exposição, participando dos trabalhos.

A tardinha, todos voltam para casa, para novamente or­
denhar as vacas e tratar de seus animais.

Out ro aspecto ti p ico e prático da exposição é oferecido
pelo sis t em a de julgamento. D esta vez foram organizadas tres
comissões de tres membros cada uma. Assim, em menos de
oito horas de trabalho, esta vam j u lgadas vinte categorias de
animais, tirados campeonatos e demais prêmios de conjunto,
a brangendo u m t otal de quasí 160 cabeças. E ' bem ver dad e
q ue o fato de pertencerem todos animais a uma só raça e
de serem todos puros de or igem sim plif ica bastante êsse tra­
b a lho. Ca da com issã o julgou o grupo de categorias que lh e
foi designado e a que terminou primeiro cuidou de julgar
ca tego r ia s que seriam atribuidas a outra comissão. Findo o
trabalho de julgamento das categorias, seguiram-se .os cam­
peonatos, mas ai h ouve inversão de trabalhos, passando a

"
Uma das pis.tôs de ju lgamento med' d 30
se vê , tudo é improvisado, U';as es::c: d x 30 ~etros, Como

d d
s e madeira e peda~os

, -'; e cor a.
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A exposi~ão dura um dia e o gado é abrigado sob eucoliptos,
havendo ventiia~ão e sombra perfeitas.

REV ISTA DOS CRIADORES
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comissão que julgou femeas a escolher os campeões machos e
Vice-ve rsa, num verdadeiro teste para os juizes, como veremos
a seguir.

Ao julgar uma categori a , a comissão está a uto riza da a dis­
tribuir prêmios da seguinte m aneira: para 1.0 e 2.° lu gares,
Poderá indica r quatro animais para cada grupo, ou seja, um
primeiro premio a, um primeiro b, um c e um d; com os
segundos poderá proceder da m esma forma. Qu anto ao 3.0 e
4.° colocados, são sempre únicos . Este sistema é in teressante
principalnlente porque muitas vêzes permite bem classificar
animais do mesmo nivel e destacar outros , sem pre que ne­
cessário. Outro aspecto interessant e dêste sistema é fornecido
pelo julgamento p a ra cam peonato : todos os primeiros classi­
ficados en tram para a disputa de cam peonatos e, então, ha­
vendo m uda n ça de comiss ão de julgamento, h á opor tunidade
para que uma comissão con firme ou discorde do julgamento
dá outra. I sso a con t eceu n o julga mento .das fêmeas, quando
a campeã sen ior foi um prim eiro premio b, o mesmo acon te ­
cendo com a r eserva da ca m peã, que foi tambem um primei­
ro premio b,

Com referência aos a nimais apresentados para julgamen­
to , pelo que pudemos apreciar durante os julgamentos, é pos­
Sivel afirmar que o rebanho da Coopera tiva Castrolanda está
perfeitamente a climado no P a is , com excelente desenvolvi­
mento, muito boa conformação e, agora , bem melhor apresen ­
tado do que em ocasiões a n t eriores. P elas produções que pu­
deram ser observadas no catalogo, que é o unico material de que
os juizes se utilizam, o mesmo que fica de posse de todos os
assistentes e criadores, se verifica que o rebanho de Castrolan­
da se está comportando como se estivesse na propria Holanda
e, em alguns casos, t alvez melhor.

A melhor representação foi, sem dúvida, a das femeas , por­
que os criadores ficam com os seus melhores animais e rara- '
mente os vendem. Assim sendo, por ocas ião de uma exposição,
têm o que mostrar. Desde as .novilhas e bezerras até vacas, pu­
demos observar que a criação se desenvolve muito bem, com
animais de muito boa oss atura , desenvolvimento harmônico ,
sem anim a is exageradamen te pesados, nem exagerad amente

Costrolanda Morlag
qualidades leiteiras.
prêmio na categoria

Julius 2, HBB A 8/3634, com excelente~

CAMPEÃO DA IV EXPOSiÇÃO e primeiro
de 1 1/2 a 2 1/2 anos. Propriedade do sr,

W . Morlag.

estilizados. Nas vacas adultas, algumas j á de criação nacional,
no tam-se boas ancas, excelentes caixas, ótimo arqueamento
de costelas, bons uberes (mesm o- pa ra aqueles que não gostam
dos úberes de gado europeu ) , bons a prum os e anim a is que an­
dam perfe itamente, sem os inconvenientes observados em gado
estabulado. Quanto à aclimação, ver ifica-se, como indicação
principa l, dad a pelo pêlo, que o gado de Castrolanda está todo
com pêlo curto, sedoso e brilhante; raros são os anímaís de
pêlos opacos, sem brilho, longos. Apesar de es tarmos em inicio
do periodo que nte, o ga do j á se apresenta m uito bem sob êste
aspecto, demons t rando per feita resistência e disposição ao ca­
lor, no momento do julgam ento, em dias de fortissimo sol.
Ao ju lgar a melhor fêmea leiteira , t ivemos oportunidade de
observar um grupo de va cas como ra ramente se veem num
só reba nho: quase tôdas com produção de m a is de 6.000 lig e
boa estatura , tanto as nacionais como as importadas.

Quanto aos machos, naturalnlente, a exposição não póde
representar o máximo que é ob t ido n a fazenda, dado que o
continuo comércio de reprodutores não permit e "r eter para
efeito de expos ição os bons produtos cr iados. Apesar disso,
porém, o garrote escolhido para campeão da exposição, o as­
trolanda Moorlag Julius 2, HBB A 8/3634, é animal de exce­
lentes qualidades leiteiras, muito bem desenvolvido e com ex­
celente profundidade. Nas sete categorias em que os machos
foram apresentados, quasí todos foram dignos de prêmios, sen­
do em muitos casos a comissão obrigada a conceder mais de
um primeiro prêmio a a lguns b ezerros e garrot es , tal a uni­
formidade e desenvolvimento . I Isto tudo 'con duz a um t ip o
médio bem interessante e desejado para a formação de um
planteI.

Após a escolha dos campeões , foram fei to s outros julga­
mentos, devendo-se destacar acuele em que se procurou apon­
tar a melhor fêmea leiteira. Den tre as m uitas apresentadas na

BRASILLA DÊ-----

o gado re ce be cama para evitar que se suje antes do
do julgamento ou do desfile.

Os e uca liptos já foram plantados a di stância pré-determinada,
a fim de servire m de mourão ou de amarra . A água para
beber ou lavar os animais é fornecida po r tanques sôbre
jip es. No clichê, vemos um grupo de c riadores lavando animais.
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pista, f or a m destacadas quatro, que m er ecera m m a is d et ido exa­
me da comissão de julgamen to, nessa altura fo rmada d e 4 j uizes.
Param elas: Dora 15 (ímp ortada) , Zwaagstra 36 (importada) Lef­
fers P ietje 17 e Castrola nda Raul Wiepkje 51. D en t re est~s f oi
difícil apontar o melhor animal e, m esmo que todos se tivessem
esforçado por indicar qua l a m elh or vaca. não estamos a bsolu­
mente seguros de que a apon ta da - .Zwaagst r a 36, um impor­
tada no mome~to com 6 a n os e 5 m eses , e já tendo p roduzido
5 .443 k g de Ieíte com ~,~ 1% aos 5-2 a nos - seja a m elhor
e~tre as quatro. Sem d úv ida ~.lguma, . Dora 15 já teve opor t u ­
rodade de mostrar bem a sua ca pac idade, resis t ên cia e ex ce­
~en~ con formação e saud~ ; Leffe rs Pietje 17, som ente pre­
Judícada no momento do Julgamento por esta r m a nca ndo le­
v~~ente, talvez do esforço n as idas e vin das a o local de exp o­
SIÇao, mas_provave~ente , uma gran de produtora , de excelen te
conrormação e saude; f írialmerite, a campeã da e ,-

t 'I b '. t d xposi çao,ou rl3. nacionai, em ora j a en o . demonstrado suas excelentes
qualidades como produtora de Ie íte e gordura tem íb ili
dades muito grandes. ' pOSSl 1 1-

Funcionaram como juizes , nesta IV E x ' - ,
Oastrolanda, as seguintes pessoas ' drs Fid l'po~ao-Felra de
Otto de Mello, do Departamento 'da P~odu : is .ves Netto _e
Paulo e representando tam bem a Associa _cao ~mal de ~ao
dores ; dr, Onofre Carvalho, do Ministéri~~ PaUll~ta de Orta­
presentant e da Asoscia ção B rasileira de B :'l' Agncultura , r e ­
landêsa; dr. Felicio Bufarah do Departaovm~s da R a ça Ho­
Animal de S. Paulo, Willia~ de Geus em en o d a P rodução
Cooperativa de Carambei, Paraná e Jan Auke D yks t r a:, da
de colônia holandêsa radicada tam be Glass e ou tro crtador

Completando os trabalhos da I V~xno ~tado , do P ara n á .
trolanda, foram realizadas cer imonia s d POSIÇao-Felra de Cas­
visitas, e reun iões das qua is pa r ticipara e ent:ega de p r êmios ,
cíação de Cr iadores da Coopera t iva :n os dIretores da Asso­
juizes, cr iadores e visitantes todos a' '!irt~dtores da Coop er a t iva,

", ' SSlSI Os e cd: represe n tantes orícía ís do consuíau o~ a presen ça
desa no Brasil. _ F. A. N. o e da em baIxada holan-

RESULTADO DO .JULGAMENTO

F~EAS

CATEGORIA 1 - Vacas le iteiras
5 anos de idade . em produção, de mais de

1 .o - Zw~a~tra 36 - J. A. Pot
2 a - GnetJe 42 - J . de Jager
2 b - Sietsche 55 - H . de Boer
2 C - WOUd Hoev's Gelske 2 B
3 .0 - Grietje 18 - E. J . Loma~ ,W. Bouwman
4 .0 - Teatske 31 - J H G. . ro enwold

CATEGORIA 2 - Vacas le it '
1.0 - Leffers Pietje 17 _ J erras de 4, a 5 anos
2.° - Castrolanda Drentin a~ Leffer s
3.° - Castrolanda Kirs G~et ·eeuwarder 41 - J . A. G r enwold
4.° - Castrolanda Lirella's Jt~:e1 9- ~. R ; K iers

B. W . Bouwman

Aspect o do ju lgamento. É grande o •
sados e muitas são a s mo~as que cond:::ero de interes_
du rante o julgamento ou por oca '~ seus animais

Slao d '
o desfile .

CATEGOR I A 3 Vacas leiteiras d e 3 a 4 anos
1.0 - Cas t rol a n d a B eld Cora I - C. van de r Beld
2.0 - Castrola n d a Streiker An n et ta (F) - A . Stri jker
3 .0 - Cas trola nda Cass is Agatha 60 - J. W. Kassies

CAT EGOR IA 4 - Vacas d e p rimei ra cria de 2 a 3 anos
1 a - Ca s t rola n d a R aul Willemke 3 - Irmã os Rabbers
1 b - Cast rola n d a Raul W iepkje 51 - Irm ãos Rabbers
2 a - Cas t rola n d a Leffers Nijlander 199 - J . Leffe rs
2 b - Cast rola n da D ren t in a Juweeltje 20 - J. H. Groenwold

. 3 . o - Cas t rol a n d a Raul H endirk 2 - I rmãos Rabbers
4 .o - Cas t rola n d a Leffers J elske 42 - J. Leff ers

CATEGORIA 5 - Vaca s enxertadas (secas) de mais de 5 anos
1 a - D ora 15 - J a cobus Vos
1 b - Cas t rola nda Vinne S usana 76 (F) - J a n van der Vinne
2 a - E ve lien 9 - A. S trij ker
2 b - Castrolanda L effers Minke 44 - J . Leffers
3. 0 - J el tj e 3 - B . W. Bouwman
4 . o - Aalt j e 92 - H. d e Boer

CATEGORIA 6 - Va cas enxertadas (secas ) de 3 a 4 anos
1 a - Castrola nda Lirella W ibrig 3 - B . W. Bou wman
1 b - Castrolanda S alomon s E mma 7 - H. Salomons
2. o - Castrolanda J a ger M a ri o 31 - J. de Jager
3 . o - L effer s P ie tje - J . L effers
4 .o - Cast r ola nda Pot Zwa a gs t ra 38 - J . A. Po t

CATEGORIA 7 - Novilhas enxertadas de 2 a. 3 anos
1 a - Castrola n da Loman Aa ltj é 2 - E. J . Lomao
1 b - Castrola n d a Vos Trin t j e 60 - J acobus Vos
1 c - Cas t rola nda E xcelcior P iet ke 40 - R. Salomons
2 a - Ca strola n d a J ager T r ijntj e 20 - J. de J ager
2 b - Cast rola nda Ca ter E mkje 1 - L. K a te rberg
3. o - Ca s t rola n d a J a ge r Rika 56 - J. de J a ger
2 c - Castr ola nda Leffers S iep 30 - J. Leff ers '
4. o - Cast roland a Den B rech tje 1 - J st . De en

CATEGORIA 8 - Novilha s enxertadas até 2 anos
1 a - Castrolanda Drent in a J a n ke 11 - T . Gorenwold Jr.
1 b - Castrolanda Al tjo Jetske 45 - A. Buist
1 c - » Raul J eltje 3 - I rmãos Rabbers
2 a - » Leffers Din a 4 - J . t.erreres
2b - » Volters Roosje 15 - E. J. Loman
2 c - » Kirs Jeltje 30 - J. R. Kiers
3. o - » Streiker P asma 13 - ' A. Strijker
4. o - » S alomons M arie - H . Salomons

CATEGORIA 9 Novilhas d e 15 a 18 m êses
1 c - Castrolanda M irella Sara 23 - B. W. Bouwman
2 a - Castrolanda Kirs M ina 38 - J . R. Kiers

CATEGORIA 10 - Novilha s de 12 a 15 m êses (subdividida)
10 a-

1 a - Castrolanda Raul Anna 4 - Irmãos R abbers
1 b - » Vos Janny - J acobus Vos
1 c - » Jager R ika 60 - J . de J ager

17- ~
Um esplê nd ido g rup o de va cas. Atentem para a lar­

gura de anca e pa ra os es plêndidos úberes.

REVISTA DOS CRIADORES



MACHOS

CATEGORIA 16 Machos de 15 a 18 mêses
1 a - Castrolanda Douve Klaasje 5 - D. H. Groenwold
1 b - ' » Kirs Eduard - J . R. Kiers
2 .o - » Fok Karels Prins - J. R. Fokkema

CATEGORIA 17 Machos de 12 a 15 mêses
1. o - Castrolanda Leffers Minke's Frans - J. Leffers
2 a , - » Arragon 'M a jor - C. van Arragon

CATEGORIA 14 - Machos de mais de 2 anos e meio
2 a - Castrolanda Den Sietse - Jst. Deen

CATEGORIA 15 - Machos de 1 e 1/2 a 2 e 1/2 anos
1 a - Castrolanda Moorlag Julius 2 - W. Moorlag
2 a - » Loman J. Keurvorst - E. J . Loman
2 b - » Barca Afkes Paul - A. Barkema
3. o - » Drentina Centenário - E. J. Loman

CA~EGORIA 11 Novilhas de 10 a 12 mêses
1 a - Castrolanda Excelcior Sammetje 13 - R. Salomons
1 b - » Beld Dora 3 - C. van der Beld'
1 c - » Raul Geertje 351 - Irmãos Rabbers
1 d - » E xcelcior Bonte Simon 45 - R. Salomons
'2 a - » Volters Frieda 4 - F . J. Wolters
2 b - » Bur Minke 25 - H. de Boer
2 c - » Raul Anke 51 - Irmãos Rabbers
3. 0

- » Jager Marie 33 - J. de Jager

CATEGORIA 12 Bezerras de 8 a 10 mêses
1 a - Castrolanda Oater Emkje 2 - L. Katerberg
1 a - » Mirelle Wibrig 4 - B. W. Bouwman
1 b - » Marujo Harma - H. Schipper
1 c - » Excelcior Marie 70 - R. Salomons
2 a - » Mirella Sjoukje 5 - B. W. Bouwman
2 b - » 'M ir ell a Jeltje 6 - B. W. Bouwman
3. o - » Marujo Siske 35 - H. Schipper

CATEGORIA 13 Bezerras de 6 a 8 mêses
1 a - Castrolanda Morlag Juweeltje 69 - W. Moorlag
1 b - » Moorlag Tina 24 - W. Moorlag
2 a - » Loman Romkje 7 - E. J. Loman
2 b - » Leffers Beatrix - J . Leffers
2 c - » Marujo Hinke - H . Schipper ,
3 .o » Oater Maaike I-L. Katerberg
4. 0

- » Loman Elzina 2 - E. J. Loman

Bur Leendert - H. de Boer
Drentina K. Luctor - T. Grenwold Jr.
Lucas Rooske Evert - M. Rabbers
Erica Marnix - Jst. Deen
Fok Tommie 2' - Jac. R. Fokkema

Leffers Wilson - P. S. Greidanus
Kirs Brilhante - J. R. Kirs
Conde Peter - P. S. .G r erdarru s
Bur Victor - H. de Boer

2 b­
2 c-
3. 0 -=-
4. 0 -

1 a - Castrolanda
1 b - »
1 c - »
2 a - »
2 b - »

CATEGORIA 18 - Machos de 10 a 12 mêses
1.o - Castrolanda Streiker Evert Adema - A. Strijker
2. 0 - ' » Douve Arjen 3 - D. H. Gorenwold

CAMPEONATOS

CATEGORIA 20 Machos de 6 a 8 mêses
1 a - Castrolanda Cassis Suecas - J. W. Kassies
1 b - » Leffers Jelle - J. Leffers
2 a - » Cassis Eduard 2 - J. W. Kassies
2 b - » Drentina Centen. 1 - T. Groenwold Jr.
3. o _ » Bur Leopold 2 - H . de BoeI1
4 .o _ » Excelsior Pedro - R . Salomons

CATEGORIA 19 - Machos de 8 a 10 mêses

Campeã Senior - Castrolanda Raul Wiepkje 51 - HBB I
B 13/5245 - Irmãos Rabbers.

Reservada Campeã - Castrolanda Vinne Susana 76 (F) -
HBB/B 12/1289 - Jan vander Vinne. .

Campeã Junior - Castrolanda Drentina Janke 11 - HBB/
B 15/5819 - T. Groenwold Jr.

R. Campeã Junior - Castrolanda Jager Hinke 42 - HBB /
B 12/4279 (RP) - J. de Jager. .

Campeão Senior - Oastrolanda Moorlag Julius 2 - HBBI
A 8/3634 - W. Moorlag.

Res. Campeão - Castrolanda Leffers Minke's Frans ­
2P/B/ID-3680 - J. Leffers

Campeão Junior , - Castrolanda Bur Leendert - 3P/F6­
2595 - H. de Boer.

Res. Campeão Jr. - . Castrolanda Cassis Succes - 3PI F5­
2431 - J. W. Kassies.

CONJUNTOS de vacas leiteiras: 1.0 Criador - H . de
Boer; 2.° Criador B. W. Bouwman; 3.0 Criador - E. J.
Loman.

CONJUNTO de descendentes de um mesmo reprodutor:

1.0 Touro - Marshall Aajes Adema ., J. Leffers.
2.° » - Paul 2
3.° » - Pieter Frans Adema
4.° » Annetes Keurovrst
5.° » - Evert.

Jager Hinke 42 - J. de Jager
Bur Uilke 68 - H. de Boer
Fini Maaike 24 - J. H. Groenwold
Leffers Siep 31 - J. Leffers
Fini Leeuwarder 42 - J. H . Groenwold

Excelsior Karels Klaske 5 - R. Salomons
Den Augusta 34 - Jst. Den
Vos Janny 2 - Jacobus Vos

»
»
»
»
»

»
»
»

1 a­
1 b­
1 c­
2 a­
2 b-

2 a­
2 b­
2 c-

lOb-

SUPLEME,NTOS MINERAIS
•
PRO 'VIMI

Avenida da Liberdade, 65 - sala 601 - Telefone 35-4743 - Ca ixa .

Postal, 2167 - Endereço Telegráfico: P R O T E I N A São Paulo

para gado bovino

PROVIMI DO, BRASIL S/A.
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SERÁ QUE ESTAMOS CONSEGUINDO RESULTAD ATICOSNA
BATALHA CONTRA A TUBERCULOSE NOS REBA HOS LEITEIROS?

Fidelis Alves Netto
Médico-Veterinário

Filia I: PORTO ALEGRE • Av. Farrapo. , 53 • Loja - Te lef. Provls6r lo: 9-1037 • C. P. 2690

SOCI~DAD~ IMPORTADORAS~ISSA IIPA
FILIAL: SÃO PAULO

R. 7 de Abril, 264 - térreo
Tels.: 35-5097 - 35-4860

Caixa Postal, 7939

Marca "DAN-MILKER"

1

Com Isso, p assou -se o. fa zer uma dl!usão
s is t em á tica dos focos d e tu bercu lose. Surgi­
ram compradores d e ga do rea gente o. preços
Irrisórios , pouco mais do que o seu valor em
ca rne. p a ra a seguir ven der tais vacas a · ou­
t r os criadores que desconheciam o problema
ou não davam atenção a tais exames.

Das zonas onde se situam êsses rebanbos,
n estes 15 ou 20 a n os, satrarn, assim, algumas
centenas de va cas. .

Mas, n ão foram s6 essas zonas que contrí­
butram p ara a difusão da moléstia. Em todo
t r a b a lh o ond e surj a a exigência de tubereu­
lInlzaçáo, está ocorrendo a dl!usão seja para
r egi s tro geneal6glco, sej a para compra rínau­
c íada, ou sej a pnra exposição. Enfim, sem­
pre que um veter inár io , criador ou curioso
lance m ão da tubercul1na e n ão abata os
r ea gentes, ven d en do-os a outrem, está haven­
do a difusão de f oc os da molés tia.

Infelizmente. como acentuamos linhas atrãs
o diagn óstico da moléstia, embora continue
a ser fei t o n os r eb anhos produtores de lei­
te dos tipos A e B (e que 6 pasteurizado),
n ão é fei to slnão ocasionalmente nos reba­
nhos q ue produzem o leite consumido cru
nas cidades onde n ão há pasteurtzação, Te­
mos. então, um. quadro desencontrado dian­
te de nossos olhos .

1 . Procu ramos conhecer as vacas que Te ­
ge m õ. tuberculina e são portadoras da tu bCr­
cutose, mas a penas em uns poucos rebanll OS
p r od u t ores de lei te que é ven di do obri gato­
r iamente pasteurizado.

2 . Obrigamos o afastamento dêsses ani­
mais dos rebanhos onde se encontrem, seJD
ex igir seu abate, sem indenizar 05 proprletÍl­
r ios e sem nos Importarmos com seu destinO.

3. Não procedemos a idênticos exames e
nem às mesmas exigências' em rebanhos que
produzem leite fornecido em estado cru ao
consumidor.

4. Não procedemos o. êsses mesmos exa­
mes em rebanhos que produzem a quase to­
t a lida de do leite consumido.

5. Não nos Importa que. as propriedades

te a salda dos rea gen tes dos rebanhos pro­
dutores d e leite dos tipos A e B.

SITUAÇ.liO ATUAL

End. Telegráfico
• "SISLA"

MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14-2/3.° a.
Tel s,: 43 .3059 • 23-2325

Ca ixa Postal, 1404

TEMOS EM ESTOQUE:

• Ordenhadeiras
"DAN-MI LKER"

• Desnatadeiras
• Batedeiras
• Compressores de

amônia
• Pasteurizadores de placas

• Material para laborat6rio

Com a pasteu r ização n ão só fi caram r eal­
m.ente protegidos os co nsumidores d e leite
es pecial - d e tipo A e B - m as também os
d e leite tipo C, em multo m aior n ú m er o.
proteção essa que se estendia n ão só a os
ataques de germes da t uberculos e m as tnrn ­
bem a outros que pudess em ser ve Iculad os
pelo leite.

Dai, então, o exame dos rebanhos produ­
tores de leItes A e B, com o f im de afastar
os portadores de tuberculos e , p assou a ter
outro fim que o instltuldo Inicialmente : d ei­
xou de ser medida b ásica de proteção a o
consumidor (ag ora prQtegldo com efici ência
p ela pasteurização) para assu m ir asp eto t I­
pico de profilaxia contra a molés tia .

Ap esar d ess a evoluçã o, porém, prosseguiram
os serv iços de í n spec ção n a m esma rotina,
procedendo-se t estes p erí õdícos de todos os
rebanhos produtores de leite tip os A e B .

Como os r ecursos da Secre taria da Agri­
cultura. de S. Paulo tossem p arcos e limitado
o se u corpo d e veterinários, o trabalho se
concentrou nos poucos r ebanhos que pro­
du zem êsses t ipos d e leite. d eixando ao m ais
t otal abandono todos os d ema is. que consti­
tuem mais de 90 % d e nossa p ecu ária lei­
teira.

Evid enciou-se, então, aquilo que p ode ser
co nsid erado o ve r dad eir o problem a da t u ber ­
culose bovina e que nos leva a ês te co­
mentário.

Com a prática da tuberculin1zaçlí.o d êsses
rebanhos, é ev idente que os a n imais doen­
tes tinh am que ser afastados. Aind a por vol­
t a de 1935-1940, havia uma verba p ara Inde- .
níza ção aos criadores pelo aba te dos animais
r eagentes. Inúmeras vêzes, cumprindo nossa
obrigação, comparecemos a m atadouros, a
fim de atest a r o abate dos r eagentes, para
que seus propriet ários fossem indenizados.
Mas, com o a b a n d on o da prática d a indeni­
zação, ou porque não mais se considerasse o
problema, ou por me<Ilda de economia, 05
serviços oficiais passaram a exigir, e ainda o
fazem pura e simplesmente, o afastamento
do reagentes. Não importa que sejam envia­
dos 'para rebanhos produtores de leite tipo C
ou para outros produtores de leite destinado
a ser consumido cru , ou para industrializa­
ção. O que se exi gia e se exige é simplesmen-

Embora nossas aten ções ten h am estado
sempre voltadas p ara ou tros problemas que
a f etam. a pecuár:la leiteira e a êles dedíqua­
m os p arte de nossa vida profissional, nem
por isso nos sentimos desobrigados ou proi­
bidos de oferecer nossa opinião sôb re assun­
to que nos Interessa de perto. mas que está
relacionado a outra especialidade.

Com.o médico veterinário. sempre conside­
r amos e vimos com tristeza que algumas
zoonoses roubam grande parte dos es!or os
dos criadores, ao tentarem aumentar a ç
~~'h~lsdebO~us1ndrievibdanhos, selecionar g~~;

,s uos. Multas vêzes pro
~~i,.~~osa:~:l o q%~e ~o~~~~~a;~mpo~te o~
qualidades e deparamos então _ suas

Ct asl qdue entristecem: sofreram asc~~~~~~~:
as e um. a taque de febre arto .

à tuberculina, tiveram aglut1na~or~~~~m
à brucelos e etc . _ e com ís va
de trabalho e esperan ças d;orR~[g~~-s~1an os

Com.o é sabido, é hercúleo es as.
criadores d e gado leiteiro O~rit~balho dos
fender seus animais desci ' . g"""os a de­
de vida, seja do c~rrapa~ os ~rlmelros di as
seja de germes vermes vi e as plamoses.
as m.ol és tlas Pa rasitárias' e ~ecere· Dentre
tariam os d e foca lizar n êste co c ~sas, gOS­
d elas : a tuberCUlose bovina m en rio uma

Por q u e? Simplesmente .
tos anos de trabalho na por que após muí- :
convencidos de que os m~~~SSãO, estamos
que :st amos empregando p a os e recu;-sos
difusa O da m.ol és t la e seus ra enfrentar a
a o hom em. e ao r eba nho ~~rnl;~osos efeitos
flclen t es p ara reduzir suá. o m sido su-

Progressos ocorreram nomar.cha.
com. o a dvento da hldrazid s liltimos anos.
caz no combate à tubercufó u~a arma eti­
vada para o campo ela veterln~e i umana. Le­
mete. r a , multo pro-

Mas, achamos que, mesmo
esperança p el a frente preclsa~m essa nova
sos m étodos de trabá lh o de os br ever nos­
berculose bovina. T a lvez com ~m ate à tu­
e com novos métodos Possam a nova arma
nar d efinitivamente ê~e mal os vir a doml_

, D esde que Iniciamos nossa . I
rlnárlo e a in da nos b ancos v :f: como vete­
blam.os qUe o diagnóstico escola, SR­
podia ser f ei t o, en t r e ' outras da tuberculose
uso da t u ber cu lina em a maneiras, pelo
míca, :Ad otam os êsse m étodgl1cação intradér_
quando, por força das run ~or muitos anos
penhá vamos no serviço PúblY es que desem~
ga d os a proceder ao exam e :;0, éramos obri­
telros, afim de q u e n ão f e r ebanhos lei­
a nimais r eagentes, OSSem admitIdos

O NDE S URGE O PROBLEMA

Aco n tece, porém que ent
ções , desempenhav~mos a J: out ras fun_
granjas produtoras d e leite Inr inspet or de
do com a r egulamentação vi antlI. De aCôr_
não p odiam ser a dmitidos gen te n a época
nêsses esta b elecim entos o ~nimals doent~
u m. le ite deslnado à altmen~ eã se prOdUzIa
e enfermos. Até ai n a da m a fs o de crianças
rtormence, êsses es tabelec lme JUSto. Poste_
de modificação d a legislação n tos, por fô rç a
te, passaram a receber a d es l san i tária do lei_
têm. ou seja. p rOdutores d~~Ção que hOje
Antes da mOdificação da l eg1 elte tipo A
era fornecido a o consumidor slação, o leite
tamento que a simples r eirlsem Outro tra­
1939 (? ) t orn ou-se obriga tória geração. DeSde
ção desse e d os demais tipo da Pasteurlza_
nados a o consumo. s e l eite destl_

Com essa nova medida es tav
a proteção ao co nsumidor nã~ :OSSegurada
p ossível tra nsmissão d e germes mente à
sadore s d e outras moléstias ;:. Vlrus cau,
contra a t u bercu lose, que PUd ess as tam bém
m ítrda p or animais. e ser tran s_

DeSde êsse mom en to, isto é d esde ­
gator i ed a d e da p asteurização ' de toda ~brl- .
d estinado a o co n su mo, estava asse ~ eite
gar a ntia e a proteção q u e antes se~e:~a a
dar ao consumid or d o leite infantu ava
m eio d o a fastam en t o de animais atacad~spgr
tuberc ulos e. e
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"A MARCA DE TRADIÇÃO"

R, S. LUIZ, 161 - CAIXA POSTAL, 8086 - fONE, 35-3141 - SÃO PAULO - BRASIL

s. ·A.

1 amp. 10 cm3

6 amps. 10 cm 3
50" "

6 amps. 10 cm3
50 " "

Biologia

Caixa com
" "

Caixa com
" "

Caixa com

1. Orga n ização de um serviço d e com­
b a te à molést ia. devidamente estruturado e
especta ltzado, com recursos p a ra indenlza.r os
proprtatarío dos r eagentes . L istas de priori­
dade deveriam ser f eitas, nelas devendo fi­
gurar logo no comêço o contrôl e d a mol éstia
n os reb anhos cu jo leite é vendido cru. d ire-
tamente a os con sumidores. •

3 . Organiz ação d e camp anha p ara difusão
tRmento d a moléstia . reu n indo d ados já. exis­
tentes, obtidos em diferentes trabalhos iso­
lados, e l eva ndo ava nte o e m p r een dim ento
para que s e salvem do a b ate pela menos a s
boas p rodutoras.

3 . Organ iza ção de campa nha para difusão
das vantagens d a past eurtz aç ão do leite, n ll.o
só p a ra. proteção do consumidor contra a tu­
b erculose como contra out ras moléstias in!ec­
CI 0 55 qu e pOdem ser veí cutadas pelo leite.

ESTROGENOLO
Retenção da placenta e r egulador
do cio

CYTOSAN VETERINÁRIO
Anti-anêmico estimulante

F'ERROHEPATINA VETERINÁRIA
Tônico H epático

Laboratório Paulista de

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

gêric ín, d e reação negativa. nos r ebanhos pro­
dutores de leite t ip os A e B. até qu e se
estbelecesse m as tndenízações p ara. abate.
Com Isso, tomar-se-la voluntária a pror í­
Iaxta de tais reb a nhos e continuariamos a
dar aos consu m idores d êsses tipos de leit e
a. m esma proteção que dispensamos aos do
le ite comum. A difere nça de preço entre os
tipos de leite decorreria e decorre m ais do
tipo d e serviço e mesmo da qualidade geral
do leit e (e n ão do número de germes pato­
gê n icas nêle contidos) do que propriamente
de uma. garantia qu e é dada p ela ín dtcada
pasteu rização.

Evl tnrlamos. isso sim - e é primordial ­
qu e se continuasSe a difusão desordenado. e
sistemática. dos foc os .

Na. segun da. etapa viriam outras providên­
ctns, como sej am :

onde estejam o s rebanhos produtores de lei­
te A B estejam circundadas por outras onde
tal exi gênclo. n ã o prevalec e .

6. Além d e tudo, continuamos a extgtr q u e
determina dos animais, candidatos a r egis­
tro genealógic o . a financiamentos, a ven da.
o. exposições e tc.. sej am n egntivo - reo.gentC5
à tuberculln a . sem n os importarmos com o
dt:stino a d ar nos reagentes que surgirem
n ess es exames .

Um qU a dro d ess a n n t.ure za, q ue ocorre n o
Estado de S ão P a u lo e e m todo o B rasil , p er­
mite-nos afl r mar q u e infe lizment e os vet eri­
nários brasileiros n ão estão vencendo a luta
contra a. tuberculose bovina.; m u i to a o con­
t rá r io , es t ão cont ribuindo para. a d ír usão des­
sa. ,?oléstlo. .

QUE FAZER?

Diante de tal situação. surgem natural­
mente as perguntas: como proceder p ara. que
o. situação mude, se n ão temos recursos?

Em primeiro lugar. diriamos que nossos
recursos são parcos e - llmltados, porque os
veterinários t em os pedido e exigido multo
pouco. A a gricultura sistematicamente recebe
nada ou mUito pouco em nossos orço.mcntos e
o. defesa so.nltárlo. alndo. menos aindo.. den­
tro do. o.gricultura. Mo.s n ão somos tão po­
bres asaim que não possamos n em s lq uer fa­
zer uma. tentativa em caminho certo para
dominar n. moléstia.. O problema é por de­
mais grave. refletindo na so.ú d e públlca e
no desenvolv1.nlento de nossos rebanhos lei­
teiros, envolvendo além disso. asp ectos eco­
nõmícoa.

Nossa s ugestão p ara enfrentar o atual pro­
blema se r esume em um plano q u e deveria
ser a tacado em duo.s etap o.s.

Na. primeira dessas e tapas tomaríamos duas
providências:

l.a provIdêncIa - Recomendariamos o mais
ri goroso contrOle do uso da tubercu lln a pe­
las autoridades s a nitár i a s federais e estaduais ,
proibindo o s eu comércio e tornando o seu
emprêgo priva tivo dos ve t e r inár ios dos ser­
viços de prornaxra, os qua is sàmen te a em­
pregariam. quando houvesse. por p arte do
proprietário do a ri tmat , o comprom1sso de
imediato aba te dos rea gent es ou s eu trata­
mento, caso t r a b a lh os científicos provem est a
viabl11dade. N êste ultllno caso, seria proibi­
da a salda dos a n im a is da propriedade.

Até que s e r esolvesse a questão da indeni­
zação para abate. flcaria suspensa a exigên­
cia de reação negativa à tubercullna para re­
gistro genea l óg ico e inscrição em exposições .
Os criadores que tivessem dlsposiçtl.o e co­
ragem para anunciar que seus rebanhos 51\0
negativo-reagentes teriam. n êsse caso, o re­
conhecimento e tOda a consideração de seus
companheiros.

2.11. provIdência - f: quase uma decorrên­
cia do. primeira: seria o suspender a exí-

e mais uma espec ializada linha de produto s d iver sos e of icin a is .

Atendemos com prazer consultas a respeito.

Vidro com 60 cm 3

"
"

10 cm 3amp.
amps.

"

5 amps. 20 cm3
25 amps. "

1
25
50

6 arnps. 10 cm3
50" "

6 amps. 10 cm3
50" "

" "

Caixa com
" "

Caixa com
" "

Caixa com
" "

Caixa com
" "

LENISARN
Elimina com rara ef icácia sarn as
em pequenos e grandes animais

VITA MINA 'B1 - (240 mg )

TURF'ITONE

V ITAMINA B1 - (500 mg)

VITAMINA C - (4 g)

OS TRATORES

HANOMAG
não param. Carros oficinas
e inspetores técnicos sem·
pre presentes onde quer
que sejam necessórios.
{,) ,

5ABRICO
ltuo do Grito , 719 • Fone, 63 .5'2'

SÃO PAULO
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,A "LAM ID,A" DO E

Deixando de lado as paixoes e todo e qualquer partidaris­
mo, meditando um pouco, chegaremos à conclusão de que
certas idiossincrasias em zootecnia do Zebu foram criadas gra­
tuitamente, sem a menor sombra de lógica ou explicação
pla.usível, Isto ocorreu, por exemplo, em relação à coloração
do focinho do Nelore, o qual, não sendo de pigmento melâ­
n íco, apresenta a 'su a porção média clara, como se o animal
tivesse Iarnb ído a c ôr escura e por isto denominam-na «lam­
bida». Este vocábulo já entrou na terminologia de técnicos e
criadores e bem poderá figurar expressivamente nos dicioná­
rios brasileiros de assuntos pecuarios.

Por fatalidade, pois ninguém poderá dar a razão de ser
disso, o focinho do Nelore terá presentemente que se apresen­
tar prêto; se assim não fôr, fugirá ' aos ditames do padrão da
raça. E' oportuno lembrar que, nos representantes da raça
Ongole no país de origem, verifica-se consideravel frequência
de «la m bidos».

O grande Marajá (importado) e Capimirim TI O.M. (de
ascendência roda importada), os maiores baluartes do Nelore
brasileiro , tinham focinho «lam bido». Como então não admi-
tir tal caráter nos descendentes? - ,

E' forçoso volver à questão da produtividade, escopo único
da exploração do gado de córte e, para tanto, ninguém pro­
vou ou tentou provar que o caráter «la mbida» está direta­
mente ligado a fatores economicos negativos ou dificultando
a fisiologia animal.

Cremos não haver correlação entre a c ôr do focinho e a
côr da pele ou fâneros das outras regiões corporais.

Em 1955, a Fazenda Indiana Ltda: iniciou o árduo traba­
lho de resenhar todos os animais em fichas zcotécnícas, nas
quais se anota tudo quanto se percebe em relação ao fenótipo.
Todos os animais existentes estão sendo descritos, com o que
talvez, seja possivel estudar o comportamento genético dêste
e de outros caracteres, estabelecendo-se ou não correlaçõees.

Ha muitos palpites, Intelízmente. Cada qual dá largas à ..
imaginação, da forma que mais lhe convem ou aprazo Será
valioso e indispensável que outros criadores secundem a inicia­
tiva da «I n dia n a» , pois já é tempo de conhecermos melhor a
raça que se está impondo no meio críat órío.

Enquanto tateamos na escuridão dos segredos hereditários
(haja vista o absoluto desconhecimento do as sunto) não ve­
mos porque eliminar animais puros, tão somente por não te­
rem o focinho prêto. Seria enveredar por uma seleção sem
objetivos razoáveis. Não seria criminoso eliminar um Fosfato

PRIMAVERA

VERÃO

Acácio Miguel de Széchy
Vctcrinário-Zootecnista

V.R., fantástico pel as suas qu alidades, só porque o acaso não
lhe enegreceu o focinho?

Não podemos comprender porque certos zoote cnistas e
criadores haveriam de proceder assim em relação ao Nelore,
quando existem raças bovinas como .rersev, Guernsey, Caracu,
Môcho Nacional, Charolês, Holandês, Shorthorn, Hereford, Li­
mousine e outras, com o focinho «la m bido» ou totalmente
cremoso ou amarelo.

Em geral, são raça s antigas, e nem por terem êste «defei to»
foram relegadas ou desapareceram. Até mesmo a Santa Ger­
trudís o grande produto do americano do norte, que tão sà­
biamerite maneja e conhece as manhas da genética, não apre­
senta o foc inho negro. Certamente esta condição não constitue
qualidade indispensável; ca so contrário, seria selec!onada. P~r

que, então, buscar inútilmerite um caráter sem Importância
economica?
. Dirão ainda que resta atentar para a estética. E' verdade,

mas a concepção do belo é muito relativa: o feio para uns,
poderá não ser para outros. '

A ala dos intransigentes poderia exigir o focinho negro ,
mas não obrigar todos a aceitarem uma imposição oriunda de
gosto convencional. Dando a raça tal variação, será de todo ad­
missivel aceitar este senão, até que os geneticistas possam
orientar-nos.

A lapidação e o acabamento estão longe de alcançados e
o ideal de todos desejado jamais será conseguido, poís dei­
xaria de ser ideal.

O avanço obtido é indubitãvelmente inestimável e já não
pode haver t êrmo de comparação com os Ongoles da Inclia.
Todavia, a seleção deve seguir uma orientação mais coerente:
o enegrecimento da pele do focinho até a cauda seria um jôgo
interessante, mas onde a objetividade? Provado que a pele
preta só é útil aos animais expostos aos raios solares até a
temperatura de 20 graus centígrados (no verão brasileiro a
temperatura é mais elevada) , o dogma da pele preta total per­
deu o' favor da ciência. Nem adianta insistir, pois não há mais
argumentos cabíveis.

Pela experiência dos criadores, a pecuária de córte de
quase todo o Brasil deposita grandes esperanças no Nelore e,
certamente, não será pelas caarcterísticas ornamentais da raça,
mas .sím , pelo que ela tem de bom e produtivo

Resta-nos muito a estudar e aprender. Urge observar, tra­
balhar, experímentaar, confessai' insucessos e êxitos, para que,
com a soma de experiências e conhecimentos, a raça possa
evoluir para o engrandecimento do Brasil.

OUTONO

INVERNO
., Pa ra to das as estações e pa ra todas as ocasiões prefiram sempre os tecidos das afamadas

CASAS· PERNA'MBUCAN'AS
F IL I A I S EM TODO o BRASIL

REVISTA DOS CRIADORES
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EM MINAS GERAIS

EXIJO SURPREE·NDENTE TEVE A
V EX OSICAO AGRO-PECU',RIA. E

;,

INDUSTRIAL DE ALFENAS
Há cinco anos acompanhamos as exposiçoes

que se vêm realizando em Alfenas. Os quatro cer­
t~~es prec~dentes marcaram época: foram expo­
siçoes realizadas em tempo, sem preocupações
políticas que pudessem empanar o brilho ou ar­
refecer os esforços de seus promotores. Este ano,
a V Exposição estava fadada ao fracasso. Vários
fatores pol ít ícos e financeiros, que geraram an­
gustiosa situação do País, deixavam antever tal
malogro. As últimas exposições em várias loca­
lidades do Estado já eram uma advertência.

Foi nessa situação que os srs. ·J osé Brasil Leite
e I?av!d Engel, êste ano, tomaram posse da As­
sociacao Rural, o primeiro como presidente e o
segundo como diretor. E sairam a viajar reali­
zando a propaganda da V Exposição. Cotizaram­
~e . :ntr.e si e construíram magnifico pavilhão da
ín dú st r ía e introduziram outros melhoramentos
no campo da exposição. Os pedidos de inscrições
começaram a chegar dos lugares mais distantes.
~ntão as coisas começaram a clarear. Exito à
vista.

E o que fomos presenciar em Álfenas foi
uma grande festa. Uma grande exposição . Fomos
encontrar um dos mais concorridos e festivos
certames que se têm realizado no Estado. Alie­
nas não poderia ficar atrás, deveria continuar
e~tre os principais centros expositores: era pre­
CISO manter a tradição. Assim pensou José Bra­
sil, . assim pensaram seus auxiliares homens ím­
buidos de entusiasmo, homens de fibra. Em Al­
f:nas, nessas ocasiões, não se fala de política;
sao todos como uma só família, irmanados num
s õ objetivo.

AS RAÇAS PRESENTES

O certame, inaugurado no dia 18 de outubro
apresentou animais das raças Gil' e HOlandêsa:
oriu.ndos de longinquas regiões pastoris, entre as
quais Uberaba, Franca e Barretos. Observou-se
certa tendência para a predominância do gado
Holandês preto e branco. Pudemos ver excelen­
tes bovinos de ambas as raças, belos cavalos Man­
galarga e Campolina, búfalos, suínos. cães e aves.
Foi, por a~si~ dizer~ uma mostra completa. O
grande pavilhão das 1l1dustrias foi pequeno para
conter as representações locais,' delas podendo
des~car a dos Irmãos Engel, industriais e pe­
c~a~'Istas e a ?a Textil S.A., com sua magnifica
vItrm~ de tecidos multicores, que chamaram a
atenção do sexo feminino. Sem dúvida, o sr. José
Barbo~a ?a Costa , presidente dessa importante
orgamzaçao, se fez merecedor dos mais caloorsos

Samuel Lisbôa

aplausos. Todo o recinto se achava pontilhado de
«sta n ds» de sa is minerais e raç ões, o que nos
anos anteriores não se verificou. Cr..sce a fama
das exposições de Alienas.

AUTORIDADES PRESENTES

Por um motivo qu alquer, deixaram de com­
parecer autoridades do Estado de Minas, o que
não Se deve levar muito em consideração, dado
que, em certames de varias localidades, se tem
dado o mesmo fato. · Importa consignar que a
pecuária n ão está enquadrada no programa eco­
nomico do País, pois é flagrante o menosprezo
com que é tratada. Contudo, na abertura do cer­
tame, Belo Horizonte enviou um representante
«pano-quen te» para tais ocasiões . . . No ato de
encerramento, as autoridades do governo do Es­
tado de São Paulo. convidadas, fizeram-se repre­
sentar, tendo o dr. João Barisson Villares com­
parecido em nome do Prof, Walter Ramos Jar­
dim, secretario da Agricultura. Estiveram . tarn­
bem presentes o deputado federal Afiamo de
Oliveira e o dr. Fidelis Alves Netto; redator da
«Revista, dos Criadores».

HOuve no recinto conferências, exibições de
f'ílmes e rodeios, que provocaram júbilo do gran­
de público presente.

O clássico e imponente desfile de animais ~r:­
miados encerrou brilhantemente a V ExposIçao
Agro-Pecuária e Industrial de Alfenas.

CONCURSO LEITEIRO

Pela primeira vez em Alfenas, organizou-se
um Concurso Leiteiro o qual obteve exíto. Para
tal fim, o sr. José Brasil Leite, presidente da
Associação Rural, procurando organizar tudo da
melhor forma possível, construiu no parque de
exposição um moderno pavilhão comportando 20
reses alem de acomodações para os tratadores,
local adequada para os tecnicos, acomodações ~e

cimento para mais de 800 pessoas. E, sem du­
vida, o mais importante do Estado e sua obra
orçou por Cr$ 900.000,00.

Do disputadíssimo concurso participaram cer­
ca de dez vacas, saindo vencedora, na produção.
de leite, a de nome Viola, apresentada pela Fa­
zenda Paraíso, de São João da Boa Vista, que
em três dias, com três ordenhas, produziu 104
quilos de leite. Quanto ao teor de gordura, a
vencedora foi Dolly, do mesmo ,proprietário
com 3,2%.



Animais na pista, durante os trabalhos de julgamento.

(

OS CAl\lPEOES

Foram a.presentados à V Exposição Agropeeuaria de Alie­
nas bovinos das raças Holandesa malhada de preto, Holande­
sa malhada de vermelho e Gir, alem de poueos exemplares de
Schwyz e alguns equideos. Os principais resultados do julga-
mento foram os seguintes: .

Raça Holandesa preto e branco: Campeão P.O., Adema Au­
gustus, do sr. José B. Leite; Campeã P.O., Sertão Cieneia, da
Fazenda Paraiso; Reservado Campeão P.O. , Santa Carolina
Cholly Pabst, do sr. José B . Leite; Campeão Jr. P.O., H. Betsy's
Monty lI, do sr. Silvio T. Barbosa; Reservado Campeão Jr. P.O.,
Imperio, do sr, João da Silva Costa; Campeã Jr. P.O., Engel's,
Jaan I, de Engel Irmão & Cia.; Reservada Campeã Jr. P .O.,
Sertão Dardara, da Fazenda Paraíso: Campeão P.C., Canoas;
Reservada Campeã P.C., Caravelas; Campeão Jr. P.C. , Duque;
Campeã Jr. P.C., Cinderela, todos da Fazenda Paraíso; grupo
de familia, constituido dos animais Adema Augustus, P.T.
Harriet Ceris, Suzana I, P .T. Adema Java, filhos do reprodutor
Adema Augustus, do sr. José Brasil Leite. Conjuntos de raça:
1.0 premio - Sertão Ciencia, Cinderela, Caravela, Pontiaé, da
Fazenda Paraiso.

Raça Holandesa malhada de vermelho: Campeão Jr., S.
Judas Basquete e Campeã Jr., S. Judas Borboleta, ambos do
sr. Otonio Ferreira Barbosa; grupo de familia - S . Judas Al-

ATLAS, 18 meses, 1.0 prêmio. É neto da célebre Linda
Flor, c,-,mpeõ em Caxambu, e de Hoarne Roland lOS .
Propriedade da Fazenda Bonsucesso, 'do sr. João da

Silva Costa, Itanhandu, Minas Gerais .
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renas S. Judas Bailarina, S. Judas Balalaica e S. Judas Bas­
quete: do reprodutor Holambra Siseo rII, de propriedade ~o
sr . Otoni Ferreira Barbosa. Conjunto de raça: S. Judas BaI­
larína, S. Judas Borboleta, S. Judas Balalaica ê S. Judas Bas­
quete, do mesmo proprietario.

Schwyz: primeiros premios Muriey Rebeca e Muricy Role-
ta, do sr, Paulo Teixeira. '

O campeão Jr. da raça Gil' foi Balão, do sr, Evaristo Fran- _
co de Carvalho; Campeão Jr., Baia, do sr. João Paulino da
Costa; Campeão, oaíotão, do sr. Levi Fràga; Campeã, Belinda,
do mesmo proprietarto.

LEILÃO

o nnancíamento fornecido pelo Ministerio da Agricultura ,
no valor -de um milhão de cruzeiros, foi totalmente · utilizado,
sendo cerca de seiscentos mil cruzeiros através do leilão, e o
restante em negocios -den tro do recinto.

As vendas verificadas no leilão foram as seguintes: Cara­
vela (HPB), da Fazenda Paraiso, vendida ao sr. Roque Bar­
bosa, de Airenas, por Cr$ 60.000,00 ; Cinderela (HPB) , do mes­
mo vendedor para o mesmo comprador, por Cr$ . 60 .000,00; For­
mosa (HPB) , do sr. João da Silva Costa, de Itanhandu, para
o sr. José Brasil Leite, de Alfenas, por Cr$ 20.000,00; S. Judas
Basquete, (HVB) do sr. Otonío Ferreira Barbosa, de Alfenas,
para o sr. Jairo Barbosa, de Alfenas, por Cr$ 20.000,00; Pinça
(HPB) , de Irmãos Valias, de São Gonçalo do Sapucai, para
o sr . David Engel, de Alfenas, por Cr$ 45.000,00 ; Prato, (HPB) ,
dos mesmos proprietarios para o sr. Antonio Esteves Vilela, por
20.000,00; Balão ,(Gi.r) , do sr. Evaristo Franco de Carvalho, de
Varginha, para o sr. Targino Nogueira, do mesmo munícípío,
por crs 102 .000,00.

E LUCRATIVO

ADUBARCOM~

ADUBOS
I

c.·PAI
SÃOPAULO

PRODUZEM MAIS E MELH O R

R. SENADOR QUEIROZ, 31 2 - 7.0 - S. PA ULO
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JUVENil BARBOSA DA COSTA

J AGUARÁO, 1.° premio na V Exposição de Álfenas,
filho de Romano e Enérgica, 35 meses, registro

n. o 376 3.

FAZENDA SANTA,'ROSA

para explica ções como na exposição de
Alf enas. A tarefa dos juizes é, como se
sa be, espinhosa , mas torna-se agradá vel
e compensadora quando se tem a opor­
tunidade de receber perguntas de criado­
res que revelam in teres se, desejo de
apren der e confiança na pessoa solicitada:

Os cria dores de Alfenas, no que res­
pei ta à escolha de reprodutores para seus
rebanhos, con sid ero-os acima da média
dos criadores nacionais, pois, não têm
medido esforços pecuniários no adquiri.
los e observando uma aprimora da escolha
zootécnica . Assim é que lá fomos encon­
trar a n imais reprodutores filhos de re­
produtores de alto conceito no setor da
pecuaria leiteira, tais como o campeão
Holandês preto e branco, de proprieda­
de do sr, José Brasil, filho do já famoso
Adema da Holambra ; o reservado cam­
peão, que é filho de Pabst, o campeão
junior da mesm a raça, um crioulo da
Hol arnbra : o reservado campeão juníor,
crioulo do sr. Jo ão Silva Costa.

Na r aça Vermelha e Branca tivemos
animais que podem ser considerados bons.
O Toni Barbosa apresentou uma bezerra
campeã juníor, descendente do famoso
A. Trumann, propriedade do sr. J aime Le­
me, de Pinhal, an imal este conceituado
entre os criadores dessa ra ça e que tive­
mos a felicidade de escolher na Holanda.
Vi tambem um reprodutor muito bom,
adquirido do sr. Aderbal Junqueira, ani­
mal sem registro, porém de boa confor­
mação e apresentando acentuado tipo lei­
teiro. Para confirmação de que os criado­
res não medem sacrificios no adquirir o
que é bom, basta citar os animais nego­
ciados no leilão e durante a exposição,
notadamente as vacas adquiridas dos Ir­
mãos Valias pelos srs. David Engel e Luiz
Paul íno da Costa, e a outra adquirida
do sr. João da Silva Costa e as duas
novilhas adquiridas da Fazenda Paraíso
por um criador daquela regi ão de Alfenas.

A presença de animais de outras re­
giões e mesmo de outros Estados, como
os da Fazenda Paraíso, de João da Silva

'Costa e dos Irmãos Valias, rebanhos es,
ses bem conhecidos no cenário da pe­
cuária leiteira , valorizou n ão somente a
mostra, mas tambem o rebanho da re­
gião, pois diversos desses animais fica­
ram na região.

Depois da exposição visitei algumas fa­
zendas de Alfenas, entre as quais a do
sr, Luiz Paulino Costa. O que vi con­
firmou a boa impressão que tive dos cria­
dores alfenenses. Nessa herdade, tive a
satisfação de encontrar um dos melho­
res reprodutores de que já tive noticia:
filho de Glenafton Nuget e neto do
notavel Pabst do Dario, seu exterior con­
firma plenamente o pedigri que possui.
Esse animal é, sem duvida alguma, uma
garantia do melhoramento zootécnico do
planteI visitado.

Os rebanhos que visitei e os que se
representaram naquela exposição podem
ser considerados como de primeira linha
na região.

Aos cri ádores de Alfenas, os meus agra ­
decimentos pela regia aco lhida que me
proporcionaram e que não deixem de se
orientar pela no rma que vêm seguindo
e contem com os meus modestos conheci­
mentos .

MINAS GERAIS

ze anos, quando cheguei a São João da
Boa Vista, para iniciar o trabalho de
fomento da pecuária leiteira na região.
Os criadores mostravam-se muito inte­
ressados em distinguir as caractertstícas
das raças leiteiras, especialmente da vaca
capaz de produzir leite dentro da con­
dições da região. Tenho sido julgador
em exposição, em diversas regiões, mas
nunca fui tão observado e tão solicitado

Caixa Postal, 107

•
Em Alfenas:

SERRANIA

Constituiu , surpresa para mim a expo.,
sí ção de Alfenas, porque notei que os
planteis de zebú estão sendo substituidos
por animais de raça leiteira, não só para
produção de leite, mas tambem para pro­
dução de matéria organíca aproveitavel
na adubação das lavouras cafeiras ali
existentes.

A impressão que tive dos criadores de
Alienas fez-me lembrar a que tive ha on-

o agrônomo Otto de Mello, pertencente ao quadro de técnicos da A.P.C.B., onde
cuida particularmente do Registro, Genealógico, foi convidado para julgar os bovinos

apresentados na rece~te exposição de Alfenas. Observador arguto dos problemas cria­
tórios, em rápida conversa conta-nos ele o que viu e ouviu sôbrc os problemas dos
criadores locais.

o gado leiteiro na região de Alfenas

- 28 - REV ISTA DOS CRIADORES



ZE DA PASSA TEM PO
JOSÉ BRASIL LEITE

A L F E NAS • MINAS GERAIS

Apresenta seus campeões na V Exposição de Alfenas

ADEMA AUGUSTUS eXI - 1.0 prêmio e Campeão da raça Holandesa preto
e bronco. No 'c lich ê: o sr, Otto de Mello, juiz único da raça, o sr , Jos é Brasil

Leite, proprietório, e seu filho, sr. Ricardo Brasil Leite .

VENDA PERMA.NENTE

DE REPRODUTORES

Reservado campeão .do roço

SUA

VISITA

SERÁ

UM

PRAZER
Conjunto de fam íl ia - 1.0 prêmio ­
Aderno Augustu s CXI e suas filha s.

DEZEMBRO DE 1958 -29-



... S.A. FAZENDA PARAISO INDUSTRIAL EAGRíCOLA
Diretor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA 'ARANHA

/

Séde Social
Ruo São Bento , 483 , 5.0 - Te!. 33-6161

São Paulo

Pontiac - Reservado Campeã

V EN DA DE

REPRODUTORES

30 -

, Sédc Agrícola
Sõo Jo ã o do Sôo Vist a - São Pau lo

Ca ixa Post a l 78 - Tel , 75

PRODUÇÃO LEITEIRA

OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA AP.CS.

Ciência - Campeã Pura de Or igem.

.~

Canoas - Cam peã Pu ra po r Cr uza

REVISTA DOS CRIADORES



24 PRÊMIOS COM 14 CABECAS
""'

Novo e extraordinário êxito da SIA. FAZENDA ~ARAiSO

na Exposição de Alfenas,

CAMPEÃ LEITEIRA DE ALFENA5

A S/A. FAZENDA PARA(SO INDUS­
TRIAL ' E AGR(COLA, que tem o '
maior plantél de gado Holandês
preto e branco do Brasil, conseguiu
novo e extraordinário sucesso na V
Exposição A~ro:Pecuária dê Alfe-

. nas, levantando 24 prêmios com 14
cabeças. Publicamos, nesta opor­
tunidade, fotografias ' de alguns '
dos animais da FAZENDA PA­
RAfSO, situada em São - João da

Bôa Vista .

Viola - Campeã Leiteira na V Exposição T
Agro-Pecuária de Alfenas

CAMPEÃ DA RAÇA DE GUAXUP~

Leopoldina - Campeã da Raça na última
Exposição Agro-Pecuária de Guaxupé '

DEZEM BRO DE 1958 - 3 1 -



GRANJA A M A L I A

1

Alfenas

ENGEL, IRMÃOS' & cu, LTDA.

Minas Ge ra s

A GRANJA AMALIA apresentou la animais e conquistou 13 prêmios, incluídos três
Campeões e um Reservado-Campeão, na V Exposição Agro-Pecuária de Alfenas.

JAM - Campeã PO, filha do famoso touro Glenafton
Nugget, com 12 meses.

Belíssima vitrina permanente da Textil Alfenas SIA.
na recinta da Exposição.

- 32 -

Conjunto (2 .° prêmio) com os animais LIBIA· (J.o prêmio),
AUGUSTA (Campeã PC), HILDA (Res . Campeã) e JAM

(1.0 prêmio e Campeã PO).

TEXTIL ALfENAS S/A
Capital : Cr$ 30'-000.000,00

Caixa Postâl ·34 - ALFENAS - MINAS GERAIS
. I

f Dr. José Barbosa da Costa ~ Presidente
Diretoria Dr. Samuel Vilhena Valadão - Diretorl Luiz Panluio da Costa - Diretor.

\

REVISTA DOS CRIADORES

r



FAZENDA FLORESTA
JOSÉ PAULINO DA COSTA

RUA ARTUR BERNARDES, 475

A L F E NAS * MINAS GERAIS

Conquistou 12 prêmios com apenas 9 animais!

ENK 1.° prermo e Res . campeão.
Filho de lrn õ (registrado e Aladina

(registrada) .

BArA - 1.° prêm io e Campeõ Júnior,
controlada, 9 meses de idade, filha de
Delegado (r'egistrado) e Saudade

(registrado>'

Con junto de família - 2 .° pr êmio,
vendo-se : BArA, ALIAN ÇA (2 .° prê­
mio), AZALÉIA (l .o prêmio) e ARCA

(2. 0 prêmio) .

SÃO JUDAS TADEU
Ottoni Ferreira Barbosa

Caixa Postal, 17 * ALFENAS * MINAS GERAIS

SÃO JUDA' S ALFENAS, 1.0 prêmio em suo categoria no V
Expo siçã o de Alfenas, com 22 meses de idade, filho de
Halambro Sisco 111 e de Leme's Fábula, 'regist ra do no
ACGHMG sob n. o 155. Segurado pela proprietá rio, o

galante Elizabeth, filha do sr. Ott oni Ferreiro Barbosa.

Conjunto de Família - 1. 0 prenuo, raça Holandesa ver­
melho e branco, representada pelos animais Holambro, Sisco
111, São Judo's Beijoca, São Juda's Alfenas, São Juda's

Bailarina e São Juda's Basket.

"
DEZEMBRO DE '195 8

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

AS REM ESSAS DE DINH EIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL O U REGISTRADO COM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO .PAULlSTA

DE CRIADORES DE 'BOVINOS - ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

- V END EMOS A PRAZO SoMENTE AOS. ASSOCIADOS - OS P R E ç O S DA

PRESENTE LISTA P O D E R Ã O S O F R 'E R ALTERAÇóES SEM PRÉVIO AVISO

SEMENTES DE CAPIM PARA PASTO
. SEM ENT ES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO - SAFRA 1958

P ARA PAS T O PARA CORTE E FENAÇAO PARA ADUBAÇAO VERDE

Catingueir o Roxo Cr$ 18,00 Cap im Colonião (
Feijão de Porco (

, Feijão mucuna (
J araguá do chão Cr$ 11,00 Alfafa ( Feijão Soja ( preços
Cabelo de Ne gro Cr$ 19,00 Rodes (Cloris) ( preços Labe labe ( a consultar

Colonião Cr$ 24,00 Soja Ototan ( a consultar Crotolaria Juncea (

Crotolaria Paulina (
R hode s (Clor is ) a consultar Sorgo (

Grama Batatais (

Azevem Cr $ 40,00 Guandú Festuca (americana) (

SOJA PERENE KG CR$ 180,00

F AZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS , NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
E XPERI1!:NCIA DE 32 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA DE

MELHOR EM SEMENTES. '

SERINGAS AMERICANAS RANFAC

*

SEMENTES PARA
REFLORESTAMENTO

SERINGAS C.H. 20 CC - toda de
vidro e metal, contendo além da se­
ringa, um vidro sobressal ente, duas
agulhas, e um jogo de êmbolo e ar­
r uela, - Preço: .:..- 320,00 .

67,00
166,00
100,00

950,00
, 24,00
; 20,00

.' 44,50

EM PÓ

Garoa - Cianureto de Potas­
sio, caixa com 60 la tas de
200 gramas .

Arsenico Sueco, quilo .
Enxofre americano, quilo . . ,
ShelI, lata 800 grama s .. ..

GRANULADOS
Wolf, sacos de quilo 28,00
Isca-tox, lata 200 grs. . .. .. . , 35,00

BERNICIDAS
.Bibe-Tox, lata de 400 g. . .
Idem, lata de 1 quilo .
Pearso n , lata de 1 quilo .
B.H.C. a 12 - alemão, para

misturar em óleo queimado,
. quilo 55,00
Pó de fumo, lat a de 2 quilos

com 10% . " .... . . . . . . .... 125,00

REVISTA DOS CRIADORES

85,00
85,00

, 220,00

Brometo' de Metila Blemcó
caixa co m 48 latas. . . . .. .. 4.000,00

I.A .P., caixa com 48 latas ., ~.500,00
Brometo de Metila e Bí-su lfu-

r eto de Ca r bono - F ormi-
cida M.M. 33, ca ixa com 6
vidros de 1 litro 385,00

Bi-sulfureto de Carbono ­
Formicida Garrafão caixa

. com 2 garrafões de 3 1/2 li- ,
tros cada um 190,00

Formicida V-8, idem, idem. 190,00

FORMICIDAS LíQUIDOS

o-s

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos 'selecio­
nados ingredientes contra ' insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

BASE DE ALDRIN

S~ell, vidros 450 cc :
N~trosim, vidros 100 ec .
Nltrosim, vidros 250 ee

Cr$ 330,00
Cr$ 450,00
Cr$ 500,00

Preços:
10 CC
20 CC
40 CC

34 -

Sementes de eucalipto, .va rieda des :

S a li gna (
T eriticornis ( a consultar
Al ba ( .



UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

.Seringa autom ática .revolver Hoppner. Facilita a vacina. em sér ie. •C~­
pacídade de 30 ec , .reguIavel de 1 a 5 cc, Eficiente, prática e du r á vel ; facil­
m en! e desmont àvels: suas peças podem ser substituidas. Acom p a n h a da das
se guintes peças sobressalentes: 1 tubo de vidro 1 caixa com doze agulhas
sortidas, 1 jo~o completo de êmbolos e arruel~s. Tudo a con dicion a do em
esmerado estojo, por . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr $ 2. 350,00

*r.rvno DE REGISTRO. DE GADO _
Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda . Contém 200 páginas, .
sendo 4 destinadas ao cont role geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Ai ter-se-á linhagem do animal dia
mês e ano em que nasceu e outras 'ano~
ta ções. Se foi vacina do contra o car­
bunculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
- Cr$ 350,00.

4.850,00
9.500,00
1.500,00

350 ,00

Ferrament a

Alfange sueco sem cabo, t amanho 22
cf 10%- : Cr$ 440,00

Idem, idem, taman h o
24 cf 10% ors 440,00

Alicate Linardi, para a par a r cascos,
ótimo para êste fim .... Cr $ 285,.90

Chumbeador aparelho p ara cast r a çao
de porcas, 'sem operação ors 140,00

TORQU~S PARA CASTRAR - para bo­

vinos de todas as idades. Processo sim­
ples, rápido, humano. Engorda r ápida .
Pre ços:

N.o 42 - sem bico - Cr$ 1 .700,00
N.o 42 - com bico - Cr$ 1.900,00
N.O52 - sem bico - Cr$ 2. 030,00
N.o 52 - com bico - Cr$ 2 . 175 ,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
ten dões. .

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

(Sede própria)
,

Rua J a guar ibe, 684 - S o Paulo

*

Rações

Aveia, linhaça e a lfafa em fard os
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. (a consu ltar

Farelo de Amendoim - saco de 50
quilos à consu lt a r

Farinha de Osso, impalpável - A
única a ssim ilável pela cr i a ção ­
saco com 28 quilos . . . . .. Cr $ 395,00

Idem, ide m - t on elada Cr $ 7.500,00
F arinha de ' Carne, 50% - s aco de
50 quilos (a consultar
Sais minerais Siva m p ara Bovinos -

sacos com 30 quilos .. .. Cr $ 32,00
Sais minerais e'I'or-t uga » p. bovinos Kg.

Cr$ 24 ,00
Sais miner ais «Tortuga~ p. suinos Kg.

Cr$ .• . . . . . . . . . . . . . • . • . . . ., •.. . .23,00

Desintegradores

Torresan, para milho, · cana verde,
capim, produzindo até fubá .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 14.000,00

Má quinas Mor eira - Toda de ferro
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 16 . 500,00

Debulhador Marumby , a daptável em
caixa de m adeir a , som en t e a máqui-

na, sem cava let e Cr$ 360,00

Encerados

Lona de qua lidade su p er ior :
Lona 8, verde m quadr a do (c onsultar
Lona 10, verde m qua dr a do (con sult a r

BOTAS · DE BORRACHA «CRIADOR»
- Anti-derrapante. Tamanhos 37 a ' 44 .
Cano curto (1 /2 canela) - Cr$ 440,00
Cano longo (a té o joelho> - Cr$ 52 2,50

Tesouras para fins diversos

Para podar, m arca Corneta , cur­
va .. ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 205,00
Fujiboshi, japonesa .. .. Cr$ 250,00 ·
P ar a t osa r carneiros al emã n. o

42600 Cr$ 1. 000,00

,
N.o 8800 o-s 110,00
N.o 8801 crs 130,00

Preservadores de ,madeira

Carbolineum, lata de 20 quilos
. ... . . .. . .. . . . . . .. . ... . . . . Cr$ 310,00
Paium, Pearson, preservativo de m a-o

deiras, t ambor de 20 lit ros Cr$ 520,00

Vassourões de Piassaba

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cr$ 45,00

Cabrestos de sola, çom correntes

Par a bezerro Cr$ 160,00
Para vaca , Cr$ 230,00
Para touro Cr$ 260,00

Bastões para con.duzir touro

Todo de ferro, preço . . .. Cr$ 400,00

Polvilhadeira Kiorito
Japonesa

Para polvilhamento de jardins, hortas
e pequenos pomares. Economia 500,00

Ferro de descornar /
. Fornecemos instruções sôbre o modo

de us á-lo Cr$ 120,00

Canivetes para enxertos

J..0go de número

Para m arcação a fogo . Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos :

4 em de alto Cr$ 450,00
5 em de alto Cr$ 450,00

CAPAS IMPERMEAVEIS COM CAPUZ
_ Confecionadas com ótimo materia l
plástico. Sem emendas e sem costuras .
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar­
ron, cinza e azul. Tamanho : diversos
Capa com capuz - Cr$ 320,00.

57 ,00

p acote de 1

Id~al , Arsenical - l a t a d e 1
llt ro

Id~al, Ar~~~i~~i .; 'i;t'; 'ci ' '5'
htros . e

IdÚ~I, Ars'e~i~~'l ' .: . i~t~ .ci~ .iõ 220,00
r os .

G~~i~i1~oi;~~~i~~i .; ' l-;t~' ' ci~ 440,00

Tixol 1.307,00
de le~~~~ , Ar senical - l a t a

o 100 ,00
Ti~OI extra , Arsenical _ lat a

e 10 li t ros 884,00
Co~per-Tox - t amb or de' '2'Ó'

lItros
Di~-Tox ' ~~~~~~~. d~ .~~ 3.700,00_

lItros
, 'O 'O 6.240 ,00

Neocidol P
quilo

Neocidol' P ~;~~t'e' 'ci~ .; 113 ,00
quilos

Fen~tox'~ .~~%. ~. ~~~~'t~' d~' i 551 ,00
quüo

Quintox . . . . . . . . . . . . . . . 40 ,00

Giip' a b~~~' d~' Di~~i~~~' " 450,00
a a de 1 litro 918 ,00

Gi~r' a base de Di~~i~~~' . .
C a de 10 lltros.. ....... . 8.450,00

ar rapatox - l a t a de 1 litro 175,00

Bombas para todos os fins manuais
~:;:aba~h.ar animais com soluções dé
sar . pat~cldas , pulveriz ar árvor es re-

Jardins, desinfecção de galinbei
ros, chique' t ­gad iros, e c. , para pulver izar
e o, I arvoredo, desinfectar estábulos

gua quer outro fim :
Excelsior Costal
Arimitsu, j aponê~""" "'"
Bomba E xcelsior .
Bomba Chuva . '" .

.. .. ...... .... .. .... ...... ..

CARRAPATICIDAS

*

PULVERIZADORES

FUNGIC~DAS

CuiJra-verde - a lt . •
c/ 88 '7< • amente concentrado ,

. o de oxícloretn de cobre, substitui
perfeItamente e com va n t
Bord I '. a gem a «Calda

a ezas . E muíto econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 60~
~ramas P/ c~da 100 li t ros de água. Essa
Posagem varia com a espécie de cultura.

reç o - Quilo Cr$ 90,00

KUIDulns - Enxofre coloidal, molhável _
~8% de enxofre. Eficiente no combate a
f oenças e pragas da laVoura, como cinza
errugem, manchas e ácaros. . ,

Preço - Quilo ' " . . . .. . ... . .. . . Cr$ 50,00

Cuproxidul - Ultra - Cobre 80 01 N
come te à -10 - o

a s pra gas que atacam as cultu­
ras de ba tata , tomate café
videira, citrus etc. ' , cacau, fumo,

Preço - Lata com 1 quilo " Cr$ 160,00

DEZEMBRO DE 1958r -'
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o QUE VAI PELA A.P.C.B.

Entidade de utilidade publica aAssod ação ,Paulistade Criadores de Bovinos
Registro Genealógico e Serviço de Controle Leiteiro - os departamentos mais importantes

- 2.778 sócios e 29.370 bovinos - Ampliados todos os serviços

Entrevista do dr, José Bonifácio
Nogueira, presidente da A.P.C.B.

Em sua edição de 31 de outubro, o brl­
lhante vespertino paulistano «A Gazeta»
inseriu a seguinte entrevista:

«A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos é a entidade representativa .da
classe dos criadores, com atividades em
farol' da pecuaria, desde 1928. O seu atual
presidente é o dr. José Bonifácio Ooutl;
nho Nogueira, que nos forneceu alguns
dados interessantes sobre a entidade.

Os dois mais importantes departamen­
tos da Assoclação Paulista de Criadores
de Bovinos - informa-nos - são os do
Registro ' Genealogico e Serviço de Con­
trole Leiteiro. Para se avaliar as quali­
dades de um animal, não basta o simples
exame de sua conformação. E' preciso
considerar tambem o pedigri e as pro­
duções de seus ascendentes, o que se con­
segue mediante consulta ao registro ge­
nealogico e controle da produção leitei­
ra das femeas. O primeiro acusa a ori­
gem do animal, os ascendentes por ge­
rações e gerações; quem o criou, quando
e onde nasceu: quais os filhos que possue
e o que fazem. O controle leiteiro, regis­
trando as produções das femeas, permi­
te que se conheça a produção de leite e
gordura, propiciando comparações entre
mães e filhas, e, com isso, a mensuração
da influencia dos reprodutores e das va;

rias correntes de sangiie pretendidas pclo
criador.

A formação de raças e planteis está,
pois, diretamente Jígada ao registro ge­
nealogico e ao controle leiteiro. Já o
compreendcram muitos criadores, o quc
contribuiu decisivamente para quc se ra­
cionalízassem os negocios de gado, princi­
palmente em São Paulo, pcrmitindo ade­
quada pesquisa, notadamente no que se
refere aos reprodutores. As propr'ias au­
toridades o reconhecem, tanto assim que
ambos são oficialmente reconhecidos e
amparados financeiramente pelo Min'is­
tério da Agricultura: O registro genea­
logico é feito pelas associações que reu­
nem criadores de cada uma das ' raças
existentes nos campos do País, median­
te convenio internacional. Já o controle
leiteiro é feito, exclusivamente pela Asso­
ciação Paulista de Crladores de Bovinos,
sob as vistas do Ministerio da Agricultura.

DEPARTAMENTO COMERCIAL

- Outros serviços mantém a Associa­
ção Paulista de Criadores de Bovinos, co ­
mo o Departamento Comercial, que pos.,
sue valioso estoque das mercadorias ne­
cessarias às fazendas de criação; o servi­
ço de Assistencia Veterinária e Zootec-

nica, que atende a chamados ele criado­
res das mais distantes regiões: a reall­
zação de exposições-feiras ' de bovinos e
outras espécies de animais, a ultima das
quais sc coroou do maior exito. Há ain­
da a mencionar a «Revis ta dos Criado­
res», que vem sendo editada desde 1930.

2.778 SOCIOS E 29.370 BOVINOS

- Atualmente, o numero de socios da
Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos é de 2 .778, incluindo-se não só os
mais adiantados pecuaristas do Estado,
como tambem aqueles que, modestos, mas
progressistas, lutam por se fazer nas ár­
duas lides da criação. Esses proprietarlos
mantêm no Rcgistro Genealogico nada
menos do que 29.370 bovinos, sendo 424
importados, 446 puros-sangue de origem,
8.595 puros por cruza de origem conhe­
cida, 11.080 de origem desconhecida e
8.825 mestiços. No Controle Leiteiro, exis­
tem fichas ele 6.397 vacas, sendo presen­
temente controladas cerca de 1.400, que
pertencem a 65 diferentes rebanhos. Em
dezembro ultimo, completaram-se 7,982
lactações controladas.

Ainda recentemente, a Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos premiou
três das mais antigas produtoras de São

Associacão Paulista de Criadores Bovinos. ,

Reconhecido como de utilidade publica pelo Decreto Estadual n. O 33.811, de 20 de Outubro de 1958.

DIRETORIA · E CONSELHO CONSULTIVO EM EXERCICIO DE 1957 a 1959

.mtmmJ
Presidente

Dr . José Bon ifá cio Coutinho No­
gueira

Vice-Presidente
Dl'. João Laraya

1.0 Secretário
D r, Severo Fagundes Gomes

2,0 Secretario
Dl'. P a ulo Mibielli de Carvalho

1.0 Tesoureiro
Car los Alberto Wi1ly Auerbecn

2.0 T esourei ro
Orlando de Ba rros Pereíra

SECRETARIO EXECUTIV O
Pedro F erraz do Amaral

G ERENTE TECNICO
Dr.Oelso de Souza Meirelles
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Elizeu Teixeira de Camargo
Di. Lafayette Alvaro de Souza

Camargo
nr. João de Moraes Barros
Dario Freire Meirelles

José Ruy Lima Azevedo
CUbas de Almeida Prado
Dr, Marcos Alves de Lima
Francisco Cintra ;
André Alkímín Filho

SUPLENTES :

r». José Procópio do Amaral
Dr. Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos Gonçalves
Antonio Coelho Guimarães
Santo Lunardelli
Arnaldo Borba de Moraes

ASSISTENOIA VETERINARIA
nr. Walter Batiston

/

REGISTRO GENEALOGICO
Dl'. otto de Mello

. LÉITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidelis Alves Netto

AVICULTURA
'D r , Henrique F Raimo

GERENTE COMERCIAL
Virgilio de Almeida Penna

REVISTA DOS CRIADORES
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Paulo: as vacas Jardinelra, F ortaleza c
Unlca, campeãs de p rodução de leite e
de gordura, consideradas as «Va cas de
Ouro », Com base n a moderna gen etíca

e no fato das t r ês serem de ascen dentes
de linhagens selecionadas , a A.P .C.B . vem
incentivando a forma ção do Holan do-B ra­
sllelro, variedade aclima tada às condições
ecologícas do pais.

ENTIDADE DE UTILIDADE
PUBLICA

- A Associação Paulista de Criadores
de Bovinos viveu sempre esquecida dos
poderes publicos estaduais. O atual go­
verno, porem, soube fazer-lhe justiça,
re conhecendo-a como entidade de uti­
lidade publica (decreto n , 33.811, de 20­
10-1958 do ' governador Janio Quadros) .
Graças à administração do professor Car­
valho Pinto, à testa da Secretaria da. Fa-

zenda, a nossa entidade pôde conseguir
um emprestímo na Caixa Economica Es­
tadual, possibilitando-lhe a aquisição ' de
sua séde própria, instalada agora, à rua
Jaguarib.e, 634. Neste predio, a Associação
Paulista de Criadores de Bo vinos vem
ampliando todos os seus serviços , a pós vi-
ver tr~ta anos em modestas e precarias
sedes alugadas, sem poder prestar aos
seus associados a. as sistência. a que fa­

ziam jus.

EMPRESTIMO DA CAIXA SCONOMICA

I
r

Ao sr, dr. Ruy de Mello Junqueira, presiden te do Conselho
Administrativo da Caixa. Economica do Estado de Síio Paulo,
a Associação Paulista de Criadores de Bovinos enviou o se­
guinte oficio: .

"Senhor Presidente, a Associação Paulista de Criadores de
BoVinos apres en ta a V . Excia. os seus m elhores agradecimen­
tos pela concessão do em préstim o que solicitou à Caixa Econó­
mica do Estad o de São Paulo e 'd esej a valer- se do ensejo para
ressaltar que ao alto esp ír i to civico d e V. Excia. ficam os produ­
tor:es pecuár ios a d ev er essa valiosa cooperação à comp ra da
sl!de desta ~ntidade d e classe. Em verdade, não fosse o deci­
dido empenho que V . Excia. po z na satisfação dêsse deside­
rato, não ter ia esta sociedad e consegu ido o crédito que tanto
veio suavizar as r esponsabi ilàades que assumiu.

Dese ja ainda a Assoc i ação Paulista ' de Criadores de Bo­
vinos solicitar de V. Excia. que estenda os seus agradecimen­
tos a todos quantos dedicadam en te cooperaram para a rapida
tram i tação dos documentos que essas negociações ex ig iram.

Apresentando a V. Excia. seguranças do mais alto apreço,
subscreve-se atenciosarnerüe;"

A diretoria da Associação P aulista de Criadores de Bovinos
dirig iu tambem a gr adecimen t os aos srs, drs. Celso Dias de
Moura, vice-pres idente; W aldemar Rodrigues Alves, diretor; e

,
Ren ato Samp aio Coelho, diretor do departamento de Carteiras
da Caixa Economica do Estado , os quais todos emprestaram
valiosa .colaboração ao processamento do empréstimo.

AGRADECIMENTOS AO GOVERNADOR JANIO QUADROS

Ao sr, dr, J anio da Silva Quadros , governador do Es t ado,
foi entregue o seguinte oficio, dat ado de 27 de outubro :

"Senhor Governador, a Associa ção Paulista d e Criadores
de Bov inos, por seu President e, vem à presen ça d e Vossa Ex­
celência para agradecer a assinatura do Decreto 33 .811, que.
em data de 20 de Outubro de 1958, reconheceu a sua 'u t ilidad e,
ptib lica como ent idade r epresentativa da cl asse dos pecuaristas.

Essa atitude de Vossa Excelência faz qu e o nome d e V ossa
.Excelênc ia se inscreva entre os maiores benfeitor es d a Asso­
ciação Pau lis ta de Criadores de Bov inos, a cu jos empreendi ­
mentos, al iás, o atual Govêrno do Estado t em dado d~cidido

apóio, tornando-se, por i sso, credor do mais alto apreço do s
criadores de S. Paulo.

Apresentamos a Vossa Excelência as n ossas r esp eitosas
saudações."

Ao Sr. dr . Oscar Pedroso Horta, secretar io da Justiça , pas­
ta por onde t ramitou o processo de r econh ecimento de utili­
dad e publica, a A.P.C.B. enviou tamb ém seus agradecimentos .

CAN CER EM BOVINOS NÃO É NOVIDADE
Injustificável a celeuma em tôrno dos casos verificados afi rma o Instituto Biológico.

A Associação P aulista de Criadores de Bovinos, sempre
vigilante e atenta à solução dos problemas que preocupam a
pecu ária paulista, em face de noticias alarmantes sobre o
aparecim en t o de cancer contagioso em bovinos de uma fazenda
de Jaguariuna, consultou '0 Instituto Biológico sobre a veraci­
dade de tal versão. No caso de ser autentica a noticia, inda­
gou sobre como deverão os criadores proceder, tan to na pre­
venção quanto na possivel terapeutica do mal. Em resposta
o Instituto B iológico, por seu diretor o dr . Adolfo Martins
Penha, enviou à Associação Paulista de Criadores de Bovinos
o seguin t e ofício:

«Em resposta à sua carta do dia 6 do corrente mês, soli­
citando a este Instituto seu pronunciamento sobre as notici as
alarman tes publicadas pela imprensa diária a respeito do apa­
recimento de cancer contagioso em bovinos de uma fazenda
em J aguariuna, tenho a informar-lhe o segu inte :

Ha cerca de três ou quatro mêses fomos procurados pelo
veter inario holandês da Coope ra tiva Agropecuária Holambra,
si tuada no muncipio de J aguariu na, que nos relato u a ocor­
rencía ] de uma moléstia de n atureza tumo ral observada por
ele .no gado da raça holandêsa , de propriedade daquela Coope­
ratíva, Embora r esiden t e no pai ís ha poucos meses, pôde o
referido vet erinário a purar , pelos dados anamnesicos forne ­
cidos pelos propriet ários das reses, que a molestia não era
nova n esse rebanho, tendo sido observados casos identicos nos
anos a n t eriores.

DEZEMBRO DE 1958 .

Em vista do carater aparentemente cont agioso da moles­
tia, pedimos ao veterinário qu e nos comunicasse imediata­
mente o aparecimen to de novos casos, a fim de que pudesse­
mos colher material para exame, e esclarecer pelo menos a
natureza h ístol ógíca do tumor. Esta oportunidade apreserit ou.,
se no dia 18 de setembro deste ano, quando foi abatida e
necropsíada na própria faz enda uma vaca holandêsa vermelha
apresentando sinais de forte exoftal mia de compressão no
olho esquerdo , devida à presença de grande massa de t ecido
tumoral no in terior da cavida de do seio frontal cor respon ­
dente. O exame histopatológico do material colh ido, procedido
na seção competen te deste Inst ituto, re velou tratar-se de um
adenocarcínoma.

Anteriormen te , havíamos recebido da mesma procedência
uma vaca doen te , remetida por iniciativa do veterinário deste
Instituto sediado em Campinas , a qual infelizmente n ão pôde
ser examina da naquela ocas ião , por ter chegado em condições
impróprias para. esse fim. Mais recentemente, em 14 de outu­
bro último, recebemos out ra vaca com os mesmos sintomas
da moléstia, havendo o exa me anato mo-patologico revela do
tratar-se tambem de adenocarcínoma, . .

Depois do noticiario publicado pel os jornais do Rio de
J az;eiro, Campinas e São Paulo, tomou a Coope rativa Agro­
peouaría Holambra de motu-próprio a iniciativa de remeter
imediatamente para este Inst ituto, onde a gora se encontra, o
único animal doente que lá ainda existia esperando dar cria .
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Nosso objetivo , ao recebermos esse animal doente, é o de
procedermos a estudos quanto à' etiologia da moléstia e seu
eventual tratamento, caso se demonstre viável.

A não ser o resultado do exame histo-patol6gico já refe­
rido, nada se sabe de positivo a respeito des sa molestia,
dependendo nosso pronunciamento sobre a aparente conta­
giosidade da mesma, de maiores esclarecimentos, alias já so­
lícítados à Cooperativa, referentes à linhagem dos animais
atingidos pelo mal.

Os tumores malignos constituem ocorrencias relativamen­
te frequentes nos animais domesticas, in clus ive bov inos, nos
quais, a exemplo do que se observa no homem, podem loca­
l ízarcse em diferentes órg ãos e , tecidos. Digno de menção, em
virtude dos prejuízos que tem causado, é a papilomatose do
faringe, tumor de natureza inicialmente benigna mas que de ­
pois se malignisa, transformando-se num autentico cancer,
que acaba m atando a r ês por inanição. Essa molestia, conhe­
cida entre os criadores pela denominação de «Cara guat á», foi
observada ha muitos anos, primeiro no sul do Estado, tendo
depois se estendido a outras regiões, nas quais continua a
grassar com carater aparentemente contagioso. Nada se pode

recomendar a té hoj e contra essa en fermi da de, a não ser a
aplicação de medidas gerais de profilaxia , aconselhaveis em
todos os casos semelhantes, tais como, isolamento dos animais
suspe itos, desinfeção dos locai s ocupados, e sacrificio dos doen­
tes. Experiencias de tratamento por meio de auto-vacinas
preparadas com te cidos lesados dos a ni mais sacrificados, en­
contram-se em andamento, sem qu e se possa , contudo, anun­
ciar ainda seus resultados definitivos. Por outro lado , obser­
vaç ões de alguns criadores esc la recidos indicam que a admi­
n istração prolongada de sa is miner a is diminui a - incidencia
do mal do «Cara gua tá» nas boiadas susceptiv eis.

A celeuma verificada em torno da molestia observada no
rebanho da Cooperativa Agropecu arla Holambra é a nosso ver
injustificavel: a ocorrencia de cancer em bovinos é fato conhe­
cido de longa data ; sua aparen te contagiosid ade neste caso,
t am bem não constitue no vidade, a não ser no que se refere à
sua localização no organismo do an imal afetado; finalmente,
não se conhece nenhum dado exp erimental que just ifique o
temor de su a transmissão ao homem , n ad a havendo tambem
a temer na parte relativa ao consumo de leite, neste caso,
porquanto os animais a fetados foram todos eliminados do
rebanho».

-

EXPOSIÇÃO DE GADO
HOLANDÊS El\1 CASTRO

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, comunicando-se a respeito com
a Cooperativa Oampineíra de Produtores
de Leite A e B" de Campinas , diz que,
lamentavelmente, a resposta à sua con­
sulta não foi objetiva e, por isso mesmo,
não esclareceu a matéria, como espera ­
va que ocorresse. Crê, no entanto, que
prevalece o preço de Cr$ 8,20 para o leite
tipo C refrigerado, en tregue ' n a plata­
forma da usina.

Afim de julgar os bovinos da raça Ho­
landêsa apresentados à exposição agro­
pecuária promovida pela Cooperativa
Castrolanda em Castro, no Estado do Pa­
r aná, seguiram para essa cidade os srs.
drs, Fidelis Alves Netto e otto de Mello,
t écnicos do Departamento da Produção
Animal e assessore s da diretoria da Asso­
ciação Paulista de Criadores de Bovinos.

A Associ ação Paulista de Criadores de:
Bovinos, como sempre faz em oportuni­
dades semelhan tes, ínsu tuí u uma taça a '

,/
PEÇAS HANOMAG
PRONTA ENTREGA
Originais da fábrica, poro
qualquer modêlo de nos­
sa linha. Atendemos ime­
diatamente também enco­
mendas do interior.

5ABRICO
Rua da Grito. 719 • Fone , 63-5121

SÃO PAULO

ser outorgada ao melhor conjunto que
fosse a pre sentado em Castrolanda. A co­
mi ssão julgadora conferiu-a aos animais
do sr. G . Leffers, o qual. .assim. ficou de
posse da «Ta ça A.P .C.B.».

•

•uSinaplataforma da
/

o preço do leite C na
Há -algum tempo, a Associação Paulista

de Criadores Bovinos consultou a COAP
sôbre '0 'p r eço que deverá ser pago pelo
leite tipo C, posto na plataforma do en­
treposto ou usina de pasteurização e en­
garrafamento, como ocorre em Campinas.
Em resposta, a COAP informou que a
portaria n. 328/58, ao fixar em Cr$ 8,20
o preço da usina regional ou do produtor
à plataforma de entreposto, não disse da
possibilidade de serem acrescidos a esta
importância os gastos ef etuados com re­
lação ao a umen t o das despesas locais de
refrigeração e transporte; em virtude da
dist ância da fonte produtora.

Diante dessa informação, a Associação
P aulista de Criadores de Bovinos voltou
à presença da COAP, ponderando que, in­
felizmente, tais esclarecimentos não a
habilitam a atender a o propósito dos pe­
cuaristas, que d esejam, objetivamente, sa­
ber se as usinas deverão pagar; de ac ôr­
do com a t a be la vigente, a importância
de Cr$ 8,20 pelo leite tipo C r efrigerado, •
entregue na plataforma pelo produtor. E
en ca rece a necessidade de uma pronta
decisão a r espeito, af im de que possam
os p rodutores trabalhar sem preocupa­
ções.

BOLSA DE ANIMAIS ,DA ,A. P~C ..B. "
c e mp r e ~ venda 'pa ra' '.:." ". :. ,

, ..' qualquer parte do 'Pa ís :', :
~

, "

SERIEDADE - Q."A'LIDADE - SANIDA'DE
I 0., ", .

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: ~2-4388 - São , Paulo
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o QUE VAI PELA A. P. C. B.

JUIZ úNICO NAS EXPOSiÇÕES

A Associação P aulista de Criadores de Bovinos solicitou do

Departamento da Produção Animal a cessão do Parque Fernan­

do Costa, situado n a Agu a Branca , para a realização da U!

Exposição-Feira de Gado Leiteiro , a realiza r-se em Junho do

ano proximo.

Tamanhos:
237 de 500 velas
249 de 300 velas

Produtos NATIONAL CARBON

• Igual ao original - estrangeiro
• Luz brilhante e intensa
• Globo de Vidro "Pyrex"
• Estoque permanente de peças

• Válvula de segurança
contra vazamentos

4

DE GADOEXPOSiÇÃO-FEIRA
LEITEIRO

IIIA

Tomando cien cia dos termos do oficio enviado pelo Depar­

tamento da, Produção Animal ao presidente da Associação Ru­

ral da Alta No ro es te e da resposta desta, a Associação Paulista

de Criadores de Bovinos congratulou-se com ambas essas. enti­

dades p ela sua. m anifes tação favoravel à instituição ·de moder­

nos critérios de julgamento nas ex posições de animais, a come­

çar pela escolha de juiz unico.

Essa m anifes tação , como é bem de ver , reforça a campa­

nha que a Associação P aulista de Cr iadores de Bovinos vem

empreendendo p ela t r a nsfor mação de nossas exposições \ em

certames realmente eficientes, tendo em vista os altos objetí­

vós da pecuaria e n ão para ex ibição de anima is.

I.,

o ~~Itivador Sons, de
5 enxadas, roda d e guia, alavan­
ca de regulagem de abertura,
todo de a ço, com robi ços de ma­
de ira, pesando 24 kg, caracteri­
zo-se pelo suo res istê ncia , dure ­
b il idade e esmerado acabamento.

Pode ser equipado com 3
enxa Clas tipo "Pé- de - Ga linha"

• latera is e traseira e 2 bico s es­
car if icadores d iante iros, poro
trabalho conjunto, de capina e
e scarificaçõa; co m 2 bico s d ian ­
teiros, 2 enxadas amontaadaras
latera is e um bico su lca dor tra­
se iro, real izo tarefas de cnegar
terra 00 pé dos plantas e de aber­
tura de sulcos; provido de 5 bi­
cos, faz um perfe ito trabalho de
escarificaçõa do solo.

•EQUIPAMENTO
STANDARD :

~
~
1 enxadinha

pé-de-galinha de 12"

z" bicas 3" I 6

RIO.S.PAULO· P. ALEGRE· 6. HO RIZONTE - RECIFE
SALVADOR · PelOTAS · NITERÓi· VITÓRIA· MARfllA
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.ACRIACAO DE 'JERSEY NO,
,) ,

ASIL
A Associação dos Criadores de Gado Jersey reuniu-se em

assembléia geral ordínaría na Capital Federal, para discussão
do relataria da gestão ven cida e eleição de nova diretoria.

Foram eleitos: presidente, dr, Euclydes Aranha Neto; te.
soureíro, Joaquim Catramby Filho ; secretário, João Dale ; Con­
selh o Técnico: drs. F austo Bebiano Martins, Oswaldo Dale, Se­
vero F'agurides Gomes, Romulo Joviano e Nelson Chachamo­
vitz; Comissão Fiscal: drs. Mario Netto de Albuquerque e Ar­
t h ur R ib eiro Junior.

O relatorio da diretoria a prova do pela assembléia regist ra
a comunicação de 3 .689 coberturas e 611 nascimentos. Dêstes,
332 foram inscritos no livro de registro de puros de origem, e
188 no livr o de puros por cruza e mestiços. As demais in scri­
ções acham-se em sindicância ou foram recusadas visto n ão
a ten der em às disposições r egulamentares. Não se conta nes­
tas cifras, o movimento rea lizado .nc Rio Grande do Sul, pois

{es tão em síndí cancía , para definitiva solução , as comunica­
ções de coberturas e nascimentos da Associ ação dos Criado­
res de Gado Jerse y no Rio Grande do Sul.

E' o seguint e o movimento geral do Registro Genealogico
m antido pela Associa ção dos Criadores de Gado Jerse y :

1956/1957 1957/1958
Puros de origem - m achos 154 240
Pu ros de origem - fêmeas 420 545
Puros -por cruza G .S . 1271128 7 2
Puros por cru za G.S. 63/64 36 20
Mestiços G.. S . 31/32 47 34
Mest iços G.S. 15/16 75 112
Mestiços G .S. 7/8 69 29
Mestiços G . S . 3/4 44 34
Mest iços G .S. 1/2 39 14

Soma 1.616 3.68!1

Padreações comunicadas 590 611
Nasc imentos comunicados 891 1.030
Transferencias regist radas 240

FoI iniciado o livro de re gistro de transferências, destina­
do a anotar as comunicações feitas. As informações de 240 re­
gistros dão a certeza da expansão da raça Jersey no Pais, ve­
ri ficando-se novos rebanhos nos Estados de Santa Catarina,
Pa raná, São Paulo, Pernambuco, Pará e Goiás.

SRS FAZENDEIROS NA 'A%ENDA •••
o TEMOS O QUE NECESSITA

A RAM E P A R A CERCAR •••
. . . cria~o, p roprio e incom pa ra ve l para vedar o gado, ...... perllO de
.e inut iliz ar. Não a rr e bent a , aço extra-resls8nte "Cotlelond Wlre".

Regula 1 cruzeIro e metre

INDUSTRIA LEITEIRA NO JAPÃO

Admite-se um aumento de 27% na produção de leite no
Japão em 1957 sôbre o ano de 1956. A produção de manteiga,
que foi de 9.660 tonela das em 1957, foi de 24% superior à de
1956. A de queijo, que atingiu 2.000 toneladas em 1957 é justa­
mente o dobro da de 1956. A de leite em pó desnatado, que
a lcançou 7. 100 to neladas, é uma vez e meia a de . 1956. O
to tal de leite em pó integral se ele vou , em 1957, a 5.850 to­
nel adas . Leite condensado aumentou de 31% em 1957, chegando
a 52.400 toneladas. Leite evaporado (condensado sem açúcar)
somou 5. 940 toneladas.

Este nivel de produção revela consideravel esforço do
J apão para desenvolver sua industria leiteira; tendo em vista
as grandes dificuldades de importação.

- «0»-

PRODUÇÃO DE LEITE NA RUSSIA

Ave nida da Luz, 770 - Fone 36-6686 - São Paulo
Rua Bernard ino de Campos, 48 - Fone 4 4 -26 13 - Santo André

o que de melhor melhor existe

Afirmam orgãos "oficiais da Russia que ~ produção de leite
nesse país se elevou em 1957 a 55 milhões de toneladas. A
produção norte-americana, no mesmo ano, fo i de 57,6 milhões
de toneladas e a do Brasil , cêrca de 5 milhões.

A média de aumento anual na União SovIética é superior
à dos Estados Unidos, admitindo-se para breve uma produ­
ção ' russa maior que a no rte-americana.

5 I AL A NDALM EIDA

em
MÁQUINAS OPERATRIZES
, FERRAMENTAS

ROLAMENTOS
T INTAS

ENC ERADOS
MANGU EIRAS

APARELHOS DOMtSTICOS
e 1001 utilidodes para sua indústria,
sua oficina, sua fa zendo, seu la r . ..

V. encontror ó em

Co m b a la n ci m do proprio arame, economizando: morões, tempo, di ­
nhe iro e perdura como cerca defin it ivo . Unicos d istribuido res

dessa marca. Só :Jt endemos consumidores.
SA L PECU ARISTA - Sacos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto
Cobre, Fe rro etc. (Complemento mineral - Chavantes, regist. n. . 1.219):
Cus t a ndo a penas mais dez por cento que O sal comum.
SA IS MI NERA IS " Chava n t es" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Fe rro, Manganês etc. (Fórmula 'p reconizado pelo Or.
Renê Co rrêa - Ins t . Biolog ico de São Paulo).
GRAMPOS - Poro cerco - Carrapato - (n / éx clusivida de ). Pós de
po nto e Fe rros de p ua poro cercos ,
FIVELAS - Ved o-t udo, p/balancim e armar tela no local. '
INSETICIDAS - Ar seniato de Chumbo e Rhodiatox poro combater
pra g as de algodão, mascaras, polvilhadeiras. ,
': REO Ll N A - Pearson, Bichol, Aphtol, Ma taberne, Benzofenol Azul,
Vacinas , Seringas Ve t ., penic ilinas etc.
A LICAT ES - Marca r orelha bezerro e torqueses.
FORMI CI DA - Blenca - Apor, po rt atil (comprovado ef iciencia), ma ta
form ig as, Imun izantes. Carbolineum etc.
A RA DOS - Semeadeira s, Carpideiras, Desnatadeiras Engenhos . Moi­
n ho s para qulreros etc .
MA C HA DOS - Col ins, Foices, Enxa das , Enxadões, Serrotes. Ancinhos etc.
SEMENT ES - A lfafa , Coloniôo, Gordura (ro xo e cabelo negro), Jara­
g uó, farin hc de osso.
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os tamanhos e poro todos os
fi ns, soc os de colhe itas. . ,
TELHAS - Ondu ladas poro coberturas de al umin lo ref:a ta rias ao ccler.
Caixas d e ogua . Cano s e tc .
MA T ERIAL ELETRICO - Enceradeiras , Liquidi fic a dores, Panelas de
Pre ssão, Talheres (faqu e iros) ,. La nte rn a s, Pilhas, Lampadas, Fios .. ie­

't ricos etc.
SOCIED A DE 'COMERCIA L S. PAU LO-MATO GPOSSO

S. Paulo - S. Bento, 414 - 2 ." • Fone. : ,3 3-40 53 e 33.1541.
SOCo COM . P!CUARIS TA D'OESTE

A ra çatu ba • Onaldo Cruz, 185 • Fone: 330
Pre sidente Prudente - Av. Brasil, 657 - Fone 5

SOCo COM . MATO GROSSO
Ca m po Grande · 14 de Julho , 66 . - Fono: 146

Aquid a uana - Ruo Manual Anton io Paes do Barros, 198.
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o mais [eitoso e econômico trator para todos os serviços !
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a oração Para o cultivo Para o t ra nsporte

• Freio s de -d ire çê o - d e lrava conjunto

EXAMINE ESTAS VANTAGENS!

• Molar Diesel d e 3 cilind ros, d e e ficiênci a aumentada

• Capacidade d e tr ação para a rados de 3 discos

• Conlrôles d e instru mentos a grup a dos no p ai nel

• Alavanc a d e cont rôl e hidráulico de qua d rante

único e sele tor de serviços simplificado

• Ampla ca i xa de ferramentas ao alcance da mã o

• Dire çã o com fricção mínima e a celerador

manual de fácil man ejo

I
I
r
I
I - • 6 vel ocida des à frente e 2 à ré

I
I
I
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I

Conheça o novo

"FO RDSO N DEXTA" no seu
Revendedor FORDl

o novo Fordson D exta - a óleo Die sel - compa nheiro do
famoso F or dson M ajor - é o trator cer to pa ra fazendas e
sítios b rasileiros! Com ple to es t oqu e de peças e ass istência
técnica permanen te nos Revende dores Ford de todo o Brasil!
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VIAGEM A AM AZ
Nos primeiros dias do mês de outubro fomos surpreendidos

por amaveí convite da Associação Rural de P ecuária do P ará,
a fim de participar da comissão julgadora da VI I Exposiç ão
de Animais do Arquípelago de Marajó, que se realizaria no
período de 12 a 19 daquele mês. Não hesitamos em aceitá-lo,
p orquanto era a opor tunida de há muito aguardada para uma
visita à Amazórría, com o objet ivo de ali proced er a algumas
observações sobre o comportamento e as possi bilidades de
ze buín os e buba lin os.

A aviação dimin uiu as distancias de n osso imenso Brasil;
tomando um «Constel1a t ion» da Panair, que à meía. rioíte dei­
xou o aeroporto Santos Du m on t , ao a man hecer, ou mais pre­
cisamente, às seis hor as da manhã; desciamos na base aerea
de VaI de Cã es, em Belem do Para. Em po ucas horas atra­
vessamos mais de metade do P a is , cortando os Estados do
Rio de J a n eir o, Minas. Gerais, Goiás e Pa rá . Haviamos cru­
zado o tropíco de Ca pr icorn io e, no dia seguinte, nos acha­
va m os - em plena zona equatorial.

Os dois primeiros dias, em companhia de nossos amigos
prof. Luiz Rodrigues Fontes , diretor do Serviço de Registro
Genealogico da S.R.T.M., e André Weiss, diretor da revista
«P ecua rí a» , tendo por cicerone o «nelorísta» Irval Corrêa Lo­
bato e o zootecnista Mario Dias Teixeira, funcionario federal
atualmente comissionado n a S.P. V.E.A. (Superin t en dencia do
P lano de Valorização Economica da Amazonía) pe rcorremos os
pontos m ais pitorescos da " capital paraense : o cais do mer­
cado de «Ver - o-p êso», o porto, a base naval, O ' museu Goeldi,
as a m pla s e extensas aven idas arborizadas com mangueiras,
monumentos locais, o magnífíco t eatro da. Pa z, e outros pon­
tos interes santes. Visi tamos igualmente belas igrejas, desta­
cando-se a catedral e a famosa basílica .de Na za ré, um dos
m ais ricos templos brasileiros.

Na séde da SOCI P E, entidade local semelhante à nossa
Associ ação Paulista de Criadores de Bovinos, onde funcionam
tambem a Sociedade Rural e a secção regional do Registro
Genealógico do G a do zebu, tivemos o prazer de conhecer va­
rios de seus diretores, destacando-se os srs. P uilh erm e Car­
d oso Claudio de Mendonça Dias, Carlos Alberto Ch ermo n t ,
Rodolfo Eengelhart, J osé Lob a to Boulh osa, Atreu Ciri a co Bae- #

na e O ta vio Ca rdoso e out ro s.
A Amazonia, apezar de sua grande extensão, ocu pando

Tomando um bar co, e m que subimos o Rio do Pará , formad or do
Bahia de M arajá, junta mente cam o Tocan tins. À esquerda , o dr,
Abnor Gondim, técn ico do Inst itu to Agronômico do Norte e , à
direita, o prof . Luiz R. Fontes, diretor do Registro Genealógico

do Gado Zebu; no cen tro, o a utor.

_ 4 2 -
lO

Albertc) Alves Santi~go

Tôda a ilha de Mara jó é mu ito plana, te ndo área s cobertas de
matas ou coq ue irais, regiões de brejo e grand es campos naturais,
ond e se desenvolve a pec uár ia, com base no gado ze bu e nos búfalos.

cerca de tres e meio milhões de qu ilometros quadrados, tem
poucas areas naturais para pastagem e criação de gado. Toda
a Hilea Amazonica , o impressionan te «in ferno verde», coberta
de florestas, ainda não foi conquistada pelo ' homem : está des­
povoada, poi s seu po vo n ão consegue vencer a abater a flo­
resta, transformando-a em terrenos de cultura e pastagens.
Apenas nas proximida des das capitais e das cid ades encon­
tram-se lavouras e pequenas criações de gado. A pecuaria
tem toma do algum incremento nas regiões de campos natu­
rais do Amapá, do Salgado, do Rio "Bran co, do Baixo Ama ­
zínas e do Marajo.

Do pon to de vista botân ico, a ilha de Marajó apresenta,
três regiões distintas: os campos ou savanas, as areas cober­
tas de matas ou coqueirai s e as zonas mais baixas ou «mon­
dongcs », constituida de brejos e pantanoso

Os campos são sujeitos durante al guns me ses do ano a
um periodo de seca , id enticos ao do nosso Brasil Cen tra l,
e a uma epoca de chuvas intensas, que os alaga em grande
parte; somente esc apam das inundações os ch amados «tesos»,
areas mais altas, onde est ão situadas as sedes das fa zendas, os
currais e os núcleos de população .

As matas e coqueirais, muito densos , dificultam o pasto­
reio, mas são aproveitados economicamente, com a extração
dos cocos. Vistos dos ri os ou do a lto, emprestam gra nde en ­
canto à região.

A existência de extensos campos naturais e a proximidade
da capital, li gada pelas estradas liquidas, que sãO os igarapés
e os rios Pará e Tocantins, formadores da bahía de Marajó,
são elementos favoraveis ao desenvolvimento da pecuária, que
tornaram a gra n de ilha o principal centro de criação de toda
a Amazonia . O maior municipio e o m ai s desenvolvido é Soure,
cuja sé de é uma bel a cida de, be.m planejada , com ruas largas,
que se cortam em angulos retos. O porto é movimentado, coa;
lh a do de barcos de pesca e de transporte de materiais, gado

"O produtos da ilha.
As primeiras exposições de gado do Pará foram as de Soure

e rea:l-iza,m-se desde 1952; há pouco, o governo do territorio
do Amapá organizou certame identico, que teve lu gar no mês
de setem bro. Esse fato dá m aior importancia às exposições
anuais de Soure, qu e t êm na re alidade um cara ter estadual,
embora predomine o ga do das ilhas de Marajó, Me xiana e
Caviana.

REVISTA DOS CRIADORES



social, promovendo lautos almaços e jantares, que são verda­
deiros banquetes, durante toda a semana do certame.

Na vespera da inauguração, atracou no trapiche de Soure
o vapor «Leopoldo Peres», uma das maiores e mais novas
unidades da frota do S.N.A.P.P .(Serviço de Navegação e Ad­
ministração dos Portos do Pará). Trazendo famílias de cria­
dores, autoridades e turistas, ali permaneceu por mais de dois
dias, servindo como hotel 'flu tuante e suprindo deficiencia
da cidade nesse setor. O comandante ofereceu aos partici­
pantes um almoço americano, seguido' de . reunião dansante.

Dois fatos despertaram nossa atenção em Soure: o arn­
-bíen te de extrema cordialidade reinante entre autoridades lo,
cais e principalmente entre os criadores; e o interesse com
que os filhos dos criadores acompanham todos os trabalhos de
organização da exposição e de julgamento. Em nossas viagens
pelo interior de São Paulo, Minas, Bahia e outros Estados,
nunca vimos tamanha entusiasmo.

Terminada a exposição, demos prosseguimento a vasto
programa de visitas a fazendas, à estação experimental de
Soure e ao Instituto Agronomico do Norte, em Belem do Pará.
Em proxímo trabalho, relataremos algumas observações zootec­
nícas que a viagem à Amazônia nos proporcionou.

o búfalo é tido na reglao como o melhor animal de trabalho.
Muito rústico, resistente, suporta bem o calor e a umidade rei­
nantes em grande parte do ano. ~ste animal é do tipo chamado
"resllho'"; podendo ser considerado representante puro do búfalo
malaio ou "carabau". Descende de animais vindos da Indonésia,

através das Guianas ou Jemelee,

Os trabalhos de julgamento foram efetuados por uma
un íca comissão, integrada: pelo prof. Luiz Fontes, o zootecnista
Abnor Gondim, chefe da divisão de zootecnia do Instituto '
Agronomico do Norte, e pelo autor deste comentario. Os re­
sultados foram muito bem acolhidos, tendo sido examinados
130 bovinos da raça Nelore, 10 da raça Gil' e 5 mestiços Ho­
landeses, além de U111a dezena de equinos. A preferencia dos
criadores é pela raça originária de Origole, existindo bons
planteis, com correntes de sangue provenientes das criações
das Fazendas Indiana, Monte Alegre, Miranda e Bom Gosto,
isto é, com linhagens fluminenses, mineiras e baianas. Deteve
o maior numero de premies a Fazenda Santa Cruz da Tapera.
de propriedade do sr. Domingos Acatauassu, seguindo-se as
fazendas Ribanceira, do sr. Irval Corrêa Lobato e Menino
Deus, de propriedade do sr, Fernando Engelhard.

A exposição de Soure apresenta uma particularidade, un íca
em nosso Pais: todo o serviço de escritorio, tal como ínscrí­
ções, correspondencía, relações para julgamento, fichas e di­
plomas, é feito por um grupo de senhoras, esposas dos prin­
cipais criadores marajoaras. Cuidam elas tambem da parte

, '

Trapiche .ne entrado do Fazendo Experimental de Soure, perten­
cente à Divisão de Fomento da Produção Animal do Ministério
do Agricultura. Aí são mantídos um rebanho Nelore e um

plantei de búfalos, em trabalho de seleção leiteira.

CtRCAS ELtTRICAS

BALLERUP
(Dinamarquesas)

Poro bovinos • equinos - suínos

Econômicos - Seguros - Eficientes - Instalação fácil

Largamente comprovadas nos Estados Unidos e Europa

-.epresentante exclusiva:

Soe. Alfa Ltda. · - Fone 80-6766

DEZEMBRO DE 1958

Rua Bélgica, 152 - CAP ITAL
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CARDARA - PERIARTRITE TRAUMA ICA ......lb..RROS
Lu iz Robe rto Londres

(Fa zenda Itaporan - Baixada Flumir.,nsol

Ainda recentemente, em um dos frequentes encontros com
um fazendeiro vísínho e amigo, sr, Isolino Tavares de Almei­
da, na Estação' Rocha Leão, da Baixada Fluminense, perguntou­
nos . ele se conheciamos algum tratamento para «CAR UARA»,
em . virtude da qual acabava de perder um ' bezerro, cria de
boa vaca leiteira. E como manifestassemos o nosso desconhe­
cimento da propría doença, passou a descreve-la de maneira
clara e precisa, como se fosse um bom professor de patologia.

Duas semanas mais tarde, voltando. à 'Fazenda Itaporan,
ao revistar o rebanho, mostrou-nos o nosso encarregado, sr .
João Pereira, um bezerro de três meses, produto de touro Gil'
em vaca crioula, que até então fôra sadio e agora come çava
a apresentar grande tumefação no joelho esquerdo, outra
menor no jarrete, provocando retração de todo êsse mem­
bro, até o quadril, forçando-o a marchar, com dificuldade,
sobre tres patas. - .

.Tão instrutiva fôra a descrição do sr. Isolino, que n ão' ti­
vemos dificuldade em identificar a doença do nosso bezerro
à «CARUARA», que vitimara o seu. Nessa ocasião, o exame
iden t if ica va tumeração dura e dolorosa das articulações do
membro esquerdo, a sua imobilização em flexão média. Não
havia sinais locais de flutuação, que indicassem coleç ão li­
quida, febre, nem repercussão geral, continuando o bezerro a
mamar normalmente. .

Foi iniciada uma ser ie de injeções de penicilina procai­
nada, na do se de 400 .000 U.O (Unidade Oxford) , diariamente.
A fotografia número um caracteriza a situação nesse momento.

- «0»-

Decorridos mais quinze dias, o estado geral já revelava
certo ressentimento e as condições locais haviam piorado. O
tumor, dantes homogeneamente ri jo , apresentava dois fócos
de amolecimento, com flutuação profunda: apalpando a zona
com os dedos indicadores a pequena distancia um do outro,
ao recalca r subitamente com um dos dedos, recebe-se o choque
da onda líquida no outro. .
. As primeiras incisões, praticadas pelo encarregado, falha­
r a m . Com a gulha bem grossa montada em seringa, fizemos
duas punções , que também foram inoperantes, apezar de forte
aspiração. Mas, ao praticar. as punções, sentiramos que a
agulha, d époís de atravessar pl anos r íjcs, subitamente pene-

Caruara no membro posterior esquerdo. Tumefação dura e dolo­
rosa do joêlho e do jarrete. Imobilização de todo o membro em
flexão. Bernes no dorso. Bom estado geral. Na bôco, espuma

de recente amamentação.

trara em regiao m eno s con sistente. Retirada a agulha , nesse
ponto incisa mos profundamente, com a ponta do bisturi , con­
seguindo, então , a sa ída de p ús esbranquiçado, mu ito espesso,
às vezes grumoso, sem ch ei ro. A expressão manual foi com­
pletando a eliminação que a tin giu cerc a de 30 ema de p ús.

A tumefa ção menor, entretanto, ass estada por diante des­
sa, não se esvasiou , re cla man do outra incisão, que eliminou
cerca de 20 ema de p ús, com o m esmo aspecto. Completamos
as incisões longitudinais com outras transversais, em cruz,
afim de assegurar mais ampla e duradoura drenagem. Infe­
lizmente, no campo n ão dispunhamos de tubos de ensaio es­
terilizados, e qu e recolhessemos material para exame. Pres­
crevemos injeções de penicilina e estreptomicina.

FA.ZENDA .'SÃO LUIZ DA BOA SORTE
Rodrigo Ventura de MagalhEes

ANDRADE PINTO - E.F.C.S.
BR. - MUNIC[PIO DE VASSOURAS

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

•
PRODUÇÃO LEITEIRA

CONTROLADA
PELA COMISSÃO NACIONAL

.DE PECUARIA DO LEITE

STA RLl GHT 2ND. OF CHIDDI NGLY
Ca mpeã nas Exposições de São ' Paulo,

Leopold ina e Barra do Piraí.
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ASTRO DA BóA SORTE
Campeão ' na s Exposições de São Paulo,

Leopoldina e Barra do Pirai .
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B A T E - L A R,

Perfeita recuperação anatômica c funcional do membro atingido
(posterior esquerdo) sem retroção, anquilosc, encurtamento ou

limitação dc movimcntos.

Poucos di as depois, foi incisado o fóco no jarrete.
Coincidentemente com essa atuação cirúrgica, começaram

a manifestar-lhe melhoras no estado local e geral e, ao cabo
de tres semanas, as incisões estavam cicatrizadas, desapare,
ceram as retrações do membro e o bezerro andava, corria e
saltava normalmente. (F ig. n .o 2).

QUE SERA «CARUARA»?
Em varios livros de veterinária , n ão encontramos qual­

quer r eferên cia a CARUARA.
No vocabulário Nhêengatú-Portu guês, elaborado pelo Con­

de Ermano Stradelli, que re sidiu ' muito tempo no Amazonas,
GARUARA sign ifi ca reumatismo.

Em alguns dicionários de lingua portuguesa (Gandido Fi­
gueiredo, Aurélio Buarque de Holanda ) r egistra-se «GAROARA»
ou antes «CAR UAR A», como brasil eirismo do norte, que de­
signa doença de natureza reumática , que ataca as juntas dos
animais, nas regiões úmidas.

Na conceituação popular, ouvimos interpretação identica
a dois fazendeiros e seringalistas da re gião acreana.

Mas, na Baixada Fluminense, a crendice atribui a causa
da CARUARA ao fato de algu ém ha ver tocado com as mãos
nas pernas do bezerro recemnascido. ,,

D . . . . . teI'ramente absur-e micro, essa suposíção parece-nos in .
da, sobretudo se considerarmos que a ' doença pode sobreVIr ~m
bezerros de alguns mêses. Mas. é bem possível que essa in­
terpretação tenha sido sugerida para os casos precoces e que
ll; noção de simples toque manual na realidade signifique ma­
nipulação grosseira e traumatizante das ju..?tas do r~cemn~­
cído. E que, nas casos de incidência em didade ma~ avan­
çada, se trate, também, de uma periartrite traumatica, re-
sultante de queda, p ísadela, etc. ' .

Tambem teria cabimento a suposição de ser o berrie de
penetração juxta-articular a causa da GARUARA. Sobretudo
no nosso 'caso, no qual havia conicidente infestação de .?eme
na região lombar. Mas não havia vestigíos de penetraçao de
berne nas articulações' atingidas, nem houve eliminação de
larvas com a incis ão dos fócos. - .

Em face do carater insidioso da afecção, da ausencia de
febre e do aspecto do p ús, poder-se-ia pensar, t~ber:n, e~
tuberculose osteo-artícular. Mas a rápida e perfeIta cícatrí­
zação, após a abertura dos fócos, sem fistulas nem sequestros.
afasta essa hipotese de' infecção tuberculosa. E a .completa
recuperação fisica e funcional do membro, sem anquilose, ~~­
curtamento nem redução de mobilidade, leva -nos a admitir
que não se trata de verdadeira afecção intra-articular - ar­
trite, osteoartrite - mas , sim , de comprometimento dos tecidos
pertartículares - per íartríte, de origem provavelmente trau­
mática.

CONCLUSOES

Etimologicamente, em língua indígena do norte - Nhêen-
- gatú ou Tupi - GARUARA quer dizer reumatismo, doença

das juntas, além de outros sentidos. Por. isso , a linguagem
popular foi empregando esse termo para designar doença ou
doenças das articulações dos bezerros.

No extremo norte. ao que 'ouvimos de alguns seringalistas,
a doençà tem carater mais geral .. acometendo várias juntas
de mais de um membro; e é atribuída à umidade das re-
giões pantanosas. .

Nas regiões nordeste e leste. até a Baixada Fluminense.
a GARUARA atinge mais frequentemente as juntas de um
só membro e é, provavelmente, de origem traumática. E ' geral­
mente mortal.

A observação do nosso caso leva-nos a supôr que CARUARA
da Baixada Fluminense seja uma periartrite de origem trau­
mática - queda, pisadela, etc. - e que ° tratamento culmine
na ampla abertura e drenagem dos fócos de supuração , logo
que sejam denunciados pelo aparecimento do sinal de flu­
tuaç ão.

E' aconselhável o emprego simultaneo de antisséticos e an­
tibióticos , em aplicação local e geral , para evitar a contami­
nação dos f ócos abertos e assegurar a perfeita cicatrização.,,

• Capacidades 3 1/2 litros e 8
litros

• PRATICA: em poucos minu­
tos bate e mistura qualquer
massa com uniformidade.

• ECONOMICA: dispensa o uso
de eletricidade.

• HIGI~NICA: feita com peças
' inox idá ve is de fácil limpeza.

'I

• Inteiramente de duralumínio

A NOVA BATEDEIRA PARA TODO LAR

Bate em poucos minutos:

• Manteiga • Maria Mole .

Chantily • Sorvete • Mayo­
nese e Creme • Suspi ro •

Claras de ovo • . Massas para
pasteis, bolos, empodos, etc .

. . . e com a mesma faei Iida de
mistura açúcar colorido para con­
feitos, bolos, etc.

PRECOS E PROSPECTOS À DISPOSIÇÃO DOS INT ERESSADOS.

CASA I'OSTER R. Florêncio de Abreu, 441 - Caixa Postcl, 56
SÃO PAULO
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F I L I A I S: RIO DE JANEIRO - Av. Almira nte Bar raso 91 • 4 .° • Ca ixa Posta l, 1412
RECIFE - Rua do Imperador, 290 - Ca ixa Post al , 907
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TORNEIO LEITEIRO NO SUL íNAS
INICIOU-SE EM SETEMBRO, EM TRÊS CORAÇõES, SOB O PATROCí NIO DA NESTLÉ E

SUPERVISÃO DA DIPOA, O TORNEIO LEITEIRO DA REGIÃO

RESULTADOS DAS PRIMEIRAS PROVAS - (S ET EMBRO)
- Produçã o diária -

0,821
0,768
0,551
0,755
0,533
0,599
0,641
0,430

0,660
0,557 ,
0,747
0,645
0,483
0,229

0,677
0,693
0,726
0,651
0,784
0,708
0,611
0,526
0,551
0,449
0,440
0,413
0,327
0,289
0,138

Gordura
kg

0,689

CONJUNTOS
Gordura

%

REVíSTA DOS CRIADORES

27,050
25,925
24,500
23,400
23,275
22,350
22,200
10,425

32,675
25,525
22,550
20 ,700
20,250

5,3

25,525

Leite
kg

24,225
23.950
23,375
22,375
22,050
16,825
16,050
15,675
14,900
12,175
11,875
11,850
. 9,600

7,350
3,800

An im a is, estando a vaca- !óra do seu
me io. O te ste é re alizado em t res dias
consecutivos, ao fi m dos qu ais são feitos
os cálculos. Por sua vez, o Torneio tam­
bem difere do «Con t role lei teiro » por ser
êste realizado uma vez por mês, durante
todo o pe riodo de lac tação do animal, em
geral, dez me ses, no fim dos quais são
fe itos os calculos.

O «T orneio Lei tei ro», não tendo preci­
são do «con t role leiteiro », também não
tem as falhas do «concurso leiteiro». As­
sim, é uma prova de va lor intermediário,
cu jo gra nde m érito reside mais no esti­
mulo que de sp er ta en t re os fazendeiros
criadores de ga do, no sen tido de melhor
conhecerem essa maravilhosa máquina
de produzir leite, que é a vaca leiteira!

PRODUTORES CONCORRENTES, POR
Produçã o total M éd ias
Le ite Gordura Leite Gordura

kg kg kg kg
132,025 3,651 26,405 0,730 2,7
116,625 3,130 23,325 0,626 2,6
114,575 3.256 22,915 0,651 2,8

77,775 2,310 15,555 0,462 2,0
72,600 2,734 14,520 0,546 3,76
54,125 2,010 10,821' 0,402 3,71

JOSE' ASSIS RIBEIRO
I nspe torVarginha, out ubro de 1958

J

Testes de produção

Os torneios leiteiros nada são mais do
que testes de produção a que se subme­
tem vacas, em seu próprio meio de cr ia­
ção, isto é, no curral ou no estábulo onde
costumeiramente são mantidas . Duran.,
te a lactação de cada vaca, sã o feitas t re s
provas, com espaçamento de tres meses.
Cada prova dura um dia e consta de: or­
denha de esgotamento; ordenhas de con­
t role (uma , duas ou três, conforme a ca­
tegoria) com pesadas do leite e determi­
nação do teor de gordura. Ao fim das três
provas (que correspondem a um total de
180 dias de lactação), são feitos os cál­
culos.

Difere do «con curso le iteiro» por qu e
esse se realiza junto a Exposições de

CLASSIFICAÇãO DOS
FAZENDEIROS

a) Vacas até 4 anos, p.o. e p.c. (2 ord.) .
Alterosa - Aderbal Andrade Junqueira
b ) Vacas de mais de 4 anos, p.o. e p.c. (2 ord.)
Otima - Aderbal Andrade Junqueira
Rolinha - P edro Junqueira
Casa Mata _ Antonio Alves Sant'Ana
Anta - Pedro Junqueira
Mcranga - P edro Junqueira
G enebra - Orlando Rezende 'Andrade
c) Vacas 7/8 e 15/16, de mais de 4 anos (2 ord. )
Zopeia - Aderbal Andrade Junqueira
Bateria - Pedro Junqueira
Guaraina - Antonio A. Sant'Ana
Corsa - Aderbal Andrade Junqueira
Joia - Antonio A. Sant'Ana
Manga Verde - Orlando Rezende Andrade
Derradeira - Antonio A. Sant'Ana
Rainha - Claudionor Vasconcelos
d ) Vacas 3/4 e n ão declaradas (2 ord. )
Guanabara - P edro Junqueira
Ro sei ra - Orl ando Rezende Andrade
Sombra - Aderbal Andrade Junqueira
R epresa _ Orlando Rezende Andrade
Maravilha - Antonio A. Sant'Ana
Estimada - Adelberto Bastos de Avela r
Crioula - Adelberto Bastos de Avelar
Espadá - Adelberto Bastos de Avelar
Guatemala - Claudionor Vasconcelos
Mimosa - Adelberto Bastos de Avelar
Andorinha - Adelberto Bastos de Avelar
Moscovita - Claudionor Vasconcelos
Marreca - Claudionor Vasconcelos
Cigarra - Claudionor Vasconcelos
Legenda - Orlando Rezende Andrade

Aderbal Andrade Junqueira
Pedro Junqueira
Antonio Alves Sant'An a
Orlando Re zende Andrade
Adelberto Bastos de Avelar
Claudionor Vasconcelos

Com a participação de im p or ta n te s cria":
dores de gado leiteiro de Três Corações
e com a inscrição de 30 vacas tiradas de
planteis m antidos nas condições comuns
de criação, iniciou-se em fins de setem­
bro o T orneio Leiteiro do Sul de Minas.
Os trabalhos se desenvolveram base ados
em regulamentação organizada confor­
me instruções vigen tes em serv iços con­
gên eres no Departamento de Produção
Animal do Es tado de S. Paulo, tendo ha­
vido as n ecessárias modificações, para
adaptação às circunstâncias sul-m in eiras.

Os lotes se compõem de vacas holande;
sas, em seus vários grá us de sa n gu e, man-.
tidas em regime de duas ordenhas. Os
resultados, revelando alto índice de pro­
dutividade, excederam à melhor_ expec­
tativa.

Inscreveram-se os seguintes produto-
res de leite: Adelberto Bastos de Avelar
_ Fazenda do Grot~; Aderbal de Andra­
de Junqueira - . F azenda Mata da Cruz;
Orlando R ezende de Andrade - Fazenda
M acaúba; Antonio Alve~ Sant'Ana - Fa­
zen da B arreira ; ClaudlOnor vascon~elos

_ Fazenda Palmital e Pedro JunqueIra .­
F azenda S ão Sebastião. Todos do mum­
cipio de Três Corações e vizin h a n ças.

Observações sobre os resultados

Três observações são dignas de regis­
t r o em se . a n a lisa n do os brilhantes re-

U
lt a dos das primeiras provas do Tor-s _

neio de Três Coraçoes:
1 _ Capacidade da região na produ-

ão leiteira - Como temos dito, as con­
~ições ecológicas do Sul de Minas são
ótima s para prod~ção leitei~a. Fazende~­

ros como os inscntos man~em g~do le í­
t eiro zoot ecnicamen te perf~Ito, err ado em
condições com uns, com n ível de produ­
ção surpr eendente.

2 _ P r odu çã o registrada -: A~ 30 vacas
. scr itas produzir am, num so dia, 577 ,825
~ de leite, dando a m édia indi~idual de
19 027 kg ! Como estas vacas n ao foram
pr~paradas especialmente para a prova,
isso r evela a grande possibilidade de uma
p r odução economica de . le íte, com redu­
ção do numero de ammais e aumento
da produtividade.

3 - Teor de gordura - Este, um pon­
t o fraco: o total de gordura obtido no dia
do t este foi de 17,091 kg, o que, no voíu,
m e de leite, dá a porcentagem de. 2,9~ o/c ,

infe rior a o pa~rão . legal. Este baI XO m.­
d ice but irométnco e comproya\io. nas pla­
t a form as de recepçá? .de leite, .~os esta­
bel ecimen to s m d ustríaís na regrao , sen do

le ite or iundo de fazendas com reba­
~hoS de a lt a procedencia H~landesa. :r:>·ai

gran de ind ica ção a ser fe ita, aos erra­
~ores de gado Holandês: ~scolha de r~­
çadores participantes de lmh~gens defí-

.das como p rodutoras de leite de a lto
~lI r de gordura. Estas fam ílias j á se es­
t:~ definindo nos pl a n teis de Holandês,
de ven do se us representantes s~r os pre­
f er idos para os nucleos de ba ixa produ ­
ção butiromét r ica.
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p E OS DO LEITE
~

na d ata de sua publicação, revogadas as
d isposições em contrarie.

São P aulo. 15 de jullio de 1958 .

PORTARIA DA COFAP

A PORTARIA DA COAP

.•.,.,t,

N.O 328 - O Presidente da Comissão Fe­
deral de Ab astecimento e Preços usando da
a tribuiç ão que lhe confere o a rt. 4 .° d a Lei
n .O 1.522, de 26 de dezembro de 1951 , modi­
fi cado p ela reda ção do art. 2.0 d a Lei n .o
3 .064 , d e 29 de dezembro de 1956, o .d isp ost o
no art . 1.0 da Lei n .o 3 .344, de 14 de de­
zem b ro de 1957, o disposto no art . 1.0 d a
Lei n .o 3.415, de 30 de junho de 1958 , e
t endo em vista o decis ão d a mesma Comis­
são em ' sessão realizada a 10 de julhO do
corrente a n o, considerando a necessidade de
reajus tar os preços de ven da do produtor de
lei te destinado ao consumo " in n a tura " . a
fim de n ão desestimular a. produção e pre­
j u di car o abastecimento, considerando a ne­
cesidade de reajustar os preços de ven da d as
di versa s e indispensáveis intermedia ções a
que t em de est ar suj ei to o leite "in natura " .
em função do reajustamento concedido ao
p rodutor

RESOLVE :
Art. 1.0 - Fixar os preços m á x imos per­

m íssí vets para a venda do leite, tipo " C" " in
n atura" , em vi gor t anto p ara os períodos de
abund âncía como para os d e escassez, nas
zona s geo-econ om íca s responsáveis pelo abas­
t ec imen t o do Distrito •Federal e das cidades
de Belo Horizonte , Niterói , São P aulo e Vitó­
ri a , como se s eguem :

Preços d e ve n d a por litro p ara:

I'.'~

CASB
OtlALIf)AOE

.~~ VALE MA/~
<.~ OI/EPRE~O/

;li

G
TRELA COMERCIAL SoA.

Av. Duque de Ccx tcs, 133 /1 53 - Tel. 52·6191
Filiais: Bo RRETO., e CURI .I BA

l'rod11tor, In t ermediação
e Consumidor

1. Ao Produtor na Fazenda .
2 . Ao Produtor, na Plataforma da Usina

R egional (ln clu ido o auxlll o do carreto)
3. Da Usina Re gional ou do Produtor à

Pl ataforma do Entreposto .
A granel :

4. Do Entreposto a quaisquer Retalhistas . .
5 . D.os R etalhistas ao Consumidor (n o Bal-

ca o ou Torneiras) .
6 . Do s Carros-Tanques ao Consumidor .
7 . Das Leiterias e Posto s a outros Retalhis-

t as ..
Engarrafado (Mecã ni camen t e com fê­
cho inviolável)

8. Do Ent reposto aos Varejistas .
9 . Dos Varejistas ao Consumidor (n o Bal-

cão) .
10. Dos Varejist as a o Consumidor (a Domi-

cilio ) ' .

Ar t . 2.0 - Ficam as COMAPS do Estado de
S ão Paulo nutortzadas, de ac ôrdo com o que '
prec ei tua o § 2./ do artigo 3.0 da citada Por­
tar ia da COFAP, a reajustar. os preços pre­
vis t os para o lei te , em seus Munícíptos, res­
p ei tado o teto e demais disposições desta
Port aria.

§ 1.0 - Enquanto não se fizer êsse rea­
justamento, os atuais preços vigentes no In­
t erior do Estado, p ara o leIte pasteurizado e
en garrnfa do, poderão ser a crescidos de Cr$
1,80 por li t ro para o produtor. Cr$ 0,20 para
o vare jista .

\ § 2.0 - Em relação , aos entrepostos ou
u sinas , al ém do disposto no p arágrafo ante­
r io r , poderá ser acrescida ainda, à semelhan­
ça da Capi tal, a Importância corresponden­
te ao impos to de vendas e consignações pelas
mesmas recolhido.

Ar t. 3.0 - Nas cídades onde não existir
COMAP, os In te ressados deverão apresentar
as reivindicações aos respcetl vos Prefeitos Mu­
nicipais para en caminham en t o a es t a COAP
p a ra os estu do s devidos.

Ar t. 4.0 - Esta Portaria en t ra rá em vigor

----'" ---......._--........

1\.·'

N.O 263 - O Presiden te d a Comissão d e
Abastecimento e Pre ços do E stado de São
Paulo, u sando d a s at. rtbutcõ es que lhe con­
fere a. Lei n.o 1.522, de 26 d o D ezembro d e
1951. revigorada, c o m a lterações, pelas L eis
ns. 3 .084, 3 .344 e 3 .415, d e 29 d e D ezembro
de 1956 , 14 d e D ezembro d e 1957 e 30 d e Ju­
nho de 1958, e t endo em vi sta a d ecis ão da
mesma. Comissão e m sessão extruorcün úr m
des ta. dat a. e, c o ns ideran d o o disposto no
artigo 4 .0 da Portaria. da CO AP , d e 11-7-58,
s/n.o, pubttcuda no D .O .U, em 14-7-58, que
autoriza as COAPS a acrescer a os preço s
fixados n aquela Portaria a, Im p ortância cor­
respondent e ao Impõsto d e ve n d as e consig- ,
nações recolhido p el os entrep õstos, r esolve :

Art. 1.0 - F ixar p ara a Capital de São Pau­
lo , os s eguin t e s preç os m áximos para a
venda de leite e b ásicos p a ra a s cidade s adja­
centes e ainda S antos, Juudla i e Ca m p in as :

a) - do en t rep ôs to ao varejis ta , en gn r ­
rarado e f echado m ec üntcnrn ente ,
com f echo Inviol á vel, por litro .. . 11,00

b) - no b n Ic ã o do p os to, lei t erias , em ­
portos , rnerc eartas ou c on gen eres,
ao consumidor, l ei t e engarrarado
m ecãnicament c, c om f echo invio-
lável, por litro 11,80

c) - idem, a domicilio, por litro 12,00
d) - nos restaurantes , b ares, caf' és, lei­

terias e congêneres , a o consumi­
dor, s ervido na m es a , com sal ou
sem, ou com a cucar, quente ou
frio, nas quantidades abaixo:
por litro 12,00
por m elo li tro 6,00
por quarto d e litro 3,50
por copo de 200 cc. 2,00

Pará grafo único - No pre ço fixado n a le­
tra " a " do presente a r tigo es tá tnctutda a
Import ância c o r resp on dente a o impõsto d e
vendas e consigna ções d evida p elo produtor,
que deverá ser p a ga p elo en t reposto , n ão po­
dendo ê s t e , em qualquer hipótes e. d eduzir
dita import ância do preço fixado p ara o
produtor e eprevls to na Portaria s/n.o da
COFAP, d e 11-7-58, publicada no Di ário
Oficial d e União d e 14-7-58.

Cr$
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PECAS E ACESSÓRIOS LTOA.

Consulte nossos preços

GIPECAS

SÃO PAULO

Vacina cl a fto sa LEIVAS LEITE Cr$
4 /5 0 . Mot ores . Con junto geradores. D/·
namos. Alternado res. Wincharger. Bom­
ba s para irrigação, para paço, para pul­
verizar com ou se m motor. Polvilhadei·
ra so Máquinas para picar carne, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De·
sinteg radores. M oinho para tubo dlne­
marquês, ingl ils e nacional. Lanternas
"Aladim", "Perroma,,", "Sonambulo",
"Tupan". Latães para Ieite, Coadores.
Coalho. Brometo do metila. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 % . D.D.T. Deenate, Laxano. Gome·
rial. Gamexane. Sablavita (Vit . 8-12).
Sablavina !comp. 8) . Sablacina (antiblo­
fico), Oleo de figado de bacalhau e ca­
ção. Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfanl.
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiazina . Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En.
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Terque­
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.
Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA: Rua Florencio de Abrou, 40

Fone: 33-4381

MULTIFARMA

dentes às cidades m encionadas no art. 1.0
d esta Portaria, r essalvada a exceção ex p ressa
n o a rtigo s eguinte.

§ 2 .0 _ As COAPS poderão d elegar os en­
cargos deste a r tigo às r espectivas CO MAPS.

Art. 4.0 - Nas Capitais mencionadas n o
ar t . 1.0 d es t a Portaria , onde h aj a incidênci a
do Impôsto de Vendas e Consignações n a
venda de leite pelos Entrepostos , a s COAP S
poderão acrescer a os p reços fi xados nesta
Port aria a importância correspond en te ao r e­
ferido im pôsto.

Art. 5.0 - F ic a m antido, o a tual s istem a de
adjudicação e o pa gamento do ex cesso d e gor­
duras aos produtores .

Art. 6.0 -=- A presente Po rtaria en t rará em
vigor na data de su a publicação no Di ário
Oflcial d a União, r evo gada a Port a r ia n .O 559 .
de 17 de a gôsto de 1956 e quaisquer di spos i­
ções em contrário .

P a rágrafo ú nico - O leite engarrafado ou
a gran el, constan te dos itens d e números d e
5 a 10, quando ve n d id o em quantidades d e
m.eio litro e um quarto d e litro, terá o seu
p r eço fixado em b as es de 50% e 25% r espec­
tivamente , s ôbre o preço de um litro, sen d o
as q u ebras a rred on dadas para a casa imed ia­
tam ente superior em centavos ou cruzeiros .

Art . . 2.0 - Est abel ecer como preços de ven­
da p ara o excesso da quota delei te desinado
ao consu m o "in n a tura" , a p r oveitad o para
outros f ins, por li tro de l eite integral , do
produtor ao interessado, d e Cr$ 5,30 até 6,70.

Art. 3.0 - As COAPS de verão, com b ase nos
preços f ix ados na presente Port aria , e de
acôr d o c om as condições e peculiaridades
econôm icas de cada mun1cipio , estabelecer os
preços m áximos loca is .

§ 1. 0 - F icam ex cetuados d es te artigo o
Distrito Federal e os muncípios correspon-

RUA GUAIANAZES, 242

FONE: 36-8281

SÃO PAULO

PE,ÇAS EXCLUSIVAMENTE PARA JEEP

NÃO CAPINE!
CONTROLE A VEGETAÇÃO DANINHA COM

Mata-Ervas
TIPO "MG" contra tôdas as ervas daninhas
TI PO "C" só contra ' a TI RI RICA

que lhe proporciona resultados ~xtrao rd iná rios, pelo CUSTO mais bara to de todos os
ervicidas realmente eficientes

3 .000
7.000

15 .000/I

do ramo, em diversas embalagens.
Kg. dá para tratar
Kg. 11 /I /I

Kg. 1/

50

Á VENDA, em tôdas as boas casas
DOSES: ERVA S ALTAS:

ERVAS MÉDIAS: 50
ERVAS APENAS BROTADAS: 50

Apenas Cr$ 0,10 po r metro quadrado, em cada apl icação.

I~FORM AÇÕES

ATACADO: Cia. Eletroquímica Pauli sta - Caixa Postal, ' 3821 - São Paulo

REEM Bô LSO POSTAL:

Associação Paulista , de Criadores de Bovinos - Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo
Agro-Pan, Rua S. Caetano, 204 - São Paulo
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QUATRO ITENS QUE GARANTEM QUALIDADE
VI-PEN 812 contém:

dê SAÚDE à sua criaçao administrando o

mais eficiente e econômico dos suplementos

B12PEN-VI

l-PENICILINA G - BENZATINA: O novo sál de Penicilina
(ação Imediata e ultra-prolongado) que melhores resultados apre­
senta na alimentação animal. 8 milhões de unido por 1,5 kg.

2-VllAMINA .B12: Estimulo o crescimento e permite melhor
~ssimilação dos alimentos. ALTA DOSE: 11 mg. po~ 1,5 kg. ,"\'\'~L ....'I<.

3-VilAMINA 03: Nos animais, Favorece o crescimento ósseo, previne o raquitismo, a propensão às
inFecções, a tetania, o vicio de lamber e o osteomalácia. Nas vacas prenhes, pre.vine o nascimento

de bezerros Fracos, mal constituídos ou mortos. Nos aves, elevo o capaci­
dade de postura, facilita a mudo e atúa vantajosamente sôbre a qualidade
dos ovos: maior pêso e casca mais resistente.

4-MISCELlO DE PENICILINA: Rico em substâncias de alto valôr nutri­
tivo : gorduras, proteínas, sois minera is (cálcio-fosforo) vitaminas do complexo
S, etc. Indispensáveis no alimentação animal.

AINDA MAIS: VI-PEN 812 é o mais ind icado dos suplementos,
porque além das vantagens apresentados, o seu preço é REDUZIDO.

A adição de VI-PEN 812 nos rações, AUMENTA em 35% o pêso dos
animais d~ seu plantei, com MENOR consumo de alimentos; portanto, V. S.,
terá seus LUCROS MULTIPLICADOS.

EMBALAGENS: Latas de 1,5 kg.• Tambores de 22,5 kgs.

A PROCEDÊNCIA GARANTE A QUALIDADE

VI-PEN 812 é um produto FONTOURA WYETH

"
Indústrias Farmacêuticas

.9õ-ntO-l/UZ-Jffetlí $l./l.
DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Rua Caetano Pinto, 129 - São Paulo _ Brasil

Indústria Brasileira
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'Benzocreol -é o baluarte medicinal que pro­
tege a criação contra doenças. E' o segredo
dos triunfos de todos os Criadores experi­
mentados! Peça gratis à Cx. Pt. 1002 - São
Paulo "O Guia do Criador" e conheça as
inúmeras e úteis aplicações de Benzocreo l.

ENZOCREOL
cnCAIR DZANTE - GERMICIDA - FORTIF ICANTE



RES DENDO SOBRE ZOOTECNIA ·E VETE,RINARIA
L. P. Jordão

L

EM QUE IDADE OS ANIMAIS DOMt:STICOS
COMEÇAM A SE REPRODUZIR?

B . S . (Ca m pi nas, SP) , pergunta: Em que idade os
bovinos e os ou tros a n im ais ficam púberes?

A idade ou t em po em que os órgãos da reprodução se
ach a m em con d ições de funciona mento n ão sobi'evem de uma
s? vez. Esse fenomeno, caracterizado por pronunciadas modi­
ficações a n a t om icas, fisiológicas e ps íquicas do animal, ocorre
gradativamente. A celerid ade de seu a pa recimento depende
de muitos ratõres, para os quais, em relação à espécie e ao
sexo, ~ontribuem a raça , o clima , a quantidade e a qualidade
dos alimentos, a saú de ge ral, o m anejo e outros a gentes de
na tu reza variável.

. O animal r ecém-púbere não é aqu ele plenam en te capa ­
citado p ara se r eproduzi r n ormalmente. No macho , a fase é
notada por modifi ca ções nos órgã os sexua is secundários, pela
capacid a de de produ zir esperma e pela habili dade de realizar
a mont a , o que acont ece em. te mpos diversos. Assim , o desejo
sexual, a a tividade esperrnatogê n íca , o começo de ejaculações
que cont êm espermatozoides maduros ' e aptos para fecundar ,
formam uma cadeia de acontecim entos mas não são bem
CO~~cidos os intervalos. Na fêmea, a p~berdade é assinalada
príncípatmente pelo a parecimen to do cio e da ovula ção. .

O começo da idade p úbere, no que concerne ao funciona­
mento dos ov ários e test ículos, é condicionado , no organismo,
por modificações na atividade do lobo anterior da hipófise.
~tes, ess a glândula de se creçã o interna, alojada na parte
rnreríor do encéfalo, n ão fabrica qu antidades suficientes de
hormônios que têm especial afinidade pelas glândulas sexuais
e . que são imprescindíveis para a formação de espermatozóides
ViVOS, a tivos e aptos e a postura ovular normal. Com o ad­
vento da puberdade, as proporções gerais do corpo se alteram ,
devido às interações entre os hormônios hipofisários gonado­
trópicos, hipofisário do crescimento e outros. Idade e p êso
corporal de ambos os se xos, notadamente da fêmea, são f at ô­
res de grande importância pois é necessário distinguir entre
idade fisiológica e idade ~ronológica . A puberdade aparente ,
nos a n im a is criados e a lim entados artificialmente e em re­
gime in ten sivo, sobrev em m ais cedo do que a ida de -de ma­
tura ção sexual ou de reprodutibilidade normal.

Se o cio a parecer n a fêmea em idade mu ito jovem e ela
for servida deliberada ou a cidentalmente a gestação e a par­
tu r ição podem ' acarretar funestas cons~quencias, devidas ao
peq ueno port e do a nimal e de seus orgãos :genitais, assim
como a o incompleto de senvolvimen to do aparelho -mamário.
Como norma, as f êmeas de qualque r espécie não devem ser
a casalada s , até que o desen volvimen to de seu corpo seja su­
ficien te para assegu rar uma "'estação sem acidentes e uma
parturição regular. E' de bom ~viso; pois, acompanhar o cres­
cimento ponderaI e esta t u ral dos animais novos e compará-l o
com o padrão da raça em relação ao meio.

A idade púbere dos animais dom ésticos que vivem nos
climas temperados é a seguin te : I - Machos: cavalos : 10 a
24 meses ; bovinos: 7 a 17 mes es: carneiros e bodes: 4 a 12
meses ; porcos: 5 a 7 meses; cão e gato : 6 a 12 meses. II ­
F êmeas: égua : 10 a 24 meses ; vaca : 4 a 18 meses; ovelha e
cabra: 4 a 12 meses; porca : 3 a 7 -meses cadela : 6 a 12 me­
Se S e ga ta : 6 a 15 meses. Como vemos , existe um a conside­
r ável a m pli tu de de varia ção , motivad a pela s diferen tes agên­
cias in t ernas (raça, f amíl ía e linhag em ) e externas (alimenta­
ção, clím a, etc.) que podem influir na sexua lida de. Um dos
fa t ôres a que se dá gran de importância , no presente, é a luz
~olar ?u o cou:pri mento do dia , que atua sobre o animal com
ín tenstda des d ifer en t es, conforme a latitude. a altitude e a
estação elo a n o, a t ravés da glândula hipofisária. Aliás, como
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refe re um fisiologista, o lobo anterior desse or gão endócrino
é como que uma espécie de 'est reito canal , pe lo qua l passam
as forças hereditárias e mesológícas que influem n a puber­
dade e nos demais fases da re produção. Estudos relativos à
determinação da idade média da puberdade dos animais que
vivem nos trópicos são, lamen tavelmente, escassos.

É TÓXICO O FARELO DE SEMENTES DE
ALGODÃO NA ALIMENTAÇÃO DOS SUfNOS?

R. C. F . (T anabi, SP) , pergunta : Em que propor­
ção da ração, o farelo de algodão é toxíco pa ra os
suinos?

o farelo de sem entes de algodão é um subproduto da in­
dús tria de óleos comestíveis qu e dev e conter cêrca de 35%
de pro teinias digestíveis. Ent retàn to , seu valor nutritivo, dL
ta do principalmente pelas porcen tagens de proteína e de fi b ra ,
varia considerave lmente, em virtude dos processos utiliza dos
para ext ração do óleo. Esse concen t rado, quando usado com os
devidos cuidados , constitui exce len te fon t e p ro téica economica,
em que se encontram aminoácidos importantes tais como:
Arginína, Glicina , Histidina , Lis in a , T reon in a , T riptofa no, Me ­
tionina e Cistina. Não obstan te. seu us o indis criminado, em
quantidad es eleva das , no arra çoamento dos porcinos, tem mos­
tra do inconvenientes que são a t r ibuidos a um princípio t óxico

BATERIA PARA RÁDIO

EVEREADY
MARCAS DE FÁBRICA

MINI-MAX
N.O 759

Rende mais

porque te m. ailhas alanas I

• Garantido contra

• Maior duração

Produtos NATIONAL CARBON
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L. S. (Capão Bonito, SP) , pergunta: Qual a doen­
ça que provoca a formaçã o de nódulos nos intestinos
dos carneiros?

Os leitões em crescimento são mui to mais sensíveis aos ma­
lefícios do gossipol que os individuas adultos.

A adição de «verde» à vontade e de suplementos com au­
reomicina e vitamina B12 contribuem para anular boa parte
dos efeitos tóxicos. O criador deve se mpre lembrar-se de que a
quantidade de gossipol não é mencionad a no produto habi­
tualmente posto à venda no com ércio e que ela pode variar
substancialmente, de acôrdo com O método de extraç ão do
óleo. Quando se usam solventes qu ímicos e temperaturas ele­
vadas, a quantidade do tóxico é bem reduzida.

Outro ponto importan te a considerar é que os farelos
hoje elaborados pela indúst ria , tanto aqui como nos EUA,
contêm elevada proporção de fibra e, como se sabe, os suinos
não digerem êsse componente, tal como os ruminantes. Se o
teor de fibra na ração de su ínos para engorda for igual a
7,5% ou mais, a taxa de ganho de péso sens ivelmente se
prejudica.

QUAL A CAUSA DA VERMI NOSE
MODULAR DOS aVI NOS?

Contra os nódulos, propriamente, nada se pode fazer. Ado­
tar medidas profiláticas pelo adequado manejo dos animais,
nos pastos. O combate pela fenotiazina deve ser orientado por
um médico veterinário, tendo em vista certas particularidades
físicas -da droga e o modo de sua ministração.

Para frieira, bicheira e ferimento. em
geral, devido ao .eu grande pode'r de
cIcatrIzação. Preventivo da. Infecçõe.
do umbigo de bezerro.

Pelos sintomas descritos pelo interessado, parece tratar-se
de uma doença endoparít áría provocada pelo s esofagóstomos
(Oesophagostomum columbíanum) , Esses parasitas vivem no
intestino grosso dos ovinos e caprinos. Medem pouco mais de
1 em de comprimento. As fêmeas adultas põem ovos, que saem
nas fezes. Após certo período, os ovos se abrem na terra,
pondo em liberdade uma pequenina larva, que passa por três
fases de crescimento, na última das quais, já apresen ta índí­
v íduos capazes de infestar um ovino ou caprino. Nas condi­
ções de temperatura ambiente (18,50 C, no m ínimo) e umidade
suficientes, em cêrca de uma semana, o parasita se transfor­
ma de ovo _em larva infestante. As larvas entram no orga­

L A B aR A T Ó R I a M I a z a L nísmo do hospedeiro juntamente com a água e os alimentos,
Rua Mato Grosso, 17:AULoARAÇATUBA alojando-se nas paredes do intestino delgado (jejuno e íleo),

EST. DE S. depois de atravessá-las. Daí saem para a luz dos intestinos,
onde crescem durante 4 a 8 semanas, transformando-se em
adultos. O ciclo se reproduz dessa forma. Aquilo que o con­
sulente observou nas paredes externas dos intestinos dos ani­
mais sacrificados, do tamanho aproximado de uma ervilha,
são os nódulos resultantes da reação dos tecidos, após a pe­
netração das larvas nas paredes do órg ão. Esses nódulos,
quando muito juntos, formam como que tumores. Os animais
portadores do parasita crescem mal, apresentam lã grossa,
quebradiça e. de mau aspecto, diarréia, fezes com muco, per­
da de apetite, anemia e outros sin tomas. O tratamento é
feito com fenotiazina, que elimina a maior parte dos vermes
adultos existentes no lume intestinal.

- o- gossipol, Esses maleficios são mencionados, ha muito
I tempo, pelos especialistas em nutrição animal. Morrison, em

face desse perigo, recomenda não ministrar mais que 9 a 10%
de farelo às rações dos suínos, aduzindo que, nessa proporção,
os resultados são ainda melhores quando se empregam, con­
eomitaritemente, outras fontes protéicas de boa- qualidade, alem
de vitaminas e sais minerais. Para atenuar os efeitos tóxicos
do farelo, Teixeira Vianna preconiza sua combinação à «tan ­
cage». Nesse caso, êle pode entrar em mais de 15% na com­
posição da ração. Athanassof aconselha não distribui-lo em
doses superiores a 2 e 3 kg por 1000 kg de pêso vivo, sempre
misturado a outros alimentos e não o recomenda para os lei­
tões muito novos. Segundo trabalhos norte-americanos, o fa­
r elo de algodão, para ser dado a suino deve- possuir, no ma­
xímo, 0,04% de gossípol livre e conter proteína de alta qua­
lidade (avaliada pelos aminoácidos).

A elevada solubilidade do nitrogênio é uma boa indicação
da qualidade da proteina. Admíte.se que uma ração contendo
15,5% de proteina bruta permite que o gossípol seja tolerado
na proporção de 0,01%. Animais que ingeriram essa quanti­
dade de t óxico livre, não exibiram sintomas de evenenamento
e aum entaram satisfatoriamente de pêso, em confronto com
ou t ros suinos t ratados com farelo de soja.

Os efeitos nocivos do -gossipol se traduzem no retarda­
mento do cres cim en to, nos casos mais leves -e por sintomas
de gravida de variável em que a dispneia <batedeira) desperta
maior' atenção. Casos ocorrem em que os animais sofrem uma
em a cia ção p rogressiva ; noutros, a morte sobrevém rapida­
m en te. A ne cropsía r evela sempre gr an de . congestão dos pul­
m ões e do fígado e, frequen t em en te, . dos .n ns, baço e gúnglíos
linfáticos. Nas cavida des pleural: ~encardlal e peritonial, acu­
mula-se grande quan tidade de l íquído. Ha edema dos pulmões
m otivada pela congestão passiva e estase venosa. Os músculo~
se t orn a m anêmicos, quas~. branco~. Nos ani~:=,is que sobre­
vivem lJor seis meses, ver íf íca -se CIrrose hep ática e icterícia.

~dw',6 QUlMBRASIL "M 'M ",00"",
PARA CADA NECESSIDADE- CADA QUAL

. t ABSOlUTO NA SUA ESPECIALIDADE

Ruo do S. Ben to , 308 - 11.0 ond . - S. Pa ulo

- S2 REVISTA DOS CRIADORES



Eficiência dos produtos Tortuga

Rincão, 20 de novembro de 1958.
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Tortuga Companhia Zootécnica Agrária
Av . João Dias, 1.356
SÃO PAULO

Prezados Senhores:

É com entusiasmo, pelo grande resultado alcançado, que comunico à
essa conceituada firma que o Super-Suigold K1 é um produto maravilhoso que,
acrescentado aos alimentos produzidos na Fazenda, como, milho, mandioca, pro­
porciona resultados jamais esperados no desenvolvimento, na saúde e engorda
dos porcos.

Autorizo à "Tortuga" Companhia Zootécnica Agrária, divulgar esta
entusiasta declaração, para que outros criadores de porcos possam conhecer e
aproveitar um produto assim formidável, capaz de permitir a produção de por­
cos de maneira econômica e rápida .

Atenciosas Saudações

PEDRO SPREAFICO

A N'O IV DEZEMBRO - 1958 N.O 41



o SISTEMA DE GAIOLAS \

Sua expansao no

--------------_......_-----._----

N o Estado de São Paulo,
criadas pelo Sistema de

Gaiolas Individuais

Em nosso último artigo (NOTICIÁRIO TOR­

TUGA N.? 39 , outubro 1958), fizemos um resumo

das grandes vantagens do Sistema de Gaiolas In­

dividuais em avicultura. Lembramos, então, que,

dentre elas se destacavam: a) lucro de 100 ';,, ;

b) redução de 50 ;; na mão de obra; c) desa­

parecimento total dos vícios; d) mortalidade mí­
nima ; e) produção uniforme de ovos ; f) maior
aproveitamento do espaço; g) contrôle perfeito
da produção individual ; h) economia de ração.

À vista, portanto, dessas várias e apreciáveis van­

tagens, era n atural que se esperasse uma grande

expansão dêste sistema, o que realmente vem ocor­
rendo em São Pa ulo.

Para se aq uilatal' o animador avanço de n os­

sos avicultores, neste setor, basta observar a firme

penetração desta modalidade de criação em várias
zonas do Estado. Inicialmente foi lan çada na No­

roeste e tamanho o sucesso dos primeiros a adotá­
la, que em poucos anos veio a dominar 50'j;, das

granjas compreendidas entre Promissão e a divisa

de Mato Grosso. Sendo que na Fazenda Aliança e

subsidiárias, foi adotada pela totalidade dos avicul­
tores . A seguir, há dois anos apenas, introduzimo­
la na Alta Pa ulista e na Alta Sorocabana. Nestas ,
apesar do pouco tempo decorrido da sua introdu­
ção, já se contam numerosos plantéis criados pelo
sistema de gaiolas individuais. Quanto às redon­
dezas da Capital, enorme é o contingente de gran­
jas onde as instalações são dêste tipo, encontran­
do-se avicultores que delas se vêm beneficiando há
dois, três, cinco e até há sete anos , numa prova
evidente de que realmente satisfaz. Contudo, no
tocante a esta região, convém acentuar que foi no
corrente ano que mais se difundiu o sistema.

A tendência de generalização do sistema de
gaiolas individuais deve-se às suas vantagens eco­
nômicas, que levam seus adeptos a ganhar dinheiro
e os demais a segui-los.

-...

Modelos de instalação de Gaiolas Individuais

T p ~ jID m( ~ -!H!l jffil jllR ílflLjID 'JWHL jID

1.80 190 3.60 180 2 .7 0 5 .10
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T ipo n .o 1 T ipo n .? 2 Tipo n .? 3 Tipo n.? 4 Tipo n , ? 5 Tipo n.? 6
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(Técnico Av icola da Tortuga )

IVIDUAIS
I r

lli
Tipo n.? 6 modificado

AVICULTURA

AKIRA SUZUKI

Pa u lo

EM

Sãotodo de

Uma obs erv a ç ã o . n o en t a n t o, devemos fa zer ,
isto é, a s imples colocação d a s aves n as gaiolas
não b a s t a , p ois várias con dições técnicas de m a­
nejo , alilnen t a ç ã o e s e leçã o d evem es ta r satisfe itas.
pa ra se obte r os r esu ltados es p er a dos. Assim , n ada
de ext r a se p ode consegu ir d e aves em gaiolas , se
não tiverem u rna a li mentação r a cional , ou qu e
não possuam elevada capacidade genética de pos­
tura. Por isso , d ada a im possib ili dade de, em um
pequeno corne ri t ár io , expor todos os importantes
pormenor es n ec es s á r ios à b oa con d uç ão do t ra­
balho e ao s ucesso econôm ico do criador , adian ­
tam os que a S e ç ã o T écnica d a T ortuga está pronta
a a t ender qualque r consu lta, enviando seus téc ­
nicos às g ranjas d os srs. avicu ltores inter essados.

..l .....\{\ . ",r .

2.70

Tipo n.? 5

.... -1
./ .~ ;, ...,

f "_ _ ....

Limitamo-nos , p or ora , a incluir a l­
gUn s m odelos d e ins t ala ção com
gaiolas individuais . N o próximo
nÚmero dis cu t.ír ernos o pro-
blema d a a l ilnen tação e pu­
blicaremos vár ias fo t ografias
de gran des a viár ios rnori tados
com gaiolas individuais e que
representam ver d a deir o do­
cumentário d o valor econ ô­
mico do s istem a .

A .OO

2 .00

Tipo n .? 1

T ipo n .O 1

v AMIN S U A



o FUTURO DO PLANTE L
ESTÁ EM SUAS MÃOS ...

DÊ

P E R M I T E - PREPARAR UMA RAÇAO COMPLETA COM PRODUTOS DA fAZENDA .

POSSIBILITA - O APROVEITAMENTO DE fARELOS, TORTA DE ALGODAO ETC

GARANTE - RAÇA O PURA COM QUANTIDADES EXATAS
DE PROTEINAS MINERAIS E VITAMINAS.

f A C U L T A - PRODUZIR RAÇAO SEMPRE U"lIFORME.

E V I T A - OS PERIGOS DAS RAÇOES ESTOCADAS POR LONGO TEMPO
E MAL CONSERVADAS.

E L E V A - A PRODUçAo LEITEIRA ATt AO MAxlMO DA CAPACIDADE
FISIOLOGICA, SEM PROVOCAR ESGOTAMENTOS E DESEQUILlBRIOS.

__ COMPANHIA. ZOOTÉCNICA AGRARIA - -

AV. JOÃO DIAS, 1356 FONE : 61·1712 s. paULO
fiLIAL : AV. FARRAPOS, 2.953 - PORTO ALEGRE _ R. G. DO SUL
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Saúde para o animais...
lucro para o criador
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CARTAS DAS ALTEROSAS

NOSS ,AS P,ASTAGEN
Lauro Coelho de Oliveira

Médico-Veterinário

Atendendo a um convite de meu particular amigo Godo­
fredo Machado, fui, em dias da semana passada, a sua fazen­
da, no municipio de Tupaciguara.

Bela, rica e extensa propriedade agricola-pastoril, irrigada
por inumeros cursos d'água, alem de ser banhada, em toda
a extensão de uma de suas linhas divisarias, pelo Rio das
Velhas. A par das pastagens naturais, .pols que ainda não se
cuidou devidamente dos pastos artifiéiais e cultivados de '
acordo com as necessidades dos .cust eíos de rebanhos carteiros,
desdobram-se, pelas lombadas dos espigões e pelas vertentes
ondulantes, as grandes a reas preparadas para as culturas do
arroz, do milho e do fe ijão.

Percorri as invernadas, onde são recriados milhares de
garrotes, na area dos dois anos e, pela anamenese e necrop­
sia, constatei alguns casos de hipoglicemia, o tambem cha­
mado «m al <da primavera». Casos tilPicos, que nos fazem
compreender o atrazo em que ainda se conserva a pecuaria,
no que diz respeito ao preparo das areas de manutenção, ca­
pazes de suportar e permitir um aumento produtivo do re­
banho nacional.

Porque não basta só pregar o aumento do rebanho. E' pre­
ciso, antes de tudo, saber se as pastagens existentes são auto;
suficientes para atender a esse aumento.

Tenho presenciado, por vezes, nos períodos de seca, per­
das enorfnes de r êses, por incapacidade das areas de alimen­
tação pastoril. Estes dois ultimas anos, o periodo prolongado
das chuvas e o alto indice de precipitação pluvica ameniza­
ram, em parte, os desastrosos efeitos das grandes estiagens.

Mas não devemos contar sempre com a boa vontade das
comportas celestes. Num sistema de engorda extensivo, como

é o nosso, em que o custo da produção tem qu e se estabelecer
de modo a não sa ng rar, cad a vez mais , a já combalida bolsa
do consumidor, precisamos incentivar, por meio da publici­
dade gra tuita, a divulgação de todos os conhecimentos exis­
tentes sobre a formação de pastagens, desde o preparo das
terras, para uma recuperação eficiente, até a indicação dos
capins mais apropriados, seu a proveitamen to total, seja ao
natural seja em estado de fena ção,

Teria o ultimo congresso de Quitandinha dedicado algu­
mas horas de suas atividades ao estudo das pastagens na­
cionais? Acredito que sim.

Li, h a tempos, um otímo estudo de Anacreonte de Araujo
sobre «pas tagens a r t ificia is». Porque n ão determin-a o Go­
verno a impressão de milhares de exem pla res de tão util tra­
balho e não os distribui gratuitamente, entre os agricultores
e pecuaristas? Porque, ao procurar o Banco do Brasil para
conseguir um fin anciamento pecuarío, n ão é o pretendente
obrigado a receber um exemplar de obra tão altamente utll
aos interesses gerais?

A penetração dos livros, folhetos e opusculos, que COIl­

tenham estudos e observações sobre os diversos ramos da pe­
cuaria e da agricultura, nesta vasta extensão do Brasil Cen­
tral, nãe se faz, por motivos varias, de maneira a levar a to­
dos os rincões os conhecimentos que norteiam aqueles que
se dedicam ao pastoreio e ao labor agrícola.

Mãos à obra!
Nessa questão de rebanho suficiente para o consumo na­

cional e exportação, ha muito otimismo.
E' preciso agir.
Ha muita ' literatura e pou ca ação.

o CYROLAR EM -AVle ULTURA

TABELA DE PREÇOS DO GYROLAR
(Im p os t o de Consumo já in clu so)

Senhores criadores , a n t es e depois da tem­
porada de reprodução, desinfetem seus vi­
veiros , gat ólas e voadetras, lavando-as com
uma SOlu ção de 20% de GYROLAR (200 g pa­
ra cada litro d e á gua ).

Os pedidos podem ser feltos diretamente ao
fabricante, Rua Maria Paula, 140. Telefone:
35-2069 - Cx. Postal , 1643 - S. Paulo.

P edidos do Interior devem ser a compa nha­
dos de um vale postal ou cheque visado pa­
gáv el em S. Pualo.

Preços de nossas embalagens: "FOB"

A Avicu ltu r a entr e nós já atingiu alto nivel
tl-cnico p ela ex p loraçã o das normas zootéc­
ntcas que a ciência colocou ao alcance do s
t écnlCoS e a vicu ltor es .

Dentro deste panorama, oc upam lugar de
dest aque n a m oderna avicultura as medidas
de higiene e alimentoção animal

Com a a do ção das prin ci pais ' m edidas de
h igiene dit adas pela moderna medicina pre­
ventiva, a exploração da avicu lt u ra passou a
s er f eita em bas es eco n ômicas .

Assim, para que o aviCUltor possa ter SU­
cesso n a s u a criaçã o, dev era pôr em pra tica
as seguintes m edidas :

1) Só a;.dqu irir a ves ou p intos de um di a
de p rocedênci a controlada pelos poderes ofi­
c ia is (Instit u t o B iológico).

2) Ao receber novas a ves em seu pl anteI
d.e ixá -I as em separa do du rant e um certo pe~
r íodo p ara obser va r qual q u er anormalidade

3 ) D es infetar os e n grada dos , cai xa s e t odo
e qua lquer mat eria l u t ilizado n o t ransporte
de aves, com GYROLAR a 20% (200 g para
cada litro d e água ) . .

4) D esinf e t ar os galinheir os e pint eiros, sa ­
la s d e Incu bação, e t c . com G YR OLA R a 10%
(100 g para cada ll t ro d e água ) .

5) D es infe t a r p eriodica m ent e os b eb edou _

ros e comedouros com GYROLAR a 5% (50 g
para cada lltro de ág u a ) .

6) Dar nos bebedouros, uma vez por m ês ,
GYROLAR a 0,5% (5 g para cada litro de
água ) .

7 ) Nos pintelros, estaleiros, salas de in­
cu bação, coloca r, nas portas de entrada, pa­
nos umed ecidos com GYROLAR a 50% (melo
a meio); evitar a entrada de visitas nos pin­
teiros .

8) Vacinar os pintos contra a Bouba ou
p ipóca das aves , com 1 mês, de idade e com
vac ina de eficiência comprovada.

9) Vacinar todas as aves contra a doença
de Newcastle, de pref erência na água de be­
bida das aves .

o GYROLAR N'A CANARI­
CULTURA

A canartcu lt u ra, entre nós já t ão divulga­
da , exige do s seus afe iç oa dos o m aior cuida­
do n a higiene ; para Isso, foi lançado este no­
vo e poderoso desinfetante.

Produto

Gyrolar, 5 qu üos - lata .
Gyrolar, 1 k, vidro em ex, C/I,;' duzta
Gyrolar, 1 k, lata em ex . c/I duzta
Gyrolar, 20 quUos - lata -
Gyrolar, 200 quilos - tam bor .

Preços
unitários

156,00
41.60
54,10

520.00
3.744,00

"
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110 LEITE E POUCA HIGIENE
LEITE SUJO - MATÉRIA-PRIMA CARA, RUIM E DE DIFíCil APROVEITAMENTO

Há nitido contraste nas opimoes sôbre leite. . Enquanto
o fazendeiro considera o leite uma mercadoria cara que se
vende barato, o fiscal sanitário o considera alimento liquido
q~e .sai limpo do úbere e que o fa zendeiro entrega sujo às
f ábrícas de laticinios! -

Quem se der ao trabalho de examinar leite nas plata­
formas de .recep ção de qualquer fábrica de latlcinios no in­
terior, ficará admirado, diante da imensidade de sujeira que
se apresenta em. di ssolução neste liquido que, por natureza,
deveria ser o mais limpo possivel. Moscas, carrapatos, pêlos.
restos de palha e capim, manchas de sangue, de puz, etc., etc.
constituem o achado comum, no leite trazido diretamente da
fazenda. E temos verificado que , enquanto se aumenta a pro­
dução de leite (numa reação economica contra a queda do
café), tarnbern igualmente tem aumentado a sujeira que acom­
panha êste leite, num nítido desafio às reiteradas recomenda­
ções das autoridades técnicas e sanitárias, no sentido de me­
lhorar a qualidade desta matéria prima.

O êxito da industria Ieiteira, em qualquer região, reside
na alta qualidade do produto, o que depende diretamente da
qualidade da matéria prima empregada. Pode-se dizer que
nossos industriais realizam verdadeiro prodígio, utilizando -a
materia prima comumente adquirida - o leite péssimo 'dos
nossos fazendeiros - e com êle obtendo queijos e manteiga
para o comércio. Explicamos o êxito da índustrla, em algumas
épocas, pelo baixo nivel de conhecimentos téc do nosso consu­
midor e pelo grande esforço dos industriais, que dotam seu
estabelecimento com todos os requisitos da técnica.

E' nitido o contraste entre o nivel técnico dos nossos
estabelecimentos de laticínios (alguns apresentando o que há
de mais moderno e eficiente) e o primitivismo da quase tota­
lidade das nossas fazendas produtoras de leite, onde êste
produto é obtido sem obediencia ao menor preceito higiênico,
coisa que se comprova na imensidade de sujeira apresentada
pelo leite nas plataformas de recepç ão.

As consequ êncías desta falha podem ser fatais para o
êxito das nossas grandes índustrias, Dai a razão das imediatas
e enérgicas providências que estão sendo tomadas pela Divisão
de Inspeção de Produtos de Origem Animal, no sentido de
coibir abusos e exigir limpeza no leite. Assim, as autoridades
sanitárias estão exigindo fiel atendimento aos dispositivos da
Regulamentação vigente, que determinam: - higiene no local
da ordenha (art. 482); limpeza da vaca , do retíreíro, do ' vasi­
lhame, etc . (art. 491); fitração do leite em tela fina, logo
após ordenha (art. 492); proteção do latão de leite contra
insolação - uso de tanque com água càrrente ; de abrigo rús­
tico à beira da estrada, e, de toldo em caminhões (art. 499).

. etc. Além disso, está divulgado que será aplicada a multa pre;
vista no artigo 880, letra a) do Regulamento (2 a 5.000 cru­
zeiros) ao fazendeiro que, uma vez notificado, persista em
mandar leite sujo a qualquer fábrica de laticinios.

O fazendeiro relaxado é o mimigo numero 1 da industria
de laticínios! Fazendeiro, mostre sua capacidade, mandando
leite limpo!

PARA SUA E·CONOMIA USE OS CONHECIDOS
FUNGICIDAS, INSETICIDAS

KUMULUS
enxofre coloidal molhável

CUPRA-VERDE
oxicloreto de cobre (pó molhóvel)

PERFEKTAN
L1NDANE pó molhável 25%

e os
ADUBOS AZOTADOS da

SULFATO DE AMôNIO BASF 21 % N
AZOCAL (Nitrato de Amônio Calcáreo (BASF)
20,5N ·e 5% Mg
URÉIA BASF 45% N
SULFONITRATO DE AMôNIO BASF 26% N
NITRATO DE CAL BASF 15,5%
NITRATO DE SÓDIO BASF 16% N

') /'

IQUIMICOlOR"
COMPANHIA DE CORANTES E PRODUTOS. QUIMICOS

REPRESENTANTE EXCLUSIVA DA

~~~~.~~.~eW'$'
LUDWIGSHAFEN A. RHEIN _ ALEMANHA

RIO DE JANEIRO
Caixa Postal 158 .: Ruo Dom Gerardo,
46 - 8.° andar - Telefone: 43-7024

DEZEMBRO DE 1958

SÃO PAULO
Cxa. Postal , 5187 - Av. Vieira de
Carvalho, 172 - 2.° ando - Edifício
Augustus . Tels. 36-0591 e 37-4325

PORTO ALEGRE

Caixa Postal 1257 Praça Ruy
Barbosa, 220 - Solo 17

Tels. 44 96 . 5637 e 7637
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sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do ..SILO" e . Toda construída em ferro batido e
aço, com maneais de rolamentos. - Produção horaria :
~ toneladas II - Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional ou extrangeira.

1011: Fornecemos informações detalhadas paro
construçã o de "silos" por processo simples, _fieien.
t. • 0 0 a lca nce d. todos.

corta-tritura•

e adequada aos animais,
em qualquer é p o ca do ano.

I CORT aDEIRJI " PEN HI "

,.
mal

Garanta um
di ,so la ••

-Desfibra

Para ma iore, detalhes solicitem informa ções e folh atol a

~
R.MAMA

RUA FLORENCIO DE ABItEU 464 _ '
, FONES 33-1325 e 33-965 4 _ CAIXA

POSTA L 1817 - S. PAU LO



Novos os na seleção -do gado de corte
L. P. Jordão

ção do gado ·de corte, baseada. n05 da<10S
da performance, é uma necessidade; 2) êsse
procedimento, segundo tnldo indica, deter­
minará o aumento da produção de carne; 3)
a consciência dessa necessidade e da impor­
tância do método se desenvolve rapidamente.

Nossos ani m a is cloméstlcos aprose utnm , en­
tre out ras p art icu laridades , u ma Inte ressan­
te, que se r e fl e t e acentuad n m en t e n os m ei os
de seleção e m elhoramento : em ce r tas esp é­
ores, a m b os os s exos s ão Igun.l.men te vali o ­
so s; em ou t ras, u m s ó s exo, m nrca d nment e o
feminino , t e m m utor trn por t ünctn econ om íca.

Essa p ecullarld n.cle Influi b ns tant e quando
objetivamos o bter m uror e m ais econ 6 m lca
produção d a s u tillda d cs . Nos a n imais em que
ambos o s sexo s são p rodutivos , tnls como os
cavalos. os s ui n o s , n s espéc ies forn ecedora s
de peles e p elos , o criad o r dispõe da va ntn­
gern de pod er n p rcctur dire tament e o valor
de todos os n n í m n í s n ascidos e criados. Ao
contrario, quando se trata d o gudo le iteiro
ou de g a lln h a s p a ra p ostu ra . a valia d as f ê­
meas é incomp a ravelmente superior iI do s
machos, desde qu e se considerem todos os
Incll víduos nascidos .

No que s e r efe r e a os bovinos d e cort e, a
sttu uçã o é um t a n t o diferente, pois a m b os
os s ex os são rorri ece ctorcs d a utilidade visada
pelo homem, mas, as f êmeas são m antidas
multo m ais como m a trizes d e novilhos des­
tinados a o a b ate do que , propriamente, co­
mo nnimais de u ço u g'ue. Essn run çüo cabe
mórment e no p r od uto ca s trado, neutralizado
embora do s ex o m nscullno.

Como os a n ima is d e cort e m a is se apro­
ximam daqueles e m qu e a m b os os sexos s ão
produtor es d e u tilidades . s eu ap r im oramen ­
to s e fez, p rima riamente e durante a len tado
tempo, tendo em vista exc lusivamente a apa­
rência ex t e rna . Isso n ão acont ec eu com as
galinhas poedeiras, n em com as vacas pro­
dutoras d e leite e murrt etgu, pois os críudoras
logo verrrtcarnm que nenhum nnlmal pode­
ria ser cla ssifica do como bom r eprodutor
exclusivamente pela inspeção e npreclação
de suas qualldndes ex ter io r es. Em consequên­
ela, o desenvolvimento e o aumento da pro­
du ção dessas dua s categorias p ecu ürtas fo­
ram comparativamente mais r á.prdos e m ato­
res do que nos bovinos destinados a o talho.

CONTRõLE DA PRODUÇAO

A produção de determinada utllldade pro­
porcionada p elos animais póde ser apreciada

TORNOS
SÓ

"in vivo" ou após a morte do individuo : no
C1150 das vac as leltelrns, das galinhas poedei­
ra s, dos ovinos produtores de lá e dos ani­
mais de traba lh o, é aferldl\ no animal vivo,
com relativa facUldade . O con trole leiteiro
e manteíguelro, por exemplo, é um conjunto
de m étodos ou operações que têm por :fim
determtnnr ç-da maneiro mais precisa possí vel,
a produ ção dessas utilidades de uma vaca,
durante todo um per íodo de Iacta ção ou no
decorrer de sua vida. O ' contrõle leiteiro
n asceu em 1883, nos Estados Unidos, entre os
criadores da "Holsteln-Frleslan Assoclat1on";
dez anos depois, era praticado na Frlsia e
em 1895 foi s ist ematizado em VeJan, na Di­
namarca, divulgando-se depois, por quase
todos os países do mundo, em face de suas
índtscu t tveís vantagens no aperfeiçoamento
dos bovinos leiteiros.
- No tocante aos bovinos de carne, até h o bem
pou co t empo, o crIador dispunha apenas do
ju lgam en to em pé, Isto é, de elementos re­
la cionados com a conformação gera l ou par­
ticular e de al gumas Indicações adicionais,
com o os meneios, que são acúmu los de gor­
dura, em certos lu gares de predileç ão do
corpo do boi cevado. Para a verdadeira apre­
cín ção do animal de corte, confirmação do
exame pelo exterior e ob tenção de ou tros ele­
mentos informativos, Impunha-se o sacrifí­
cio do esp écime, o que sàmente era vIável
com animais produtores sexualmente neutra­
lizados, Jamais com os reprodutores.

Na escolha do touro de ra ça Ieíteíra, o fato
de ser a produç ão Inerente ao sexo oposto
obrigou os zootecnlstns a cogitarem de pro­
vas e ín dices espe ciais, base ados nas pro­
duções fornecidas pelas filhas do genítor,
comparati vamente às vacas por ele servidas.
Provas de performance para touros de raças
de corte, embora previstas por volta de 1920
somente ti veram desenvolvimento e apllca~
çã o em época recente , mesmo nos Estados
Unidos, e Isso depois que os té cn icos desse
pais verificaram o relativo a traso dos animais
de açougue, em confronto com os de outras
classes pecuár ias .

Ha três an os ap en as , Craf t, um té cnico
eminente da AmérIca do Norte, chamava a
atenção para os seguintes pontos : 1) a sele-

ASSOCIAÇÃO VISANDO A SELEÇÃO DO
GADO DE CóRTE PELA PERFORMANCE

A confirmação do que dissemos se traduz
no seguinte ' fa to : um grupo de criadores
progressistas da área da Panhandle, no Es­
tado do Texas,· organizou, ha t r es anos, a
"Amerlcan Beef Ca tUe Performance ·Assoc ia ­
t íon " , com o especial propósito de descobrir
os touros de melhor aptidão, entre as raças
puras de a çougue, em todos os rincões dos
Estados Unidos. Os criadores filiados a essa
entidade es tão sujeitos a uma série de ex i­
gên cias, entre as quais a manutenção de cui­
dadosos assentamentos de da.d.os referentes õ.
ascendancía e à identificação de cada es­
péc ie, da melhor maneira possível, com' cha­
pas, picotes ou tatuagens. A escrrtura ção do
rebanho de cada criador deve abranger da­
dos indispensáveis à futura avaliação dos
reprodutores, tais como: data de nascimento,
e peso em determinadas idades. Recomenda­
se , tanto .qu anto possí vel , que os animais
jovens sejam criados em condi ções compará­
veis de trato e manejo, pois o que se visa
realmente apreciar é o patrlmonio heredi­
tário de cada in divídu o, no que tange à
su a capacidade de crescer em um dado pe­
rlodo logo após ao desmame e isso somente
é viável através de seguras Informações co­
lhidas sob Idênticas ou comparaveís condi­
ções de meio, notadamente de alllnentação.
Nesse particular, os criadores seguem os con­
selhos da escola inglesa, comandada por
Hammond, que diz que a seleção deve ba­
sear-se n a performance do animal, no meio
em que êle se ache situado e póde ser cria­
do . Em condições d iversas de alimentação,
po r exemplo, s eria Impossível impedir a babi­
Iídade genética de crescimento do animal.

As exigências dess; associação, ev idente­
mente, fo gem li rotina e a car retam gastos
extraordinários de tempo e cllnbeiro. Mas, o
criador norte-americano está cada vez mais
convencido da real n ecesisdade da seleção
através da performance, entendendo-se por
tal "aq u llo que um an imal m anifest a ou
produz, no setor em que é solicitado zootêc­
nlcamente".

T E A RE S ­
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NARDINI NARD IN I

MAQUINARIA AGRICOLA

Arados - Semeadeiras - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os lmplemeritos para a lavoura

'MOTORES ESTACIONÁRIOS

,
'--

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATION • CLlNTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

COM TODO PRAZER ATENDEREMOS PEDIDOS DE FOLHETOS -E LISTAS DE PR EÇOS

Ruo Flor3ncio de Abreu, 429
DEPÓSITO

Ruo Augusto Severo N.o 58
TELEFONES : 33·1422 33-4841
End. Telegr.: "NARDINI"

Inscrição, 261405

AM E RICANA
Linha Pau list a - Est. S. Paulo
RUA 30 DE JULH O, 329

Caix a Post a l N.o 3 8
TELEFON E N.e 1 053

Inscri~ão 171

DEZEMBRO DE 1958

NARDINI LTDA.
SÃO PAULO
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CASA DR'OG HE T T I A.
M A LA S E ARREIOS DA MELHOR Q U AL

MIUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS - CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

DA D E

Armazém e escritório:

RUA- SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO

Caixa Postal, 114
End. Telegr.: "Droghetti"

Fones:
Armazém: 34-5854
Escritório: 34-5853

I
I
I'
I'

Atualmente, o criador dos Estados Unidos,
como referiu o zootecnista Rhoad, em r ecen­
te conferência pronunciada em São Paulo,
não mais duvida do va lor dessas provas;
apenas discute pormenores de s u a realiza­
ção, ou a conveniencia de u tlllzar em seu
rebanho espécimes provados, oriundos de seu
planteI ou d e r ebanhos estran h os, d a m es­
ma r a ça e à s vezes d a m esma fam ília. Outro
ponto im p ortante é que a seleçã o dos bo­
vinos de corte , alicerçada em muit as carac ­
t er ist icas, ao m esmo tem po, é pràticament e
Impossiv el e . n a r ealidad e, somen te tem en ­
travado o p rogresso d o q u e efetlvamente in­
ter essa - a maior produção d e carne; na
meuor á rea ou com m enos a li mentos , no
menor t empo poss ível. Es sas conclusõ es fa­
vorec em a nova poll tlca d e consid erar im­
portant es somente poucos atributos e t odos
eles n ão ornamentais , m as de valor e con ó ­
mico. Cons idera vel m elhoramento genét ico
foi sem duvida conseguido e a in da p od e ser
atingido , n as raças doe a çougue, a través da
seleção p el os dotes d a conformaçã o. Toda­
via. a inclusão d e ou tros f a tor es , tais co mo :
r a zã o -de crescimento, eficiência n a u tlllza­
çã o d os a li mentos e clas sifica ção da c ur c u­
ça, devem ser d evidamen t e l evados em apre­
ço, se se almej a m elhoramento progressivo e
ec onóm!co do gado d e corte.

INFLUÊNCIA DOS ESTUDOS DE
HERDABILIDADE

A nova orientação dos criador es d e bovi­
nos d e córte p rovem do incremento d e es­
tudos especiais de h erdabilldade , isto é, d e
investigaçõ es em que se procura det erminar
o g rau ou fra ç ã o da va riação d e ce rto ca rac­
t erís tico, d et erminada p elo patri m õn io ge ­
n étlco, em co ntraste co m a part e d a va r ia ­
çã o provocada p elos f a tores do m eio .

As cara c ter ístlcas ec onómicas m ai s visa ­
d as n os estu dos d e h erdabilidade são as se­
g uin tes, n uma or dem sem .q u a lqu er r elaçã o
C OIIl a s ua erer. íva imp or t anci a no m elh o­
ramento dos a nimais d e co rte : a) in t ervalo
entr e p arições; b ) pêso ao n ascer; c) p êso à
desmarna ; d) co nfor m ação à d esmama ; e)
capacidade m a t ern al d as va cas ; f ) ga nho de
p êso em p rovas d e u t iliza çã o do s a Umen t os;
g) gan ho d e p êso nos pastos durante o ver ão;
h ) gan h o d e pêso dos a n imais de a n o; i)
cl ass ifica ção do n ovilho n a, idade d e a bate; j)
cl assifica ção d a carcaça e k) área do "ôlh o do
lombo" (múscu los que se m os tram no córt e
d a carcaça, en tre a 12 .u e 13 ,u cos telas) ,

---- -- - - - - - - - - - - - - - ----- - - ------- - - - - -

COMPARE A QUALIDADE E O PREÇO
SUA TRANQUILIDADE VALE MUITO MAS CUSTA MENOS COM CREO-PHENOL
QUE É MAIS BARATO E -TÃO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

~ffb-ffkJ,<,

PODEROSO DESINFETANTE E GERMICIDA

REVISTA DOS CRIADORES

,

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE
CURATIVAMENTE

A AfTOSA, A BICHEIRA, A FRIEIRA, OS CO RT ES, O BERN E, O
CARR APATO, A SARNA, O PI OLH O, AS MOSCAS E OS VER r-.ms
ROUBA M SEUS LUCROS, CO MBATA-OS CO M O CREO-PHENO,L .

PRE V E N T I V AM ENTE
MAS, SE O CREO.PHENOL É MAIS BARATO E TÃO EFICIENTE
E SE SUA TRA NQUILIDADE VALE MU IT O, USE-O PREVENT I­
VAMENTE NA LAVAGEM DE ESTÁBULOS, ESTREBARI AS, ETC.

EM VIDROS, LITROS, tATAS OU TAMBORES. PROCURE NO SEU fORNECEDOR. NÃO ENCONTRANDO,;
PEÇA.O DIRETAMENTE AOS fABRICANTES

REO ... PHENOL, PRODUTOS aUíMlCOS LTDA.:' Caixa Postal, 933 - Sõo Paulo

NUNCA FOI TÃO FÁCIL

ESCO LHER UM BOM ADUBO

U s e

CONCENTRADOS

- 6 2 -
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Não há segredo!

o que há é

"

Granulada, a RAÇÃO SANTISlA
é um produto de alto valor nutri­
flvo e rigorosamente preparado.
Reune em sua composição, todos
os ingredientes indispensáveis a
uma produção 'sat isfató r ia 'de leite.

\

ta mbém rações para
aves, equinos e suinos.

s. A. MOINHO SANTISTA INDUSTRIAS GERAIS
largo do C~fé, 11 - Cx. Postal, 507 :- Tel. 3 3 ~6 l1l - 5. PAULO

Depós lto~: Se ntes - Ca mpinas - Mogi das Cruzes - São Roque - 8aunl
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ECONOMIA

OS DOIS' ABSURD'OS
Brenno Ferraz do Amaral ..

Caixa Postal 458

WO L L F

PAULOSÃO

RUA LIBERO BADARó, 425

FON'ES: 36-5471 e 32-5352

DIERBERGER • Agro· Comercial Ltda.

i
"V'

NOVO MEMBRO DA SOCIEDADE
NACIONAL DE AGRICULTURA

Eleito, por unanimidade, membro do Conselho Superior
da SNIA, nosso colaborador José Assis Ribeiro

SEU JARDIM SERÁ
UMA BELEZA

que produziu o pensamento conceitual, baseado na palavra e
na lógica e atuante pelo raciocinio. Este é o que produziu,
com a ciencia, as cíencías sociais, desde o direito até i a socio­
logia, com a economia e as finanças. E é neste só, neste que
importam os nomes das coisas e a propriedade do emprego
deles. Não só. Exclusivamente com esta inteligencia é que
se pode distinguir o direito - como o entendiam os cidadãos
de Roma, privilegio que se podia conceder a cste ou àquele,
mesmo extra-muros, em detrimento dos demais - do direito,
como o entendemos desde a Revolução Francesa, na univer­
salidade ' da aplicação a toda a gente, permitida pelo principio
de liberdade, igualdade e fraternidade, cm que repousa.

Ficam assim explicados os dois absurdos: a «reforma», que
não reforma nada, não terá efeito; e cntre os fclizardos expor­
tadores de outros produtos, a cominação do «a n ti -pr ivilegio»
ao produtor de café de só exportáclo com elevada multa, res­
ponsavel pelo desordenado da vida economica.

,Com seu bom gôsto
e FERRAMENTAS

SOLICITE CATÁLOGO COMPLETO

Leves, práticas e de funcionamento excepcionol,
as ferramentas WOLLF sõo o auxiliar que V. es-,
teve esperando.

Na sessão da diretoria da Sociedade Nacional de Agricuitura,
realizada em 31 de março, no Rio de Janeiro, foi eleito unani­
memente nosso colaborador especializado em assuntos leiteiros,
dr. José Assis Ribeiro, que passará a ocupar a 35.6 cadeira, cujo
patrono é o saudoso médico-veterinário Américo Braga.

Como se sabe, o Conselho Superior da S.N.A. é constituído
de 40 cadeiras (tal como uma' academia) sendo seus patronos
e titulares escolhidos entre pessoas que hajam prestado e
venham prestando relevantes serviços à causa da agricultura, à
ciência e à economia brasileiras.Rua de S. Bente, 30 - 11.0 ..nd. _ 5. Paulo

A 15 de novembro, dez dias após a publicação da nota
oficial, que acompanhou as instruções 166 e 167, a proposito
de cambio, o dr, .José Maria \Vhitaker fez inserir no «Diario
de São Paulo», primeira pagina, um de seus raros, rarissimos
artigos. Um palmo de coluna. Nada mais. Era, porém, o bas­
tante para significar a gravidade do momento.

Ao tratar da reforma de cambio e dá estabilização da
moeda, o dr, Lucas - Lopes, ministro da Fazenda, nada havia
dito de ágios e subsidios ou categoriás cambiais, nem da su­
pressão disso. O dr, Whitaker não falou de outra coisa. De
começo escreveu: «Um passo foi dado em direção à reforma
cambial; timido, porém, e recalcitrante, em defesa mais do
confisco que da economia e com a desvantagem de encarecer
a vida, pela supressão dos subsidies, em vez de barate á-Ia, se
prosseguisse, pela supressão dos ágios». E, em segundo para­
grafo (é importante a paragrafação): «Cobra mata-se na ca­
beça. Se está oficialmente reconhecido que o confisco Impede
a exportação e prejudica, 'por tan t o, a produção, o logico é
extingui-lo totalmente, sem mais delongas».

Ora, a conclusão a tirar do cotejo é que o sr, ministro
esconde o que o dr, Whitaker descobre e revela. A propalada
«reforma de cambio», que o primeiro confessa pretender efe­
tuar e o segundo reconhece principiada, mas recalcitrante,
limitar-se-ia a uma operação que, em vez de extinguir os ágios
sobre o café, os conservaria, tais quais foram instituidos, ha
cinco anos ... Mas, então, é isso uma «reforma»? Honestamen­
te, pode-se-Ihe dar tal nome? .

A 5 de outubro de 1953, criava-se o sistema cambial de
ágios e categorias, isto é, instituia-se o cambio multipio. Esse
expediente, que sõí" ser passageiro, foi tornado permanente,
apesar dos estragos que produzia na .econ om ia nacional. E a
esta altura dos fatos, uma reforma só se pode entender com
a extinção, pura e simples, do sistema. Uma «reforma» de '
cambio com a manutenção dos ágios-deixa de o ser. E' nome
sem sentido. Designação .p ar a enganar. Porque assim não se
estabelece a liberdade cambial (trocá. de moedas), nem o dis­
positivo automatico, que a exprime.

Como terá sido possível tamanho absurdo? Admitida a
boa fé, sõmente a incultura a explica. Incultura do mestre ­
engenheiro ferroviário - transmitida aos discipulos, méros
tecnicos em economía. Expliquemo-nos. Ha dois tipos de .In te ­
ligencia e de pensamento. Indiscutivelmente, é individuo de
talento aquele que desmonta uma maquina, peça por peça,
compreende a função de cada uma destas e as conjuga, de
novo, sem o menor erro e, recomposto o conjunto, o põe de
novo em ação. Chamemos , a isso de inteligencia intuitiva. Al­
guma coisa nova, para não dizer novissima. Tipica da idade
da maquina que é a nossa. Mas, de alguma forma, barbara, já
que se admite no surdo-mudo. Outro tipo de inteligencia é o
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LíQUIDO

Combata eficazmente a
formiga saúva com
fORMICIDA SHEll

Tanto o pó como o líquido
são de fácil aplicação

Tambem os abacaxis são multo sensive15
ao blureto. Consoante ensaIos da Estação
ExperImental de Ananás, no Hawai, o teor do
blureto da uré ía não deve exceder 0,5%. nu­
ma a du boç ão folhear. Beterraba e canas de
açúcar, entretanto, são Insenstvets ao biu­
reto. reagindo, a cana, sómente após um
teor de blureto de mais de 3%.

No emprego da uréia no solo ~ adubação
de cobertura - patenteou-se, que, na adu­
bação das fIlas semeadas, surgiram danos
vls íveís, na presença de 2,5% de blureto no
fertilIzante. Esta porcentagem é tIda hoje,
como llmlte m áximo do teor de blureto na
aplicação - da ur éia como adubo de cober­
tura. Contudo, o efeIto tóxico t;o biure~o

depende amplamente das condIçoes cltmá­
ttcas e do solo, razão pela qual se recomen­
da sempre empregar a uréía com o menor
teor possíveí .

A questão do blureto ainda não se ~con­

tra Inteiramente esclarecIda todavIa, e re­
comendavel, em cada caso, provIdencIar o m í­
nímo teor posIvel de blureto, para evitar
eventuais danos no emprêgo da uréia como '
ferttlllza.nte, que é,. fora Isso, um adubo ideal.

Formicida

SheI
p

PO

oIto semanas depois de borrIfadas. A apre­
se n taçã o do dano, multo semelhante a um
defeito de cíororue, ocorreu, primeiro, n as
bordns das folhas. transmitindo-se, em casos ­
graves , para todn fi folha . Em regra, os danos
bturétícos são maiores em umídade atmos­
férIca mais elevada.

Jones e colaboradores, em seguida, redu­
zira m para 0,6 '"' a concentra ção de uréía des­
tinada aos cttrícos. Mais tarde, perceberam
que o blureto contido na uréia forn a causa
do dano, e que cltrlcos suportam mesmo solu­
ções de ur éta de 0,9 a 1,0% , desde que -o teor
de blureto não uttrapasse 0,25%. A estação su­
pra-cltada, portanto, recomenda para a adu­
bação folhear dos cítricos sómente uréia
com teor de 0,25% ou ainda menos de blu­
roto.

-..-.-•.--.-w
••• PROCURE NO SEU REVENDEDOR •

• •.__ _ _--_.

ElO NA URÉIAo

DEZEMBRO DE 1958

ADUBAÇÃO

Na qua.ltclad o d e fe r t ilizante , ti. uréín j n
ga nhou terreno la rgo n a p rú.ttc a ng rf coln , s o­
bretudo d evido il. s u a a l ta concen tração : cer­
ca de 45 % d e ni trog ê nio. P or outro lado,
apreela-se es t e a d u b o pelo p rocesso lento
como o a zot o co n tido n a u réI a se nssilnlla õ.
planta, cons ti tu in d o uma fonte d e nrtrogê­
nío para os veg e ta is du rante multo tem p o.
Adema is, a uré ia é o único fer t il Izante sm­
tético de com p os t ç üo org ',nl= , p elo que pode
s er d esgrrano " aclubo org üutcov. Vem encon­
trando va s t a, a p licaçí,o , e m li ga ção com o
emprego d e fun gicid as e Insetic idas em for­

. m a de " aduba ç[,o folh ear", Incorporando à
plantll. dire tamente o ni trogênio através das
folhas. Infell=ente pela Impericla na aplt­
Co.çlio, verificam-se , n ão raras ve zes, danos
nas culturas tratadas. Est es tem sido provo­
cados, na murortn dos casos, por s e ter borrI­
fado" a uréia em estado de alta concentra­
ção sobre os veget ais. Outrosstm, foram oca­
sionados t ambém p elo alto t eor de blureto
na ur éta.

Pela enzima "urease", a uréIa se decom­
põe em a m õntas e a n IdrId o cnrbonlco (C02).
Se a reduç ão sucede com alta ntfvtdade de
urease, r ápido d emaIs, ocorrem Intoxicações
sob a a ção da arn ôrua lIvre, que não pode ser
utlllzada com a d i!vida rapIdez pela planta
para a slntes e dos ác t d os de nmrna. A llte­
ratura nem sempre r evela as causas respon­
6avels pelos danos observados, pois, geral ­
mente, não vem sendo indIcada a qualldade
da uréia aptrcadn . No entanto, males ort­
gInados n as folhas, em consequêncla de al­
tas concentrações de u réia, podem ser ev í­
tados mediante ad!ção de calou calda bor­
dateza. Destarte, por ex. , os cltrlcos supor­
tam concentrações de ur éía de 2 ,5%, me­
dIante adlclonamento de meIa porção de
água, sem serem prejUdIcados. O processo
mais usado, entretanto, consIste numa mis­
tura com açúcar, tomando-se seis partes des­
te produto por uma de uréIa; segundo alguns
experlmentadores, a ssim s e en t ra va a hldrólIse
dIIo ureta e ,d e acordo com outros. ú ntcamen­
te a incorporaçáo da uréíu pela folha. É
tambem Interessante o que se verIficou nos
Estados UnIdos: por v ía de combtnação de
uréia com .rr í t rnto de amônlo, pode-se mí­
nistrar às folhas o dobro do nttrogênto que
reCebem se se borrifar um fertlllzante só.

Relevante característico qualItatIvo da
uréIa é o seu teor de blureto, sendo este
uma cornbtriação fitotóxlea. Produz-se no
aquecimento da uréIa a 1600, reagrndo duas
moléculas de uréIa sob separação de amõnla
e sImultânea formação de biureto. Nüma so­
lução atcatrna, o blureto, junto com sulfato
de cobre, apresenta uma característica colo­
ração vermelha-violeta, que provem da for­
mação de uma combInação complexa de duas
moléculas de biureto, duas moléculas de so­
da cáustica e uma molécula de CUO. Por
melo desta chamada "reação blurétlca", po­
de-se comodamente, de modo colortmétríco,
demonstrar a exIstência de blureto na uréia.

As diversas marcas de uréIa contêm, de
acordo com o processo de f abricação, dIferen­
tes quantIdades de blureto. AssIm muito po­
bre em biureto é a uréIa Obtld~ pelo pro­
cesso d e crlstaUzação a temlleraturas relatl­
vamente b aixas. Por outro lado, a uréIa gra­
nulada pode conter apreclavels quantIdades
de blureto, ' porquanto a fabrIcação duma
mercadorta gr'arrula.da, deslizando lIvremente,
exige teITlperaturas elevadas. Desse modo,
condicIonadas pelo processo -t écn tco fabrIl ,
as qualIdades de baIxo teor de blureto e de
grãos isentos de poeIra, que deslIsam lIvre­
mente, errvorvern, na ur- éia granulada, um
certo contraste, sendo multo dlficll reunir as
duas qualIdades no mesmo produto. Nestas
condições, a produção podia excelentemente
resolver o problema. Enquanto nossa ' u réia
apresentou, h á dois anos atrás. um teor até
1% de blrueto, não obstante, figurou, naquele
tempov .como produto de vanguarda. Podemos,
hoje, todavIa, garantIr uma porcentagem má­
xima de 0 ,3% de conteúdo de bíureto:

Os primeIros danos provocados pelo 'b lu re­
to foram conhecidos há cerca de dez anos,
quando Jones e colaboradores, na Estação
ExperImental CítrIca da UniversIdade de Ca­
lIfornla, pela prImeIra vez, procuraram bor­
rIfar cltrlcos com soluções de uréia de 0,9%.
VerIfIcaram, então, queIma e amareleclmen­
to das folhas, que surgIram, em confonnl­
dade com as condIções clImátIcas, duas a

.,



o assunto Ja foi aqui mesmo
debatido em trabalho anterior,
mas o será agora por outros mo­
tivos e apresentará outros fun­
damentos.

O motivo, vamos logo anun-
. ciar: recente julgamento do Tri­

bunal Regional do Trabalho da
2.a Região, excluinâo da formação
do salário mínimo para os traba­
lhadores rurais, as utilidades co­
mo casa, terreno para plantio, le­
nha e condições de higiene.

Ora, é surpreendente que esse
Coleruio Tribunal oriente a juris­
'pr u d ên ci a nesse sentido, contra­
riando orientações anteriores e
principalmente a bôa doutrina.
Assim, data venia, passamos a
apresentar argumentos que nos
ocorrem, no sentido de âemons­
trar que a melhor doutrina está
com aqueles que entendem que na
formação do salário mínimo dos
trabalhadores rurais, são compu­
táveis as utilidades clássicas: ca­
sa, terreno gratuito para plantio,
lenha, etc,

Veja-se que dar casa para a
morada do empregado não cons­
titui obrigação da natureza tão

- só do trabalho rural, quando se
sabe que muitas industrias, lo-

o salario • •mnnme e o trabalhador rural
Rolando Lemos

calizaâas nas zonas rurais, ou
mesmo suburbanas, dão aos em­
pregados a habitação necessária.
N em por isso se vai dizer que êsse
benefício não deva ser conside­
rado no cômputo para a apura­
ção do salário mínimo.

Considere-se ainda mais a no­
va modalidade de trabalho rural,
que se vai formando em muitas
regiões do nosso Interior, quan­
do as chamadas "turmas de tTa­
baituuiores", morando nas cida­
des saem cêdo nos caminhões das, .
fazendas, que os levam às roças e
lavouras e à tarde os trazem de, . -
uoita. Ver-se-á que estao na mes-
ma situação do trabalhador ur­
bano da maioria das industrias
ou casas comerciais, isto é, o em­
pregador desconhece o problema
da resiâencia de seus emprega­
dos. Logo, não é mais caracteris­
tica exclusiva do trabalhador ru­
ral o estar radicado no .cam po,
junto ao local de trabalho, para
se poder dizer que é da natureza
do serviço a vantagem da casa.
Lembre-se ainda o caso das fa­
zendas ou sítios próximos das ci­
âaâes, onde o patrão fica tam­
bém alheio ao problema de resi­
dência: dos empregados.

Caberia mais uma considera­
ção: o custo da casa para o em­
pregado rural. Uma casa de ma­
terial, como se diz, custa muito
mais para o fazendeiro que para
o construtor urbano, se fôrmas
computar o transporte de tijolos,
de areia, ele cal, cimento, madei­
ra, telhas etc .

Assim, não há razão de exclu­
sividade da natureza do ' serviço,
como vimos, nem, razão de ordem
ecorurmica, para se excluir do
cômputo do salário mínimo &0 '
empregado rural aquela utilida­
de, que a lei valoriza em mais de
30 % do total âo salário mínimo.

Isso, para se argumentar tão
só com a habitação, já não se fa­
lando em outras utilidades, não
menos valiosas, como a gratui­
dade de terreno para plantio,
condições de higiene, transporte"
e lenha.

Pensar o contrário seria aâmi­
tir que o salário mínimo do tra­
balluuior rural é superior ao do
trabattiaâor urbano, o que con­
traria o proprio critério da lei do
salário mínimo, que obedece a
um princípio âecrescente da fi­
xação minima, segundo o afas­
tamento dos qranâes centros ur­
banos, considerando, naturalmen­
te, as compensações com custo de
vida mais baixo.

Terminando, âiriamos que só
deve ser exigida a igualdade do
salário _mínimo, entre trabalha­
âor urbano e rural, em havendo
igualdade de condições nas utili­
dades.

RUA DR. ALMEIDA LIMA, 1290 - SÃO PAULO '· Tel. 9-2896

Caixa Postal, 15.188 - End. Teleg. NAVISAL

VENDAS

Cia. COlDér~io e Navegação

MOlSoró - Areia Branca - Macau - Rio Grande do Norte

"BOIADEIRO"
"BRILHANTE"

"LUZENTE"
PRODUTORES

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

Sal
Sal
Sal•

•
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o SAL
nos dá vida
e bem estar

I
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ZETOR SUPER A

ao receber seu trato r
em 3 anos sem ju ros.

exigente com relação à qualidade da ter­
ra . E' muito apetecida por todos os ani­
mais. Propaga-se por mudas,

Coloníão de Takanica: útimo para
pastagens e muito apetecido pelos aní­
ma ís.. Propaga-se por mudas.

Azevem: Plantação de inverno, para
corte. Pode ser substituida com va n ta­
gem pela Aveia Preta.

l\lacaicari: Desconhecemos sua adap­
tação.

Festucca: E ' uma gra m a nativa dos
Estados Unidos. Entre nos, é a primeira
vez que -se importam sementes. Pela sua
rusticidade e bom paladar e também pe­
las informações que recebemos, parece­
nos digna -de tentativas,

Leguminosas: Es tão em fase de expe­
rimen tação e cremos que não são as in-

G. L. R.
»>-»

Agro-Mecanizodora Walter Quadros Ribe iro ltda.

Ag ro-Mecan ixado ra WALTER QUADROS RIBEIRO l TDA.
Escritório: Avenida Merc úrio, 564 - sala 2 - Tele fon e 3 5-8638
Exposição e Vende s: Ruo Carlos de Sou za Noza ré, 562

D, Anil (Minas Gerais ) - Quais as
melhores gra míneas e legumi­
nosas ?

42 HP

Esta a SUA MAIOR oportunidade!

é o mais barato no me rca do
é o mais econômico na conservação
é o mais econômico em consumo
e TEM PEÇAS SOBRESSALENTES À VONTADE !

Você dará APENAS 5% de sinal, 20%
(EM JANEIRO) e o restante você pagará

Não deixe escapá-lo desta vez: nós lhe oferecemos EM TRl:S ANOS,
SEM JUROS 'os famosos e potentes tratores diesel de 42 HP ZETOR
SUPER-A , , : o tradicional trator europeu que mais atenderá sua
necessidade PORQUE:

Resp on dendo à sua consulta, podemos
da r as seguintes informações:

Pangola Grass: o t íma gra mínea. De­
senvolve..se ràpídamente e não é ' muito

senvolvimento das espécies consorciadas
seja mais uniforme.

AOS LEITOREST-----
João Agu ia r (.Taca l·ézin h o) - Qual

a m elhor assoc iação ele pasto.
isto é . qual a leguminosa e qual
a g rnmlnnn que d evo plantar
corrj u n t n m orrte, no m esmo ter­
r'erro, p ara. as s ím o b ter um pas­
to elc alto valor nutritivo?

RE

o s u ce sso n a as socia çüo d e gra m ín eas
e le guminosa s e m pas t os d epende de vã ­
rios fatôres imp o r tan tes . D en t re êles po ­
demos des t a ca r , lo go d e inicio, o por te
das espécies p la n t a da s . ca ra cterí sticas do
solo e d a r e gtã o , m a n e j o das p as ta gens.
'etc.

Até o p res ente n ã o se con h ece u m t ipo
ide al de co n sorci a c üo que a p resente com ­
pleto êxito, e m bora muito s e t enha pes­
quisado e e x p e r imenta do. Algu mas expe­
riência s f o ram b em s u ced ida s , en q ua nto
outras a p resenta ram r esu ltados negati­
vos. Por exem p lo , o pla n t io de soja pere­
ne , centrosema ou cu d zu trop ica l, em as;
socía ção com os n ossos cap in s de po r te
médio para r a s t e iro , n em sem p re d á bon s
resultados ; or a a leguminosa. som b reia o
capim, ,ora êste é que so m b reia a quela .

No caso d a s le gulllinosa s n a tivas . ve ri ­
fica-se que a su a e xpan s ã o depende da
agres sividade da graminea associa da. De
um modo ge ra l. o carrap ich o «beiço de
boi », a a lfafa do nordes te, o amorico do
campo e outra s legun1inosas de pequeno
porte têm se u d esenvol vimento bloquea ­
do pela s om b ra do capí ru . Mas, m anten­
do-se o p a sto b aixo, o r esult ado é sem ­
pre positivo , pois a m elhor di stribuição
de luz proporciona n ovo a le n t o à legumi­
nosa. A propósito, é interessante lembrar
que as plan t as lutam t anto por lu z com o
por á gu a ou m inerais.

Podemos afirmar que a consorciação é
fa cili tada sem p re q u o se u tilizam espécies
de m enor porte; quando se lida com va­
riedades alta s , o problema se torna ma is
complicado.

Em nossos p a stos , n a m aícría forma­
do s por J a r a guá , Colonião e G or dura, a
introdução de leguminosas deve ser fe ita
depois de a dot a da a su b - d ivisão das áreas
de p astore ío e d a consequente rotação
de pastagens. Prática essa indispensável
para manter a composi ção botânica dos
prados nas quatro esta ções do ano.

Ultrapassada essa etap a, po der-se- á
cuidar da consorcia ção de gram íneas nos
pastos, v isando a u men tar e m elhorar a
qualidade dos a li men t os.

Os fosfatos e os fertil izantes potássL
cos concor-rem para acele rar o desenvol­
vímen t o da s leguminosas. . Ad emais, de­
ve-se evitar o em p r ego de a d ubos az o­
tados , os quais estim u lando o r ápido cr es­
cimento d a s gra n1in eas, prejudicam as
leguminosa s consorciada s. Nos solos mui­
to ácidos , a a p licação de calc ár eo é sem­
pre benéfica.

P ara a r egi ã o de J a carézinho , pare­
ce-nos que a soja p e rene, a centrosema
e o cudzu trop ical são as m ai s viáv eis.
Essa s le guminosa s devem se r semeadas ,
de preferência , em linhas, um m ês a ntes
da sem eadura do capim, para que o de-
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Uma única parte m6vel

para forragens

A. A. - Barretos - Valendo-me dos
serviços dessa Associação, soli­
cito a gentileza de informar­
me: a) qual o ender êço da As­
sociação Brasileira de Criadores
de Suínos, nessa Capital: e b)
nomes de criadores de porcos
Duroc, que vendam reproduto­
res.

S. S. - Paraisopolis (Minas Gerais)
- Desejo fazer uma experiên­
cia, associando leguminosas e
gramineas. Solicito a opinião
de VV. SS . sobre associação da
Soja e Azevem, outras legumi­
nosas, Trevo Branco, Corníchão,
Centrosema, etc. Caso dê bom
resultado tal piquete' misto, pe­
ço enviar-me dois quilos de ca­
da semente das leguminosas e
três de Azevem.

Sulfato de cobre 60 gr. (diss olver em um
(pouco de água

Sulfato ferroso 60 gr. (quen te (mais ou
Sulfato de cob alto 30 gr. (menos 1 litro);

(ir r iga r o sal, dei-
S al comum 60 ks. (xan do seca.r no
F arinha de ossos 20 ks. (a r.

»»- -»

Secção de Nutri ção do Dep artamento da
Produção An imal de São Paulo:

G. L. R.

»).)- - »

Piquete misto - A associação de le­
guminosas é possivel desde que o piquete
se destine a pastoreio rápido. Para. pas­
toreio permanente, não dá resultado, com
exceção do Centrozema e trevos, que se
consorciam com as gramineas relativa;
mente bem. Das leguminosas menciona­
das, só temos a Soja Preta e Azevem, aos
preços de o-s 18,00 e Cr$ 30,00 o quilo,
respectivamente.

Essa mistura deve ser em pregada da
segu in te forma: 3 partes da fórmula mi­
neral, 3 partes da farinha de ossos (au­
toclavados ) e uma parte de cal extinta
ao ar.

7 1/2 HP

3.000 RPM
150 Quilol

F6rçCl nec.1I6rla

Volocldadtt
Pilo

Capacidade:
Callo. 1.000 a 1.500 quilol por hora
Milito 011I o,pi,a: 200 a 400 quilol por hora

Pode sor dosmontada
f6cll e rapidamente para
o substituição de
peneira i au J a ca s.

Economia
Solidez

Durabilidade
Seguranfa

4 fama.ho. diversos
de peneiras, inclusive
para fub6 9ro..o .

TRITURAiJOR.
MOREIRA

Poro trlturar a mesmo quantidade de

forragem, consome incomporãvelmente menos

energia do que os trituradores comuns.

- lua da Moóca, 2100-fone: 9-1164 (14 ramais)-Carrospolldência para
CaI_ , ..... 5882 • indo Tolegráflc.a "SecADORES" - Si. Pavio

dicadas p a ra a solução do problema das
pastagens: o Labe Labe não suporta pi­
soteio ; o K udzu Tropical leva mais de
dois anos para começar a dar um pas,
toreio rápido ; a Centrosema, que se asso­
cia melhor às gramíneas e, portanto,
aguenta mais 0 - pisoteio, não resolve- o
problema , sendo difícil para pastoreio;
os trevos, com todas as suas variedades,
ain da permanecem n a fase embrionária;
a s exp eriências são feitas em á reas li­
m itadas e em searas ótimas e frescas.
Assim, a cred itam os que a in da alg uns anos
serão necessários para se saber qual a va­
riedade acon selh a da .

S ómente seria -possível m el h orar as
pastagens se o gover no olhasse pa ra a
a gr icu lt u ra e p ermitisse que se obtivesse
o adubto por preços razoaveis. Sem a r es-

tauraç ão de terras esgotadas, não acre­
ditamos em pastagens ricas os legumi­
nosas, porque estas não medram em ter­
ras ácidas.

C. S . M.
»»-»

João 'Aguiar (Jacarézinho) - Como
, deve ser dado o sal ao gado de

corte: simples ou em mistura
com sal composto, adquirido na
praça?

A maneira mais indicada para mínís;
tração de sal ao gado é misturá-lo com
minerais , podendo ser usado qualquer
composto mineral existente no mercado.
Poderá também ser utilizada a fórmula
seguinte, re com en dada pelos técnicos da

Associação Brasileira de Criadores de
Suínos - Av. Francisco Matarazzo, 455

(Departamento da Produção Animal) ,
sendo um dos seus diretores o dr. Fidelis
Alves Netto.

Suínos da raça Duroc - Indicamos o
criador dr. João Laraya, nosso associado
'e diretor. Qualquer correspondencia pode
ser endereçada aos cuidados desta Asso­
ciação.

FOI TRANSFERIDA PARA
JANEIRO A PUBLICAÇÃO
DA EDICÃO ESPECIAL DA
"REVISTA DOS CRIADO­
RES" DE D I CADA AOS

T OUR OS
PROVADOS
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TRAÇÃO NAS 4 . RODAS

do lavoura
, .

e pecuana _ - :"0.._... ... _

®

o servico,

o IIBRAÇO DIREITOII DO FAZENDEIRO
Jeep-Willys é um veículo de inúmeras aplicações.
Puxa carretas, opera implementas, tra ba lha como
caminhão, trator e produtor de fôrça . É robusto e
rápido, econômico e versátil, um veículo em que
Você pode confiar para todo serviço.

o VEíCU LO MAIS ÚTIL DO M UN DO - Com
o Jeep-Willys é fácil transportar, a qualquer mo­
mento , materiais e ferramentas, para atender às
múltiplas ativ idades de fiscalização, conservação
e aos serviços de e me rg ência na fazenc:ia.

FAZ A SUA PRÓPRIA ESTRADA - Ao impu l­
so de sua tra çã o nas 4 rodas, o Je ep-W illys a b re
caminho ' em qualquer te rre no .e com qualque r te m­
po, sobe as mais íng remes ladeiras, com extra or­
diná ria segurança e econômica o peração.

, ;-

W
WILLYS -OVERLAND DO BRASIL S .A .

S omente W iUy s fab r i ca o v eículo alLtor izado a usar a marca Jeep ® "Se não é W illy s, não é Jeep"
Fáu rlca: São B er n ar d o d o Campo _ Es ta do de Sã o paulo e c oncessionários em todo o pais .



Esparav.ão das galinhas edos perús .. form'a de defidencia de vitamina A
Henrique F. Raimo

Médico Veterinário

o esparavão ; termo difundido em nosso meio avícola, in­
dica a afecção que aparece nas patas das galinhas e dos perú s ,
na forma de tumor de extensão variada, entre os dedos, no
coxim plantar e nas próprios dedos. Móle a princípío, torna­
se depois endurecido. No inicio, percebe-se a vermelh idão da
região e reação dolorosa, observando-se manqueir a da ave . A
medida que o processo evolue e que o conteudo caseoso endu­
rece, de saparecem os sintomas e a ave caminha bem, sem
denota r cou sa alguma.

PRINCIPAIS CAUSAS O ESPARAVliO

O aparecimento de casos de esparavão tem muitas éxpli_
cações como: 1.0) pisoteio em te rre no endurecido e semeado
cl.e pedras; 2.° ) poleiros muito altos, obrigando ás aves, ao
descer , a forçarem as patas no piso dos galinheiros ; 3.0 )

pisos r ipados, montados com ripas muito estreitas e com vãos
de mais de 2% cm ; 4 .0) pisos tela dos para poedeiras, do tipo
não soldado eletricamente ; 5.0) pisos cimentado s ou atíjola­
dos, como «cama», em camada muito fina; 6.0 ) ferimentos
ou escar ificações da s patas , por mo tivos vários.

No entanto, mesmo qu ando toda s essas principais causas
são eliminadas, muitos a vicu lto res e cri adores de perús ano ­
tam ain da certa porcentagem de av es com esparavã ó, Temos
observado vários deste s cas os, qu er em a bri gos com piso ripa­
do, quer em galinh eiros forrados com «cama» de diversos
tipos de mater iais. Em criações de perus no sistema de con­
finamento com piso rípado, os casos assumem aspecto de ver­
dadeir a doença , com lesões de gra n de volume no coxim plan­
tar e com ex tensão pelos dedos.

Nos galo s e per ús, as les ões nas patas os inutil izam para

Estaleiro para mil poedeiras da Granja Tupy, em Itapecerica da Serra. Esta granja, suplementando em refôrço as vitaminas A
. e D3, dificilmente é surpreendi.da com casos de esparavão, nas galinhas ou nos galos.
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A criação de perús sôbre piso de sarrafos exige refôrço de vita­
mina A para evitar casos de esperevêo

os trabalhos de reprodução. Em todos os casos, o esparavão
provoca queda da produtividade das aves e perda de peso.

Nos perus, é uma lesão temida pelos criadores, dados os
prejuízos que causa devido à quebra do peso das aves.

Corno atacar o problema , principalmente quando existem
causas aparentes p ara explicar o esparavão, nas galinhas e
nos perús?

VITAMINA E ESPARAViiO DAS AVES

Nos casos de esparavão, principalmente em abrigos ripa­
do s ou telados, ternos preconizado a suplementação das ra­
ções com vitamina A, na base de 1 milhão de unidades inter­
nacionais por 100 quilos ele farelada. Os resultados obtidos têm
sido realmente espetaculares, para poedeiras e perús: o espa­
ravão deixa de ser problema, pelo reforço da vitamina A
nas rações.

Este é um aspecto interessante da situação , pois o reforço
de vitamina A determina uma série de reais ' beneficios ' pa ra
a criação. Assim, o custo da suplementação será amplamente
compensado pelos resultados obtidos na prática da criação.
Previne-se o aparecimento de casos de esparavão, aumenta-se
a produtividade das aves e melhora-se o seu estado ' de sa úde,
com .evidente baixa no indice de mortalidade. De qualquer
~anei.ra, haverá uma explicação para a maneira de atuar da
vi tamina A, prevenindo o esparavão das galinas e d~s perus.

AÇÃO DA VITAl\UNAA E ESPARAVÁO

Sabe-se que certos organismos, que vivem na parte exter­
na das patas e mesmo nos abrigos, encontrando pe~uenas

aberturas na péle, invadem a região provocando a reaçao ~os
tecidos. vizinhos, o que dá origem ' a j nflamações no cox:m
plarrta.r o,: entre os dedos das 'pa tas. Podem ser mesmo lesoes
m.lCroscoplCas, provocadas pela deficiencia da estrutura .da
pele das patas, em contato com partes mais duras do piso
ou dos terrenos dos a viá r ios.

Como uma das principais funções da vitamina A no orga­
nismo dos aninlais é reforçar e, manter o funcionamento
normal dos tecidos da péle admite-se que as aves, ao rece­
berem um nivel mais elevado de vitamina. A, possam manter
a péle das p atas mais endurecida. e livre de - lesões de qual­
quer tipo.

Pela sua ação antt-Inrecctosa a vitamina A contribui para
anular os efeitos dos germ es de' invasão, que poderiam provo­
car a inflamação das patas das aves.

Estas são, em resumo, as príncípaís funções ?a vitam~na A,
a o controlar o a par ecim en to de aves com mflamaçao no
coxim plantar e nos dedos.

DEZEMBRO DE 1958

DOSAGEM DA VITAMINA A

A vitamina A tem sido usada em suplemento, na base de
um milhão de unidades internacionais, para cada 100 quilos
de farelada, tanto para perus, como para galinhas.

Desde que os sistemas de criação em confinamento ga­
nham terreno em nosso meio av ícola e que os pisos ripados
dominam amplamente e quasí com exclusividade na criação
de perús, justifica-se, com exatidão técnica, um suplemento
de reforço de vitamina A, para proteger as patas e articula­
ções das aves.

Os resultados obtidos recompensam largamente o custo da
suplementação.

CONSIDERAÇOES GERAIS

Embora o esparavão não seja anormalidade frequente em
galinhas, no entanto o é, em perús do tipo pesado, como o
Mamouth Bronzeado e o Peito Largo. E ' observado com rela­
tiva fr équencla nos perus engordados em piso ripado, com
ripas estreitas, embora com menor intensidade nos ripados
de ripas mais largas.

Em todos 011 tipos de criação, o suplemento de reforço da
vítamína A tem resolvido completamente o problema. -

Como o esparavão costuma deformar completamente as
patas dos perus, principalniente nos casos avançados, a venda
destas aves para o corte, em pé, encontra embaraços dados
os escrúpulos do comprador. Este é um aspecto do problema que
pode entravar o rendimento econ ómíco das criaçõees.

Alem disso, no caso dos perus.reprodutores, o esparavão é
uma das causas da baixa fertilidade dos lotes, até que os perus
atacados sejam afastados da reprodução. .

De qualquer maneira, tanto para as galinhas, como para
os perus, o esparavão é uma anormalidade de cura díffcil : e
trabalhosa. E' melhor prevenír seu aparecimento e a vitaniina
A em n ível mais elevado é um dos re cursos mais eficientes,
ao alcance dos avicultores.

bezerros
vacas leiteiras

touros

~il'~s~U~i~nos~ P,od",o. AGRO·LAR
~ ti . ~

Rua Glicé rio ,465 · c.e.8473 * SÃ O PAU LO
e e e e e e e e e e e e'e e • • e •• e e • • • • • • • • •• • •
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AUREOMICINA ASSOCIADA À SULFAMETAZINA NO (
(O(CIDEOSE (EC AL DOS PINTOS

R L A

Embora se tenham encontrado outros produtos quumcos
que dominam a cocc ídeose cecal em pintos, alem das conheci­
das sulfas, como a sulfaquinoxalina e sulfametazina, estas ain­
da não perderam sua posição de destaque, nos planos de com­
bate a essa perigosa doença dos pintos. A ação curativa e pre­
ventiva das sulfas é largamente comprovada nas criações in­
dustriais, tendo .apenas, como. carga desfavoravel, falta de es­
timulo ao crescímento dos pintos.

Este aspecto da questão foi estudado por J. L. Gardiner da
Estação Experimental de Beltsville, no Maryland - E.U .A., o
qual asociou a aureomícína à sulfametazina, em diversas do­
sagens. Interessa-nos, po rém, apenas a associação da áureo­
mícína em níveis de nutrição, por ser a mais economica . Dela
cuidaremos h oje.

Cada grupo em controle era form ado por 20 pintos cru­
zados (New Hampshire x Plymouth Barrada) . Um lote foi o
t estem u n h a , não tendo sido inoculado nem medicado. Três
outros lotes foram inoculados ao fim do setimo dia de vida
com 200.000 ooc ístos de Eimeria tenella, por via oral. Um dos
.lotes não fo i tratado e aos dois outros foi dada ração medí;
cada de 0,125% de sulfametazina e a outro mistura contendo
10 gramas de aureomícína por tonelada de ração e 0,125% de
sulfametazina. Esta fo i m inistrada sete dias seguidos; depois
desse período, as a ves r ecebiam ração simples, com exceção do
lote de aureom íeína, que con t inuou com 10 gramas desse anti­
biotica, por tonelada de mistura.

A, mortalidade e o peso dos pintos foram vérificados no fim
de 23 dias, quanto durou a prova. Assim, o peso dos pintos se
r efere ao peso obtido com 30 dias de vida . Eis os resultados
obtidos:

Lote

1
2
3
4

Mortalidade
em %

43,1
O
O
O

% sobre cresci­
mento normal

66
100
99

100

Peso médio
Gramas

192
291
288
292

Henrique F. Raimo
Médico-Veterinário

Cér.os de um pinto morto de coccideose: dila­
tados e cheios de sangue coagulado. Nos cosas
mais adiantados, transformam-se em verdadeiras
"bananas" de matéria purulenta, com cheiro

de putrefação. .

Pinto "de capote", a specto típico dos pintos a tacados de cocci­
deose; sonolentos e friorentos, formam grupos nos ca ntos dos

pinteiros.

_ 72

Lote 1 - "in oculado sem t ratamento .
Lote 2 - não inoculado, sem tratamento - testemunha. .
Lote 3 - inoculado, com ração : - Sulfametazina· - 0,125%.
Lote 4 - inoculado, com ração: - Su1fametazina (0,125%)

- com 10 gramas de Aureomicina por tonelada de mis­
tura.

A observação do quadro revela fátos de comprovação pr á­
tíca ao alcance dos avicultores :

1.0 ) A coccideose provoca mor talidade elevada entre os
pintos; 2.9 ) Os pintos sobreviven tes têm crescimento retar­
dado, como verdadeiros refugos da criação; 3.° ) A sulfame­
tazína, na dosagem empre gada , durante sete dias seguidos, não
prejudicou o crescimento normal dos pintos; 4 .0) A associa­
ção da Aureomicina em n ivel de nut rição (lO g por tonelada de
ração ) à Sulfametazina (n a dose de 0,125%) foi capaz de man-

I ter exatamente o desenvolvimento normal dos pintos ; 5.° ) A
Sulfametazina, isoladamente ou associada à Aureomicina pro­
tegeu totalmente os pintos inoculados com doses maciças de
oocistos da Eimeria tenel1a.

A exper iência mostrou ainda que a presen ça de Aureomici­
na nas rações, du rante o periodo crit ico da coccídeose, se tra­
duziu em efeito realm en te benefico n o desenvolvimento dos

(Conclui na pág. 88)
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VITAMINA E NOS PRINCIPAIS
ALIMENTOS PARA AVES

A vitamina E, chamada da r eprodução,
da jertilidade ou da f ecundação, quimi­
camente corresponüe a um alcool, já ob­
tido sinteticamente p ela industria [ar­
maceutica, que é o tocoterot,

Os tocoferois de 1naior importancia são
. três: alfa, beta e gama, com pmpriedades
vitaminicas, sendo o mais ativo o alfa­
tocoterot, Estes tocofer o is se apresentam
em proporções diferentes, nos principais
alimentos para os animais.

A vita1nina E é relativamente abun­
dante na natureza. As forragens verdes,
os vegetais [oliàceos contêm-na em quan­
tidades razoaveis, principalmente quan­
do novos ou em. brotação, As sementes
de cereais, principa11nente os gennes, se
destacam pela grande riqueza de vita­
mina E, como no caso do germe de trigo
sob a torma de óleo, que é a fonte natu­
ral mais rica de vitamina E.

Do mesmo modo, os ôteos de caroço de
algodão e de milho constituem boas [on­
tes de vitamina E. Os produtos de ori­
gem animal com maior riqueza dessa
vitamina são os ovos, a carne e o [içado.

A vitámina E ~ estavel ao calor em au­
sencia de oxigenio, até 2500 C. Resiste à
cocção, à ação da luz e mesmo a certos
tipos de oxidações. Todavia, pela ação de
sáis férricos, raios ultravioleta, alcalis e
pela presença de certas graxas, .perde
eficiencia, Mas, os prejuizos de maior ·
monta derivam , da presença de graxas,
que comecem a se ramctttcar, o que pode
ocasionar a tnutilização completa da vi-
tamina E. . .

Aparentemente, o játo de existir a vi­
tamina E em grande número de ' forra­
gens e de alimentos, poderia admitir a
ausencia de avitaminoses, de um modo
geral. No entanto, a prática vem demons­
trando que são assaz frequentes, pelo
menos, as estados de hipovitaminoses,
originários principalmente da citada sen­
sibilidade da vitamina E aos [enomenos
de rancijicação que se desenvolvem ao
seu redor. .

Sabendo-se da gravidade dos efeitos
da deficiencia da vitamina E no organis­
mo dos animais, quaisquer que sejam as
especies, o fato assume importdncia con­
sideravel. Com muita propriedade a vi­
tamitui E é chamada vitamina de repro­
dução, pois a avitaminose se traduz em
baixa nos resultados da incubação.

Ainda como deficiencia da vitamina E,
as aves apresentam atrofia dos musculos
e grande mortalidade dos embriões, no
âecurso da incubação. A encefalomalacia
(pinto louco) com sintomas típicos e
perdas elevadas, é a manifestação da
avitaminose E, em aves novas .

A vitamina E tem funções biologicas
da mais alta importancia, que podem ser
agrupadas ent três categorias: na primei­
ra, encontramos a ação antioxidante, in­
crementando a estabilidade da gordura
do corpo e melhorando o aspecto da car­
ne; na segunda, registramos a habilidade
no promover a atividade de substancias
facilmente oxidaveis, como a vitamina A
e o caroteno, por exemplo, a absorção da
xantofila, que aumenta com a presença
do aita-tocoterot, resultando melhor apre­
sentação das carcaças, pela pigmentação
mais acentuada da pele das aves; fi-

TROCANDO EM MIUDOS

Ultimas da ciência

nalmente, deve-se salientar sua relação
COm determinados sistemas enzimaticos,
parecendo estar intimamente ligado ao
metabolismo do ácido nucZeínico.

Eis o que de vitamina E contêm os prin­
cipais alimentos:

miligramas
p/kg

Alfafa fenada187-244
Farelo de algodão (solvente) 7
Farinha de Peixa 20,lJ
Farelo de soja (solvente) 0,8
Oleo de soja. 97-158
Soro de leite em pó 0,37
Levedo em pó 0,24
M~o 4
Aveia 4-8,5
Trigo 14-18
Farelo de trigo 6-16
Farelinho de trigo 18-23
Germe de trigo · 143-270
üleo de germe de trigo 1.518-3.200

As exigencias de vitamina E são as mais
variadas, tendo em vista a própria com­
posição das rações e ae sua suplemen­
tação por meio de vitaminas básicas. Mui­
tos autores recomendam um total de 14
a 22 gramas de alja-tocojerol 'por tone­
lada de ração, ·sen do 4 a 10 gramas na
forma de suplemento de ' alfa-tocoferoi
sintetico.

Nessa base, eis uma ração: Fubá - 42 % ;
Farelinho de trigo - 30%; Farelo de a­
mendoim ou de soja - 12%; Farinha de
Carne - 10%; Farinha de Peixe - 2%;
Ostra fina - 3% e Sal Fino - 1%. Apre­
senta-se aqui um teor de vitamina E de
cerca de 10 gramas por tonelada.

Para melhorar esta formula, pode-se
suplementa-?a com 2% de germe de trigo,
substituindo 2 kg de fuba. Assim, teria­
mos 14 gramas de vitamina E pOr tone-

. laâa de ração. .
Finalmente, para um reforço definitivo,

esta formula poderá ser suplementada
ainda por alfa-tocoferot sititetico, na ba­
se de 5 a 10 gramas por tonelada de
ração.

Nessas condições, esta formula atende­
rá a todas as idades das aves em cria,.
çã», mesmo as reprodutoras, permitindo
o nascimento de pintos com reservas d e
vitamina E.

I I

FÁBRICA DE MISTURADORES

. • M 1ST U R A· D O R ESEM G E R A L
• COMEDOUROS AUTOMÁTICOS

• BEBEDOUROS AUTOMÁTICOS
Há um misturador "LYNCE" para cada fim:

RAÇÕES .
VITAMINAS E MINERAIS
ADUBOS E INSETICIDAS

Em qualquer tamanho e para todos os tipos de motores
CONHEÇA AS NOSSAS INSUPERAVEIS VANTAGENS

LYNCE
O' MELHOR EQUIPAMENTO

PARA AVICULTURA
Rua José Pires, 487 1 _ Caixa Postal, 45 - Fone 112 - ATIBAIA - SÃO PA ULO
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,GRANDE MELHORA NAS RAC'ÓES PARA AVES,.,

' .

Rações de a lt a qualidade, garantindo
uma perfeita nutrição das aves, constituiu,
sempre, uma das reinvindicaães dos avi-

Aspecto da fábrica de rações balancea- ,
das do Moinho Fluminense, no Rio

- , de Janeiro

cultores. Nas reuniões de técnicos e pro­
dutores, particul armente no P.E.N.A. (Pri­
meiro Encontro Nacional de Avicul tores ),
re alizado em São Paulo, o tema provocou
deb a tes de que participaram criadores e
representantes dos fabrica ntes de rações,
o que reverteu em ben eficio da indústria
avícola , pois ne ssas reuniões se estabe­
lece melhor entendimento de um proble­
ma cuj a solução é fundamental pa ra a
avicultura.

O recente a côr do entre a Associação
Paulista de Avicultura e as fábricas de
rações de Estado representa um passo de­
cisivo nesse sentido. pois consubstancia
normas que garantem a produ ção de ali­
mentos para aves com um mínimo de
nutrientes. O movimento para a melhora

. da qualidade das rações para aves não

"

se circunscreve, porém, a São Paulo.
abrange ndo, também, outras á reas , prin­
cipalm en te o Dist ri to Federal. Ai, o Moi­
nho Fluminense, produtor de «AVEVITA»,
vem tomando um a série de medidas de
grande importância para a a vicultu ra, to­
das elas com um só objetivo: garantir
qualidad e cada vez melhor às rações
para os aviários. Outros grandes produ­
tores de rações - Moinho Iriglez, Moinho
da Luz; et c. - lou vàvelmente participam
do movimento, podendo-se, assim , prever
uma fase de desenvolvim ento seguro pa­
ra a produção a vícola do País.

Na fotografia , um aspecto da grande
fábrica de rações bal ancead as do Moinho
Fluminense no Rio de J aneiro.

Banco do Brasil s. A.
SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.° de Março, 66

FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro
Novo Edifício - Av. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais e Rua Álvares Penteado, 112

AG~NCIAS 'M ET ROPOLI1 ANAS EM SÃO PAULO:
Bosque da Saúde - Avenida Jabaquara n, 476 Bom Retiro - Alameda Nothmann, 73/7
Brás - Avenida Rangel Pestqna n. 1990 Moóca - Rua do Moóca, 2728/36
Ipi ranga - Ruo Silva Bueno n, 181 Pinheiros - Rua Iguatemi, 2266/72
Lopa - Rua Anastácio n, 63 Santana - Rua Voluntários da Pátria, 1548
Penha - Rua Dr. João · Ribeiro n. 487 Santo', Amora....:... Av .. Adolfo Pinheiro, 241

Enderêço telegráfico para todo o Brasil - SATI:L1TE

TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS :
DEPóSITOS POPULARES - Limi te de Cr$ 20000000 5 % DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem 'lim it e
DEPóSITOS LIM ITA DOS - Lim it d C ., ,, "
DEPóSIT OS SEM LIMITE e" r$ 1.000.000,00 .. 3 % 5 0 '0
DEPóSITOS DE AVI SO PReV I" 00 00 00 ; 00 • • ; 00 • • • ' . ' 2 % de 1 a 6 mêles " .... . .. . . .. "

superior a 30 dias O - se m limite avISO préVIO de 7 .a 11 mêses 5,5%
. " " . " .. , . . . 5 % de 12 mêses ou mais. . . .... . . . .. . . . ........ 6 %

O BANCO DO BRASIL S; A. pOli Ui Agências nas principais praças do Pail, além de du as no Exterior (em Montevidéa
e e m Assunção), para tôd as as operações bancárias

Agênc ia s em funcionamento no Estado de São Paulo:

I

I
Amcrican.
Andradina
Ar açatuba
Aroraquara
Araras
Assis .
Avaré
Bariri

I Borretos
Bo totais

IBa urú

IBebedouro
Birig u í

I,Botucat ú
I Brag ança Pau lista

11

- '14 -

Ca fe lâ ndia
Ca m pi nas
Cata nduva
Franca
Ga rça
Guara ting uetá
It a potining a
It a p ira
It ú
It uverava
J a buticabal
Jaú
Jund iaí
Lim e ira
Lucé lia

Marília
Martinópolls
Matão
Mirassól
Mogí das Cruzes
Monte Ap razível
Nova Granada
Novo Hor izonte
Olímpia
Orlâ nd ia
Paroguaçú Paulisto
Ped erneiras
Penápolis
Pir a cicaba

Pirajú
Pirajuí
Piraçununga
Pompéla
Presido Prudente
Presido W enceslau
Promissão
Rancharia
Ribeirão Boni to
Ribeiirão freto
Rio Claro
S. Cr uz do R. Pard o
Sa nto Anas t ácio
Sa nto André

Santos
S. Caetano do Sul
S. Carlos
S. João da Boa Vista
S. José do. Campos
S. José do Rio Pardo
S. José do Rio Preto
São Manuel
Sorocaba
Valparaízo
Votuporanga
Tupã
Taq ua ritlnga
Taubaté

REVISTA DOS CRIADORES



Um 51 mbolo de garantia ~~~?'t*---v-\-"\ os criadores!

CYA.IV.A~ Z x»

AUREOMICINA*
Amaior descoberto científica
no campo de , 'antibióticos .. .
mais econômico -por ser
usado em doses mínimas

PRODUTOS
V·ETERINÁRIOS
que asseguram a defeso
dos rebanhos bovinos,
suínos, ovinos, eqüinos
e aves.

De norte a sul, . de . leste a 'oeste';·..

Acromicina Intramuscular 100 m g *
Acromicina Intramuscular . . 5 OO. m g *
Acromicina Endovenosa 5 oo m g *
Aureomicina Cápsulas : 250 mg *
Aureomicina Tabletes •
Solúveis 500 mg '*

,
Aureomicina Ungüento
Intra-Mamário - bisnaga cf 7,1 9 *
Aureomicina Ungüento Tópico
Veterinário - bisnaga c / . .. 14,2 9 *
Sulmet em Solução a . .-. • . 12 ,5 % *
Sulmet Tabletes a . ... .... 2 ,5 9 *

I UftOflC ~:~ I
I

Suplemento alimentar contendo Aureo m'icina e V itc mina B 12

SOLICITE INFOR MAÇÕES À

C Y A N A M I D QUíMICA D O BRASIL s , A o
*M arc a

Registra d a

.
AV. RIO BRANCO, 131 . 21.0 AN O. • C. POSTAL 1039· RIO DE JANEIRO

. _. FILlA~S~ ~E. :Dist RlatilDORES EM TODO:'O TEÍlRIT~RI~ NACIONAL ' ,

..



Informações úteis para avicultores

Pintos de um dia,
frangos e aves

reprodutoras

GranjQ..
Ipé

Estrada ltapecerico
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

LACTALBUMINA NAS RAÇOES PARA
AVES

tite; queda das asas ; p ênas arrepiadas;
olhos fechados e pintos friorentos, for­
mando grupos.

Quase sempre as fezes diarréicas ade­
rem às p ênas ao redor da cloaca, for­
mando, por vezes, verdadeiros «tampões»
endurecidos, que fecham o orifício da
cloaca dos pintos. Nesse estado, os pln­
tos emitem piados es t r iden t es, seguida­
mente.

A remessa de alguns pintos para o exa­
me de laboratorio é medida aconselhada
em tais casos.

Na praça existem diversos tipos de pro­
dutos dessecados do leite c laticinios em
geral, sendo a lactalbumlna um dos mais
uteis para o reforço das rações balan­
ceadas para aves.

A Beneficiadora Paulista de Residuos
Ltda. lança agora uma lactalbumína, ob­
tida por desseca ção a vácuo, isenta de cal,
apresentando a seguinte composição qui­
mica: Albumina - 90% (de 1 a 2% de
globulina); lactose _ 2%; sais minerais
- 3% de umidade - 5%.

. Nas rações para aves poderá ser em­
pregada na base de 1 a 3%.

ElBA

PRINCIPA,IS SINTOMAS DA
PULOROSE EM PINTOS

CISCANDO NOTíCIAS

INFORMATIVO DE INTERESSE AVrCOLA

de baixa toxidez, será um recurso de lar­
ga expressão técnica para os criadores
de coelhos.

Embora os sintomas da pulorose em
pintos se assemelhem aos ele diversas do­
enças das aves novas, alguns se desta­
cam, principalmente quando associados
à idade dos pintos.

Assim sendo, a mortalidade em pintos
a partir do terceiro dia de vida, já é
um indicio forte a favor da pulorose,
príneípalmente quando a mortalidade au­
menta entre o sexto e o oitavo dia de vida.
Ai então podem ocorrer os seguintes sín;
tomas: diarréia. ligeira ou profusa de côr
branca ou crême; tristeza; perda de ape-

s

Fúndação da Cooperativa Avicola
de Ibitinga

A zona de Ibitinga apresenta, nos dias
que correm, uma verdadeira concentra­
ção de granjas av ícolas. Acredita-se que
a população a vícola pode ser estimada
em 300.000 poedeiras. Todavia, ressen­
te-se a zona de uma organização capaz
de controlar e comercializar tal produ- o
ção avícola.

Neste caso, nada mais aconselhável do
que a fundação de uma cooperativa. Os
elementos de maior projeção no meio avi­
cola da zona já se articularam com o
Departamento de Assistência ao Coope­
ra t ivismo, para as reunões prévias, vi­
sando a criação da Cooperativa Avicola
de Ibitinga, o que é o caminho mais acer­
tado para es tabilizar a criação dê aves
naquela zona, em bases realmente econo­
m ícas e eficientes.

Novas diretrizes na Central de Incubação
do Cinturão Verde

Na rua Guaícurús, n . Í274 , o Serviço de
Fomento Agropecuário da Capital, man­
tem tres chocadeiras «Buckeye» para um
total de 66 .000 ovos. A incubação dos ovos
é realizada nos moldes de comissão com
di versos avicultores do Oínturão Verde.
Os ovos são incubados e o pagamento
é feIto com 15% do total dos pintos nas­
cidos de cada avicultor.

Visando maior segurança aos traba;
lhos de controle da pulorose e complexo
leucótito e da doença de Newcastle, o Ser -

Ê

Gordura
3%

11%
7%
8%
8%
4%

co

Proteína
20%
27%
22%
21%
20%
20%

v

VALOR NUTRITIVO DE CARNE DE
AVES

POMADA DE AUREOMICINA NO TRA­
TAMENTO DA BOUBA EM AVES

Os antibioticos podem controlar a ex­
tensão das lesões da bouba, na crista,
barbelas, .boca e péle, por meio de po-
madas. •

A pomada de aureomicina tem sido
usada em larga escala, no tratamento das
pelotas e pipocas, alem das placas puru-
lentas da bouba aviária. ,

Sempre é aconselhada a retirada das
crostas das pelotas e placas, antes de pas­
sar a pomada. Repetir o tratamento,
quando necessário.

Cada vez mais se acentua a demanda
de carne de aves nos centros urbanos
mais densos do Brasil. De fato, é uma
carne de sabor Feconhecida m en te apre­
ciado e cujo valor nutritivo equivale ao
das demais carnes de consumo diário.

A carne de galinha, quando magra,
apresenta a seguinte composição quimica:
proteina - 21 % e gordura - 7%.

As demais carnes de aves contêm:

Carnes
Frango .
Capão ..
Ganso.
Pato .
perú .
pombo

Quanto ao teor de -fer r o, a carne mais
rica é a do pombo, com 9,8 miligramas
por 100 gramas. As demais carnes de
a ves contêm de 1 a 2 miligramas por
100 gramas.

SULFAMETAZINA NA COCCIDEOSE
DOS COELHOS

A sulfametazina vem sendo emprega­
da com sucesso no tratamento da cocci­
deose d os coelhos, na base de 1 % na ra­
ção, d u rante dois- días seguidos' e repet in-­
do mais um dia no setimo dia depois da
primeIra medicação.

P ara o t ratamento in dividua l, reeo­
m endà...se a sulfametazina na base de
80 miJigramas por kg de peso vivo, a
cada 4 horas, duran~ tres dias seguidos.
D epois, usar 25 miligramas por .kg de
p eso vivo, d ura n t e outros quatro dias se­
guidos, d e 4 em 4 horas. . ' •

Na praçá. existe s ul fametazma em po
colorido solu ve l na .agua , muito facil de

Iícar Um coelho de 4 k de peso recebe
:~atlc~mente ~ gramá. de sulfa a cada
4 horas. .

Com o a su lfametazm 3; é u~ droga de
a bsor çã o rápida, de eliminação lenta e
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Distribl.ridores exclusivos ~

Cc•• :) PC11al J7 80 • RIO DE JANErRO • D. F

FILIAIS
Sõ~ Pc c - A.. &-igodc,ro LUIZ An1& IO. 1212

P6no A:t :;, l' R~'O E"rllt ilO AJ~.s. 115

iecJ• • rvo v. ' /!:l. 207

' Dr. F. M. Mariconi

PREÇO: Cr$ 400,00

PROTEJA O SEU CAPITAL E OS SEUS
LUCROS ' TAMBÉM! NFZ· SOLUVEL É
UM SEGURO SIMPLES E GARANTIDO.

LABORATÓRIOS EATON DD BRASIL LTDA.

Rua Barão de Pa ra nap ia ca ba , 93
2 .o s /27 - Fon e 34-601 0

Cai xa Postal , 3 9 17

SÃO PA ULO

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTICA

Pedidos a Editôra Ag ronôm ica
" Ceres" Ltda.

INSETICIDAS E SEU EMPRÊGO
NO COMBATE ÀS PRAGAS

Para terminar os surtos de coccideose com:

apenas 7dias

Vantagens:
• Ej icienle para conlro/ar a . coccideose cecal e

inleslinal nos p intos.
• Não retarda o crescimento,
• Dissolse ràpidamenle,
• Não interjere com o deseacolvimerüc da

imunidade nalllral contra a coccideose.
• Fácil de usar.
• Econômico.
• E ficaz em pequenas doses.

Modo de usar:
.1\ Dissolier uma medida bem cheia (cop inh o '

.' .J).......\ plcísl.ico que ~compaJlha a embalagem) em--.ç 'Jl 10 litros de aglla. Dar aOI pintos durante
X ·· · 7 dias. mudando a ãgua diàr iam ente.

,.0. ~

--------..-------_..._---------------------------- ...

Novo Auxiliar Veterinario da Secção de
Avicultura do Departamento da Produção

Animal
Acab a de ser nomeado para a Secção

de Avicultura do Departamento da Pro­
duç ão Animal o médico veterinário dr ,
Luiz Antonio Penteado. Desse modo, pre­
enche-se larga falha nos serviços de avi­
cultura de São Paulo , graças aos esfor­
ços do diretor geral daquele Departa­
mento, dr, João Barisson Villares.

O novo funcionaria da Secção de Aví,
cultura é formado pela Faculdade de Me­
dicina Veterinária da Universidade de
São Paulo.

Com este reforço , a Secção de Avicul­
tura poderá render muito mais, seja nas
provas expelimentais, seja nos. tl:abalh~s

de assist ência técnica MS aViáriOS ?fl­
cía ís ensino e divulgação de pr áticas
modernas da avicultura. •

Reabertura dos postos de vendas nas
Casas da Lavoura. elo Cinturão Verde

de São Pa.ulo

Em todas as Ca sas da La voura do Cin­
turão Verde, fo ram reabertos os Postos
de Venda. O varejo de diversos produtos
agropecuários, de imedia to , tomou im­
pulso extraordinário: são vitaminas, sais
minerais, vaçinas contra bouba e New­
castle, sulfas, r ações balanceadas e pin­
tos de um dia.

Alem ' desses produtos, a venda de se­
mentes de hortaliças e de mudas de ar­
vores frutiferas e inseticidas contribui'
largamente para o conforto dos .pequenos
produtores do Cnturâo Verde da Capital.

Granjº­
Tupy

viço de Fomento Agropec uário da Ca­
pital acaba de cstab elecar com o I ns ti­
tuto Biologico novas b as es para o exam e
per íodíco de todas as a ves das granjas
que íncubarn n a Ce n t ra l daqu el e S er vi­
ço de Fom en to. Esses exames são re ali­
zados independen temen t e de pedido dos
avicultores, como rot ina a cr itério do pes­
soal téc n ico do I n s t i t u to Biologic o.

Com essas p rovidenci a s, muito lu cra­
rão os compra dores d e p intos e as pró­
prias granjas colabor adoras , da da a efi­
cíencía com que será execu tado ess e
trabalho de controle sanitario.

Vitaminas e Antibioticos Soluveis na
Agua de Beber para Aves

Parece haver interesse de d iversas em­
presas para a coloca ção de cornbína ções
soluveís de vitaminas e a n t ib iot icos, des­
tinadas a prevenção ' e .t ra ta rn en to de
complicações respira t o ria s e correção de
deficiencias v í tarnírr ícas em aves.

São novos recursos a o a lcance dos avi­
cultores , n a prevenção e controle de anor;
malidades n a cria ção.

Pintes de um dia,
frangos e ga105­

reprodutores

ltapecerica da Serro
Em S. Paulo - Fone:

35-0573

DEZEMBRO DE ·19 5 8 77 -



GRANJA no l~t:ES

Cooperativa (enfral Agric la de São Paulo
Escritório Central - Praça Dr. João Mendes, 154 - São Paulo
A Secção de Avicu ltura da Coopera t iva Cen t ral Agrícola de São Paulo

in iciou -se em 1952, sendo, portanto, das mais recentes ativida des desta
organização.

A atual diretoria da Cooperativa Central Agr ícola de São Paulo é a
seguinte: presidente: dr, Francisco An tonio de T oledo P iza: diretor-geren­
te : Massanichi Ymamoto ; diretor-secretari o: dr. Adauto F reire de Andrade.

A Secção de Avicultura reune o movimento de on ze outras filiadas ,
com 189 aviculto res, O total de coopera ti vas de todas as atividades é de
duas mil e oi tocentas (2.800) .

O movimento gera l da Secção de Avicultura na safra de 1957-58 foi
o segui n te:

700.000
3.500 .000

900.000
14.500

182.500 .000.00

Aves em cri aç ão .
Ovos produzidos ~duzias)

Pintos m ixtos produzidos .
Ração balanceada vendida (t on .)
Valor to tal das vendas Cr$

'"JI ' - -

•
Granja Experimental c1e Bastos - A Seccâo de Avicultura ocuna dez

alqueires, te ndo -sído dispendidos Cr$ 4. 000.000.00 em sua instalacão. Man­
te m em cr iação 12.000 poedeiras. em controle in dividual por ni nho-a lça­
pão, para produzir um mínimo de 2.000 galos por ano. As despesas anuais
atingem três milhões de cruzeiros, na man utenção da g-ranja experimenta l.
Os serviços técnicos estão a cargo de K. I wata e S. Shim azaki, com larga
exp eriência no campo da seleção das aves.

Centrais de Incubação - Marilia e Morandop olis, com a capacidade
to tal de 220.000 ovos. Chocadeiras : 3 Bucke v, 3 Rohhins e 3 na cíona ís. rA
produção de pin tos em 1959 está estimada em um mil hão de pin tos mixtos.

Secção Técnica c1e Avicultura - Dir ige-a o sr. H. Yano.
Fabrica de Rações - A venda d~ rações balanc eadas e de alimentos

parai ave s foi da ordem de 14.500 toneladas, na safra de 1957-58.
Camaras Frigorificas - Por a r renda me n to, armazena até 75.000 du­

zías nas camaras fr ias do Parque da Agua Branca, do Denartam ento da
Produ ção An imal. Enc on tram-se em fáse adiantada de construção cama­
ras rrías para 200.000 du zias de ovos e 10 tonela das de aves (aproxima­
dame n te 10.000 aves) .

Matadouro Avícola - Instal ado em Martlia, marca exatamente a en­
trada das gran des cooperativas agrí colas no m erca do de aves nara o corte.

As instalações compreendem o matadouro pronriamen te dito e as sec­
ções de cri aç ão de frangos em ba te r ia , na base de 10.000 mensais. Gasta ­
ram-se t rês milhões de cruzeiros nesse con junto. O matadouro é mecani­
zado, podendo ab ate r a té 2.000 aves por dia .

1 - Vista parcial dos galinheiros para o contrôle individual das gali­
nhos na Granja Experimental de Bastos, que controlo a produção de
12.000 poedeiras, para obter um mínimo de 2 .000 galos, 00 custo total
de três milhões de despesas gerais. 2 - Vista do conjunto de chocadei­
ras "Buckeye", no Central de Incubação de Marília, com a capacidade
total de 138.000 ovos. 3 - Sexando pintos da roça Leghorn Branca,
na Ce nt ra l de Incubação de Mirandópolis. A sexagem dos pintos ao
nascer é quase um privilégio da colónia nipônica no Brasil. 4 - Visi­
tando o granjeiro Yamamoto no m unicí pio da Mococa, os srs , drs, Fran­
cisco Antonio de Toledo Pisa, presidente da Coopera ti va, Mercio Pru­
dente Corrêa, diretor do Ca rteira Agrícola do Banco do Estado de São
Paulo e Renato Azzi, assessor técnico da Coope ra t ivo Cent ra l Agrícola
de São Pa ulo. Estas inspeçães freque ntes, rea liza das pelo alto adminis­
t ra ção da Cooper a ti va Cent ral Agr ícola de Sã o Pau lo, es t imula m a
produção ag ricola dos cooperados. 5 - Ato ina ugu ral do ma tadouro
a vícola de Marília, com o prese nça do prefeito e de mais a ut oridades
do cid ade, di retores da Cooper ativo e re pr esentante do sr. secretario do
Ag ricult ura , no dia 20 de se te mb ro. Este matadouro, com suas insta-

• loções poro a cr iação de 10 .000 fran gos New Ham psh ire por mê s, marco
exatamente os atividades iniciais da Coope ra t iva Cent ra l Agrícola de São

Paulo, neste importante setor da avicultura industrial.



I

Nascedouro de chocadeira "Buckeyc", ao
se r inspecionado pelo s r , André Mori . Em­
pregando material da melhor qualidade, os

pintos são sadioll e vigorosos .

Abrigo-colónia com frangos-reprodutores da raça
Leghorn Branca . Estes mochos, f ilhos de gali- \
nhas provadas, serão acasalados com poedei­
ras controladas no primeiro ano d e postura,
para abastecer as centrais de incubacõo da
Cooperativa, para produzir em 1959', pelo

menos um milhão de pintos .

DEZEMBRO D E 1 9 58

"CADA L"
CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBO S

Agentes exclusivos do solitre do Chil e para o
Distr ito f ed era l, Estados do Rio e Espírito Santo
R. M0<ICO. 111-1 2.0 AN D. - SEDE. PRóPR IA

42-0881
. TELS.: 42- 0115 RWE INTER NA

42-0980
• Solicitem info rmações e fo lhetos. gratuita mente

Vista interna de um ga linheiro de contrôle de
poedeira s, venda-se ao fundo, as baterias de
ninhos-à Iça pã o, perc o contrôle individual. A
Cooperativa mantem plantéis dos ra ças Leghorn

Branco e New Hampshire.
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MERCA O v
A demanda cada vez mais acentuada

dos produtos da avicultura, vem-se tra­
,d uzin do em melhores preços. Daí a pro­
cura continua de pintos de um dia e o
movimento constante de interessados jun­
to às cooperativas, companhias e empre­
sas especialisadas em avicultura e n as
sédes dos aviários oficiais, procurando in­
formes a respeito da instala ção de gran­
jas avicolas. Alem disso, a r ela t iva esta­
bilização do preço das rações balancea­
das tem permitido maior margem de
lucro para os avicultores.

O boletim informativo da AVISCO mos­
tra claramente a posição do preço dos
ovos nesta quadra do ano:

Pelo exame destes preços, pode-se ava­
liar, para o ovo tipo especial, Cr$ 300,00
mais por caixa de 30 duzias, em relação
ao preço pago na mesma data em 1957.
Isto representa nada mais nada menos
do que Cr$ 10,00 mais por duzia ele ovos.

Acredita-se que esta posição seja fruto
da intensificação do armazenamento fri­
gortlico e o aumento da produção de ovos
em pó pela KmON. São, portanto, os
primeiros resultados positivos da politica
da estabilização da avicultura como uma
verdadeira industria, por via da estoca­
gem e da industrialização dos ovos.

No setor da produção de frangos de
corte, os preços tambem alcançaram ní­
veis jamais esperados pelos avicultores.
Assim é que muitos frangueiros estão ven­
dendo o quilo de peso vivo a Cr$ 64,00,
quando, na mesma época do ano passa­
do, os preços eram de Cr$ 42,00. Portan­
to, CrS 22,00 a mais por quilo. Nada mais
sugestivo para o incremento da produção
de carne de a ves, visando o abastecimen­
to dos grandes centros urbanos.

A elevação continua do preço da carne
bovina tem contrlbuido de maneira deci­
siva para o desenvolvimento desse impor­
tante setor da criação de aves. Por ou­
tro lado; a ven da de aves picadas ao meio
ou em partes, principalmente nos super­
mercados e 'm ercear ias, tambem tem sido
arma eficiente para o aumento de vendas .
Adem a is, a instala çã o continuada de as­
sadeir as automaticas e o prepro dos «ga ­
letos» em grande número de restauran­
tes e cantinas são outros fa tores de au­
mento do consumo de aves abatidas.

No entanto, muitos criadores de fran ­
gos de cort e, vêm-se alarman do com a
mo rta lidade elevada em muitos lotes de
pintos e a anotação de gran de número
de casos de!encefalomalacia . Acresce aí n­
da que h a queixas generalizadas quanto
ao baixo peso alcançado pelos frangos
com 90 dias de criação, n a base de 1.200
a 1.300 gramas de peso vivo.

Estabelece-se, então, o jogo de empurra:
os vendédores de pintos culpam os fabri­
cantes de rações, e estes, por sua vez ,
alegam a má qualidade biologica dos pin-
tos em criação . .. '

ESPECIALIDADES EM
Telas hexagonais de arame galvanizado
para galinheiros e viveiros. :r é la artística
ondulada 'I e la s de chapa preta para es ­
tuque. Telas .:>blongas para elevadores,

janelas, escritórios, ma nguei rões , ton is,
quadras de esportes, e t c.,

Fabricamos t "mbom e m cobre e latão.

ARAM IFICIO
IRMÃOS BRANCHINI

LTDA.

REVISTA DOS CRIADORES

anual da

A assinatura

custa ape':las

Cr$ 200,00

"Revista dos Criadoresll

De qu alquer m anei ra, vendedores de
pint os e fabricantes de rações precisam
en quadrar s ua indust ri a dentro das me­
lhores n orma s técnicas de produção, a
fi m de poder em proporcion a r a os a vicul ­
tores -a garantia da qu alida de dos pro­
dutos que estão venden do. Com tan tos
r ecursos técnicos à di sp osição das fábrI­
cas de ra çã o e das cen t rais de incubação,
n ão se justificam m ai s os aven tureiros
no ramo, a explorar a boa fé dos av i­
cultores.

Em bora a qu adra do a n o seja de sêea,
as chuvas con t in uam ainda a provocar
c1isturbios n a ériaão nova E' o caso de
surtos de coccideose, de forma continua,
a lem de complicações r espíratorías , a lar ­
m ando os «f'r a rigueir os» em geral. Isto
porque a m aioria (los criadores de fran ­
gos de corte ainda não domina as prin­
cipai s indica ções de diversos produtos à
ven da na pra ça, para o combate dessas
perigosas doenças,

Em que pesem essas a n ormalida des,
é de in t ensa animaçã o o movimento nas
gran jas avícolas em São Paulo.

End. Telec.t "BRANCHINI"
RUA SENAÕOR QUEIROZ, 507

Esc ritór io e Loja :
Fá brica:

Fon es: 32-931 ")' e 32·7984
SÃO PAuLO

RUA CAPo LUIZ RAMOS, 427 I

'- -,.,-- - - - - - - - - ------ -- ,......'

B

945,00
945,00

A

975,00
990,00

ESPECIAL

ces 1.000,00
o-s1.010,00

DATA

25-9
19-10

fiV ICULlURn,LfiVOURfi EPECUã,Rln-üU-S/4
Rua Pinheiros, 913 • Tel. : 8-5688

'São Paulo
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o QUE VAI PELO S ERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Novas ca m p e ãs: RUM BA , Holandesa preta, e SANT'ANA ITAPEMA PATRICIAN, Jersey.
Como está passand o G & B DUGLINE SENSATION. Produtoras destacadas: TRAVIATA JB,
FRISO BO N T J E XXV I, MARTEBLOEM 77, KULTUR MADCAP, BONDOSA MADCAP, ANE
MARY M A DCAP, S.M. EVA ROAKERCO, HECATOMBE S.M., SIETSKE 55, ENGELTJE, MAR­
GRIET, S.A. HARPA PATRICIAN, NINFA BASIL DE CANELA, B.V. JANE CLARICE, GARÇA

SENTINEL e ARLETE SILVIA

SIM, uma única Injeção consegue, regr a gera l,
cortar as diarréias dos bezerros, torna nd o o
" D I A R R EX" um produto eficiente e barato.

Peça literatura a

LABORATÓRIO PROCAMPO Ltda . Filial
CAIXA POSTAL, 332 - TEL. 33 -1046

SÁo PAUL O

rou 252 dias e a segunda, 358. Itapema é mais uma filha
de Brekamore Patrlclan, reprodutor que tem se revelado .
bem no SOL por meio de suas filhas; pelo lado materno,
é éfilha de S.A. Itamar, a grande recordista do SCL, que
produziu aos 5 anos e 10 meses 6.647 kg de leite com
4,89%. S.A. Itapema Patrician é mais uma representante
do notável rebanho da Fazenda Sant'Ana, onde têm sido
registrados os melhores recordes da raça Jersey.

Ainda nesse mesmo relatório surgem em destaque
várias outras vacas com boa produção, sem, no entanto,
constituirem recordes. Assim temos, na Holandêsa varie­
dade preta e branca, em 305 dias, com nova paríção, em
regime de três ordenhas diárias, Traviata JB, uma criou­
la do rebanho do sr. Urbano Junqueira, de Cruzilia, aos

• que seu jeep esperava

- -

~ • 100 ~b HumêticQ a poeira I chuva.
• Oesmonlóvl!l em apenas 2 mlnulu .
• Móxima vhibilidode.
• Cortinas tipo tristcl Q "Plen.a!)"5.... broch..
• Completam.nt e nenre do ruidoso
• Sua ballla e p.rfeiçiJo 6 Igual Q I um (anvmi vel d. ruxo.

ÓNIf!A NO MUNOo. OIUJUlHh 014 INbtJS'TRIA BRAl'IUIHA
~

o reLatório n .v 167 do m ês d e Setembro do S.CL. da
Associação P aulist a de Criadores de Bovinos apresenta
vários r esultados d ig nos de r egi stro. E ntre êles, temos dois
novos ré~oEdes na Divisão d e 305 di as, em que se exige
nova parr çao dentro dos 427 dias seguin tes a parição ante­
rior. Esses r ecordes foram r egistrados por uma vaca per­
te~cente à raça H olandêsa e por ou tra à - raça Jersey.
Velamos cada um. separadamente.

' . RUM!3A é o nome da nova r ecordista da raça Holan­
desa, v.a.nedade preta e branca: em regime de duas orde- .
nhas diárias, na classe Cj , isto é, de 4 a 4 anos e meio,
estabeleceu a produção de 6.709 kg de leite e 204,3 kg
de gordura. Pura por cruza de origem desconhecida, é pro­
priedade do sr. Lélio Toledo Piza. Em lactação anterior,
havia registrado 5 .499 kg em 365 dias e, agora, nessa
mesma lactação, que se prolongou até êsse mesmo pe- '
ríodo, marcou 7 .332 kg. ~stes numeras revelam que esta­
mos diante de uma vaca que muito promete.

S.A.ITAPEMA PATRICIAN, Jersey pura de origem, é
a outra nova recordista. Por coincidência, na mesma
classe, isto é Cj. Em lactação iniciada aos 4 anos e 2
mêses, Itapema marcou para os 305 dias, com nova pari­
ção em 388, em regime de três ordenhas diárias, um total
de 3.850 kg de leite com 193,4 kg de gordura ou 5,02%.
Já tem ela três lactações registradas: ' a primeira, aos 2
anos e 1 mês, quando produziu 2.017 kg de leite de 4,96%;
a segunda, aos 3 anos e 1 mês, tendo registrado 3.873
kg de leite com 4,86%; a terceira, que foi até 355 dias,
quando registrou 4 .158 kg de 5,20%. As duas primeiras
lactações foram registradas em regime de duas ordenhas
diárias e esta terceira em três ordenhas. A ·primeira du-
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Rua' Paula Souza, 192/198 - Tels.: 34-0061 'e 37-7494 - End. Telegráfico: '~HERRERIAS" - SÃO PAULO

ENCERADOS PARA

TERREIROS E

CAMINHOES

*
SACOS E PANOS

PARA

COLHEITA DE CAF~

..
SACARIA EM GERAL

PARA

BARBANTES E FIOS

*

ALGODÁO

TODOS OS FINS

SACOS DE JUTA E
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publicada. Esta vaca, n esta lactação, chegou a registrar
a maior produção obtida no SCL, superando os 48 kg num
dia. Ficou doente, com forte intoxicação e, depois de
parecer completamente perdida, recuperou-se e, ainda nes­
sa mesma lactação, chegou a registrar mais de dez kg
de leite num só dia, depois de permanecer s êca ou quase
sêca por longos meses. Dugline, depois de sua doença foi
apresentada em S. João da Boa Vista, na última expo­
sição, alcançando o tí tulo de campeão da r aça. Na lac­
tacão iniciada aos 7 anos e 2 m êses, ora publicada, en­
volvendo apenas os 172 primeiros dias, Dugline marcou
6.923 kg de leite com 243 ,6 kg de gordura ou 3,51% o que
lhe dá a média de 4,250 kg diárias. Esta lactação foi feita
ainda no rebanho em que inicialmente se encontrava, o
do sr. F.rancis S. D.' Forbtes; atualmente Dugline se en-

' con t ra no , r eba nh o da Fazenda Paraíso, de propriedade
do sr. Mario Egidio de Souza Aranha .

Na divisão de 365 dias, em regime de duas ordenhas,
tivemos outras lactações merecedoras de destaque, regis­
tradas pelas seguintes vacas: S.M.Eva Roakerco Come­
ta, PO, 2-7 anos, 365 dias com 6.442 kg de leite de 3,60%
ou 232 ,1 kg de gordura; I:Jecatombe S.M., PC, 5-3 anos,
365 dias com 6727 kg de leite de 3,63%, ou 244,5 kg de
gordura, ambas de propriedade do sr. Dario F. Meirel­
leso Deve-se destacar aqui a notável produção de S.M.Eva
Roakerco Cometa, apenas com dois anos e sete mêses.

,Dest acam -se ainda, neste grupo de lactações, três
outras registradas por vacas pertencentes à Coopera tiva
de Castrolanda: Sietske 55, PO, 4-8 anos, 365 'dias 5.796
com 3,92% ou 227,6 kg, de propriedade do sr. H. de Boer;
Engeltje, PO, 4-11 anos, 349 dias, 5.338 kg de leite de
4,02 % ou 214,7 kg de gordura, propriedade do sr. Eltje J.
Lohman e Tryntje F. Tertully, PO, 6-4 anos, 563 dias, com
6.032 kg de leite com 4,01% ou 242,1 kg de gordura, pro­
priedade do sr. R : Salomons. Entre as vacas classificadas
neste grupo aparecem várias lactações de mais de 5.000 kg
de leite e com 180 e ~OO kg de gordura. ,

Quanto à raça Holandêsa, variedade vermelha e
branca, divisão de 365 dias, em duas ordenhas, destacam­
se duas vacas adultas 'com boas lactações, a saber: Mar­
griet, uma PO, importada, com 9-6 anos, em 365 dias ,
com 6.177 kg de leite e 3,74% ou 231,3 kg de gordura,
representante do importante rebanho vermelho de pro­
priedade do sr. Adrianus Sleutjes, do município de Cas­
tro, P araná; e Zameta de Pinheiro, pertencente ao Mi­
nistério da Agricultura, PO, com 7-5 anos, que, em 365
dias, produziu 5.526 kg de leite de 3,86 % ou 213,9 kg de
gordura.

Quanto à raça Jersey, divisão de 365 dias, em regime
de duas ordenhas, além da produção re corde registrada
por S.'A.Itapema, o rebanho da Fazenda Sant'Ana se des-

·t a ca com duas outras produções, a saber: S.A.Harpa Pa­
trician, 4-4 PO, que em 322 dias produziu 3.386 kg de
leíte com 4,86% ou 164,8 kg de gordura e Ninfa Basíl
de Canela, PO , 5-3 anos, que em 365 dias produziu 3.784
kg de leite de 5,28 % ou 200,1 kg de gordura.

Quanto à raça Schwyz, divisão de 365 dias, em regi ­
me de duas ordenhas, aparece em destaque a lactação
de B.V.Jane Clarice , 5-6 anos, PO, que, em 365 dias, pro­
duziu 5.286 kg de leite com 3,91 % ou 207,0 kg de gor­
dura . -Per t en ce ao planteI do sr . Albe.rto Ferraz. I '

REVISTA DOS CRI ADORES

6-2 , anos, PC, com 6.660 kg de leite de 2,23% ou 215 ,5 kg
de gordura ; Friso Bontje XXVI, do rebanho do dr. La­
fayete A. S. Camargo, de Campinas, a qual, aos 8-10
anos, produziu 6.442 kg de leite com 3,44% ou 221,5 kg
de gordura. Em regime de duas ordenhas, temos uma
produção merecedora de destaque, registrada por Marte­
bloem, 77, PO, de propriedade do sr, Gert Leffers, em 294
dias, com 5.429 kg de leite de 3,89% ou 209 ,4 kg de gor­
dura. Na divisão de 365 dias, sem exigência de nova
partção, em três ordenhas diárias, temos três filhas do
touro Madcap Goldfinder, o conhecido reprodutor utili­
zado no Colégio Adventista Brasileiro, a saber : Kultur
Madcap, PO, aos 3-1 anos , em 331 dias produziu 6.152
kg de leite com 3,35%; Bondosa Madcap, PC, aos 4-10
anos, produziu 6.573 kg de leite com 3,36% e Ane Mary
Madcap, PO com 3-2 anos produziu 5.848 kg de leite
com 3,39%, sendo estas duas últimas lactações em
365 dias.

, Merece ainda destaque, entre as vacas dêste grupo, a
produção de G & B Dugline Sensation, sómente agora

REM e D IO I N FAl l v EI
PA RA A C U RA DE
BIC HE I RA S. FE RI DA S
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Novo e eficaz produto ICI, para o tratamento da

mamite bovina, "HIBITANE" é ap'resentodo em bisnaga

contendo a quantidade exata para uma aplicação.

• Rápido efeito - conseguido através da

eliminaçõo imediata dos micróbios.

• Continuidade nas ordenhas . - o I~ite pode

ser usado 24 horas após a aplicação.

• Econom ia - uma (jnica aplicação simp/e.

e rápida, é suficiente.

ITA
(POMADA INTRAMAMÁRIA)

•m a m l f e

Elimine a

"

Utilize também':

BABESAH
No combate à tristeza dos boví­
nos e piroplasmoses dos animais
domésticos.

. ~ "

PHENOVIS
. (SIr{,PlES OU MINERALIZADO)

. No controle dos vermes gastro,in.
' t9stina is dos an imais, e poro corr e.
ção de suas deficiências minerais.

SULPHnMEZnIH INE.
Contra qua isqu e r infecções dos
bovinos, covolos, porcos, cães,
gatos, coelhos, a ves, e tc. de a cô rdo
com a terapêutica sulfonamld ica.

CII. IMPERIJlL ''DE INDÚSIRIIS QUíMiCaS DO BRaSil

Te n h a sempre a mão prodUl os .® A linho de defeso do lovouro e pecuõrio

" Estamos à d isposicão dos interessados, para fornecermos maiores detalhes,
por correspondência ou diretamente em nossos escritórios.

I
Rua Xavier de loledo, 14 _ 7.'" andar ex. Posta l 6980 - São Paulo

I •



COTAÇÃO DE LATIC[NIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

D EMERCADO

o esperado aumento dá produção de
leite e, consequentemente, dos laticinios
(por efeito das - chuvas, da alta do ta,
belamento e da queda do café) sem
correspondente aumento do consumo (por
manutenção de preços altos no varejo
está determinando a situação atual , d e
abarrotamento da praça, num mercado
fr ouxo e pouco animador para os latici­
Distas em geral: e, em particnlar, para
os pequenos queijeiros e manteigueiros. .

O aumento do preço do leite .d e consu­
mo em todas as bacias leiteiras provocou,
como era de espera r, um correspondente
aumento de preços ao leite destinado à in­
dústria. Nas zonas mais servidas de fá­
bricas de laticinios, os preços do leite
para queijos ou para leite em pó subi­
ram gradativamente; após o novo tabe­
la m en to, até atingir os níveis do leite
de consumo! Casos de se ultrapassar se
identificam em zonas de grande concor­
rên cia e de produção esparsa e mal ser­
vi das por estrada de r odagem . Só o car­
r eto (da fazenda à fábrica) em muitos
casos é superior a Cr$ 1,00. E o industrial,
pagando ao fazendeiro o preço médio de
CrS 6,00 posto no curral, paga mais do
que o tabel a d o ! Como em set em bro e até
m eados de outubro o mercado ainda se
apr esentasse bom, os queijeiros manti­
veram seus a ltos preços. Entretanto, co­
mo diz a sabedoria popular, alegria de
pobre d u ra pouco; As sim, a euforia dos
queijeiros , mõrmente a dos pequenos in­
dustr iais, começou a diminuir neste fim

LATICÍNIOS,.

de m ês - e os aspectos são pouco a ní.,
madores para novembro, época. em que
se espera m aior aumento da produção e
da industrialização. Os laticinios só terã o
maior saida se houver n ítida redução de
preços, coisa difícil, n a situação infla­
cionaria que nos a rrasta. A sit uação la­
ticinista, como as demais, é de clificil so­
lução. Reduzir ' preços de mercadoria é
possível, mediante redução do cu sto de
produção. Reduzir preço do leite só seria
admissivel com redução do preço da ra­
ção, da mão de obra,do t ransporte, etc.,
justamente elementos que estão em fran­
ca e continua ascensão .. .

A economia das zonas leiteiras se ba­
seia no binomio - leite e café. O café
já está afundado, tendo o gover no dado
o grito de «salve-se quem puder! » Se o
leite fôr pelo mesmo caminho, a situação
ficará insustentável. Por isso, julgamos
ter chegado a hora de racionalizar a
produção do leite em seus aspectos téc­
nicos (higiene e qualidade) e economico
(quantidade por preço razoavel). Em nos­
sas visítas a fábricas de laticínios pelo

' In t erior , I ficamos admirados da imensi­
dade de sujeira que acompanha o leite,
mais sujo êle se apresenta! Todos os fa­
zendeiros sa bem como produzir leíte Iím-

po, para o que basta seguir as regras da.
higi ene. Tambem to dos devem sa ber co­
mo se produz lei t e econ omicame n te. E (\
e xecução das regras de tod os conh ecidas
será a bas e da produção do leite bom e
ba rato.

Sem lei te bom e barato, 11 industrla de
laticinios pe rielitará, e com ela, a pro­
dução 1citeira. O êx ito da Industría lei­
teira depende da qual ídade do lei te che­
gado à plataforma. Leite ruim e ca ro
const it ui o prtmei ro ponto de partida pa­
ra o fracasso - .c es te elemento é encon­
tradí ço em nossas fábr icas!

Realizou-se em Quitamlinha , Petropo­
Iís, nos di as 20 a 24 cIe outubro, o I Se­
minário ele Inclustria de Alimentos. NacIa
vimos publicado sô bre leite e derivados ,
embora constasse da a genda estudo a
respeito. Como con clusão geral, além do
mais, pretende-se a cria ção ele um Gru­
po Executivo ela IncIustria de Alimen tos
(GElA) a funcionar nas mesmas bases
do que, com tanto êxito, vem funcio­
n a ndo na orienta ção da índustrla auto;
rnobffistfca, Tambem foram fo calizados
pontos refer entes à vígnração de um Co­
di go Bromatológico Nacional (já em es­
tudos ) e à redução ou cancelamento de .
impostos (de ven cIas e consignações e ou­
tros) que incicIam sõ bre produtos alimen­
tícios, de preferência, la ticinios.

6-6,50
4,50-5,00
6,2-6,80
100-110

95-98
85-90
34-36
48-50

100

P ara o Para o
varejista consumídor

42-45 50-55 •
55-60 65-80
75-78 80-85
15-22 19-30

75-80 90-105
65-68 75-80

85-100 110-120
120-138 160-180

70-75 85-95
80-85 90-95

100 120--130

130-135 150--160
120-125 130-145
110--115 120--125

764 ,00 21,5-23 cada
lata

1.235,5 63.50 cada
la ta

Ao produtor Ao consumídor

6,80 12,00
9-10 18-20

22-25
12-15 .
10-12

35-38
50-53
65-70

65-70
70-75

65-70
60-63

80-90

100-110
95-98

Para o
atacadista

OASEINA - látlca .
LACTOSE - bruta ... . . • .... • . . . • .. . . . ..... . .. .. • . . . . . . . . . . . . . . .. .

- re!1nada . . . ~ .. .• . . • . . • • . . . ..• . • . . . . • • • .. . . . . . . .. . . . .. .

LEITE PARA A I NDUSTRI A
Zona a bast eced ora de S . Paulo. Santos e Campinas .
Nas d emais zonas ' .
No Sul de Minas - para queijos : ..

CREME . . .
por; k . g d e matéria. go rda ' - E xt ra . . ' : ..

- 1.6 qualidade . .. .. ... . ....... • . ....
- 2.8 qualidade . . ... .. . . .. . ... • . . . . . .

Produtos

LEITE EM PÓ

Ca ixa com 24 la t a s d e' 1 libra

QUEIJO MINAS

comum .
past eurizado (E d méa e Boa) .
duro (Araxá e c ana s tra) .

REQUEIJãO - Catuplri .
QUEIJO PRATO -

de 1.6 qualidade .
d e 2." qualidade .

QUEIJPO TIPO PARMESãO
Comum .
F aixa Az u l e Dolar .

QUEIJO TIPO PROVOLNE
F r esco .
Mussarela .
Polenghl : . .... • •.. . ... . .... . . . . . . .. • ... . .

MANTEIG A ·
E xt r a .
d e 1.6 qualidade .
Comu m '; .

LEITE CONDENSADO
Caixa com 48 lata s d e 1 libra .

LEITE DE CONSUMO

Tipo C .
.. B

cr~ ~ 6~~:li~i: : ::::: ::: : ::::::: :: ::: : : ::
.. - Int erior .

PELEGOS
C arneiro - Campeiro

IRMÃOS DEL GUERRA
CO M ÉRCIO E IND ÚSTRIA S.A.

DEPÓSITO EM SÃO PAU LO

Rua Brigadeiro Tobias, 663
Telefone , 36-4439

•
Secção Industrial

CORTUME JACAREf
LARGO DO MAT A DOURO 1S 9

TELEFON E, 157 - CAI XA POSTA L
End . Telegr áfico"CORTUME'" 14

JACARE i - E. S. Pa ul o - E.F.C.B.

Cabos de aço para todos os tipos e
b it ol a s - Arames especiais para
m ola s . Canos galvanixados e pretos

ARAMES
d e t oda s as espécies

TELHAS
de a lu m í nio _e galvanixadas

•
SÃO PA ULO

, Secção Com e rci al
RUA FLORtNCIO DE ABREU 619/25

T ELEFONES: 36-6311 c 34-1 234
CAIXA PÇ)STA L, 4733

End. Tel egrá f ico : "IDEGt"

84 _
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Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

Fabrica de Manteiga
Capacidade 500 litros
diarios 70,00

Galpão Esterqueira 50,00
Instalações Economicas

para Suinos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade pl Porcas,

constode madeira - Ti-
po B . o o •• ••• • • o . .... 50,00

Maternidade vr Porcas 50,00
Maternidade pl Porcas,

construção de madeira
cl piso de concreto -
Tipo A .. 60,00

. Paiol . o • • o o • • • • • • • • • • • •• 30,00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga PI Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto de Resfri amento
- Capacidade para 200
litros diarios 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento ­
Capacidade para 500 li-
tros ' diarios 70,00

Posto de Resfriamento
_ Capacidade para 500
litros diarios . . . . . . . . . 70,00

Posto de Resfriamento
- Capacidade par a 200
litros diarios 70,00

Posto de Resfriamento
de Latões por Circula­
ção - Capacidade 200
litros díaríos 70,00

Pulverização e Pediluvio 20,00
,Rolo de F aca 30,00
Silo Elevado (Aereo) . o 50,00
Silo Economico 50,00
Silo de Encosta - Capo

50 Toneladas 50,00
Silo de Encosta - Cap o

100 Toneladas . o • • • • • • 50,00
Silo Subterraneo . . . . . . 30,00
Silo de 130 Toneladas 70,00
Silo trincheir a . . . . . . . . 50,00
Tronco para Apar tação 30,00
Tronco para Cobertura . 30,00
Tronco para Contenção

de Bovinos o.. ....... 50,00
Tronco para Ordenha . . 30,00

PLANTAS

Abr igo M isto .
A brig o p ara Touros .
Aparelh os d e Contenção

p a r a Est abulos - 5
M odelos .

Aprisco p / 70 Carneiros
B anh eiro Carrapaticida
B anheiro p ara Suinos . o

B anheiro p arasiticida pa-
ra Suinos . . o •• • •• ••••

Bebedouro e comedouro
a u tomático o

Bebedouro e esponjndou-
1'0 •• • • ••••••• •• o . o o . ' o

Brete e b alança .. . .. o

C âmara de fermentaç ão
de esterco .

C avalaria mista .
Cercado movediço (ma-

t ernidade) o

Cocheira o • • • •• • •

Ceva com 10 Baias o • ••

Comedouros a u t om át icos
P /leitões .

Cocho coberto para dar
sal ao Gado .

Curral .
Curral Circular .
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha
Estabulo com Baias In­

dividuais e Galpão pa-
ra Ordenha .

Estabulo Cruzeiro .
Estabulo Economico .
Estabulo Granja o ••

Estabulo de Madeira para
12 Vacas o

Estabulo Modelo .
Estabulo para 60 Vacas .
Estabulo para .18 Vacas .
Estabulo para Bezerros .
Estabulo Modelo com

compartimentos para
Bezerros .

Estabulo tipo Vila Brari-
dina .

Estrumeira .
, F a br ica de Manteiga

Fabrica de Manteiga ­
Capacid ade 100 litros
diarios .

Fabrica de Manteiga ­
Capacidade 300 litros

.d ía r tos .

Cr

30,00
50,00

70,00
30,00
50,00
30,00

50,00

50,00

50,00
30,00

50,00
50,00

50,00
70,00
50,00

50,00

30,00
50,00
70,00

50,00

50,00
50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00
50,00

'50,00

50,00
30,00
50,00

70,00

70,00

PLANTAS Cr$ '

;; .........

.PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo



COTAÇOES ~O MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO

t er id éia d o de sen volvimen to de negócios.
O cor r e que as bo iadas m agras são ne­
gociadas, em gera l e m ui o freqenteme n ­
t e, m uito a ntes de atingirem se u destino.
Ist o ., ignifica mcr ic1ia n a m ent e que h á
a bsoluta confiança na es tabiUda de do
mercado, uma vez qu e as cotações elas
boi adas m a gras, como em r egra , seguem
de perto as do gado gor do. Essa confian­
ça de que falamos é atribuida aos futu­
r os negócios, que só poderão ser efe­
tuados, no m inimo, dentro de dez mêses.

Ver ificam os, assim, que o fatôr desfa­
vor ável mais próximo, isto é, o congela­
m ento de preços, não conseguirá influen­
ciar os nívei s das cotações e multo me­
nos a la rmar o comércio de gado. A pri­
meira vis ta poder-se-ia ligar ês te fato à
unilateralidade do congel amento porque,
cerceando-se os p reços n o varejo, nenhum
limite ou restrição foi feita ao comércio
a tacadis ta. Entretanto, essa hipótese não
se pode aceitar, qu ando se verlf'íca que ,
não obstante as reiteradas declarações
das a u torida des controladoras de que os
preços no a t a cado fi carão livres, no vas e
inesperadas ocorrências podem modificar
integralmcnte o curso dos a con t ecimentos.

Acreditamos que a única hipótese plau­
s ível a ser aventada no caso seja a da ex­
portação. Não só carne inclustrializada e
acondicionada, mas também carne con­
gelada t êm sido exportada, quer do Bra­
sil Central, quer elos es tabe lecimen tos 10­
calízados no sul do Pais. Apesa r de não
se chegar aos níveis observados na expor­
tação a n ter ior a 1940, contudo tais con­
tingentes retirados do abastecimento in­
terno, em condições normai s, teriam afe­
tado o equHbrio necessário. Tal n ão a con­
teceu porque, em Agôsto-Setembro, a t ra­
vessamos uma época em que a população,
espon t a n ea m en te, se im pôs severa r estri ­
ção ao consumo de carne bo vina, em ra­
zão elo movimento surgido pelo preten­
dido uso ele hormônios. ~sse movimento
espontaneo atingiu tôdas as classes e to­
elos os rincões do País e, entretendo a
população durante muito tempo, contri­
buiu decisivamente para aumentar as dis­
ponibilidades. Esta ser ia , em no sso enten­
der, a determinante da fal ta de r eper ­
cussão da exportação nos disponíveis do
mercdo interno.

O movimento da exportação, estimu­
lado c determinado p elas a ut ori dades do
Ministério,da Agricultura , encont rou am­
biente fácil de propagação e vem conta­
giando n ão só os grandes abatedores, mas
mesmo os mais modestos se entusiasm am
com a idéia. Com isto, e se m as peias
criadas pelos Planos de Ab astecimento,
cer ta m en t e entraremos em nossas dispo­
nibilidades com o objetivo de concorrer
nos m ercados internacionais, principal­
m ente europeus. A favor de ssa afirmati ­
va fala a a tit ude de certos es tabeleci­
mentos, que estão adquirindo grandes re­
servas de bo iadas a se rem entre gues nos
próximos mêses, numa ' tentativa eviden ­
te de n ão se verem desfalcados n a corri­
da pa ra a expor tação.

O resultado previsível de ss e estado de
cousas é desalentador, porque boiadas
a inda não bem preparadas são apres en ­
tadas para n egócio - fato qu e conduzirá
fatalmente a maior e mais profundo des­
falque de n ossos rebanhos, já grande­
mente desgastados pela ausência de me­
didas oficiais de coibição.

por a rroba
» »
» »
» »
» »
» »
» »

Por arroba
Cr$
650 ,00
680 ,00
700 ,00

Por cabeça
Cr$

4 .000,00
4 . 500,00

Por arroba
Cr$
430,00

380 ,00

380 ,00

Por cabeça
Cr$

1 .500,00

19,00 por qu ilo
18,50 po r qu ilo
15,00 por quilo

3 .090,00 por ca ixa

CARNES

refer ências a preços por arroba e sim
mencionamos valôr por indivíduo, po rque
a tendência do mercado é para a presen ­
tar alta característica. Nos grandes cen­
tros de negócios - Araçatuba ou Barre­
tos - todos os compradores fazem ofer­
tas para gado em pé e é nessas bases
que se têm efetuado quasi todos os ne­
gócios nêste último m ês .

Apesar de se desenrolar o mercado em
ri íveís que podem ser considerados ex­
cepcionais, as ofertas ainda se mantêm
muito aquém da procura. Haja vis ta o
fenomeno que ultimamente se verifi ca
com as compras de gado magro para se

DE

Pre ços de compra'
N ovilhos gOrd'as
Carreiros gordos .

Vacas e. t orunos gó;ci~~ ''' '' ' ' ' '' ' ' '' ' ' '' ''
G.a do tipo conserva .
VItelos gord os .
Suínos enxut os .70 "i ; .
Suínos gordos' qUI os acima .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . .. .

Preços de compra:
B oi s consumo
C a r reiros consum~" " "" "" " " """ '"
Va cas gor das .
G.ado tip o cou"s~~~ " "" """ " " "" '"
VItelas gordos . " ' .

~~~~~~ ~~~~~,s ,~~~~a:~jõ~~~~~~ :::::::::::
Preços de venda :

Couro de bOi. a té 27 quilos
Couro d e bOI a ci ma de 27 19,00 por quilo
Couros de vaca de 13 qu ilos quilos . . . .. .. ... 18,50 por quilo
Banha em rama 3 150 . .. . ; . . . . . . . . . . . 15,00 po r qu ilo
Banha em lat a s 3/20,00 por caixa . (sem cotação)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (sem cotação)

. FRIGORlFICO WILSON DO BRASIL S. A.
Posto Frigorífico

28-11-58
Cr$

470,00
420 ,00
420,00
350 ,00
405,00
750,00
720,00

S u ínos gor dos
Enxu t os .G ord os .
Especiai~ " " ' " .
Mercado : firm~" i " ." ; " " .

, rou xo, esta vel, calmo, etc.

FRIGOR1FICO ARMOUR DO BRASIL S . A.
Posto Frigorífico

28-11-58
ces

470,00 por arroba
420 ,00 » »
420 ,00 » »
300 ,00 » »
25 ,00 por quilo
(com p r a suspensa)
(compra suspensa)

Preços d e venda:
C ouro pesado de b oi
Couro leve de b oi .

~~~~oa z: ~~~: ~·~Ó;~ : : :::::: :: ::>:::: :

Bovinos p a!a en gorda (ga do m agro) .
M er ca do. f írme, frouxo , estável, calmo, etc.

B ovinos .p a r a abate (gordos)
NOVilhos especiais
Novi~os tip o consit;n~"" " " " """ ""
Ca rreIros e m a rrucos .
Conser vas . . . .
Vacas .
Vitelas . : : : : : : : .
M e rcad o ' fi rm e" f' ; .

. ,rouxo, esta vel, calmo, etc.

Su inos magros (média 6 arrobas) .

D e 11 a 31 de Dezembro de 1958

MERCADO

o mercado de carne se apresenta fir­
me e em alta.

As cotações alcançadas são as mais
altas de que se tem notícia, não obstan­
te fatôres desfavoráveis como o decan­
tado. uso de hormônios, que fêz reduzir
sensIvelmente as ven das em quasi todo o
País e, mais recentemente, o congela­
mento d e preços. Vigoram para boiadas
g?rdas preços que chegam a ultrapassar
o~to mil cruzeiros, enquanto as magras
sa? cotadas a cinco mil e trezentos cru­
zerros como termo m édio, para tipos de
classe com caixa para 17 arrobas.

Repare o leitor em que não fazemos

- 8 6 - REVISTA DOS CRIADORES



o Departamento de Serviços Externos da

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

está à disposição de V. S. e de todos os seus. Por intermédio dele, V. S. poderá
obter ~ualquer mercadoria ou utilidade que não figure entre aquelas comumente
fornecidas pelo nosso Departamento Comercial. Qualquer objeto, mesmo os de uso
pessocl de V . S. ou de sua família, poderá adquiri-lo nesta Capital e encaminhá-lo
a casa de V . S .

h . . Além dessas compras em geral, o Departamento de Serviços Externos está
cbtlltodo a prestar outros serviços a V . S., como:

compra de passagens, para o Interior e Exterior

reserva de aposentos e m hotel .

assinatura de publicações

anúncios em revistas e jornais

venda de propriedades

e ~udo o mais que exija uma providência pronta e segura na cidade de São Paulo.
e esse trabalho será inteiramente gratuito.

. O Departamento de Serviços Externos será ainda o intermediá rio de V. S
Junto a e.mprêsas comerciais, bancos, repartições públicas, etc. para pagamento que
V . S. prec tsa fazer, cobrando pequena taxa.

Pondo à inteira disposição de V. S. o seu D~partoment~ de Serviços ~xter­
nos, espera a Associação Paulista de Criadores de BOVinos ter mo rs uma oportunidade
para bem servir a classe que representa.

GAST E M ENOS: Valha-se do Dep artamento de Serviços Externos da

Â. S S o C I A ,Ç Ã O PAU L 1ST A DE , CRIADORES DE B O V I N O S



Principais Características do Caravelle
«SE-210»

P r incipa is Caracteristicas elo Boeing-707
«In ter con tinental »

4 turbo- rea to res Rolls Royce Conway
«By-P ass», de 15.000 libras de impulso
cada um .

32m

34,30m
10,60 m

8,71m
43 tono
41 tono
iasno u
12.o00m

850Km/h
64 pass o
80 passo
3.5ookm

45,6m
44,3m
43.4m
13,9m
lI,8m

134.oooKg
88.oooKg
18.oooKg
67.5ooKg

110 pass o
162 passo
950Km/h
iasoo e,
10.0ooKm

ASILEIROS

Comprimento total .
Comprimento ela fu sela gem.
Envrgadura de as a .
Envergadura de cauda .
Altura .
Pêso m áx, de decolagem..
P êso m áx, de aterrissagem .
Máximo de carga ú t il , .
Máximo de combustível .
Capac. m áx. l ' classe .
Capac . m áx. Turista .
Velocidade de cruzeiro .
Altitude m áxima de vôo .
Autonomia de vôo .

Comprimento total .

Envrgadura de asa .
Envergadura de cauda .
Altura .
P êso m áx , de decol agem . .

. P êso m áx, de aterrissagem .
Capacidade de combustível
Altitude m áxima de vôo .
Velocidade de cruzeiro .
Capac. m áx, I" classe : ..
Capac. m áx, Turista .
Autonomia de vôo .

NOVAS ALTURAS NOS CÉ S
A h istó ri ca ligação entre a aeronáutica

francesa e a b rasil eira , nasci da nos glo­
riosos t empos de Santos -Dumo n t , estará
assim consolidada na era do ja to, cabe n - '
do à VARIG ser ma is uma vez pioneira
n os caminhos da a viação com erc ial do
Brasil.

Quan to ao Bo eing-707 , a VARIG esco­
lheu o modêlo «Int ercon t inen ta h>, capaz
de' fazer vôos diretos ent-re Rio de J a ­
neiro e Nova York , gastando apenas dez
horas no trajeto. Esse possante quadrí­
motor é resultado de uma longa expe­
r iência da fábrica Bo eing, que já cons­
truiu para a Fôrça Aérea norte-americana
milhares de aviões a jato de diversos
tipos. P erfa zendo 950 km por hora e le­
vando até 145 passageiros, o Boeing tem
a capacidade de transporte de um mo­
derno t ransat lân t ico: suas velozes via­
gens tornarão pequeno o nosso mundo,
pondo as grandes cidades dos vários con­
t in entes a poucas horas de distância . Dois
gigantescos jatos Boeing-707 serão entre­
gues à VARIG em meados de 1960.

Desde julh o de 1958 está a emprêsa
preparando tripulações e técnicos de ter­
ra para a era do jato, que exi girá um
hérculeo esfôrço de t rabalho, organização
e previsão financeira. J á se acha em fun­
cion amento um «J Er BASIC COURSE»,
n a Diretoria de Ensino, em que se in scre­
veram 290 alunos, dos quais 139 perten­
cen tes ao quadro de vôo e 151, ao quadro

\ do pessoal de terra. As cinco matérias
constantes do curso são : F isiolo gia do
Vôo, Meteorologia das grandes a lti t udes,
Aerodinâmica da alta velocidade, Princi­
pios básicos dos motores a jato, Eletrici­
dade e Eletrônica.

A VARIG será a primeira emprêsa
bras íleíra a operar com aviões a jato. Es­
tudando detidamente todos os m odelos
oferecidos pela in dústria aeronáutica in­
ternacional, os técn icos da companhia
opta ram por dois equipamentos : um, para
per cursos de a lca n ce m édio, o «Cara velle»
francês ; outro, ' para op erações de longo
curso , o «B oein g-707» Intercontinental ,
norte-americano.

O Caravelle, p roduto do gení o criador
gaulês, possue ca racteristicas excepcionais,
que o tornam o a vião ideal para inau­
gurar a ér a do jato civil ; sua pilotagem
é sim p les: pousa n as pistas dos . atuais
aeroportos, tem os dois turbo-reatores n a
parte traze íra da fuselagem , de modo que
a cabine é absolutamente isenta de ruído
e t repidação. Sua velo cidade de 850 km
horários é o que se pode dese jar de me­
lhor para as linhas dom ésticas que êsse
turbo-rea tor deverá fa zer no B ra sil , li­
gando as grandes capita is. Dos dois pri­
meiros Caravelle encomendados pela
VARIG à fábrica Sud-Aviation, um , de­
verá chegar em junho de 1959 e o outro,
em dezembro.

AUREOMICINA ASSOCIAD A .
(Conclusão da pág. 72)

pin t os , fato que indica que a Aureomicina an ul a os efeitos
toxícos das s urras e, ao mesmo t empo, aumenta o poder dessas
dro ga s , em sua a ção contra a temivel cocc ideose dos pintos.

_ AInda n~S,ta experiencia , f icou demonstradà que a associa ­
çao Au~eomlClI~a e Sulfametazin a pode ser empregada du ran­
te 30 dia s se~Uldos, a partir do 7.° dia de vida dos pintos com
resu ltados ainda m ais significat ivos: os pintos desenvolvem-
se n ormalmente e adqu í . tê .ld Irem re sis encia ao s ataques da coe-CI eose.

Nada de maí . tA S lf a lO,r 111 eresse pr ático para os nossos avicultore s.
mido-4 ~ ~I?-et~~ll1:a, ou .SUlfadimetilpir imidina (2, Sulfanila­
emprego n o ~~~~Irt:nld111a) é um produto químico de la rgo
rápida, de ex creçãote l:S t doen ças da:s aves, ,vist o ser de absorção
gos per íodos de tr t n a

t
e de ba ixa toxídez, mesmo em lar-

. a am en o. ,
A Imp ortância pr ática d "

em resumo pr en de se essa exp erlenCIa, aqui apre sentada
ba se de 040/, ou 400 - a que a SUlfamet azín a é recomendada na
alternadas Ode três ~~~mas e~dca da 100 quilos de ração, em séries

Na experiênci Ss S~~U1 os, com dois dias de descanso.
reom icina foi em a;eaa u ametazina, quando associada à Au­
de ração'durantePsegt dda . na base de 125 gramas po r 100 quilos

, e las seguidos p .tde economia neste tl'p d . 0 1 anta, ha uma gran-
a e prevenção d idquando empregado durante 30 di . a COCCl eose, mesmo

' . las seguIdos
Na p r a ça j a existe à ven da a S lf . .

agua d os bededouros b u ametazma soluvel na
, so o n ome de Sulm t 1 der á

ser a ssocia da a rações que contenham 10 e , a qua po e~a
cina por t onelada de mistu ra. gramas de Aureomí-

- 88 -

Cabe aos avicultores diligentes o emprego exato dessa asso­
ciação medicamentosa para o controle da temivel coccideose
cecal dos pintos, 'sem prejudicar o desenvolvimento normal
dos pintos.

ele~.&1 putk
, .

~~~
CAPITAL - Cr$ 3.000.000,00 - Prédi o próprio

Lamina ções própria s em Ponta Grossa • Goel Artllla s, Paraná.

Estoq ue permanente para uma, duas, quatro e seis mudas. Acei·
tomos pedidos para qualquer tamanho. Lômlnos selecionados ­
Qua nt ida de e bitolos exatas - Rua Catarina Droido, 350 e 358 ­
começa no fim da R. Bresse r - Fone 9-4535 - Te leg. : " DOREP" .
S. Pou lo - Revelldedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

REVISTA DOS CRIADORES
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RELATóRIO N.o 161

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEmO
da

Associa~ão Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do

Ministério da Agricultura
OUTUBRO DE 1958

LACTAÇÕES TERMINADAS
N olDe da vaca

Grau
de

Sangne

Idade
anos
m êse.

N.- DiAs de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

Proprlet4rlo

RAÇA' HOLANDf:SA - variedade preta e branca

Lactações de a t é 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas cs-o

2-7

4-5

2-5

2-5

3,05 Dario Freire Meirelles
3,65 Lafayette Alvaro S. Camargo
3,05 Cia. Cafeeira do Rio Feio
3,07 Cia. Cafeeira do Rio Feio
3,43 Cia . Cafeeira do Rio Feio
3,79 Cia, Cafeeira do Rio Feio

3,81 Lafayette Alvaro S. Camargo

3,41 Cia. Cafeeira do Rio Feio

3,54 Colégio Adventista Brasileiro'

3,48 Carlos Alberto W. Auerbach

3,52 Colégio Adventista Brasileiro

3,66 Carlos Alberto W. Auerbach

43,5

180,0

192,8

141,6

149,8

123,7

267,0
, 178,7

143,4
131,8

40,7
42,4

8733,0
4894,0
4687,0
4286,0
1183,0
1165,0

1273,0

4715,0

4249,0

3372,0

5433,0
1

4063,0

365
250
365
328
125
105

148

326

365

365

365

365

5273
3811
2031
4012
5105
1885

4164

5529

6245

6211

6246

6209

2-10

4-11

8-B
10-1
8-4
5-9
5-8
7-5

PC

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Clarice Madcap CAE-26245
B. V" Janje 3567 1.. Maximum

HBB/B14/5412 PO

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

Legitima Madcap CAE-26185 LM PC
B. V. Jantje 2462 6.· Maximum

HBB/B14/5410 PO

CLASSE UJ - De 4 a 4 1/2 anos.

V. B. Elske - HBB/B10/3719 PO

CLASSE CS De 4 112 a 5 anos.

B. V. Bailarina - 17645 (1) PC

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Egypcia S. Martinho-1272B-LM PC
Beatrix VI-HBB/F3/1094 PO
Amaz. Iudson - 13785 PC
B. V. Grauna - 17637 (1) 3/4
B. V. Habilidosa - 17630 (2) PC
Sinhá Maria - 11499 (1) , 7/8

Duas ordenhas (2x)

CLASSE A.J - Até 2 1/2 anos.

PO

PC
PC
PO
PC

Pletje - LM NR
Zwarte Zippie (1) NR
Hol. Cornelia-HBB/B13/4971 PO
C. Conde Doutsje 10-HBB/B13/5113 PO

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

S : Q. Caxangá Xeura-HBB/B12/
4419-LM PO

Justiça S . Martinho-23817-LM PC
Jaleca S. Martinho-23787-LM PC
Kari S. Martinho-26536-LM PC
Jardineira 3.· - NR
Brota M. D'Este-23133-LM 3/4
Hol. Aagje V-HBB/B12/4522 PO

CLASSE BJ' - DE 3 a 3 1/2' anos.

Hol. Oda II-HBB/B12/4476-LM PO
Lammy-LM NR
Guará Moderna-24972 (1)-LM PC
C. Pot Zwaagsta 37-HBB/B12/4261 PO
C. Bus Margriet 37-HBB/B12/42Bl

(1)

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Alida-20657-LM '
Iena · S. Martinho-27044
Janke 54-HBB/B12/4303 (1)
Argenta-22587 .

DEZEMBRO DE 1958

2-1
1-9
2-2
2-3

2-6
2-9
2-11
2-6
2-8
2-10
2-6

3-4
3-0
3-0
3-5

3-0

3-9
3-11
3-9
3-11

6216
6312
6319
6478

6225
6237
6236
6303
6339
6254
6315

5377
6218
6031
6310

6276

6241
5946
5402
6473

365
307
324
270

365
365
365
365
314
350
322

365
365
294
365

282

365
285
281
259

4041,0
3252,0
2741,0
2610,0

6229,0
5904,0
5241,0
4222,0
3382,0
3267,0
3155,0

5079,0
5072,0
3849,0
3613,0

3371,0

4496,3
3602,0
3359,0
2704,0

161,7
124,1
111,5

95,5

205,2
212,1
179,5
147,7
124,5
144,6
127,7

206,3
205,1
158,5
143,5

142,7 .

180,3
143,8
139,9
103,5

3,98 Jan Albert Pot
3,81 Jan Albert Pot
4,06 Coopero Agro-Pec. Holambra
3,65 Jan Noordegraaf

3,29 Cia. Agrícola São Quirino
3,59 Dario Freire Meirelles
3,42 Dario Freire Meirelles
3,49 Dario Freire Meirelles
3,68 Antônio Caio da S . Ramos
4,42 Cia . Agro-Pec. Faz. Mt. D'Este
4,04 Coopero Agro-Pee. Holambra

4,06 Coopero Agro-Pec. Holambra
4,04 J an Albert Pot
4,11 Antônio Coelho Guima rães
3,97 J an Albert Pot

4,23 Berend Willem Bouwma n

4,00 Lelio de T. P iza e Almeida
3,99 Dario F r eir e Meirelles
4,16 J acobus Vos
3,82 S.A. Faz. p a;rai so Ind. Agricola
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Nome da. va.ca
Gràu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% ProprietárIo

S .M. Queen M. Supreme-HBB/B11/
'4168 PO

Harmonia Oak Colantha-1375 PC
Amaz. Peruana-25187 PC

3-8
3-8
3-7

5947
6562
5831

240
231
189

2560,0
1620.0
1503,0

91,3
61,2
50,3

3,56 Dario Freire Meirelles
3,77 Norremóse & Cia.
3,34 Cia. Agro-Pec. Faz. Mt. D'Este

CLASSE C.J - De 4 a 4 1/2 anos.

L. Minke 44-HBB/F4/1977-LM PO
!liada S. Martinho-26988-LM PC
Marietje NR
Perola O ak Colantha-1370 3/4
F . A. Alabama-2481O 7/8
Lotten (4 ) 624-HBB/F6/2991 PO

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Hol. Corri-HBB/B10/3736-LM PO
.Herculea S. Martinho-26974-LM PC
S. Q . Atrevida-19456-LM PC
S. M. Burke Maria V. Supreme _

HBB/B11/4150-LM PO
Bolonha-20021 PC
Hilda 8-HBB/F6/2680-LM PO
Hol. Janet-HBB/B10/3744 PO
Johanne 8-HBB/F4/1803 PO
Granada-25893 PC

4-0
4-1
4-4
4/5
4-1
4-0

4-8
4-10
4-9

4-9
4-8
4-7
4-6
4-9
4-8

4960
5260
6305
5635
6003
5676

5093
4422
4287

4419
6266
6242
4588
3011
6799

365
365
323
274
284
277

365
352
365

365
347
365
294
269

78

6043,0
5422,0
3892,0
3594,0
3109,0
2155,0

6265,0
5872,0
4646,0

4618,0
4320,0
3855,0
3247,0
2876,0
1197,0

229,3
180,5
156,4
141,3
101,1
82,3

234,3
210,5
169,2

180,5
159,2
170,5
123,9
107,8
40,2

3,79 G eert Leffers
3,32 Dario F reire Meirelles
4,01 Eltje J an Loman
3,93 N orremóse & Cia.
3,25 João de Vasconcellos
3,81 Alberto Ferraz

3,73 Coopero Agro-Pec, Holambra
3,58 Dario Freire Meirelles
3,64 Cia. Agrícola São Quirino

3,90 Dario Freire Meirelles
3,68 S .A. Faz. Paraiso Ind. Agr ícola
4,42 Lelio de T. Píza e Almeida
3,81 . Coopero Agro-Pec. Holambra
3,74 Norremóse & Cia.
3,35 Arthur Monteiro Neves

- 90
3,24 Gonçalves & Filho '

REVISTA DOS CRIADORES

3,37 Dario Freire Meirelles
3,23 Dario Freire Meirelles
3,52 Jacobus Vos
3,85 Jacobus Vos
3,28 Agriridus S.A:
3,83 Coopero Agro-Pec, Holambra
3,72 Dario Freire Meirelles
3,59 Dario Freire Meirelles
4,04 Roeloi Rabbers

3,49 Dario Freire Meirelles
3,90 S .A. Faz. Paraíso rnd. Agrícola
3,50 Jacobus Vos
4,18 Roeloi Rabbers
3,110 S .A. Faz. Paraiso Ind. Agr ícola
3,57 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
3,73 Norremóse & Cia.
3,36 João de Vasconcellos

3,16 Dario Freire Meirelles
3,66 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
3,32 A. J. Byíngton Júnior
3,81 Norremóse & Cia.
4,03 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
3,80 Norremóse & Cia.
3,32 Agrindus S .A.
2,98 Cia. Agro-Pec. ·F a z. Mt. D'Este

3,87 Coopero Agro-Pec. Holambra
3,86 Lello de T . Piza e Almeida
3,91 S .A. F àz. Paraiso Ind. Agr ícola
3,49 S .A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
3,50 S.A. Faz. Paraiso Ind.Agricola
3,54 Espolio de Olivo Gomes
3,83 Antônio Caio da Silva Ramos
3,88 Roeloi Rabbers
3,36 Ci a. Agro-Pec. Faz. Mt. D'Este
3,38 Eltje Jan Loman
3,82 Jager & Borg
3,61 Eltje Jan Loman
3,16 A. J. Byington Júnior
4,27
3,87 Coopero Agro-Pec. Holambra
3,71 Alberto Ferraz
3,91 Arthur Monteiro Neves
3,11 H . de Boer

188,5

229,7
217,5
211,6
231,5
192,2
210,2
201,2
192,7
213,1

181,2
201,8
177,2
209,5
189,6
176,6
181,0
157,6

145,2
166,5
155,1
166,5
173,2
162,1
140,8
121,6

157,8
152,8
148,5
130,5
128,4
128,2
136,0
136,5
117,0
117,3
130,5
120,8

99,9
134,5
105,1
73,5
64,9
36,4

5811,0

6805,0
6735,0
6006,0
6003,0
5851,0
5481,0
5404,0
5354,0
5270,0

5179 ,0
5169,0
5057 ,0
5007,0
4989,0
4937,0
4845,0
4679,0

4588,0
4539,0
4663,0
4363,0
4297,0
4266,0
4229,0
4076,0

4068,0
3956,0
3796,0
3734,0
3665,0
3611,0
5343,0
3514,0
3476,0
3464,0
3415,0
3345,0
3152,0
3147,0
2710,0
1975,0
1657,0
1170,0

336

365
365
341
316
365
329
365
329
365

365
322
268
365
364
347
365
288

365
316
365
338
308
305
365
323

313
365
306
302
322
365
283
276
294
271
270
273
187
263
279
191
159
144

3987

6234
6365
6291
3098
6367
3760
3068
2262

1747
3859
4504
3773
4408
4716
4002
2083
6279

2760
6363
3683
5515
6262
6265
3481
6005

8-6

6-1
5-0
5-11
6-8
7-10
5-3 '
6-6
7-0

7-1
10-0
6-9
5-6
7-0
8-10
7-10
8-3

P C

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Cacilda II S . Martinho-10095-LM PC 10-1
Veneza Arlete(1356)-19853-LM . PC 7-4
Antje 18-HBB/F4/1752-LM PO 6-6
Dora 15-HBB/F4/1984-LM PO 6-5
Amazonas 3770-LM PC
Hol. Nela II-HBB/B9/3190_LM PO ~-~
Eleita S . Martinho-12724_LM PC -
F agote S . Martinho-18870_LM P 8-4
Geertje 38-HBB/F6/2438-LM pg 7-8
Juno 120 S. Martinho-HBB/F6/2621 5-6

-LM
Borracha-20318-LM PO
A~a A 2 -HBB/F4/1750-LM ~C
TJltske 95-HBB/F6/2522_LM P O
Palhinha-20331-LM O
Rancheira-10614_LM PC
Gentiva-1092-LM PC
F. A. Comarca-21738 7/8
S . M . Colantha M. Roakerco-HBB/ PC

B9/3019 ,
• Antilha-20893 PO
1. FC!rtuna Miller Farm-23068 PC
GracIn~a Oak Colantha-1130 ~/C4
FreerkJI-HBB/F3/1448 PO
Anabela Oak Colantha NR
Amazonas B-498
Amazona s .M a ja d a cea - 15264_ PC
Hol. T'oosje-s Verw ht' PC

B10/3273 (1 ) ac Ing-HBB/
Venus-20645 PO 5-0 6285
M arcada-20338 PC 6-9 5375
Turina-20321 (1) PC 9-0 6422
Colina-19206 PC 6-9 6035
Disa (1 ) M 2333-HBB PC 6-0 6364
Anhuma s Figueira II /: 6/2722 PO 5-3 6195
Paulina 3- H B B / F 5/ 2444 1272 PC 5-4 5953
D C!ra de P araiba-16083 PO 5-10 4270
W lt te (1) PC 6-1 4009
Foekje 10-HBB/F6/25 NR 12-3 5366
Annamarie (1 ) 10 (1 ) PO 5-7 5286
ItahYê Castela-23072 (1 ) NR 5117
An ke 5-HBB/F5/2495 PC 8-3 6087
H ol., LOlkie-HB B / B 9/27 PO 5-9 5462
NovIdade A g. N egra s _ 53 PO 6-9 4930
F loresta Caricia-25879 NR 4687
Adema's M a r Yke 4-HB PC 5-8 6605

B /F5 /2340 PO 5-7 6749

R AÇA HOLAND~SA .
- Va rI ed a de ve rm elh a e branca

L a ctações de a té 365 dI'as (11
Divisão)

T rês ordenhas (Sx )

CLASSE D - A d Ultas, de
mais de 5 anos .

Muquem Realeza-1 08_MG



NO!De d a vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
lLDM

mêses
N .- Dlaa de

SCL Lactação

Produçáo
Leite Gordura

kg kg
Proprietário

Dua s o rdenha s (2x)

CLASSE AJ - A t é 2 1 / 2 a n os .

Hol. Noldien V I - HBB/BB l /411 - Ll\1 P O
Hol. Nera XX-HBB/BB1 /356-LM PO
Hol. Roosj e V -HB B / BB1 / '1l0-LM PO ..

<":LA~~E AS De 2 1/2 a 3 anos.

Hol. Rika V-HBB/BB1/349-LM: PO
Hol. Bloern V-HBB /BB1 /347-LM: P O
Hol. Roosje VII-HBB/BB1/350-LM PO

CLASSE BJ - DE 3 0. '3 1/2 anos.

Castro Therezinha-HBB/BB1 /314-
LM PO

Hol. Nero. XX-HBB/BB1/339-LM PO
Hol. Clernentina V-HBB/BBl /340 PO
Rol. EIsa VII-HBB/BB1/343 PO

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

001'0. 69-HBB/FFl/301-LM PO
M. Dalila :Teiana-21586 PC

2- 1
2-4
2-5

2-8
2-10
2-9

3-5
3-5
3-4
3-1

3-8
3-11

6282
6284
6336

6248
6317
6335

5401
5319
5397
5446

6295
6548

365
313
314

365
365
318

338
315
296
318

357
224

5108,0
4321,0
3513,0

4809,0
4690,0
3871,0

5000,0
4441,0
3368,0
3256,0

4604,0
2471,0

194,3
161,2
136,4

183,4
169,1
147,1

188,3
162,8
133,9
.127,9

178,4
86,8

3,80 Coopero Agro-Pec. Holambm
3,72 Coopero Agro-Pec, Holambm
3,88 Coopero Agro-Pec. Holambra

3,81 Coopero Agro-Pec. Holambra
3,60 Coopero Agro-Pec. Holambra
3,79 'Coopero Agro-Pec. Holambra

3,76 Adrianus Sleutjes
3,66 Coopero Agro-Pec, Holambra
3,97 Coopero Agro-Pec, Holambra
3,92 Coopero Agro-Pec. Holambra

3,87 Cia. Agro-Pecuár. Marambaia
3,51 Cia. Agro-Pecu ár. Marambaia

PO

PO
PO
PO

PC
PO
PC
PC
PC

>li ?

CLASSE CS De 4 1/2 a 5 anos.

Hol , Els-HBB/BB1 /289 (1 )

<":LASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Mina 61-HBB/FFl/293-LM
Marie 4-HBB/FF1/173
Treestje-HBB/FF1 /249-LM
M . Balangandan Alexina-18438 _

LM (1 )
Nera 18 -HBB/FF1/128
M . Beduina Alexina-18436
Marambaia A lianka-18443
Antartica-16136

RAÇA JERSEY

4-7

6-3
8-8
8-3

5-4
9-10
5-8
5-7
6-4

4455

2800
2095
3124

6296
'1781
4880
5961
6526

334

290
322
345

316
337
260
272
255

4367,0

5921,0
4908,0
4728,0

4450,0
4377,0
3779,0
3711,0
3087,0

157,1

299,9
165,8
178,2

176,3
158,1
127,5
130,1
123,1

3,59 Coopero Agro-Pec. Holambra

3,38 Adrianus Sleutjes
3,37 Coopero Agro-Pec, Holambra
3,76 Adrianus Sleutjes

3,96 Cia. Agro-Pecuár. Marambaia
3,61 Coopero Agro-Pec, Holambra
3,37 Cia. Agro-Pecuár. : Marambaia
3,50 Cia. Agro-Pecuár. Marambaia
3,98 José Procópio do Amaral

PO

Lactações de até 365 dias (II

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ - DE 3 a 3 1/2 anos.

Delicada Paxford sta. Hilda-22245-
LM PC

Sant'Ana Elenice Magnet-1597-C
(1)

Divisão )

3-0

3-5

5494

5472

303 2835,0

2369,0

156,7

107,1

5,52 João Laraya

4:,52 João Laraya

CLASSE D - Adultas, de !Dais

Blackei Capitain-1843-C
S,. A. Marqueza Bolhayes-1255-C
Gl1da-597
Capitú -
Daga-451 (3)
Desdemona 3."-1829

ItAÇA SCHWYZ

de 5 anos.

PO 6-1
PO 7-10
15/16
NR
PO
PO 6-6

3301
2563
5623
5685
6931
3822

365
365
258
246

90
224

3031,0
2988,0
2970,0
1765,0
1217,0

945,0

132,3
140,7
126,2
95,9
63,4
69,0

4,36
4,70
4,24
5,43
5,20
7,30

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Cesa r F rancisco B. e Novi
Cesar Francisco B. e No vi
João Laraya
Espolio de Olivo Gomes

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas C3x)

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

Londrina-21154

CLASSE CS De 4 1/2' a 5

Jardim Havana-3149

PC

anos.

PO

4-5

4-11

6587

6586

233

123

3020,0

1717,0

109,6

57,4

3,62 Jorge João Nasser

3,34 Jorge João Nasser

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Camponeza-l0926 PC 9-5

Duas ordenhas C2x)

CLASSE BJ - DE 3 a 3 1/2 anos.

Duplicata de Pinheiro-2091 PO 3-2
SUYdan Marqueta-2237 PO 3-5
Formosa-2121 PO 3-3

DEZEMBRO DE 1958

6588

6375
6651
6589

221

297
182
125

3173,0

2560,0
2027,0
1347,0

113,9

90,7
65,3
54,8

3,59 Jorge João Nasser

3,54 Mi n istério da Agricu ltura
3,21 J orge J oão Nasser
4:,06 Jor ge J oão Nasser
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Nome da. vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N .O Dias de
SCL Lactação

P r o d u ç ji o
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

C~ASSE D - A d ult as,

Sempre Viva-18341-LM
R iqueza-LM
Alia nça de Pinheiro-1622
B eleza-185
Faisca-19270 '
Rosinha-16118
M arta-17816
Ly ra-1885
Bela de Pinheiro-1847
Guanabara-10903
Fortalezã-14383

de mais de 5 anos.

3/4 8-8
NR
PO 6-3
PO 6-0
PC 5-1
PC 6-2
PC 7-4
PO 5-3
PO 5-5
PC 9-7
PC 8-1

3821
1987
3627
5331
6649
6650
6652
6730
5486
6731
6961

365
365
315
291
214
183
174
172
227
159
86

5282,0
4513,0
4101,0
3424,0
2739,0
2663,0
2275,0
2168,0
1995,0
1875,0
1116,0

198,9
199,9
148,3
125,3
97,6

100,8
80,1
68,6
71,4
52,1
31,9

3,76
4,42
3,61
3,66
3,56
3,78
3,52
3,16
3,58
2,77
2,85

Agr indus S. A.
Alberto F erraz
Ministéri o da Agricultura
Ministéri o da ' Ag ricultura
Jorge João Nasse r
J or ge João Nasser
Jorge João Nasser
Jorge João Nasser
M inistério da Agricultura
J orge João Nasser
Jor ge João Nasser

I DIVISãO Até 305 dias (com n ova paríção de ntro dos 14 mêses )

Nom e da Va.c&

Gráu Idade
de anos

san- mêses
gue

Dias
N.O de
ser, lactaçú

Produção
Leite Gordura

k g k~

Nova Dias
Parição de

a os lacta-
(dJas) ção

prenhe

Propnlltarlo

RAÇA H O L ANDES A - variedade p reta e branca

Três ordenhas (3x )

C LASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

V. B . Kollumer-HBB/B9/3154-LM PO 5-5

Duas ordenhas (2x)

3376 305 4980,0 205,4 4,12 381 199 Lafayette Alvaro S. Camargo

CLAS S E A .T - Até 2 1/2 anos.

C . Conde Siep 10-HBB/B13/5090 PO 2-1

CLAS SE A S - De 2 1 / 2 a 3 anos.

S . Q . B ei joca-23724 PC 2-8
S . Q . Calu nia-2373 1 PC 2-6
B iluca-26442 PC 2..:10
Belat r iz-26436 PC 2-9
Ca r t a d a - 26433 PC 2-8

C LASSE B .T - D E 3 a 3 1/2 anos,

S . ~. B ast ilha Africana-Bll/4132 PO 3-2
AdrI a n a-22594-LM
Rompk je-HBB/BI2/ 4254 ~g t~

CLASSE BS - D e 3 1 / 2 a 4 a nos.

S . Quirino Avelã-21876 PC 3-9
Ardida-22586
Leffe r s S iep 28-HBB/B I 2/4246 ~g t~

CLASSE C .T D e 4 a 4 1 / 2 a n os.

6215

6169
6170
6168
6166
6164

5353
6207
5299

5250
6267
5284

300

274
273
267
289
273

305
305
284

275
245
261

2416,0

3073,0
2948,0
2747,0
2726,0
2303,0

[

4240,0
4054,0
3739,0

3353,0
3174,0
3019,0

98,6

104,0
101,2

90,6
100,5

75,4

134,0
163,1
132,3

118,5
112,0
122,3

4,08'

3,38
3,43
3,29

. 3,68
3,27

3,15
4,02
3,53

3,53
3,52
4,05

365 ,

402
389
355
395
389

391
358
388

404
329
385

210 J an Noordegraaf

147 Cia. Agrícola São Quirino
159 Cia . Agrícola São Quirino
187 Cia . Agrícola São Quirino
169 Cia. Agrícola São Quirino
159 Ci a . Agrícola São Quirino

189 Ci a . Agrícola São Qu irino
222 S .A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
171 Roelof Rabbers

146 Oía. Agrícola São Quirino
191 S .A. F a z. P a raíso Ind. Agrícola
151 G ee rt Laffers

220 J an Albert Pot

236 H elio M or eira SaIles

202 Lelio de T . P iza e Almeid a
154 H . de B oer
211 S.A. F a z. P ara íso I nd. Agrícola
224 Urbano Junqueir a
189 Roelof R abbers
203 S .A. F az. P a raíso Ind. Agrícola
168 Antônio Coelho Guim arães
193 Nor r emóse & Cia . .

159 rian o Freire Me ire Iles
159 Urbano Jun queira

341

343

421
314

378
426
367
356
376

, 360
372
339

4,64

3,59

3,49
3,81
3,54
3,72
4,11
3,35
3,22
3,64

3,67
3,07

83,4

184,8

171,9
103,9

212,2
198,8
171,2
161,8
178,4
139,0
128,9
144,0

6078,0
5208,0
4824,0
4342,0
4337,0
4141,0
3994,0
3954,0

4682,0
3384,0

3976,0

2319,0

305
198

304

305
305
303
305
290
288
285
257

286

6529

5198
6074
6206
6073
5460
6208
5324
3265

5268
3464

6217

3-0

6-2
8-0
6- 9
7-2

6-7
5-0
5':'11

P C

PC
PO
PC
NR
P O
PC
PC
NR

NR 4-3
CLASSE CS - D e 4 1 /2 a 5 anos .

Hem.a~ica S . Martinho-18927_LM PC .
S er eIa J . B . - 1364 (1 ) 7/8 t~~

CLASSE D - Ad Ita
u s , d e mais de 5 an os .

P~~oca-20650-LM
TJltske 58-HBB/F 6/2586_LM
Lagoa - 19211
S et e' Lagoas _
Anna 38-HBB/F5/2287_LM
Daba-13468
guar~ Perfeita H-16181 (1 )

arnplsta O ak Colantha _ (1 )

RAÇA H OLANDESA

Sietske-L M

variedade vermelha e bran ca

Duas ordenhas (2x )
CLASSE B J - DE 3 a 3 1 / 2 anos.
Lerne's F edera l- 24394

CLASSE BS - D 3 11e 2 a 4 anos.

Cubiçada-22208­

- 92 -
PC 3-8 6139 249 3093,0 111,3 3,59 395 129 Cia. Agro-P ecu ár, Marambaia

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu I <ln<le Dias Produção Nova Dias
d e anos N.o de Leite Gordura Parição de

Nome d a v ca. S:1.n - nl e s el; SCL lactação kg kC a os lacta- Proprietario
g u e (dias) ção

prenhe

CLASSE D A d u ltas, ele nlais ele 5 a nos .

Aafje 1-HBB/FF1/18 8 - L M P O 9 - 3 1866 304 5667,0 224,0 3,95 365 204 Ad rianus Sleutjes
Lena-HBB / FF1/292-Ll'vr P O 6 - 11 3242 242 5316 ,0 200,3 3,76 365 152 Adrían us Sleutjes

D u a s ord e nha s 2x )

RAÇA JEltSEY

CLAS S E AJ A t é 2 1 / 2 a nos.

S. A. G ranada P a tri c ian-18 84 - C P O 2- 1 6188 305 2406,0 100,6 4,18 366 214 Es polio de Oliva Gomes
S. A. Cane t a R ecord s-1881-C-L M P O 2-3 6189 305 2174,0 127,6 5,87 357 223 Espolio de Oliva Gomes

Elega n te do Brejinho-A/1243 P O 2-8 6050 200 992,0 49,8 5,02 425 150 Mareus Rafael Alves de Lima

CLASSE D A d u ltas, de mais ele 5 anos.

Norma Basil d e C anela-A / 272-LM P O 5 - 7 4516 285 3887.0 , 192,8 4,96 348 212 Es polio de Oliva Gomes

!tAÇA SCHWYZ

Três o r d enha s l 3x )

CLASSE II A d u lt as, ele rnats ele 5 a n os.

To sca-18333 3 / 4 10 -11 4990 268 3812,0 141,3 3,70 334 209 Agrindus S .A.
P iava - NR 14-0 4992 -305 ' 3551.0 132,8 3,73 427 153 Agrin dus S.A .

LM - LIVRO DE M ÉRITO
(1) - SEM NOTICIA
(2) - DOENTE
(3 ) - MORREU
O ultimo número em. seguida a o nome de cada vaca corr esponde ao seu número no registro genea lógico.

CATEGORIA DE LONGEVI DADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição .

VACAS INSCRITAS

A - Vacas que superaram as exigências mínimas de leite e gordura.
I - RAÇA HOLANDf:SA - variedade preta e branca.



Grau Produção
Nome da vaca de Dias Leite G ordura % GI.p{G. P r opri efa rl o

Sangue kg kg

27. 0 - Linda PC 1432 26617 887 ,4 3,33 38.° Col égio Adventista Brasileiro
28. 0 -..:... Lira Sentinel PC 1411 26411 924,7 3,50 30.° Espolio de Olivo Gomes
29.0 - Alba PC 1969 26268 1059,5 4,03 16.0 Carlos Alberto W. Auerbach
30.0 - Arlete Liberdade (M) P O 1021 26232 884,9 3,37 39.0 La fayette Alvaro S . Camargo
31.0 - Silene (603) NR 1460 26136 878,6 3,36 43.0 Ci a. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
32.0 - Aleita S . Martinho PC 1550 25776 880,0 3,48 42.° Dario Freire MeirelIes
33 .0 - Arapanema Y PC 1283 25646 876,8 3,41 44.° Ci a . Agro-Pec . Faz. e G. Irohy
34.° - Harisa 3/4 1805 25409 897,4 3,46 35.0 Ci a . Agro -Pec. F az. e G. Irohy
35 .0 - Belinha PC 1486 25257 917,0 3,56 32.0 Colégio Adventista Brasileiro
36.0 - B. V. Unica 5334 Ceres 4' PC 2005 25241 882,9 3,49 40.° Ci a . Agro-Pec. Faz. e G. Irohy

(863)
37.0 - V. Brandiria Campana 7/8 1280 25120 927,5 3,69 29.0 Lafayette Alvaro S . Camargo

B - Vacas que sup er a ra m as exigências mínimas de leite.

38.° - Amaz. Posch Cevada PC 1531 28317 793 ,3 2,80 69.° Darío Freire MelrelIes
39.° - Lina PC 1307 26844 849,2 3,16 54.0 Colégio Adventista B rasileiro

_41>.0 - Amareluz (535) PC 1753 25987 871,3 3,35 45.0 Cia. Ag ro-Pec. Faz. e G. Irohy
41.0 - M 's. Fobes Divisa PC 1340 25617 857,7 3,34 50.° Dario Freire MeirelIes
42.0 .- Portuguesa NR 1590 25481 868,0 3,40 46.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
43.° - Amazonas Napeva PC 1222 25264 731 ,9 2,89 103.° Cia. Agro-Pec. Faz. Mt. D'Este
44.° - Amazonas Guivannaita PC 1702 25003 791,8 3,16 71.° Cia. Cafeeira do Rio Feio

c - Vacas que superaram as exíg éncías mínimas de Gordura.

45.0 - Sorocaba PC 1770 23853 946,6 3,96 25.° Ci a . Cafeeira do Rio Feio
46.0 - Batuira S ão Martinho PC 1618 23775 930,8 3,91 28.° Da río Freire MeirelIes
47.0 - Sata Prilly E . 23 (873 ) PC 1630 . 24125 905,0 3,74 33.° Cia. Agro-Pec, Faz. e G. Irohy
48 .0 - Amazonas Grotta PC 1825 24865 902,3 3,62 34.0 Cia. Cafeeira do Rio Feio
49 .0 - Ruyter 4 (876 ) P O 1239 24458 896,7 3,66 36.0 Coopero Ag ro-Pec. Holambra
50 .0 - Pantalla 2 (876) PC 1905 24830 893,2 3,71 37.° Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
51.0 - Arboleda's Bena 629 Lin-

dberg 13 P O 1695 24596 881,0 3,58 41." Carlos Alberto W . Auerbach
~ ...

II RAÇA HOLAND~SA - variedade vermelha e branca.

A - Vacas de superaram as exi gênc ías mínimas de leite e gordura.

1.° - Jardineira II J.B. PC 922 30758 1008,8 3,2:.' 1.0 Urbano Junqueira

c - Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

2.0 - Roosje II P O 1582 24383 880,3 3,61 2.° Coopero Agro-Pec. Holambra

ItI - RAÇA .JERSEY

C Vacas que superaram as, exigências mínimas de Gordura.

1.0 - Sant'Ana Olinda Patton PO 1617 19447 936,7 4,81 1.0 Espolio de Olivo Gomes
2.0 - India V PO 1551 18164 909 ,4 5,00 2.0 Espolio de Olivo Gomes
3.0 - Sant'Ana Estrela Bnlhayes PO 1450 16995 904,1 5,31 3.0 Espolio de Olivo Gomes
4.0 - Sant'Ana Hera Magnet PO 1529 18516 889,2 4,80 4.° Espolio de Oli vo Gomes

CINCO MELHORES CLASSIFICADAS PARA INGRESSO NA CATEGORIA DE LONGEVIDADE

RAÇA H OLANDf:SA variedade verm elh a e branca

3.0
- Jana 5

4.0
- Margr iet

5.° - Aa f j e I
6.0 - Holambra Noldien II
7 .0 - Léa 14

RAÇA .JERSEY

PO
PO
PO
PO
PO

1365
1326
1152
1035
1209

22259
20954
20569
20553
19731

815,6
807,9
792,9
698,3
693,5

3,66
3,85
3,85
3,39
3,51

3.° Coopero Agro-Pec, Holambra
4.° Adrianus Sleútjes
5.° Adrianus Sleútjes
6.° Coopero Agro-Pec. Holambra
7.° Coopero Agro-Pec. Holambra

5.0 - B asíl B. Boots (B on it a) PO 1202 16865 874,5 5,18 5.0 Alberto Ferraz
6.0 - India 7 PO 1472 16416 844,8 5,14 6.0 Espolio de Olivo Gomes
7.° - S ant 'Ana M alta Bolhayes PO 1234 15330 708,7 4,62 7.° Espolio de Olivo Gomes
8.0 - S ant'Ana Catita Magnet PO 1135 14851 740,7 4,98 8.° Espolio de Olivo Gomes I9.0 - S a n t 'Ana Itama r P atton PO 1074 14207 737,0 5,18 9.° Espolio de Oli vo Gomes _. " ,.4

R A IÇA SCHWYZ

1.° - Zarentona de P inheiro
2.° - Clarineta
3.0 - Ritinta
4.o - Urra de P inheir o
5.0

- A bacatuaia ue r-mh eiro

- 94 -

PO
NR
7 / rj
PO
1-'0

1592
1095
10~0

1340
luaS

19059
16593
15737
14057
13069

726,7
680,8
611.5
547,1
500,1

3,81
4,10
3,88
3,89
3,68

1.0 Ministério da Agricultura
2.° Alberto Ferraz
3.° Alberto Ferraz
4.° Ministério da Agricultura
5.° Minis tério da Agricultura '

REVISTA DOS CRIADORES



Norn e ela. vaca.

ARCIAIS DE CONTROLERESUL
N.O SCL

RAÇA HOLAND Ê S :\'

Grau Idade
d e anos e

sang-ue m es es

variedad e pret a • b ranca.

Dias
Con - de Lac- P rodução
trole tação Leite Gordura %

Gronio '
.StO. Corolino

_.~_ ..

GRANDES
TOUROS

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Ca nadênses

• PABST REBURKE SENO R
Americano

conquistom os os títulos de :

Campeã do Raça

Campeã Pura de Origem Importada

Campeão Puro de Origem Naciona l

Campeão Puro por Cr uza

NA 11 EXPOSICÁO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO DE

S. PAULO - 1957

servem nOSIO plantei
puro de or igem

• HOARNE ROLAND CIV
Holandês

I
!

I
I
I
i
I

I.

I:,.
I
I

8.° 202 16,680 0,574 3,443-1PO

Alberto Bouwman. C astro . Est. do P araná. Controle em 6/ 10/ 958.

Regime d e pas t o corn ração suplementar , 2 ordenha s.

r». A. J . B ying ton Junior. P erús . Est . de S ão P a ulo. Con t role em 5/ 10/958 .

Regime d e p a sto com r a ç ã o s u p le mentar , 2 orden h as.

5 .782 C e sa rina P COD 10-2 6.° 158 14,850 0,452 3,04
5.783 P lum a PCO D 10-4 5.° 120 13,320 0,392 2,94-
5 . 915 r. L ambari Granadero P abs t RN 6-9 1.0 19 15,700 0,509 3,21
6.090 r. Cos t ureir a Miller PCOD 7-0 2.° 40 19,070 0,571 2,99
6 .808 r. Boa Bola G. Pabst P CO D 7-5 5.° 125 17,700 0,521 2,94
6 .8 73 r. . R ose Pietertje P abst NR ' 7- 5 4.° 111 14,400 0,477 3,31
6 . 973 O li n d a Miller F . Mike NR 6-4 3.° 85 17,990 0,593 3,29
7 .048 Itahy ê Juta C ola n t h a PCO D 4-3 2.° 69 16,000 0,528 3,30
7 .0 49 u te C h e va lie r NR 3-11 2.° 81 13,250 0,449 3,39
7 .050 Itahy ê Rocinha NR 7-4 2.° 44 18,200 0,546 3,00
7 .140 r. G enove va H arold NR 3-1 1.0 40 14,800
7 . 141 r. M a ldosa Harold NR 3-2 1.0 40 14,400

Emprêsa Lrnobfn àr-ía Bandeiraqtes. S ão B ernado do Campo. Est . de São Paulo.
Con t r ole em 9/ 10/958 .

Dr. Arth ur Mont e i r-o N eves. SOll zas. Est. d e S . P aulo. Controle em 4/10 /958.

R egime de p a s t a com ração s uplem entar, 2 ordenha s.

1.951 O li m p ic a de P ara iba PCO D 10-3 9.° 296 15,570 0,514 3,30
3.6 20 Brigada d e P araiba. PCOC 5- 3 7.° 259 17,710 0,619 3,50
6.694 B arra ca d e P a.r a iba PCOC 2- 10 5.° 173 15,100 0,468 3,10
6.695 Magnesia d e P ara iba PCOD 7-8 6.° 168 15,210 0,497 3,27
6 .717 Alam e da d e Paraiba PCOC 6-6 6.° 173 16,940 0,635 3,75
6 . 985 Flora Maria. II P O 9- 0 3.° 87 17,530 0,547 3,12
6 .986 Flores t a Pila Jaçanã PO 5-4 3.° 84 23,090 0,782 3,38
6. 990 Flores t a G aucha PCOD 6-6 2.° 62 14,040 0,473 3,37
6.991 Censura d e Paraiba P C O D 4- 9 3.° 90 16,330 0,515 3,15
6 .992 Flores t a Diaman t ina PCOD 8-1 3.° 67 21,860 0,645 2,95
7 .056 Flores t a Argentin a
7 .057 Flo r es t a P alne t a PCOD 2-1 2.° 48 16,420 0,566 3,45
7 . 136 N evada 7/ 8 5-2 1.0 22 17,440 0,697 4,00
7 .137 Flor es t a C onchit a P CO D 6- 8 1.0 2 14,800 0,679 4,59
7 .139 Aven ca PCOD 4- 11 1.0 5 13,380 0,504 3,76

6.638 E lisabeth' s Ilse L . I ri s

"'l .

Regime d e pasto: com r a ção su p lemen ta r, 2 orden has.

6 .548 R evista P COD 4-2 8.° 198 17,200 0,639 3,71
6 .723 P aulista PCOD 5-0 6:° 153 15,620 0,519 3,32
6 .970 C r ioula P COD 5- 3 3.° 68 20,300 0,718 3,53
7 .058 Minerva PCOD 8- 3 2.° 42 31,300 0,870 2,77 S.C. LUBA HOARNE.- Primeiro prê-
7.143 Lindoia P COD 3-6 1.0 4 23,620 0,733 3,10 mio P.C. de 8 a 12 m. na 11 Expo-

.1~ão· Felra de Gado Leiteiro de São
Paulo em 1957.

D r. Guido M a.Izorr í . J u n d ia i. E st. de S ão P aulo. Con trole em 26/ 10/ 958.

R e gIme d e pasto com r a çã o su p lem en ta r, 2 ordenhas.

6 .622 S e rgipana II 7/8 4-4 6.° 181 13,400 0,559 4,17
6.625 J oia P COD 5-6 6.° 172 13,800 0,627 4,54
6 .62 9 Varginha PCOD 5-6 6.° 234 13,700 0,449 3,27

,.- 6.630 P aulista PCOD 5-7 6.° 234 17,770 ' 0,593 3,33
6. 631 Choros a PCOD 5-10 6.° 241 13,300 0,571 4,28
6. 632 Azeiton a PCOD 5- 10 6.° 243 13,910 0,465 3,34
6. 634 Mulata P COD 5-5 6.° 244 14,200 0,523 3,68
6.635 K alina 61 PO 4-8 6.° 249 15,500 0,672 4,33
6 . 63 6 Cigana PCOD 6-3 6.° 243 16,810 0,525 3,12
6 .711 G. M. Bolinha PCOD 5-11 5.° 150 14,330 0,524 3,65

Pro prietário:6 .712 Donzela 31339 5.° 158 15,160 0,572 3,77
6. 946 Mimos a PCOD 5-8 3.° 83 21,860 0,732 3,35 FRANC IS FORBES
7 .027 F anta s ia P COD 6-7 2.° 49 21,200 0,661 3,12 Va linhos - Estada de São Paulo
7 .028 F a chada PCOD 6-1 2.° 48 15,050 0,571 3,80
7 .155 F a r tura PCOD 1.0 18,650 0,603 3,23
7 · 156 Amazonas PCOD 1.0 21,200 0,684 3,24

DEZEMBRO DE 1958 - 9S



Dr, Manoel Alves de Castro . P assa Quat ro. Es t . de Min as G era is . Controle
em 8/10/958.

Dr. A. Anthony Assump ção . J a guariun a. Est. d e S . P aulo. Cont role em 22/9/958.

.H.eglme d e pastel com ração suplementar, 3 ordenhas .

Regime de pasto com r ação s u p lem en ta r , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

3,70
3,71
3,84
4,23
3,07
4,03

1,013
0,918
0,826
1,174
0,790
1,320

27,330
24,700
21,500
27,750
25,700
32,700

5.0 131
4.°
4.°
3.° 85
3.° 71
1.0 16

Dias
Con - d e Lac- P ro d ução
trole t a ção Leite Gordura %

6- 3 3.° 102 18,650 0,657 3,52
5- 10 1.0 30 27,000 1,118 4,14

5-1
2-9
4-6

5-8

PO
PO

Grau Idade
de anos e

sa n gue meses

PO
PO
PO
PO
PO
PO

Nome da vaca

Arlete Cortina
Arlete Paulina
Arlete Nora
Arlete Mineira
Arlete Dina
Galicia Jan

2 ordenhas

N.O SCL

3.363 Imkje 44 (Rolinha)
7 . 157 P edreira T ammy do Cafezal

4 .268
6.911
6.912
6.974
6.975
7 .158

Gronio

IROHY

Dr. Lafayette Alvaro de Souza Camargo . Campinas . Est. de S ão Paulo. Con­
trole em 22/10/958.

Regime de pastq com r açã o suplementar, 3 ordenhas.

S . A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. S ão João da Boa Vista .• Est. de
S ão Paulo. Controle em 8/10/958.

Regime de pasto com ração suplementa r, 3 e 2 ordenha s.

3 ordenhas

3.077 Clara Silvia IH
6.327 Arlete Clara Silvia
6 .328 A. Bleske Jan Block M ax

3,00
2,78
2,72
2,71
3,94
3,41
2,95
3,01

0,831 3,69
0,634 4,14
0,867 4,55

0,657
0,555
0,740
0,773
0,707
0,535
0,655
0,551

0,631 2,57
0,908 3,25
0,780 3,49
0,830 3,07
0,691 3,14
0,959 3,09
0,758 3,47

0,722 3,12
0,789 3,15
0,747 3,27
0,751 3,35
0,712 3,13
0,807 3,38
0,643 3,28
0,734 3,48
0,676 3,16
0,650 3,23
0,679 3,58
0,584 2,65
0,678 2,97
0,669 3,31
0,773 3,52
0,691 3,26
0,718 2,68
0,787 3,10
0,825 3,22
0,571 3,10
0,611 3,25
0,619 3,32
0,856 3,47

22,510
15,300
19,050

21,890
19,970
27,190
28,440
17,950
15,690
22,210
18,270

24,570
27,950
22,310
26,990
21,960
31,060
21,820

23,140
25,050
22,820
22,370
22,700
23,820
19,590
21,040
21,340
20,100
18,940
21,980
22,830
20,170
21,970
21,160
26,750
25,400
25,620
18,410
18,770
18,650
24,680

217
302
309

171
1

91
32

124
219

18
6

35
73

103
102
117
41

146

124
80

14
81
38
75
85
91

118
150
44

112
146

65
101
44

108
12

302
183
160
142

2.°
3.°
3.°
3.°
4.°
2.°
5.°

4.° 110 16,850 0,560 3,32

REV ISTA DOS CRIADORES

5.°
3.°
6.°
1.0
3.°
2.°
3.°
3.°
3.°
4.°
5.°
2.°
4.°
5.°
2.°
3.°
2.°
4.°
1.0
9.°
6.°
6.°
5.°

8.0
11.°
11.°

7-6
3- 1
4-0

7-7 6.°
6-6 1.0
6-9 3.0

9-11 2.°
5-1 4.°
4-10 8.°
3-5 1.0
3-7 1.0

7-7

8-2
7-3
8-0
7-2
7-6
7-2

11-6

7-8
5-0

7-3
11-11

8-0
6-8
7-7
8-2
3-6
7-8
7-5
3-9
5-8
3-2
8-2
9-3
7-11
6- 11

11-1
6-10
5-8
6-6

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD

V . Brandina Agua Branca
Vila Brandina Kollumer
Arlete Clara Silvia IV
Friso Bontje XXVI
Vila Brandina Sigma
Arlete Paulina
V. B . Erna Ruurd
Aukje P. 29

3.375
3 .376
3.435
5 .354
5.528
5 .654
7 .187
7 .188

.
2 . 925 W anda T en sen Colanthus
3. 152 Dolly Grownhurst Perfection
3 .566 New Center D . Rag Apple
3 . 657 Bob Mar Inka Dewdrop
3. 662 Mar D ell Rose Lochinvar
4 .923 Benton O. Viola (Twin)
5 .869 Gazelia
5 .871 M's. Milkmaster Crusader

109
5 .873 Dengosa
5 .876 Andorinha
5 .878 Quatá
5 .879 F aceira
5. 880 M 's . Bessie Crusader 84
5 .881 Granada
5 .882 M . Marathon 3 Of Martona
5 .883 J apke I
5 .884 Donzela
5 .885 Cl a ra
5 .966 LornabelIe Peggy Texal
5.985 Anca
5 .988 Duartina
5 . 989 Azinha
6 .038 M a rtona
6 . 040 Caiçara
6 . 041 M 's. Senator Milkmaster 10
6 .2 06 L a goa
6.467 Allen de Koll F. Beautymore
6. 738 Moo ca
6 .741 P edrei ra
6 .822 Canoas

2 ordenhas

2 . 297 SandrahilI S yl vio G. Betty

Sua visita noi
se rá um prazer

Produ~ão leiteiro ofi­
cialmente controlada

pela A. P. C. B.

Km 17 da est ra d o de Mogi das
Cruzes a Sol esopolis

MOGI DAS CRUZES - Est . S. Pa u lo

GRAN.J A IROHY

96

Varias produtoras inscrit a s na cate­
g ori a de longevidade, no quadro de
re co rdes e d e honra do Serviço de
Controle Le it e iro da A. P. C. B.

Em S. Paulo, à Rua Seno Fe ijó, 29
Tel.: 32-6998

A maior produtoro
de leite tipo 11Ali



•

NorremOse & o i e, .. M i n d uri. Est. de Minas Ger ais. Controle em 13/10/958 .

. Regime de semt-estabutacão, 2 ordenhas.

N.O SCL
Grn.u Idade

d e a nos e
sa.ng ue meses

JARDINEIRA 11 J.S •

Recordista brasileira
de produção de
leite e go rdu ra

com

fazenda
Compo

lindo

3,54
3,48
3,23
2,90
3,15
3,37
3,53
2,85
3,00
3,82
3,41
3,20
3,98
3,36
2,97
3,24
3,07
3,08
3,72
3,37
3,64
3,07
3,32
2,62
3,37
2,75
2,96
3,32

0,566
0,689
0,491
0,388
0,456
0,439
0,561
0,491
0,564
0,566
0,475
0,438
0,657
0,505
0,408
0,474
0,483
0,581
0,505
0,489
0,502
0,473
0,516
0,368
0,510
0,376
0,480
0,615

15,960
19,760
15,200
13,380
14,460
13,010
15,910
17,200
18,800
14,800
13,950
13,710
16,490
15,010
13,730
14,640
15,720
18,860
13,570
14,500
13,780
15,420
15,500
14,040
15,120
13,680
16,210
18,520

28
67

124
53
28

155
137
43
36
12
65
76
19
42

186
187
165
141
139
115
103

94
75
71

100
59
17
11

1.°
3.°
5.°
1.0
1.0
6.°
5.°
2.°
2.°
1.°
2.°
2.°
1.°
2.°
8.°
7.°
6.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
1.°
1.0

Dias
Co n - 'de La c- Produção
t role tação Leite Gordura. %

7- 10
7-5
7-5
7-5

14- 11
7- 6
9-2
7-6

10 -0
4,.5
5-6
8-3
4-7
9-11
2-7
7-7
7-5
4-7
4-3
3-7
2-2
4-0
5-1

12-1
5-0
8-9
9,4

4 -7

P O
P O
P O
PO
PCOD
P O
PCOO
P C OO
P COO
PCO O
P COO
P COO
P C O O
PCOO
P O
PO
P O
PCOO
PCOO
PCOO
PO
PCOO
PCOO
P C O O
PCOO
PO
PO
PCOO

N o rrre ela vaca.

Gle n o d e n M . S impl ici t y
For s g u t e Suc essor P os ch
G . Helen P ubs t Eva
C a s m a c Tris tram S now
Mem oria
Hillsboro O ria T . Orrnsby
Menina
O m is s a
S in e t a
Adriana
Toviuda
F i gura
Ardida
G a r ç a
S ão Jos é D a n ç a r ina
M's. B es s ie C r u s a d e r ·87
M's . :M ilk m ast e r I m p e r ial 86
A ntena
Alva
Africa n a
S e r t ão C iê n c ia
Anta
Arena
B rav u r a
Atenas
Soledade d e S t a . Mar ia
Sie tsche XXXVI
As toria

3 .399
3 .492
3.496
3 .565
5 .875
5.886
5 .986
6 .036
6 . 042
6 .207
6 .258
6 .261
6.267
6.268
6 .602
6 .603
6 .740
6 .821
6.823
6.908
6.958
6 .960
7.000
7 . 001
7 .002
7.106
7 .163
7 .164

.C ia . C a feeira do Rio Feio. C ampinas. Est. de sso P a ulo. Cont rol e em 10/10/958 .

Regime de p a s t o com r a ção. s u p lementar , 3 ordenhas.

2 .570 Rumba O ak Colantha
3 .161 Flor a O a k Cola n t ha
3 .265 C a m p ista O ak Colantha
3 .267 Bonit inha O ak Colanth a
3 .307 . Lus tros a C olombo Sentin e l
3 .423 P almeira O ak Colantha
3.478 Bela R ica
3 .639 Rancheir a
3.751 M a r a vilha
3 .948 L in a O ak Colantha
3.950 M agnolia O a k Colantha
4 . 267 Noruega O ak Colanth a
4 .648 Brahma O ak C olantha
4 .758 Donzela O ak Colantha
4.882 S audade Oak Colantha
5.125 Campina O ak C olantha
5 .240 Kodak O a k Colantha
5.427 ' C e lia O ak Colanth a
5.482 C a rola O ak Colant h a
6 .026 Ilma O a k Colantha
6 .027 Primavera O ak Colantha
6 .286 Piranha O a.k Colantha
6.287 M inerva Z w arte Piet
6.561 Vita Z w arte Piet
6 .608 Rouxinol Zwa rte Piet
6.609 Daria s Mintje Z w arte
6 .726 Veneza O ak Colantha
6.913 Canaria
7 .009 G aGrdenia

6.° .153
3.° 78
5.° 123
2.° 41
2.° . 55
2.° 57
4.° 101
4.° 96

DE

OURO".

"BALDE"

E

DA
"BATEDE IRA

DETENTORA

DO

URBANO JUNQUEIRA

JARDIN EIRO J. B. - Seguro pelo
prop rietário

150 anos de seleção

Crla~ao de ga do Holandê., preta branca e
vermelho e branco.

Produções:
305 12.067,935 380,852 3,15 % 3x
365 14 .056,150 452,892 3,22 % 3x

3,23
4,64
3,77
5,56
3,87
3,13
3,48
3,13

0,587 4,17
0,709 3,63
0,789 3,58
0,869 3,24
0,520 3,63
0,550 3,76
0,603' 3,34
0,692 3,68
0,583 ' 3,98
0,646 3,20
0,699 2,87
0,537 4,13
0,609 3,98
0,818 3,38
0,523 3,95
0,627 3,91
1,060 3,99
0,560 3,63
0,521 3,68
0,571 3,13
0,592 3,54
0,741 3,78
0,639 4,50
0,610 4,54
0,726 3,94
0,642 4,57
0,618 4,19
0,535 3,56
0,536 3,94

0,469
0,657
0,568

. 0,851
0,531
0,408
0,453
0,409

14,510
14,160
15,060
15,290
13,720
13,060
13,030
13,050

84 14,080
100 19,530

22 22,000
12 26,800
94 14,350
93 14,620
50 18,020

170 18,800
152 14,630

51 20,150
66 24,300

134 13,010
90 15,300
50 24,190

134 13,250
73 16,050
72 26,550

123 15,430
112 14,150
47 18,200
91 16,700
35 19,570
- 14,200

228 ' 13,450
217 18,390
191 14,050
152 14,750
121 15,000

77 13,600

9-2
8-11
6-3
6- 2
7-5
5-0 .
3-10
3-1

7-2 2.°
7-10 4.°
8-1 1.0
7-5 1.0
8- 4 3.°
7-0 3.°
9- 0 2.°

6.°
9-3 6.°
6-1 2.°
6-4 3.°
5-11 5.°
6- 9 3.°
5- 4 2.0

6-2 5.°
6-2 3.°
4- 11 3.°
4- 4 4.°
4- 0 4.õ
5-10 2.°
5- 1 3.°
5-2 2.°

1.0
2-9 8.°
2-7 7.°
3-8 7.°
5-10 6.°
5-2 4.°
2-6 3.°

3 / 4
7/7
3/ 4
PCOO
3/ 4
3/ 4
3/ 4
NR
NR
3/4
15/16
3/4
7/8
3/4
3/4
31 /32
7/8
NR
7 /8
15 / 16
15/16
7/8
7/8
NR
NR
PO
NR
7/8
NR

PCDO
PCDO
NR

. PCDC
PCD C
PCDC
PCDC
PCDC

Amazonas Ima gem
Ama zo n a s Iudsonana
Boa V ista Maravilha
Boa V is t a Algebra
B o a V ista L adin a
B oa V ista Regencia
B o a Vis t a Groselha
B o a V is t a Raq ueta

1.574
2.190
3 .789
4 . 255
4 .427
5 .169
5 . 684
6 .8 88

, "' ...

Cia . Gessy I n d ustlial. Campina s . Est. d e S . P aulo . Co n t role em 13/1 0/ 958.

Regime d e pasto com racão s u p lem entar, 3 or denhas .
FAZENDA CAMPO LINDO

4.426 L u c a s J oco 2

DEZEMBRO DE 1958

PD 6-3 22 23.160 0,832 3,59
CRUIILIA MINAS GERAI

- 97 -



Carlos Alberto WiIly Au erbach. Mogí das Cruzes . Est. de S . P aulo. Controle
em 2/10/958. t

Regime de pasto com ração suplemen tar , 3 ordenhas.

7 . 153 F arrista I
7 . 154 Farofa 2"

Grau Idade
de anos e

sangue mesesFazendo
Serrlnhn

N.O SCL Nome da vaca

7/ 8
PCOD

5:0
4-1

D ias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leit e Gordura 'lo

1.0 118 17,970 0,803 4,47
1.0 56 15,200 0,519 3,42

Cia. Agro-Pecuária F azenda Mon te D 'Este. Campinas . Est. de S ão Paulo. Con­
trole em 15/10/958.

C. Postal, 22 - ALFENAS, MG.

REDUZIDO NUMERO DE
VACAS E GRANDE QUAN­

TIDADE DE LEITE

4 .938 B . V. Bena 2464 Maximum l ' PO 5-8 5.° 135 16,900 0,557 3,30

Colégio Ad ventista Brasil eiro. Santo Amaro . Est. de S . P aulo. Controle em
28/10/958.

Cia. Baptista Scarpa Irid ústria e Comércio. Itanhendú. Est. de Min as Gerais.
Controle em 6/10/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

2,55
3,30
2,94
3,15
2,65
2,60
2,43
2,95
3,53
3,63
2,89
3,04
2,78
3,41
3,20
3,09
3,34
2,70
2,54
2,84
3,01
279
3:34
3,40
3,05
3,45
3,58
3,84
3,24
3,71
2,54
3,29

3,46
3,00
2,88

· 3,37
3,86
3,15
3,04
3,41
2,69
2,89
3,74
3,67
2,60
3,64
3,16
3,33

0,408
0,493
0,555
0,672
0,432
0,403
0,340
0,449
0,469
0,599
0,459
0,478
0,418
0,457
0,521
0,434
0,496
0,401
0,433
0,588
0,522
0,535
0,552
0,477
0,400
0,452
0,472
0,526
0,441
0,484
0,508
0,521

0,611
0,470
0,517
0,621
0,773
0,469
0,399
0,664
0,518
0,392
0,758
0,639
0,563
0,622
0,838
0,579

16,010
14,950
18,830
21,310
16,310
15,490
13,960
15,240
13,250
16,470
15,910
15,680
15,020
13,400
16,280 '
14,030
14,830
14,840
17,030
20,680
17,320
19,170
16,510
14,040
13,130
13,100
13,180
13,670
13,610
13,050
19,960
15,810

17,630
15,620
17,960
18,400
20,020
14,890
13,150
19,440
19,210
13,550
20,240
17,400
21,580
17,070
26,490
17,390

179
105
41

138
158

77
199
153
161
226
142
129
192
163

70
162
158

93
87
52
65
41
31

300
246
195
154
138
140

75
36
44

38
55 '
14
16

153

5
214

281
257
153
174
148
142

6.°
4.°
1.0
8.°
3.°
9.°
9.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
2.°
2.°
1.0
1.0

6.°
4.°
2.°
5.°
6.°
3.°
7.°
5".0
6.°
8.°
5.°
5.°
6.°
6.°
3.°
6.°
6.°
3.°
3.°
2.°
3.°
2.°
2.°

10.°
9.°
7.'0
5.°
5.°
5.°
3.°
2.°
2.°

7-7
8- 1
7-3
8-1
8- 1
7-11
6-4
5-6
5-6
4-8
4-0
3-6
3-5
3-11
3-8
3-10
8-3
4-1
3-11
3-11
4-0
5-2
4-3
5-9
3-9
2-5
3-10
3-0
2-7
2-8
4-3
2-10

6-10

10-4
5-7

3-10
3-5
6-4
4-11
4-0
6-7

6-3
5-6
6-7
3-1

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC

PO
7/8
PO
PO
PO
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PO
NR
NR
PO

Jardim Falange
Jardim Justura
J ardim J alapa Adema .
Jardim Gardenia
aJrdim Horda
J ardim Odete
Jardim Olínda
J ardim Jugada .
J ardim Manon
JaJrdim Narina
Jardim Lourdes
J ardim Ovelha
Jardim GGuardiã
Jardim Na rly
Jardim Marambaia
Jardim Lineta

2 . 888
3 .369
3.602
4 .050
6 .105
6.400
6 .461
6.715
6 .716
6 .804
6 . 805
6 .910
7 .068
7.069
7 .159
7.160

2.264 Amazonas Napeva
2 .289 Amazonas Morfologica
2.684 Falange de P ara íba
2 .886 Amazonas L. Malogenea
2 .947 Amazonas Modesta
2.994 Amazonas L. Malientica
3.887 Heliada de Paraiba
4 .007 Acacia de Monte D 'Este
4 .008 Antinha de Monte D'Este
4 .578 A gra de Monte D 'Este
5.817 Amazonas Nova Zelandia
5 .825 Amazonas de Viena
5.826 Amazonas Italiana
5 .830 Amazonas Uruguaia
5 .834 Amazonas Azuma
5.835 Amazonas Venezuela
5 .909 S. F . Angea
5 .911 Amazonas Honduras
5 .912 Ama zonas Campineira
5 .913 Amazonas Grecia
6 .044 Amazonas Cuba
6 .045 Alhambra de Monte D'Este
6.0.48 Amazonas Somalia
6.409 M's. Crusader Robert 2
6 .507 Amazonas Costa , Rica
6.617 Cantareira de M te. D'Este
6.811 Amazonas Finlandia
6.812 Copacabana de Mte. D'Este
6.813 Condessa de Monte D'Este
6.983 Copaiba de Monte D'Este
7 ~ 064 Amazonas Ruman ia
7 .065 Caçula de Monte D 'Este

Reglme de pasto com ração suplemen tar, 2 ordenhas .

faze nda
Serrinha

L10SMA - Nasc id a em 29 de março de 1953.

• A SERRINHA P05SUl no reba­
nho filhos de vacas como: COREIA
S . MARTINHO, Manoelita S . Mar­
tinho, Albina S. Martinho, Destaca­
da S. Martinho, Peg S. Martinho e

'P er ola S. Martinho (as duas últimas
por inseminação) todas descendentes
dos estupendos produtos da Granja
S. Martinho, que conta nos seus"está­
bulos com as melhores linhagens dos
EE. UU., do Canadá e da Argentina.
Tambem a Granja Vila Brandiria se
faz representar nesta Fazenda . de
propriedade do Sr. José de S. Mo­
reyra, com filhos de: Jeanete V.
Brandina, e Dourada com Cesar 22:
Como se vê, a Fazenda da Serrinha

. pode orgulhar-se em apontar em seus
estábulos t ipos oriundos dos EE.UU.
Canadá, Argentina e "H ola n da .

Regime de semí-estabula çâo , 3 ordenhas.
J0SÉ DE .J.OUSA MOREYRA

, ~ .... . .:

MACHADO, MG.
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1. 479
1 .735
1.937
2 . 395
2 . 933

Clarita
Su rpreza Sentinel
Belgret a Sentinel
Holambra K roontje 8
R isol eta Sentinel

PCOD
PCOC
PCOC
PO '
PCOC

' 9- 6
8-4
7-7
7-4
6-7

6.°
10.°
9.°
4.°
5.°

206 16,300
358 13,020
347 19,120

92 24,500
141 23,130

REVISTA DOS

0,581 3,56
0,446 3,43
0,643 3,36
0,771 3,14
0,757 3,27

CRIADORES

~' ,



ESpolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est . de S. Paulo. Oontrole em .20/10/958.

Regime de pasto com ração s u p lementar , 2 ordenhas.

Bela Vis t a M a d c a p C .A.B.
Lindoia S en t inel
Holambra B erna
-P er tc ia Madca p C .A.B.
Galicia Mad c a p C.A .B.
S ainete M adcap C .A. B .
Florenç a M adcap C.A.B.
Formosa Ma.d c a.p, C .A .B.
Faveira M adcap C .A.B.
Riqueza M adcap C .A .B.
Risonha 1\1adcap C .A .B.
F aceira M adcap C .A .B .
Bela Flor M adcap C.A.B.
Florisa Madcap C .A .B.
Spring L ark M a d c a.p C .A .B.
Belinha Madcap C .A.B.
Liberdade M adcap C.A .B.
Fulia Madcap C.A.E.
Dalia Madcap C .A.B.
Joia M adcap C.A.B.
Falada Madcap C.A.B.

Gr3U Idade
de anos e

sanr;ue meses

Cria cão e selecão de gado
Holand~s, preto ~ branco, puro

de origem e puro por cruza
de alta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFIÇIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.S.

Fazenda

PRI MA'VERA

3,41
3,50
3,76
2,96
3,32
3,24
3,06
3,61
3,16
3,45
3,28
3,22
4,40
3,69
3,21
3,33
3,10
3,17
3,24
3,42
3,30

0,543
0,478
0,711
0,790
0,610
0,982
1,099
0,528
0,726
0,547
0,565
0,483
0,699
0,751
0,585
0,451
0,720
0,671
0,592
0,592

. 0,801

15,900
13,630
18,900
26.710
18,350
30,310
35,600
14,640
22,950
15,860
17,200
15,000
15,880
20,330
18,200
13,550
23,200
21.180
18,250
17,300
24,250

271
227
146
283

18
77

121
73

272
209
350
357
168
174
122
70
54
37
42

4

6.°
8.°
6.°
5.°
8.°
1.0
3.°
5.°
3.°
8.°
6.°

10.°
10.°

6.°
6.°
5.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0

Dias
Con- de Lae- Produção
trole tação Leite Gordura C;c

5-5
5-6
5-4
4-11
5-6
5-4
4-3
4-5
3-10
4-0
2- 1
3-3
2-11
2-10
3-10
2-9
2-6
2-6
2- 6
3-4

PCOO
PCOO
PO
POOO
PCO C
PO
POOO
PCOO
POOO
POOO
POOO
PCOO
POOO
PO
PO
POOO
POOO
POOO
PCOO
PO
POOO

v c aNome dN.- SCL

3.410
3 .636
3.909
4.214
4.305
4.523
4.558
5.160
5.161
5.227
5.613
6.249
6.250
6 .802
6.803
6.875
7.047
7.092
7.093
7.094
7.192

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São' Paulo. Controle em
15/10/958.

ttegime de pasta com r ação suplementar, 2 ordenhas.

1 .954 Oercada de P araiba
2.056 Rama de P araiba
2.148 Isaura de Paraiba
2.630 Elegancia de P araiba
5.767 Divana
6.590 Margarete Madcap O.A.B.
6.660 Fokje ( 2) M 160
6 .661 Guitarra de P araiba
6.783 Algema d e Paraiba
6.787 Bésta M 2170
6.788 Noruega de Paraiba
6.843 Menina de Paraiba
6 .845 Doutrina de Paraiba
6 .925 Mantiqueira
7.014 Perola de Paraiba
7.015 Oalifornia
7 .016 Oaneta de Paraiba
7 .190 Fartura
7.198 Vitrola

POOD
POOO
POOO
POOO

POOO
PO
POOO
POOO
PO
POOO
POOO
POOO
POOD
POOO
POOD
POOD
POOD
POOD

11-7
9-9

11-0
7-4

5-0
5-0
2-9
4-10
5-2
6-8
4-6
3-1
2-9
9-4
3-9
4-6
3-8
2-11

8.°
6.°
5.°
2.°
5.°
8.°
7.°
7.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
4.°
3.°
3.°
3.°
1.°
1.0

213
169
131

41
131
230
195 ·
206
173
158
170
126
144
98
66
89
89
14
29

16,390
17,640
15,600
17,800
21,370
13,650
13,280
14,860
13,430
13,310
14,630
19,580
16,770
15,690
18,770
16,260
16,020
18,020
13,520

0,518
0,578
0,489
0,593
0,734
0,453
0,477
0,498 .
0,411
0,452
0,504
0,765
0,586
0,485
0,638
0,446
0,662
0,630
0,420

3,16
3,28
3,13
3,33
3,43
3,31
3,59
3,35
3,06
3,39
3,44
3,90
3,49
3,09
3,40
2,74
4,13
3,50
3,11

CAMPEÃO DA ' RAÇA PURO
DE ORIGEM ANIMAL

• Melhor Conjunto Puro de
Origem Nacional.

• Melhor vaca leiteira Deten­
tora da Taça Melhor Criador
da Região.

AGRO·PECUÁRIA

LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
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Em S. Paulo:

RUA JOÃO BRICOLA, 39 • 2. AND.

PR IM AVERA

2,26
2,33
2,96

3,07
3,32
3,07
3,71
3,37
3,18
2,83
2,80
2,70
295
Ú8
2,77
2.93
3,01

0,318
3,361
0,543

0,458
0,447
0,470
0,492
0,554
0,432
0,465
0,522
0,434
0,416
0.545
0,490
0,617
0,471

14,040
15,460
18.33013

154 14,950
127 13,460

96 15,290
261 13,260
156 16,450
157 13,600
127 16,440
115 18,610
153 16,050
158 14,080

34 16,fiOO
139 17,670
45 21,080
40' 15,670

3.°
4.°
1.0

6.°
5.°
4.°
9.°
6.°
6.°
5.°
4.°
6.°
6.°
1.0
5.°
2.°
2.°

7-10

7-5
7-1
6-11
5-0
5-0

5-9

8-10 10.° 295 21,120 0,729 3,45
5-8 2.° 38 28,800 0,881 3,06

4-5

4-4
4-9

PO
PO

POOO
POOD
POOD

POOD
POOD
POOD
POOO
POOD
7/8
7/8
7/8
3/4
NR
POOD
NR
POOD
PO

2 ordenhas

2 .242 Alga das Ag, Negras
3 .173 Alhambra das Ag. Negras
4 .234 Avelã das Ag. Negras
4.402 V. B. Surriba Oezar XXII
4 .977 Bilha das Ag. Negras
4.979 Oascata das Ag. Negras
5 .058 Espadilha das Ag. Negras
5.059 Bombacha das Ag. Negras
5 .152 Flor do Campo Ag. Negras
5 .800 Bisca
5.897 Alteza das Ag. Negras
5 .900 Batuta das Ag. Negras'
5 .935 Brejeira d as Ag. Negras
6. 113 Lissi 329

DEZEMBRO DE 1958

Alberta Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/10 /958.

Regime de semr-estabulaç ão, 3. e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1. 723 B . V. Duchess Senator
(Bela)

4.307 Backa

2.863 Guará Milonga
4 .738 Guará Marilia
5 .324 Guará Perfeita II

..



_ 100 -

3,25
3,91
3,00
2,97
4,02
3,75
4,20
3,90
3,62
3,74
4,20
3,01
2,91
3,03

0,976
0,548
0,870
0,874
0,696
0,669
0,560
0,836
0,757
0,873
0,793
0,694
0,466
0,577

0,604 3,73
0,646 3,71
0,476 3,63

30,030
14,000
29,000
29,400
17,300
17,830
13,330
21,440
20,930
23,330
18,900
23,000
16,000
19,000

16,200
17,400
13,100

45 24,700
41 17,200

38
235

15
46

107
146
236
92
76
71

100
10
16
25

185
143

165 15,440 0,511 3,31
168 16,480 0.516 3,13
76 22,230 0,663 2,98
52 19,160 0,637 3,32
62 23,620 0,737 3,1:1

111 21,780 0,657 3,01
125 23,330 0,659 2,82
104 16,520 0,568 3,44

66 19,060 0,667 3,50
80 16,470 0,574 3,48
70 18,020 0,669 3,71
37 18,600 0,464 2,49

234 19,330 0,627 3,24
192 18,010 0,540 3,00
160 17,320 0,602 3,47
187 16,450 0,529 3,21

92 16,810 0,534 3,18
45 15,830 . 0,464 2,93
31 24,080 0,743 3,08
10 21,980 0,657 2,98

1 19,210 0,596 3,10
42 18,750 0,583 3,11
31 21,690 0,634 2,92

193 15,080 0,435 ' 2,88
153 15,290 0,535 3,50

91 16,190 0,532 3,29
99 16,670 0,431 2,58
41 16,430 0,472 2,87
23 16,290 0,530 3,25

2 20,720 0,773 3,73
14 21,9700,728 3,31

181 _ 22,890 0,801 3,50
130 15,510 0,582 3,75
125 15,330 0,485 3,16
121 15,080 0,455 3,01
106 18,080 0,555 3,07

83 15,520 0,481 3,10

REVISTA DOS CRIADORES

2.°
2.°

4.°
7.°
5.°

2.°
8.°
1.0
2.°
4.°
5.°
8.°
4.°
3.°
3.°
4.°
1.0
1.0
1.°

6.°
. 6.°
3.°
2.°
3.°
4.°
5.°
4.°
2.°
3.°
3.°
2.°
8.°
7.°
6.°
6.°
4.°
2.°
2.°
1.0
1.0
2.°
1.0
7.0.
5.°
4.°
4.°
2.°
1.0
1.0
1.°
6.°
5.°
5.°
4.°
5.0
3.°

Dias
Con - d e Lac- P rodução
trole tação Le it e Gordura %

6-3 4.° 130 19,630 0,721 3,67
5-10 2.° 58 23,790 0,815 3,42

7-9
8-2
9-5
8-5
8-5
8-5
8-3
5-9
5-9
5-10
5-11
5-11
5-3
5-2
5-0
5-2
5-6
4-10
4-5
4-8
4-10
4-7
4-3
4-2
4-3
5-9
4-8
5-6
3-10
3-10
3-7
7-4
3-9 .
2-10
'];:-0
7-9
3- 0

4-2
3-8

6-2
3-7

3-9
2-10
4-2
4-0

7-1
11-8
5-9
7-4
6-3
4-9
4-7
4-8

PO
PO

PO
PO

PCOD
NR
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Grau ldãd e
de anos e

sangue meses

PO
PO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

' P COD
pcoe

Nome da vaca

Amazonas Missanga
Amazonas Miloriga
Amazona s Ima gem
Ama zona s Mediterranea
Ama zonas Milonga
Amazonas Meeira
Ama zonas Média
S ão Quirino Avenca
S ão Quirino Acará
S ão Quirino Apiaí
Sta.T.W. Juliana W . Adema
S ão Quirino Amapola
Amazonas Arapu á
S ão Quirino Alsacia
São Quirino Aventura
S ão ' Quirino America
São Quirino A çanara
S ão Q uirino Arena
São Quirino Bienal
S ão Quirino Baga ceíra
S ão Quirino Avel á
São Quirino Betania
S . Quir ino Bastilha Africana
São Quirino B abosa
S ão Quirino Baitaca
S ã o Quilino B erlinda
S ão Quirino Aliada
S ã o Quirin o Cicuta
Bela t riz
S ão Quirino B eijoca
S ã o Quirino Calunia
Amazonas N a vy
S ã o Q uirino B er ingela
S ão Quirino Camponeza
S ão Q ui rino B alala ica
Amazonas Nanki m
São QUÍl'in o Canicu la

Cia. Agrícola São Quirino . Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 23/10/958.

R egime d e p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

N.o SCL

2 .651
2 .704
2 .705
2 .708
2 . 709
2 . 837
3 .554
3 .965
3 .9 66
3.968
4.188
4.189
4 . 673
4 .812
4.813
4 .814
5 . 138
5 .139
5.208
5 .210
5 .250
5.253
5 .353
5 .713
5 .735
5 . 924
5 .990
5 .991
6 .1 66
6 .1 69
6 .1 70
6. 776
6 .855
6 .857
6. 955
6 .956
7 . 019

3.363 Imkje 44 (B oli nha )
7 .157 Pedreira Tommy do Cafezal

2 ordenhas

3.730 F. S . M . B atauá
4 .264 Cereja
6.889 F . S. M. Eulina

5.866 F. S. M. Eelemi
7 .131 F . S. M. Fada

Ministério da Agricultura. F a zenda E xper imen tal d e C ri a ção de Jupa ranã. Mar­
quês de Valença , Est. do Rio de J aneiro. Controle em 26/ 10 /9 58.

Regime de semi-estabula ção , 3' e 2 orden has.

3 ordenhas

Dr. A. Anthony Assumpção . Jaguariuna. Est. de S. Paulo. Controle em 20/10/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Urbano Junqueira. Cruzilia . Est. de Minas Gerais. Controle em 18/10/958.

Regime de pasto com ração suplement ar, 2 or den has.

3 .062 J ardineirinha J :B.
3.463 B acana

. 3.464 Sereia J.B.
3.465 -Travíata J .B.
3. 846 Joana J.B.
4 .515 Granfina III J .B .
4.700 Campeonata II J.B.
5 .956 . Atris J.B.
6.073 Sete Lagoa s
6.187 Primeira J.B.
6.921 Brejeira J.B.
7 .166 Tentação J.B.
7.167 Gruta J .B .
7.168 Rumba II J.B.

GRANJA
VILA BRANDINA

Em Vila Brandina
as melhores

correntes de sangue
da

I
I
II;
I

I

I TO UftOS QUE SERVEM

I NOSSO PLANT EL
• VILA BRA N DIN A BINOCULO - Re­

.erva da Campeão Nacional da Raça

I
Hol a ndesa da Exposição Nacional de Ani­
mais de 195 1. Pai: Cesar 22. Mã e : Sieh­
ke, a mbos Im port a dos da Holanda.
• RUUR D, f ilh o do grande raçador JAN

I
27 501, uma das mais famosas corren­

tes de sangue do mundo. Foi escolhido
na Ho la nda p elo d r. La f a yet t e . RICHTJE
IV, su a mãe, obteve 1.0 prêmio em .con­

'1" .curso de vacas lI!iteiras, realizado na Ho-
la nda. RUURD é, re o lmente, um modelo
da ra ça Frisla.
• . V ILA BRAN DINA NOBRE - Filho

I
de Cesa r XX II e Diework LVI. Puro

l a ngue de ori gem, nascido em .21 de
Maio de 19 4 9. Crioulo e orgulho da

I
Gran ja "Vila Bran·dina". Contém em seu
"pedigree" 22 preferentes, lideres do
a famodo e m ile na rio rebanho da Frisia.
• RAE RDE O EBELE - representa no Bra-

I
s il o sang ue do fomoso "Eduardo", o

m ai o r rê pr odutor do Frisia nestes últ lma l
tempos . Também foi es colhido na Hola nda
pelo dr. Lafayette. Sua mãe é a not~vel

I Pietle 72, Irmã própria de um not a ve l
reprodutor, c uias fil has ba t er am o recorde
d e produção le iteira na Hola nda, em
época memorável.

:1

I
I
I
I Dr . Lafaye tte Alv a ro de S. Cama rgo

I
, Cavalca nte - R. F• . Campi ne iro via

Campin a s . C. P
1_ - --- -- - __

I

I
\

I

lHo
I
I



_ ._- .---_.

7.021 S ã o Qu iri n o B i s (' ~l.I a

7.024 C abale t a
7 . 100 C abiuna
7.207 C u a n d a 30 I\ 1a s t c I' P :u 'a ciern
7.213 Amaz o n a s N a v i gc r u l
7 .214 Ama zo n a s Nuvi c u ln d u
7.215 S ã o Quir i n o C n t.rn. iu

Produção
Leite Gordura ~o

N.o SCL NOI11 e d a vn c a,
G r a u

d e
s a ng- u e

P COC
PCO D
P C OD
1"0
P C O D
PCO D
P C O C

Idade
a nos c
1l1 CS CS

4-0
:2-7
3 -0
2-D
8 - 0
8 - 0
3- 8

Dias
Con - d e Lac­
trol c ta ção

3.0 71
3.0 68
2.° 42
1.0 19
1.0 :..2
1.0 26
1.0 7

18.660
16.000
16.440
20.240
22.090
23.070
19,110

0.591 3,16
Q,405 2,96
0.417 2,54
0,763 3,77
0,608 2.75
0,690 2,99
0,634 3,32

Fazenda
Bela Vista

rir. L elio d e T oledo P iz a e A l m e id a. .Iu rm ú. Es t. d e S . P aulo. Contro le em
30/10/958.

R eglnle d e p a s t o c o rn r a cú o xu p le m o n ta r . 2 o r den has.

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

4. 622 \Vodina 52
4 .968 E m b le m a
L 969 X imbic a
5 .083 Lili
5 .084 P e r o l a
5 .195 Rumba
5 .198 P ipoc a
6.6 84 A r t ista
6.791 A v entura
6 .967 Santabri M'an d o n a R .A.Ajax
6 .968 Prinla v era B aiana
7 .026 S . M . 739 Elbi t a L orci xu ­

cha el

1"0
PCOD
PCOD
P C O D
P COD
P C O D
PCO D
P C O D
PCOD
1"0
1"0

P O

5-9
7-2
7-5
7- 4
7-H
5-7
7-7
·1- 3
3-9

3 - 0

3-5

7.°
5.0

3.0
7 .°
4. 0

2.°
1.0
7.°
6.0

4 .0
4 .0

3.0

209
203

91
204

!J4
36
27

201
174
102
107

69

17,070
16,630
16.950
16.510
18,670
25,420
13,310
17,690
16,150
13.180
16.820

14,370

0,580
0,713
0,560
0,567
0,510
0,686
0,449
0,578
0,519
0,425
0,652

0,390

3,39
4.28
3,30
3,43
2,73
2,70
3,38
3,27
3,21
3,22
3,87

2,72

Agrmdus S . A .. lJe s c alvado. E st. d e S ã o P aulo . C ontrole em 27/10/958.

H-e glnle d e p a sto c orn ração s u p le m e n ta r , 2 o r den has .

r». Guido Ma.lzorr í . Jundiai. E st. d e S . P aulo . Controle em 25/ 10/958.

criacao e selecão
# •

de gado holandês
preto e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

2,83
2,81
3.00
3.21
2.91
3;26
3.21
3 33
3:04
3,23
3,25
2,74
3,20
2.92
3,e
3.05

0,583
0,366
0,594
0,435
0,522
0,478
0,663
0707
0:591
0,685
0,480
0,537
0,696
0,450
0,418
0.472

20,610
13.010
1 9 ~800
13,540
17,960
14.650
20.610
21,220
19,430
21,220
14.730
1 9 ~570
21,750
15.430
13,760
15,460

99
280

34
254
178
131

97
92

115
111

78
244

4 .0
9.0
2 .0
8.0

5.0
4 .0
2 .0
4.0
3.0

4 .0
4 .0
2 .°
3.0

8.0

2 .0
1.0

5-9

6-5
5 - 11

6 - 1
6-3
7-8
4-9

7- 9
7-4
7-11
6-11
7-2

PCO D
PCO D
P C O D
P COD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
p eOD
1/2
P COC
PCOD
PCO D
PCOD
3 /4
NR

Amazoria s l\1ale a v e I
Amazona s M'u r i c a d u,
Ama zorias lVl in istrada
Arna zoria s Zazá
Arna zor i a s B-328
Ama zona s C-17
Ama zo rias B-462
Ama zona s 3778
Ama zona s 3729
A grindus R e sidência
A grindus Alc anda
Ama zona s 37 04
Amazo n a s 365 1
Ama zona s 372 1
E lvira
Ama zona s 2359 1

Regilne d e p a s t o COl11 r u çúo s u p lcr u c n tn r . 2 orde n ha s.

2 .4 37
2.450
2.456
2 .565
2 .579
2.873
4 .13 5
4 .302
4 .3 85
4 .9 89
5 . 302
5 .3 79
6.178
6.524
7 .130
7.228

6 .621
6 . 622
6 .625
6 .626
6 .627
6 .628
6.629
6 .630
6 .632
6 .633
6 .635
6 .636
6 .711
6 .712
6 .946
7.027
7.028
7.155
7.156
7. 200
7 .2 01
7. 202
7 . 203
7 .204

Boa Vista
S ergipana 11
Joia
F ortaleza
Nobre za
Hortencia
V arginha
P aulista
A zeitona
P elota
Kalma 61
Cigana
G. M. B olinha
Donz ela 31339
Minlosa
F antasia
Fachada
Fartur a
Amazorias
Coroa
Cotia
J arrinha
Biriba
M arre c a

PCOD
7 / 8
PCOD
PCOD
PCOD
7 / 8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
p e O D
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

3- 6
4 -4
5-6
8- 7
4-9
4-2
5-6
5-7
5-10
4-11
4-8
6- 3
5-11

5-8
4-7
6-1
5 - 10
8-11
3- 11
4-10
6- 1
4- 0

7.°
7.0

7 .°
7.0 .

7.0

8.0
7.0

7.0

7.°
9.°
7.°
7. 0

6.0

6.0
4 .0
3.0
3.0
2. 0

2 .°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

210
210
201
238
238
241
263
263
272
272
278
272
179
177
112

78
86
76
40
24
24
24
37
36

13,870
15,650
13,560
15,600
13,000
13,630
16,560
17.160
14,710
13,310
14,400
18,840
13,640
13,540
20,800
20,860
14,670
19,460
26,880
21,050
21,650
21,180
18,600
15,300

0,485
0,518
0,499
0,694
0,583
0,594
0,584
0,538
0,536
0,501
0,641
0,517
0,498
0,479
0,726
0,695
0,465
0,642
0,717
0,625
0,683
0,643
0,715
0,526

3,50
3,31
3,68
4,44
4,48
4,36
3,53
3,13
3,64
3,76
4,45
2,74
3,65
3,54
3,49
3,33
3,17
3,30
2,66
2,97
3,15
3,03
3,84
3,44

B. V. BORIS - Filho de São Mo rt inho Colan­
t hus Comet Marksdekol, primeiro prêmio na
\I Exposição-Feira de Gado Leiteiro, de São
Paulo, 1957 e na XXV Expos ição Nacional de
Animais, 1958. Neto de Glenafton Nuget,
11 AII.Conodian" e campeõo da I Exposição­
Feira de Gado Leiteiro de São Paulo . A
mãe de BORIS é Bela Vista Duchess Sena­
tor Belo, puro sangue de origem. Inscrita no
Livro de Mérito e no Livro de Escol do S.C.L.

===-===-=---- --

D . Pire s A gro-Pecuá ria S .A. S ão C arlos . E st. d e S . P aulo. Controle em 25 / 10/95 8.

R e gtrrie d e p a s to c o m. r a ç ã o suplement ar. 3 e 2 or den has .

3 ordenhas

5. 390
5 .762

Ama zona s A rtista
A mazorias A risto crata

PCOD
PCOD

6-8 6." 178
6- 10 5.0 144

35,610
33,250

1.084 3,D4

Proprietá r io :

A LBE RT O FERRA Z
Agulhas N egras - Estr ada Mauá, Krn 18

Estado do Rio
---- ,-_.._ ----_._-_._- - - - -- - - -

(.~

(

I
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Z ordenhas

5.311 Ama zona s Castanha
5 .314 Ama zona s Musa
5 .858 Ama zonas C-21O Ca çadora
6 . 326 Ama zona s B-440 (52 )
6 .8 00 Ama zona s Campeadora
6. 801 Amazo n as B-846 Canaria
6 .948 Ama zona s 3599 A ventu r a
6 .950 Ama zona s 3594 Asseada

Dias
Co n - dc Lac- Produção
trole t a ção Lerte GorduraCOLEGIO

ADVENTISTA
BRASILEIRO

SOIlNOS

N. O SCL Nome da vaca
Grau Idade

de a n os e
sangue m eses

P COD 6-2
PCOD 6- 10
PCOD 7-0
PCOD 6-9
PCOD 6-6
PCOD 6- 10
PCOD 6 - 10
PCOD 6- 11

7.0
6.0

1.0
11°
5.0
5.0
4 .0

4°

232
212

12
334
191
141
116
115

13,140
13,160
16,410
13,230
14,680
13.330
16,190
14.930

0,406
0,430
0,587
0,446
0,483
0,457
0,604
0,529

%

3,09
3,27
3,58
3.37
3,29
3,43
3,73
3,54

Dr, Breno F erreira de Camargo. Vargem Grande do Sul. Est. de S ão P aulo .
Controle em 21/9/958.

3 ordenhas

J oão de Vasconcellos. Sumaré. Est. de S âo P aulo . Controle em 30/10/958.

R egime de p a sto com r a ção su p le men ta r , 3 e 2 o r d en h a s .

3,55
2.82
3,19
3,62
3.15
3,54
3,89
2,93
3,10

0,535
0,525
0,541
0,652
0,570
0,477
0,594
0,508
0,622

15,070
18,620
16,910
18,000
18,090
13,450
15,250
17,340
20,090

125
80
55
58
42

153
147
26
26

4.0 107 42 ,900 1,054 2.45
4.0 118 33,420 1,049 3,14

4.0
3. 0

2.0

2.0
2.0
4.0

4.0

1.0
1.0

9- 0

8- 3
9-9
5- 3

7-10
3- 11
5- 7
4 -5
3- 8

PCOD
NR

PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
3/4

R egime d e p a s ta co m r a ção su plemen tar , 2 o r d enhas.

5 .9 20 F . B . A. Itu za
6 . 009 F . A. Masca r a di n h a

Z ordenhas

6 . 001 Ama zon a s Mocuba
6.004 F . A. M artonita
6 .006 F . A. M ala ga
6 . 171 F. A. Fortal eza
6 .239 F . A. Chin a
6 . 919 F. A. Suvenir
6 .920 F . A. J angada
7. 221 F.A.Joia
7 .225 F. A. Cambra ia

DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS

J otamar Adminis tração e Comérci o S .A. S an to Amaro. Es t . de S ã o P aulo. Con­
trols em 30/10/958.

R egime d e p a sto com raçã o s u plem en t a r , 2 o r den has.

61 20,680 0,832 4,02FAROLEZA SENTINEL, campeã puro por
cruzo do roço no I Exposição-Feira de Gado
Le it e iro do Estado de São Paulo. No Ser­
v iço de Contrôle Le it e iro do A.P.C.B., é
re co rd is t a de classe no categoria de 1 o
S anos, co m o produção de 9.020 kg
de le ite.

• Longevidade e produção médio corro
provada .

7 .011 Campeã

6 .9 18 Guarapiranga Fita Azul

PCOD

PO

8-0

2- 8

3.0

4.0 117 16,570 0,550 3,31

• Vejam a pag inas . . ... desta edição,
a s m é di as das no ssas produtoras .

3,04
4,41
3.37
4,11
3,62
4,42
3,35
3,35
4,11
3,14
3.22
3,11
4,21
3,59
3,17
3,59
3,91
3,82
3,40

0,522
0,629
0,792
0,605
0,596
0,945
0,438
0,667
0,595
0,420
0,506
0,548
0,548
0,844
0,448
0,520
0,525
0,600
0,529

17,170
14,260
23,500
14,610
16,460
21,390
13,050
19,910
14,450
13,380
15,700
17,420
13,000
23,500
14,130
14,490
13,420
15,700
15,560

12
277
135
363
106
101
135
76
93
58
72
68

138
113
86
76
82
74
50

4-10 1.0
3- 6 9 .°
4-5 4.0
4- 8 12.0
3- 10 4°
3-11 4.0

3-7 5.°
3- 11 3.0
3-11 4.0
3-10 2.0

3- 2 3°
3-1 3.0
2-4 5.0

2-2 4.0

2-7 3.0
2-1 3.0

2- 3 3.0
2-9 3°
2- 3 2.0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Cooperativa Agro-Pecu ária Holambra. M ogi Mir im. Es t . de S ão P aulo. Con­
t role em 2/10/958.

R egIme de p asto com ração su p lem en tar , 2 or den has .

4 .5fl4 H ol a mbr a Truda
4. 870 H olambra Treesje II
4 . 884 H ol ambra Marie II
5 .093 H olambra Co rri
5 .449 Holambra Erna I
5 .542 Holambra M arie XV
5.597 Holambra Stel1a XX
5 . 615 Holambra H olander CI
5 .665 H olambra Wietske X
5 . 699 H olambra H enny
5 . 952 H olambra Gliet V
6. 034 H olambra Jikke V
6 .8 76 H olamb ra Antje X XXV
6 .9 76 H olambra B ouk je XC
6 . 995 Holarnbra Holander CX
6 .996 H olambra Grit X
7.031 H olambra Antj e XI
7 .0 32 H olambra R osa II
7 . 135 D elta R a xana

FO RT A LEZA, criou la e pertencente ao
n os so p lant ei , foi a primeira produtora
a a tingi r a p rodução de 50 tonelada.
de leite .

Du ra n te DU O ••tada em S. Pa ulo co nhe ço
nosso reba nh o a Sua vi si ta sorá um prax e r.
Qu llom otro 2 ] do listrada asfalt ado d..

Itapecerlca • v ia Sta. Am a ro

• Temos varias crioula s lns crttos no Ca­
t e g o r ia de Longev idade e Livro de Me­
r ito do Serviço de Controle Leiteiro

I • da A .P .C .B .

CA STRO. Es t . do P a raná.

SOCIEDADE CO OPERAT I'VA «C AS T R O LAN D A» LTDA.

H.eglm e d e p a s to co m r a çã o s up le m en tar, 2 ordenha s .

Berend W illem Bouwman. Control e em 6/ 10/958.

COILIEG~O ADVENT~STA

IBRAS ~ lE H RO

C xa. Postal 7 2 5 8 - T e le fo ne 6 1-2606

S ÃO P AUL O 4 .5 55 W oud H oeve G elske 2
5 .276 Jitske 8
5 .496 C. M ire lla 's Jitske 9

PO
PO
P O

4- 10
5-5
3-5

3.0
8.0
7.0

66
241
193

17.140
16,420
13,740

0,601
0,803
0.571

3,51
4,89
4,15
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Roelof R ab b ers . C ontrol e e m 10 /10 / 958.

J a cobus V o s . C o n t.r- o le e m 15 /10 / 95 8.

PRETO E BRANCO
puro de origem

GADO
A

HOLANDE5

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PElA A.P.C.S.

4,20
4,09
3,92
4,47
3,70
3,29
3,55
3,80
3,83
4,04
4,11
3,93

3.40
3.00
C) 7')
3:91
3,31
3,35
3,65

4,13
4,09
4,87
4,20
3,38
5,09
3,94
3,71
3,89

0,626
0,558
0,678
0,649
0,810
0,731
0,782
0,647
0,662

0,833
0,942
0,626
1,073
0,556
0,700
0,897

0,689
0,871
0,989
0.678
0,856
0,925
0,683
0,575
0,658
0,700
0,563
0,708

15,160
13,620
13,930
15,470
23,960
14,370
19,820
17,420
16,990

24,500
31.330
23.010
27,400
16,800
20,910
24,590

16,410
21,290
25,220
15,160
23,160
28.100
19,230
15,150
16,970
17,290
13,700
18,030

221
233
208
203
194
165
147
134
109

34
42
27

2
122
86
36

137
119
162
234

2
60
51
57

120
33
81

9

8.°
8.°
7.°
7.°
7.°
6.°
5.°
5.°
4.°

5.°
4.°
6.°
8.°
1.0
2.°
2.°
2.°
4.°
2.°
3.°
1.0

2.°
2.°
1.0
1.0
5.°
3.°
2.°

Dias
Con - d e Lae- Produ ção
t rol e tacão Leite G ordura %

3-5
7-0
6-4
7-0
6-9
6- 10
7- 2
7-1
2- 0

6- 10
6- 3
6- 1
7-4
4-9
7-6
3-0
3- 0
2- 8
3- 1
1-11
2-3

7-3
6 -6
4-4
6-7
2-0
1-7
2-3

1'0
1'0
1'0
1' 0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1' 0
1'0
1'0
1'0

1"0
1"0
1"0
1'0
1"0
1' 0
1'0

Gra u Idade
d e anos e

s a n g u e m eses
N ome da v a cn,

C. Moo r lag Gretta
H ele n a 4
J u w e eltj e 65
G e esj e II B
T inna 2 0
Adelheid 2
Zwart kop H e erin ga B
N ett e 59
C . Moorla g H e ering a 19

J ank e 53
K oltj e 34
M a a ik e 1
J a ik e 1 1
C a s trola ncl a V o s Jankc 54
D ouk j e 7 6
C a s t r o lancla V o s H'e n n y
C a s trolan cla V o s J antj e
C a strola n cla V o s M a rtu
C a s trola n cla V o s Lu Ls k o 2
C a s t r ola ncl a V os P'i c t.j e 10
C a s trola ncl a V o s R o os k c

D in a
B e tj e 2 1
R o mkj e 1
G eertj e 35
C a s trola n cla R . H e n cll' ika ~

C a s t r ola n cla R . \ V ilc m k j c 3
C a s t r o lan cla R . \ V ic p k j e 5 1

W ed H. Moo rIa.g , C o nt r o le e m 24 / 10/958 .

6 . 572
6 .573
6 .668
6.669
6 .671
6 .750
6 .871
6 .872
6 .945

3 . 684
4 . 276
4 . 566
4 .660
5.402
5.503
6.084
6 .085
6 .154
6 . 156
7.006
7.173

3.775
4 .1 99
5 . 299
6.278
6.829
7.005
7.086

N.o SCL

Cia. Agro -Pe cuária M a.rn.mb a in . V in h edo. Est. de S . P aulo. Con trole em 10/10 /9 58.

Regime de p a s t o c o m. r ação s u p lem en t a r , 2 or den has.

v a rie dade ver melh a e branca.ltAÇA HOLANDt::S A

CASTROlAND A MORlAG NETT~ 62
_ Primeiro prêmio no cote~o!lo de
18 o 24 meses, no XX,: Exposl çoo N.o­
cionol de Animois, reali zado em Agos­
t o, no Porqu e do Águo Bronco, S.P.

3,34
3,37
3,78
3,60
3,20
3,69
3,02
2,89
3,17
3,38
3,49
3,29
3,21

0,593
0,544
0,638
0,702
0,712
0,566
0,465
0,656
0,608
0,666
0,691
0,578
0,519

17,730
16,160
16,850
19,490
22,230
15,340
15,380
22,690
19,140
19,680
19,780
17,550
16,170

137
146

93
59
17

196
177
57
48
8

25
30
28

5.°
5.°
3.°
2.°
1.0
7.°
6.°
2.°
2.°
1.°
1.0
1.0
1.0

6-2
6- 2
6-7
4 -8
4 - 9
3-8
5-0
5-2
3- 5
3- 6
3-6
3-5
4-9

PCOC
P CO D
PCOD
PO
PCOC
7 / 8
7 / 8
PCOC
PCOD
1'0
1'0
1'0
1'0

M ar- arnba.i a Baiana Alcxina
M arambaia B etina
M aramba ia Alia nka
Eeke 5
Cubiçada
M aramba ia D elicia T eiana
M a.r-arriba.í.a Cubana T eiana
M a.r-a rrib . C a s t a nha A lexin a
M a.r a.rrib . Enf e i t ada T e iana
Roosj e 9
G eertj e 25
M a r amb. E spe r ança T eiana
Julia n a

4 .879
4 .948
5 .961
6 . 024
6.139
6.619
6 .703
7 .060
7 .061
7.144
7 .145
7.146
7 .147

J aYl11e d a Silveira L eme. P inhal. E s t. de S ã o P aulo. Controle em 9/10 /95 8.

R e g ime d e p a s t o com r a çã o s u p lemen t a r , 2 or de n has.

H elio Moreir a Salles . C a s a Branca. E st. d e S. P aulo. Controle em 16/10 /958 .

R e gime d e p a sto c om r a çã o s u p lemen tar , 2 ordenhas.

Gon ç alves & F ll h o. Pinhal. E s t . d e S ã o P aulo. Con trole em 10/ 10/ 958.
R e gime d e p asto com r ação suplementa r , 2 ordenh as.

VENDA DE
REPRODUTORES
D A
RAÇ A
SADLE BLACKE

Su a visita
será um praze r

CONDUÇÃO

TREM - d ireto de São Pa ulo ° Ca stro
pelo E. F. Sa ro ca ba na

AVIÃO - até Pon to Gr o ssa p rossog uin do
d e an ibu s a té Ca str o (45 minutos)

C AMPO DE POUSO PA RTI C U LA R
DE N TRO DA COLON IA

Sociedade Cooperat iva

CASTROLANDA LTDA.
e. po stal , 131 - CASTRO - Est. Paronó

2,85
3,71
3,40
3,36
2,70
3,84
2,82

3,3.'2

3,25
2,98
2,72

0.640
0,505
0,468
0,539
0,407
0,502
0,512

0,523

0,608
0,456
0,458

22,420
13,630
13,760
16,030
15,050
13,060
18,160

96 15,750

17 18.690
31 15,270
2 16,790

2
187
181

98
63
60
36

1.0
7.°
6.°
4.°
3.°
2.°
2.°

4-10 4.°

3-11
4- 3
3-9
4- 8
3-9
3-9
5-1

7-10 1.0
4-8 1.0
9-9 1.0

PCOD
PCOD
7 / 8

1'0

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
1' 0
1'0

Y alt a
H eroica d e P aln1e ir a s
Cascata d e P a lrrieu-a s

L erne vs E ma

L eme ' s F ederal
M . C a chopa Alexina
M aramb. D engosa T eiana
L eme' s E strela
L erncs F'I a rri a
M argriet
M a ra. rn b . Carnp in a .s A lexina

2 .985
7.149
7 .151

6 .907

6 .529
6 .646
6. 732
6 .964
6 . 99 8
7.103
7 .104
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Dariio Ba celar. Agudos. Est. de São P au lo. Controle e m 81l 0 / !J58.

Adrranus Sl eu tjes . Ca s t ro. Es t . elo P a ran á. Controle e m 3/1 0 /!J58 .

R egime de pas to com ra çâo supleme n ta r. 2 ordenh as .

1 . 866 Aafje 1 PO 10-3 1° J 20 .430 0,774 3,79
2 .800 M ina 61 PO 7-5 3.° tiS 27 .520 0.904 3,28
3 .2 42 Lena PO 7-11 1.0 10 31.2!J0 1.000 3,19
5.672 Cas tro Aa fje 3 PO 4 - 5 8° 235 14.530 0.610 4,20
6. 542 Castro A af'je 6 PO 2- 1 8.0 2 14 13.840 0,615 4,45
6 .640 Lena 2 de Cara mbei P O 3- 8 7.0 181 13,450 0,557 4,14
6 .807 Cas t ro P a ul a X I PO 2-3 5.° 150 13,230 0,522 3,94

0.611 3,33
0,733 4,16

18.340
17.620

3 1
57

2 .°
2 .°

Dias
(:0 11 - ele La c- Produ ção
t ro le t a cã o L eite Gordura

10-0
8-2

Grau Idael e
de anos c

s u n g u e n1(~S CS

I'COiJ
PCOC

NO:l1e da \ ·a C:LN .O ser.

R egime de pasto com ra çã o s uplemen ta r, 2 orde n h a s.

2.408 R ebeca
7 .073 S ta. Filomeena Di ana

Fazenda

N. S. DE COPACABA A
I

PRETO E BRANCO

GADO HOLANDÊS Urbano Junqueira . Cruzil ia. Est. ele Mi nas G erais . Co ntro le em 18 /10 /!J58.

R egime de pas to com ração su plem en ta r . 2 o rde n h as.

puro de origem e
puro p or cruza

5 . 667 Vaidosa J .B .
7.01 2 H olambra J .B .

NH
NH 5 - 11

3 °
3°

90
82

1!J,250 0.630 3,27
18.000 0,636 3,53

Dr. Oeta vio B íerrenba ch de Ca st ro. Valinhos. Est . de São Paulo. Con trole
em 21 /10/958.

Mim st érío da Agricultu ra. F a zenda de Crr a c ão de Pi n heiro. Pinheiral. Es. do
Rio de J onei ro. Controle em 23/10/958.

R egime ele se m r-e stabula ção, 2 or den has .

- -_. --- ~~ -

rir. José Procópi o do Amaral. São J O;1O ela Bo a Vista . Es t . de S . Paulo. Con-
trole em 28 / 10/ 958 .

R egime de pas to co m ra ção s uplemen ta r , 2 orden has .

6 .965 S t a . Filomena Dai ra P CO C 8-5 4 .° 94 14,280 O,4!J7 3,48
7 .010 M uq ue m P apoula rr P COD 8- 11 3.0 83 15 ,700 0,458 2,92
7 .134 Ama P CO D 7-5 2. ° 38 19,880 0,614 s.os ,. . 1

7 .229 Lorena PCOD 6-8 l ° 28 17 ,260 0,517 3,On
.

3,72
3,46
3,74

0,499
0,450
0,547

13 ,400
13.000
14,600

238
22

118

8.°
1.0
4.0

8-!J
8 -5
6- 11

PO
PO
PO

2 .5 26 Xiroman te de Pinheiro
2 .679 Zam eta ele Pinheiro
3 . 126 Alta

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Campeôo puro de origem nacional na
11 Exposição Feira de Ga do Leiteiro

de S. Paulo, 1955.

Regime de pasto com ra ção suple m entar, 2 ordenhas .
C O P A C A BA N A IG UAL A DA - Pr imeiro
prêmio de fê mea s de 15 a 18 m êses n a
XXV Ex posição Nac ional d e Animais . 6 .994 Can j ica 3 / 4 6- 0 69 16,060 0,544 3,39

Se r v i n d o nosso p la nte i possu ím os animais de
ó t im a l inhag e m lei t e iro , en t re os quais o t ouro
HO A RNE RIC KUS 6 8, im po rtado diretamente

d a Holanda .

FAZENDA

UN. S. COPACABANA"

S. C AR LOS - C . P. - TE L: 16 - Cxa .

Posta l, 2 1 8 - EST. DE S. PAULO

Coop erativa Ag ro-Pecu ária H olambra . M ogi Mi rim. Est. de São P a ulo . Con-
trole em 211 0/958 .

R egime de pa sto com ra ção suplem en t a r . 2 orde n h a s .

1 .7 83 Léa 14 P O 10-7 2.0 32 28 ,070 0,775 2,76
4 . 055 H olambra J a an t je P O 5 -8 l ° 20 25 ,760 0,727 2,82
4 .4 33 Alda P O 10- 6 2° 32 13,800 0,444 3.22
4 .4 81 Netje 68 P O 9-9 7° 2 10 15,800 0,624 3.95
4 .840 Flori n e P O 9- 1 7° 204 14,440 0.486 3,37
6 .282 Holambra Noldien VI P O 2- 1 12.0 357 13,050 0,490 3.75
6 .8 17 H olambra Bertha X PO 2-2 5.° 150 16.100 0,565 3.51
6 .993 Hola m bra Corri X PO 2- 1 3.° 87 13,000 0,431 3,31
7 . 161 Hola m bra An n a In PO 2- 1 1.0 11 15.330 0.468 3.0R

PR OPRIET ÁR IO:

10. P ~IR. IES A GR O PECUÁRIA S. Á .
R A ÇA JERSEY

Cria d o re s d e Ga do Holand ês da ro ço pr e to
e branca, de a lt a produção lei t ei ra.

Espolio de Olivo Gomes. J aca rei. Est. ele S . P aulo. Con t rol e em 19/10/958.

R egime de pasto com ração suplemen tar, 2 orelenhas.

Ve n d a p ermanente de rop rod uto res pu ros
d e odgem e p u ros por cruza .

_ 104 -

2 .057 Meado w 's Magnet' s Erin PO 14-0 3° 85 14,380 0,665 4,62
2 . 058 Sant 'An a Estr ela Bo lhayes PO 9-6 3.0 118 12,040 0.527 4.37
2 .060 Sant' Ana Ol inela P a tton PO 8-1 4° 110 15.350 0.724 4.71
2 . 118 S a n tAna H eroina PO 8-0 2° 46 17,550 0,597 3.40
2 . 120 S ant 'An a Ro sita Bofhayes PO 9- 4 5.° 132 13.030 0,637 4,83

REVI STA DOS C RIA DORES



N.- SCL P r odução
Leite Go rdura. ':".

2 .258
2.627
2 .763
3.823
3.824
3.831
3 .922
4.131
4 .207
4 .265
4.298
4 .393
4. 394
4 .516
4 .921
5.441
5.618
5 .688
5 .816
6 .059
6 .189
6.658
6 .928
7 . 196

Nonle da. vaca

S ant' An a L t a m a r P u t.t o ri
N ora Basi l ele' Cu n c ln
1\1afalel a Bas il d r- Canela
S a nt:Ana G aro a P n t rí c in n
St" ' A n a H'o r t or-i i ia P n t ri c in n
S t · ,Ana P n u l i c r-n P n t.ri c iu n
S an t oAn a H e l ia d a P n t ri c ia n
Nov a t a B a si l ele C a n e la
S a n t' Ana C a n o a P n t i -í ciu n
S t · ' Ana E s p e l'ança P atl'i c ia n
S ant' Ana L t n p c m n P atr ic ian
S ant ' A na X al ll1a s P atri c ian
V a le ri a V' í c t.ri x
N orma Bas il ele' C anela
Sant' A na Bals a P n t rí cin n
Sant' Ana Olirnpicn Pu x í o r-d
S ant' Ana C o r ali n a P n t ri c ia n
S ant' A na H avan a Pn t.rí c ín n
S ant' Ana Novela Pn t.rí cian
S ant ' A na E sbel t a Records
S ant' A na Ca n eta R ecorels
S an t ' Ana H on r n d n R e corel s
Sant' Ana Niu rrn r n Patri c ian
S ant' A na Baca na 'Pn x fo r- d

Gra.u Idade
de a nos e

s :a.ng-ue meses

P O 6-2
PO 6-5
PO 7-2
PO G- 5
PO 5-6
PO 6 - 2
PO 5-3
PO 5 - 11
PO 4 - 10
PO 5-3
PO 5-3
PO 4 -11
PO 6-2
PO 6 - 7
PO 4-2
PO 3-9
PO 2- 9
PO 4 -4

P O
PO 3-3
PO 2-1
PO 2- 1
PO 2-3

Dias
Con- de Lac­
trole tação

8.° 220
4 ." 116
9.° 249
'1.0 . 89
6.° 164
'1.° 118
3.° 63
3° 61
8 .° 227
6.° 190
2.° 40
4.° 89
3.° 81
1.0 10
4." 110
1.0 16
7.° 197
6.° 175
3.° 77
3.° 85
1.° 27
7.° 184
4.° 110
1.0 26

11.440
13.930
11.600
16.890
14.530
14.050
13.390
15,870
10.490
12.990
13.740
15,460
11,880
15,530
14.870
18.930
10,820
11,810
11,1 80
10.290
13.560
11.590
12.040
14,230

0,620
0,627
0,688
1,144
0,759
0,676
0.694
0.631
0.481
0.779
0,615
0.665
0,504
0.762
0.770
0.488
0,595
0.644
0,484
0,414
0.592
0,571
0,510
0,535

5,41
4,50
5.93
6.77
5,22
4,81
5.l11
3,97
4.5[1
5;9[1
4,47
4,30
4.24
4,91
5.18
2,57
5,50
5,45
4.33
4,03
4,37
4,93
4,24
3,76

llpoe
ltoducão
~

Prop.:

Da rio Freire Meirelles

Dr. João L a.r aya . .Jn cn r o í • E st. d e São P aulo. C ont rol e em 15/10/958.

R egil11e d e p a sto corn r a ç ã o s u ptc m on tru-. 2 o r den has,

4 .297
4 .920
5 .341
5.625
5 .802
5 .960
6 .112
6 .930
6 .932
6 .933
7 .193
7.194

S . Lernb r a.ri c n P a trician
Balada d e S t a. I-li Id a
C ario c a d e Sta . Hilda
D e n g o s a Paxford S t a . Hilela
D o r a 218
Embolada
Britta
Star' s Dr-ea m í rr g J ewel
F a gulha
Enferl11eira d e S t a . l-lilda
Sissi
B elinda

P O
P O
PCO D
PO
P O
PO
PO
P O
PO
PCOD
PO
P O

4-8
5-3
5-6
3-9
3-8
3-7
2-8

2-9

6.°
10.°

2.°
4 .°
3.°
1.0
3.°
4.°
4.°
4.°
1.0
1.0

191
249

56
94
75
21
65
89

110
97
11

3

10,500
10,380
13,250
11.680
12,560
15,890
10,300
11.040
10,650
11,510
12,570
14,100

0,511
0,498
0,648
0,658
0,541
0.563
0,597
0,638
0,431
0,521
0,613
0,584

4.86
4,80
4,89
5,63
4,31
3,54
5,80
5,77
4,04
4.53
4,88
4,14

Confirmando os res ulta dos obt idos em
tôdos as exposi ções a que tem concor­
rido desde o sua fundação, julgadas por
juízes tanto na cionai s com o estrangeiros
e com os mai s va riad os critérios, a
Gran ja São Mortin ho ga nho u na 11 Ex­
posição -Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Pres idente da
Rep úb lica (pe la seg unda vez) conferida
pelo govêr no do Estado a o MELHOR
EXPOSITOR da roça Holandêsa preta e
bra nca, assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente com fêmeas).

rir. C e s ar Francisco Beret ta e N ovi. Itapecerica . Est. de S ão P aulo. Contro­
le em 14 /10 / 9 5 8 .

RAÇA SCHWYZ

A lberto Ferraz. A gulhas N e gras . E st. do Rio de J a n eiro. Controle em 29/ 10/ 958.

Regime de s emf.-est.a.butacão, 2 ordenhas.

R e gime de pasto c o m r a ç ã o s u p le men t a r . 2 or den h as.

KERATITE SÃO MART INHO ­
Primeiro prêmio P.C. de 18 o 24 m.
na 11 Ex posl~ ão.Feira de Gado Lel­
teira de São Paulo em 1957.

4,71
4,72
4,21

0.707
0,590
0,442

15,000
12,500
10,510

14
117
174

1.0
4 .°
5.°

3-7
4-5

NR
PO
PO

Europa
Sant' Ana N eide P atrician
Sant' Ana G aiv ota P atrician

5 .620
5 .621
5 .812

4 .145 Morena 7 / 8 8-8 4.° 109 13,530 0,498 3,68

Edgard J atet. Jaguariuna. E st. de S ão Paulo. Con t role em 20/9 /958.

Regime d e pasto com r a ç ão s u p le men ta r , 2 ordenha s.

Detentora por duas v êzes da 8ATE­
DEIRA DE OURO e trô . vá>:os do
BALDE DE OURO.

6. 714 Arigideen L o u Lou
6 .851 Gallo ' s Ros e

PO
PO

5 - 0
4-1

5.° 147 13,520 0,636 4.70
4.° 44 14,020 0,526 3,75 GRaNja são MARTlNHO

Agrindus S .A.. Des calvado . E st. d e S ão P aulo . Controle em 27/10 / 958.

R e gl111e d e p a sto com r a ção s u p le men t ar, 2 ordenha s .

Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

Tourinhos pu ros de orige m e puros
por cruza das melhores reprodut oras

3 .743 Trepadeira I n 10- 3 1.0 20 18,740 0,674 3,59
3.749 Fruta 3/4 9 -3 3.° 64 13,720 0,484 3,53
4 .138 Cicobra 7 /8 10-4 2.° 49 13,770 0,696 5,06
4 .678 L ydia 1/2 10-3 3.° 64 15,170 0,585 3,85
4 .735 A grindus Marilia 3/4 5-6 1.0 7 20,060 0.694 3,46
4 .990 Tos c a 3/4 11-10 1.0 13 13,970 0,539 3,85
5 .769 A g rindus B a lab:.'t 1/2 4 -8 7.° 225 13,540 0.459 3,38
6 . 184 G arantia N R 1.0 17,390 0,762 4,38
7 .216 .A g ri ri d u x Fuliç a 3 /4 5 -9 1.0 7 14,760 0,595 4,03

.... DE ZEMBRO DE 1 9 5 8

CAIXA POSTAL, 18 - CAM PINAS

Esta Gra nja • predutore do molho r 10ft ..

t ipo " A' - Podido. m São Paulo à ua
ESTADO DE SÃO PAULO

Jo.6 Mario Lhboa, 75 1 - Tol. : 31-260

105 -



Edgard Jafet. Jagu ariuna. Est. de S ã o P aulo. Control e e m 20 /9/958.

Regime d e pasto com ra ção su p le m en ta r , 2 ordenha s.

M inistério d a Agricultu ra. F a zenda de C ri a çã o de P inhei ro . Pinheiral. Es. do
Rio d e Joneiro. Control e em 23/10/ 958.

Regime de semi -estabula ção, 2 orden h a s.

3 . 836 Ali ada
5 .001 Barcelona de Pinheiro

85 13.300 0,481 3,61
61 13,000 0,466 3,53

Dias
Cnn- ele Lac - Produção
trote tação Leite Go rdura %

6- ll 3.°
5- 8 2.U

Grau Idade
ele anos e

sangue meses

PO
PO

Nome ela vacaN .O SCL

Fazendo
Palmeiras

6 .714 Arigideen Lou Lou
6 .851 Gallo' s Rose

PO
PO

5-0
4-1

6.0 174 13,750 0,557 4,05
5.° 141 13,100 0,503 3,84

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negra s. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 29/ 10/958.

Regime d e semi-e stabulaçâo, 2 ordenha s.

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

Norrern óse & Cia. Mtnduri . Est. de Mina s G erais . Controle em 13/10/958.

Regime de serni-estabula ção, 2 ordenhas.

QUALIDADE
PRODUCÃO,

FERTILIDADE

3 .261 Mariana 397 9-4 6.° 186 ll ,690 0,473 4,05

N A 11 EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO
LEIT EIRO DE S. PA ULO - 19:>7

APRESENTAMOS:

• G ra nde Campeã Pura por Cruza
• Camp e ã o Pu ra pa r Cruza
• Reservada Campeã Pura por Cruza

5.431 (28 )
5.541 (90)
5 . 637 (39)
5 .638 (74)
5 .940 (6 1)
7 .070 (20 )
7 .071 (82)

PO 4-3 3.° 71 17,050 0,636 3,73
PO 4-0 4.° ll8 14,300 0,665 4,65
PO 3-9 6.° 184 15,770 0,669 4,24
PO 4-1 5.° 132 15,030 0,562 3,73 ,J
PO 4-5 2.° 67 13,050 0,473 3,63 , " I

PO 4-2 2.° 63 15,520 0,591 3,80
PO 4-5 2.° 38 19,100 0,639 3,34

OBSERVAÇOES : Rol. - holand êsa : pb - preta e branca ; vb - vermelha e branca ;
NR - n ão r egistrada; PCOC - pura por cruza de orig em con he cida:
PCOD - pura por cruza de origem d esconhecida ; PO - pura de
origem ; RP - r egistro provisório.

São Paulo, Outubro de 1958.

DR. FIDELIS ALVES NETTO
Chefe do S . C. L.

REALEZA - Grande Campeã P.P .C .
e p r imeiro prêm io de mais de 48 m ,
n o 11 Exposiçã o-Feira de Gado Lei ­
t eiro de Sõo Paulo, em 19 S7.

Gado Holand ê s, m a lh a d o d e vermelho, puro de
origem e puro por cruza .

PRODUÇÃO LEITE IRA OFICI AL M ENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.
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EMBARCOU PARA A EUROPA o PRESIDENTE DA SOC IL. Em novembro,
o dr . Ce lso Ca iu by Novaes, di retor-presidente do Socil Pro- Pecuária SIA,
embarcou para a Europa, onde visitará vários centros industria is c de
pesq uisas, de dicados à alimentação racion al dos a nimais .

REVISTA DOS CRIADORES

)

I
r.'



A U N C I O S CLASSIFICADOS
ANUNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro po r coluna comporto no máximo 10 palavras,

in cl us ive nome e enderêço .

Cr$ 60,00 por centímetro e por publicação
H.sta Secção só se aceitam anúncios no tamanho máximo do V:: página

Ot ima o port u nidade poro os senh ores fazendeiros,
criadore s , come rci a n t es , etc. , fa ze rem su as ofertas

To do p e d ido d e publicação deverá vir a companhado do respect ivo
im po rt â n ci a líquido e em nom e da

GADO LEITEIRO

COMPRA E VENDA per manent e de re prod utores PO e PC e NOVI­
LHAS E VACAS PO - PC - 7/8 e 3 /4 de sa ngue , dos ra ça s HOLAN­
DESA, GUERNSEY, JERSEY e SCHWYZ, com os devidos cer t if ica dos
de reg istr o nos Herd-Books dos ra ça s, aco mp a nhados dos respe ct ivos

atestados de sa n ida de .

ANTÃO CORRÊA

REV ISTA D O S CRIADORES CORRETOR DE AN IMAIS

Rua J a g ua ribe , 634 São Paulo Pra ça 15 de Novemb ro, 20 - 6 .0 a ndar - sa la 602 - Te le­
fones 43-6808 e 43-0 159 - Ca ixa Postal 851 - Endereço
Teleg ráfic o: " Bovinos" RIO DE J ANEIRO

COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA :

Peça os folhetos: " É fácil criar coelhos"
e outros a

GERMANO H. HOTZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

SCHWYZ PUROS DE ORIGEM

A Associação do Registro Genealóg ico Schwyz do
Brasil comunica aos criadores te r presentemente
à ve nda machos e fêmeas dessa ra ça, oriundos
de fazendas de seus associados.

PORCO CARUNCHO

GRANJA PAULISTA - Vinhedo - Est. de S. Paulo
Informações no A.P.C .B. com CELSO MEl RELES

TEMOS PARA PRONTA ENT REGA - Fone 51-6963

INFORM AÇ Õ E S :

Aven ida Rio Branco, 135 - si 2 17 - Rio, ou pe lo
telefone 22-8578.

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr. Ca rlos Kós

Mu n. Além Para íba - Estação de Simplíc io - Tel . 4

M I NAS G E RAI S

Em nosso plantei, pos­
suimos precioso conjunto
puro de origem, com­
posto de 70 cabeças, im­
portado diretamente do
Canadá e da Frísia .

*
PRODU ÇÃO - Q UA LIDADE

ALTA LINH AGEM

T OP HOPE - Repr odu tor qu ro de origem. É um
dos ma is fam osos touros do mundo imp ortado pa ro

o Brasil di retamente do Cana dá.

Criação e selecão de
gado Holandês preto e
branco, pu ro de origem
e pu ro por c ruza. Per­
manente venda de exce-

lentes reprod utores.

*
SUA YISITA NOS
CAUSARÁ PRAZER

Info rmações no Rio : Dr. Ca rlos Kós - Av. Almira nt e Ba rroso, 72 - 9 .0
- 5/ 91 1-1 2- 13 - Tel efon e 22-9483 - Rio de Janeiro



ANUNCIOS ClA I
ALIM ENTOS

Redação: Rua Jaguaribe , 634 - S. Paulo Bra sil
T els. : 51-9234 e 52-668 6

Endereço telegráf ico: Criadores

Revista dos Criadores
O RGÃO O FICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRI ADO RES DE BOVINOS

A BASE DAS DOA'

ZILIF I NR

RAÇÕES BALANCEADAS

o AM IGO DA CR IAÇÁO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

Ubera ba - M.G.

Hugo Pr ata

Be lo Horizo nte> - M.G.

Gil Guima rães de Andrade
Ru o Pium-I, 55 1 Ca rmo

CORRESPO N DENTES

,-----------~--_._--------- - - - - -

F L O R E S

• 0·1

ave ia,
carne,

VIOLETAS AFRICANAS
HIBRIDAS DE FOLHAS

DECORATIVAS

Co leçã o Á. d. 12 vOIrl.dadao
dlfe rento. 01. flo ro. Gron d••
singolas por Cr$ 450.00. ­
Co leçã o B. de 12 voriedad •
c!;fcronto. de f lor.. grondo.
dobradas por Cr$ 6~0.00 .

Mudas forte> pe lo reembô lso aóre.
- pa ra todo o Sros iI - perfaita_
mente c ccndtc ícncccs . Embalage",

e porte a m sepa ra do.

Pe didos .. H. J. «IPPER, 00
po.tal, 6 • eOR UPÁ - MUll lalp lo
Ja ra g uá do Sul , Sant o Cc, rln"

Capotas para J ee p
"TRIUNFO "

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZ ADA EM FORRAGENS

GUILHERME D' AMICO
Depósito permanente de alfafa, milho,
cevada, farelo, linhaça, t riguilho, far inha de

ossos, ref inazi I, ostra s, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAULO
------ - - -

AUTOMóVEIS E ACESSóRIOS

COALHO

e Meio porto com cortinas da
moolas au to má ticas e Hc rmêtl ee­
mente imperm c ével â chuva e a
pó e Inteiram en t e desmontávai
e Lona Loco mo t iva e Torn lq ue ­
tes e f ivelas inoxi dá ve is e Visa­
res plást icas q ue não amarelam .

P reço: crs 4.000,00
TEMOS PA RA PRONTO EMBARQUE
Pe did os à :

ASSOC IAÇÁO DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634

S Ã O P A U L O

CO A L H O FR I S I A
EM LIQUIDO E EM Pó - 1." fábri ca de coa lho no Brasil

Ún ico pr emia do com 10 medo lhos de ou ro .
Fabricado por KIN GMA & C IA. LTDA. - Ma nt iq ue iro E.F.C.S . - Mlnos
À VENDA EM TODA PARTE - Peça m amost ros .ara t 1s aos repre-

sentantes ou di retamente oov f cb ricontes. . .
CR IAD ORES DE BOVIN OS DA RAÇA HOLAN DESA - Vendemos oll mos

a ni ma is p u ro , d e pedigris, puros po r cr uz a , et c.
Representantes : .

CAI XA POST AL, 342 - Rio de Jcnelro
CAI XA POSTA L 26 - So ntos Dumont - E.F.C.S . - Mino s

CA IXA POSTAL , 3 19 1 - São Pa ul o
CAI XA POSTAL, 397 - Porto A legre - Rio Grande do Sul1 _

Sã o Pa u lo - Ca pital

Pedro Lazarini
Liv raria da Est a çã o do Luz

Ubarlândla - M.G.

Açênci a Lop es
Ru a Flo ria no Pei xoto, 579

Re ci fe - Pernambuco
Agência d e Rev . Ma ur icéa
Rua Im perot r iz, 5 8

Piracicaba • S.P .

Lic in io An to n io
Huffen ba ec cker
Ca ixa Pos to l, 5

Sa lvador - llahla
Distr ib uidora de Rev. Souz o
Rua Sa ldanha da Gama, 6

Natal - R.G.N .
Lu iz Romão
Caixa Posta l, 1 1

Baurú - S.P.
Salomã o Gantus
Ruo 1.° de Agô st o , 64 0

Três Ponto s - M.G.
Liv raria Condevil a
Ca ixa Postal , 14

Estados Unid os
Halpern Assoc ia tes

10 8 West 43 rd Stree t
New York 36, N.Y. - U.S.A
Rep. A rg e ntino.

Aso c io c ion Arç en t ina Cria d or es
de Cebu
Bcrtol omé Mit re , 7 54 - 2 .0 P
Buenos A ires

Lour enço Marquo. - Afr ico
O. Portug uesa

J . A. Carvalho & Cio . Ltd a .
Ruo Co nsig lie ri Pedros o , 20

Liv ra me nto - R.G.S.

Achylles A lves

Ub er lândia • M. G.

Lauro Coelho d e Oliveira
Caixa Postal , 11 6

Mo~amblque - África

J o. g An tonio Cardo.o Vilheno

Rio Grande - It .G.S.

Ria do J ane ira • DF

S0ge co - So ci e dade Gera! ~e
Re p resentações e Cornêrcio
Ltda.
A v. Rio Branco, 9 - s / 2 2 18
T e l. : 4 3 - 6 0 0 9

Juiz d e Fora - M.G.

Vit ória • E.S.

A lfr ed o Capolilo
Ru a Geronimo Mo ntei ro . 36

Seba stião de Araujo

Av . Rio Branco, 14 3 _ 4 .0
- s/5

Fo r t ale z a - C ará

Salvador • Ba h ia

Afo ns o C. Qu e irás
Rua Chi le, 2 3

Rio de j"neiro - DF

Ag ê n cia Campos
Caixa Po sta l, 4 9

São J osé d o Rio Pret o • S.P.
Ag ê n ci a Comerc ial
Rua Bernardino de Campa l ,
303 1

B.. lo Ho r iz o n t e - M.G.

Jayme Bat ista

Caix a Pos t a l, 625

Ernan i R. La g es
Ru a M a noel Flo riano. 3 72

Livraria Monteiro Loba t o
Ru a Andes , 24 15

J . Fi linto & C ia .
Rua Maio r Facundo , 142

Montovldéo • Urugua i

Piracicaba - S. P.

Oc tav io d e Almeida Penna
Rua Pru de n t e de Mo ra e. , 679

Campina s - S.P.

J osé Valdez Corrôa

Rua T iro d erites , 457

RE PR E S E N T AN T E S

V E N D A A VULSA



Parie de uma série de publicações atestando a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER

1M 3+3. TM-10. e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS .1 base de TERRAM ICINA na batalha da produção

cos: A PALAVRA, OS 1' ;0 550 5 FREG UESES:

"UsallC]O Ter-rurnicj.na em ruirrha
criação de AVES, cOllseglli debelar
a esparrtosa lllortalidade causada
pola CORIZA ....,.,

"No ano passado criei 600 pintos. Na se­
g u n da sem ana, fo ram atac ados po r coriza
" lu p u " . T omei co mo imediata providência
a vacina çã o , m as não co nseg ui co rtar o
s u r to . A situação t ornou-se desesperadora.
R ecorri então à T erramicina , e ob tive, no
espaço d e uma sem an a, o restabel ecimento
t otal d 3S a ves. Assim, o uso d e sse m ara­
v ilhoso p r oduto d issi pou por co m pleto e
para sempre uma g r a n d e pr e o cupa çã o.
Desde então continuo 3 usá-lo". Sr. Ha jime
vVaki zaka - l.a Alia nça - São P aulo.

*
"Com a aplicaçã o da T erramicina , n ota-se
que o cresci mento dos pintos é mui to b om.
Para as poedeira s, m esmo na é poca d a muda
d as p enas, o r esultado é ót imo. Diminui a
m ortalidad e. Estou aplicando a T erram icina
d esde o ano passado e venho obtendo os
m ai s agradávei s resultados. Recomendo a
sua a p licação aos senhores g ranjei ros" . S r .
Massaj i F'ukushima- Guara rapes - S. P au lo.

*
"Desde o ano passado estou aplicando
Ter ramicina t anto nos pintos como nas
p oedeiras, t endo ob tid o r esultado ~ ~urpreen­

dentes . R ecomendo aos 51'S. granj en-os a sua

1· c-ao Dois acho um produto muito bom".ap icac "
Sr. Jissaburo K ato - Guarara pes - S. P aulo.

<'D eclaro q ue h ú ques tão de m ei o a no
ven ho a plicando a T erramicina e m 1.500
a ves, t endo obse rva do que m esmo em
é poca de troca de penas não h o u ve perda
rre nh urna. es ta ndo tõdas sad ias e fo r t es.
A partir d e julho d e 1957 têm aumen­
tado a postura , e isso só po sso a tr ib ui r
ao resultado d a aplica C'ão d Asse d. . . . '- p ro u to .
Iniciei a sua aplica cã o tarn bó 1-'1 e . t. . n1 pl n os
e pretendo con t in ua r usand o T e " . . '
'. 118mlcma

na I::mha . ~ranJ 8 t ambé m es te ano" , Sr.
Senjiro FUJl\va ra - Araca t uba S- P 1' - a o a u o.

*
"Há muito tempc so m os a v ic'ult N. -. o res. 1 a
crraca o de p in tos, po ré m se l11 p l'e ti, Ivemos
m aus result ados po r ca usa d a Coriza. Mas
desd e o an o pas sado e:itamos usa nd T '

o e r-
rarn icina , e es tam os co nseg u ind o ' ..

. . . pln LoS
como jam ai s tiv emos Desd e en t - t. ao , es ou
gos ta nd o ma is da avicu lt ura Pat'a

. . . as poe-
de.II'.as, tambem estam os a plic ando T erra-
rrucma, e , m esmo n a é poc a d a troca d e
penas , o restabelec ime nto é rúpI'd A

' . o. cre-
d itamos q ue IS S O t udo só pos

ssa ser re-
su lt ado da T erra micina. Gosta r ia, pa r tan t
d d · o,

e recomen a r esse produto a to dos os
sen hores g ra nje iros". S I'. Kimiko Ab _
Gl icér io - São Pa ul o. e

GUIA DO CR IADOR: Peçam hoj e mesmo um exemplar g rat is do GUIA DO CRI
. d d . - ADO R a..~~p~ I' de se orientar , atraves e nossos programas e cn açao e tratame nto . sôbre c

Im . . d . E' Omo Co ns eg uir
Ita d os iguai s ou supenores aos re g ist ra os acr rna. nvie m su as c art as c om re It d

resu su a o s para

P F IZER COR RATION o B
DEPART AMENTO AG RO .PECU ARIO - DEPTO E· 31

Rua Dr, Cândido Espinheira, 143 - C ailta Postal 5291 - Sã o Paulo
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SOIS minerais iodad o5

MINERSAl COM S. M. C., adic ionado na proporçõo de-.~
"~-'~.

" L . ~ .:;--
~.

.. , ., .~} . ,
...) ..........

-

2 % à ra ção, prev ine o aparecimento das anomal ias con-

seq üe n tes de uma alimentoção de ficiente em sa is minerai s

e contribu i d ecrsr vornente para o fortalec imento ideal

.~
com ~

dos bovinos - equinos - suínos - ovinos e aves .

- C r e sc i m e n t o e desenvolvimento
- P r odu c ã o ótimo : carne leite-
- Re p r o d u ç ã o normal

Ir im

perfeitos
ovos - lãs, etc .

dp inerso] p r ( d p OImol J

SOCIL PRó - PECUÁRIA SIA.

Ruo M inistro Ca mpos Vergueiro N.o 85 (Anastácio>
Te/s.: 5-0298, 5 -0050 e 36-408 7 - Caixa Postal, 5.0 J3

São Paulo

IMPR!:S


